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DE LA MARINA 
F R A N Q U I C I A E E S T S C E I P T O C O M O C O R R E S P O N D E N C I A DE SEGUNDA CLASE EN LA O F I C I N A D E C O R R S O S D E L A H A B A N A 

H A B L A N D O C O N E L D R . R A I M U N D O C A B R E R A 

[a Casa de Beneficencia y la Sociedad Económica. La reivindicación del derecho no cons

tituye actos de oposición. Para reformar las ordenanzas no es necesario incautarse de 

la casa. Ninpun Gobierno atentó contra la Junta. íampoco lo autoriza la legisla

ción vigente. La Junta de Oamas abolida también. 

C ó m o j u z p e l C a r d e n a l G i b b o n s y e l P r e s i d e n t e W í l s o n l a 

e d u c a c i ó n l a i c a e n l a s e s c u e l a s p ú b l i c a s n o r t e a m e r i c a n a s . 

(Para el DIARIO DE LA MARINA) 

Con el propós i to de ampliar nues-
Iras informaciones respecto al con
flicto i*reado por la i n c a u t a c i ó n del 
Gobierno y A d m i n i s t r a c i ó n de la C a 
sa de Beneficencia y Maternidad rea
lizada por la S e c r e t a r í a de Sanidad, 
Kicijnos (|iie uno de nuestros redacto-
• . , citase a l s e ñ o r Raimundo C a 
brera, Presidente de l a Sociedad 
Kcoiiúmica. que ha acordado oponer-
ge a aquella o c u p a c i ó n y rpedir e l res
tablecimiento de la J u n t a de Patro
nos-. E l s e ñ o r C a b r e r a rec ib ió a n ú e s 
tro comisionado en su casa de Jove-
llar 27 y r e s p o n d i ó a nuestras cues
tiones de la manera siguiente: 

— So tengo . n i expongo ninguna 
opinión personal c u l a materia, ae-
luaró cumpliendo el mandato de mis 
comitentes los miembros de l a Junta 
de Gro'biern.ó de la E c o n ó m i c a que 
han estado y e s tán u n á n i m e s en este 
punto: E l GrG'bierno de l a N a c i ó n 
puede promover l a reforma de las 
Mdonanz.is y l í eg laraento de l a C a s a 

de Beneficencia y Maternidad para 
acomodarlas a las leyes vigentes y 
las [iecesidad,es de los tiempos, .pero 
no piiede asumir en .-justicia el go
bierno y a d m i n i s t r a c i ó n de esa Casa, 
porque violeuta l a voluntad expresa 
de sus fundadores particulares que 
les encomendaron a Juntas de P a 
tronos, formadas por entidades e in
dividuos que expresamente determi
naron y porque las Reales Ordenes 
«•on fuerza, de ley que aprobaron las 

D R . RAUVTCINDO C A B R E R A 

fundaciones v las leyes vigentes no 
autorizan aquella medida extraordi
naria-

iLos precedentes h i s t ó r i c o s y lega
les j u s t ü ü e a n la act i tud respetuosa 
pero firme de l a Sociedad E c o n ó m i 
ca. ¿En 16S7 el Obispo de l a Habana 
s e ñ o r Eve l ino de Compostela fabr icó 
a sus expensas una casa en l a l l á b a 
na p a r a destinarla a n i ñ o s e x p ó s i t o s , 
y s i su generoso esfuerzo no obtuvo 
gran é x i t o , lo s e c u n d ó m á s tarde su 
sucesor e l Obispo F r a y J e r ó n i m o 
V a l d é s , que edi f icó t a m b i é n a sus 
expensas una casa en l a calle de los 

Oficios y la d o t ó con determinada 
renta de su peculio p a r a restablecer 
lo que ¡había iniciado j no continua
do su predecesor. E s t e nuevo insti
tuto se c o n s e r v ó t a m b i é n con v ida 
precaria, aunque ayudada ¡por dona
tivos particulares, basta que el beue-
nrérito presb í t ero habanero don Ma-

S r . Director del Diario de l a Marina. 
S e ñ o r : Hace dos años que en los E s 

tados Unidos, una a g r u p a c i ó n de per
sonalidades de la iglesia protestante, 
profesores, publicistas y banqueros y 
comerciantes, viene realizando una 
propaganda vigorosa, a fin de que la 
prensa y d e m á s elementos influyentes 
en ol país , induzcan al Congreso Fe
deral a que apruebe una medida, pre 
sentada en la House of Representati-
ves por un representante del Estado 
dé l.onisiana, que provee para la en
señanza obligatoria de la doctrina 
cristiana, en todas las escuelas públ i -Pasa a la última plana. 

L O S B O L S I S T A S E N P A L A C I I I . 

Felicitan al Presidente de la República. Los valores soben. 

U n a c o m i s i ó n de l a Bo l sa privada, 
integrad'a por los s e ñ o r e s Isidro Oli
vares, Avel ino Caehonegrete. Juan 

E l general Meno cal a g r a d e c i ó a la 
pomósién la Icli;-^ -'u que ¡se le ba
cía por los reíírc ites de la Bolsa 

L u i s Pedro, R a m ó n C u e r r a , J o s é Ar- Privada, e s t i m á n d o l a de gran valor, 
gota, I juís Comas Roca, J o s é A iguaus, i ̂ qj. veniiir de hombres de negocios, l la-
Jiuds M o r e j ó n , Pedro Pablo K o h l y y 
J o s é Eugenio Moré , v i s i t ó ayer a'l 
m e d i o d í a a l s e ñ o r Presidemte de la 
Rcplbl ica p a r a felicitarlo por el é x i t o 
obtenido en la c o n t r a t a c i ó n del E m 
prés t i to de los d i é z millones de pesos. 

ni;i<lus a apreciar las favorables eon-
(lii'iones de l a o p e r a c i ó n que se había 
readizado. . | | s 

E n la Bolsa, boy, por lia buena ne-
iiocÜK-ión del Eimprést i to , los valores 

votado recientemente por el Congreso, jhan experimentado alza. 

cas nacionales. 
Conviene señalar que en ese movi

miento no figuran sacerdotes n i legos 
catól icos, porque, como mani fes tó el 
Cardenal Gibbons, Arzobispo de Bal t i -
more, a un comité que lo v i s i tó con el 
propós i to de que apoyara la pet ic ión, 
la Iglesia catól ica romana contaba con 
escuelas propias, cobrándose en unas, 
y gratis otras, no necesitando ella de 
las escuelas del gobierno. 

t agregó el Cardenal : " N u o s í r a 
Iglesia tiene por sistema, respetar las 
costumbres de cada pueblo en que ella 
tiene representac ión . Desde luego que 
si las altas autoridades en Roma me 
ordenaran gestionar en el sentido que 
ustedes pretenden, obedecería y lo ha
ría con entusiasmo; pero por iniciali-
va personal no me sería posible. 

" P e r m í t a n m e que llame la atenc ión 
de ustedes, a l hecho de que esa defi
ciencia que notan en l a ins trucc ión 
que se da a los n i ñ o s americanos erólas 
escuelas nacionales, es resultante de 
esc exagorado esp ír i tu de independen
cia, que, necesariamente, se traduce en 
materialismo, en relajamiento de los 
lazos domést icos , ( in ic iándose ésta por 
desobediencia a los padres y, general
mente, terminando en divorcio de los 
cónyuges ) y cuando se pierde el con
cepto cristiano del ho^ar, con dar un 
solo paso se llega a la desmoral izac ión 
públ ica , con sus secuelas de socialis
mo, anarquismo, sufragismo femenino 

£/ centenario de Santiago de Cuba 
UNO D E L O S S E N T E N C I A D O S 

POR E L C R I M E N D E " B O Q U E 
R O N " H A S I D O I N D U L T A D O . 

B] si-ñor Presidente «de la" R e p ú M i -
*&. por Decreito de ayer, h a induiLtado 
B Enrique Regueira Grustardoy, de 
las penas impuestas por e l Conseijo de 
'íuerra en 1̂ . causa instruida contra 
varios individuos por e l cr imen de 

Boquerón," comeftide durante la 
revolución racista. 

A los d e m á s condenados por el mis
ino delito, que se ha l lan cumpliendo 
s'i pena, se hará extensiva t a m b i é n l a 
-"' ia de indulto. 

Enrique Regueira f u é condena/do a 
ttaerte, y esta pena le f u é conmutada 
por el Presidente G-ómez por l a de ca-
fleua perpetua, de que se 'le indulta 
ahora. 

ü e s c o n t e n t o d é l o s 

o r i e n t a l e s p o r e l 

f r a c a s o d e l a 

E x p o s i c i ó n 

N a c i o n a l . 

H a r á aproximadamente unos cua
tro meses, como oportunamente pu-
b l i eó ei D I A i R I O D E L A MAÍREs A, 
qu© por iniciativas particulares sur
gió en ÍLa capital de Oriente l a idea efe 
efeetaiar u n a Ex^posición Nacional , 

que no solo s irv iera p a r a ser tm ex-
p o n e n t é del gran desarrollo adquiri
do por l a industr ia , l a agricultura, 
etc., sino t a m b i é n ¡para conmemorar 

. i : )14- im4yde l a f u n d a c i ó n de aque
l la ciudad. 

E n el Cobierno de aquella provin
cia r e u n i é r o n s e representaciones del 
Comercio, de l a Banea, l a Industria , 
Prensa y altas representacioaies de to
do lo m á s valioso de aquella reg ión , 
y en medio del mayor entusiasmo se 
n o m b r ó un C o m i t é ' C e s t o r , compuesto 
del general Manuel R o d r í g u e z Fuen
tes, Presidjenite; D r . Priscül iano E>,;m 
liosa. Vicepresidente;" el opuleTito in
dustrial s e ñ o r E m i l i o I^acardí, Ttísc-
rero, y vocales los s e ñ o r e s L . Michel-
son, Presidente de l a C á m a r a de Co
mercio; J o s é H i l l , banquero; 'Reyes y 
Segrera, ingenieros; J . Morales, Pre
sidente de l a A s o c i a c i ó n de Propieta
rios, y J . R . L-eucb . ÉbdustriaU (ponen
te.) 

Hl ponente t e r m i n ó su estudio, que 
f u é aprobado, y cua i no s e r í a la sor
presa que e x p e r i m e n t ó ia, R e g i ó n 
Oriental , a i ver que La E x p o s i c i ó n con 
que eüla q u e r í a honrar s u I iV Cente
nario, en vez de efectuarse a l l í . ^ , -se dignamente el cuarto centenario 

E L I N D U L T O D E L O S R E O S D E M U E R T E 

S e l e s c o n m u t a l a p e n a d e m u e r t e p o r l a d e c a d e n a 

p e r p e t u a . 

solicitaban eien mi l pesos del Congre
so para hacerla en l a Habana. 

Podemos nosotros asegurar que 
Oriente c e l e b r a r á con fausto la cora1 
m e m o r a c i ó n del 3 de Jul io de 151-1. 
pues por gestiones que l ia realizado el 
Ponente de l a E x p o s i c i ó n que iba a 
tener lugar en aquella capital , algu
nos representantes y senadores orien
tales presentamn oin proyecto de ley 
solicitando sea donada al y a citado 
("oiiiité l a cantidad de $"80,000, así co
mo el que sea aprobado el créd i to de 
$15,000 que se ha l l a pendiente, para 
la c o m p o s i c i ó n de las calles de San
tiago- . . 

Esos ochenta mi l pesos s e r á n inver-
lidos imi .Kxp'x i - ió i i Regional, monu-
menlto u obelisco conmemorativo de 
l a fundacáón y centenario, socorro a 
los agricultores pobres de la provin
cia, etc., etc. 

T a n pronto el s e ñ o r Zl*euch retorne 
a Oriente, d a r á cuenta de su impor-

, tante g e s t i ó n en esta capital p a r a que 
d C o m i t é , reunido en asamblea mag-

S e p r e p a r a n g r a n 

d e s f i e s t a s . S o l i 

c i t a n d o u n c r é 

d i t o d e 8 0 m i l 

p e s o s , 

na. tome los acuerdos pertinentes al 
caso. 

Como se ve, l a primera cáradad fun
dada en la I s l a «por Y e l á z q u e z t e n d r á , 
como es l ó g i c o , grandes fiestas para 
conmemorar su Centenario, y en c u 
yas fiestas d i s f r u t a r á n lo mismo r i 
cos que pobres, y p o d r á a ü w a r s e un 
poco Ja cris is porque a/Uí se atraviesa 
en estos momentos, debido a las múl
tiples calamidades que h a sufrido en 
estos "últimos años . 

y tantos otros ismos análogos , hijos da 
todo sistema de educac ión sin reli 
g ión ese ideal del ate í smo. 

*'Ustedes los protestantes han for
mulado los planes de ins trucc ión pú
blica en todos los Estados de la U n i ó c , 
y tanto se engolfaron en los tecnicis
mos pedagóg icos en sus escuelas, qué 
se olvidaron de Dios; ahora, que las 
tendencias demoledoras de la época 
han abierto a ustedes los ojos, empren
den ustedes labor de rect i f icación, 0. 
•invitan, para coadyuvar, a prelados y 
sacerdotes catól icos . Nuestra iglesis 
siempre previsora y acertada, tiene 
asegurado contra los peligros de una 
educac ión sin fe a los hijos de sus fie
l e s / ' 

He citado las palabras de Gibbcuft 
incidentalmente, siendo así que dirijo 
ésta a usted, para copiar las frases do 
Woodrow Wilson, a los miembros de 
una comis ión que acudieron a él con 
idént ica pre tens ión , porque lo expre
sado por Wilson es tan digno de cono
cerse aquí, como el discurso de Koo-
sevelt acerca del mismo asunto, qn-? 
publ i có hará tiempo cierto diario ha
banero. 

Dijo Wilson, entre otras cosas: i li
jo yo de un ministro de la re l ig ión, y 
siendo mi profes ión la del magisterio, 
estoy doblemente interesado en el pro
yecto de ustedes, y, por mi propia ex
periencia, he llegado a la conHnsióii , 
de que si el concepto cristiano de Diot 
es la suprema f ó r m u l a consoladora del 
hombre sabio, tanto como del ignaro, 
en la niñez , para poder comprender la-
idea de autoridad, del bien y del mal 
y el respeto y amor a sus semejenat**-' 

Pasa a la plana 10 

R e y e r t a a b a l a z o s 

( P O R T E Ü E G R A F O ) 

T R E S J O V E N E S D E L A S O C I E 
D A D M A N Z A N I L L E R A , H E R I 
D O S 
Manifzaindlllo, E n e r o 17, 4 tarde. 
E s t a m a ñ a n a han sostenido una re

yerta los conocidos j ó v e n e s Gregorio 
y Franc i sco Santiesteban con E n r i q u e 
Soto y C é s p e d e s . 

L o s dos primero^ aparecen heridoíi 
d e . r e v ó l v e r y el ú l t i m o siimplemeoito 
lesionado. , 

E l hecho h a sido lamentado. 
Como es naltural, rae he personado 

en l a j e fa tura de pol ic ía^ 
A ú n no t e n í a n informes completofL. 
E l capiltán de p o l i c í a practica laa 

debida^ diligencias. 
E l Corresponsal. 

L o s e m b a r g o s a i o s c o n t r a t i s t a s d e l E s t a d o 

I m p o r t a n t e c i r c u l a r d e l s e ñ o r S e c r e t a r i o d e O b r a s 

Kn pi ensa nuestra e d i c i ó n do l a 
•^rde Je ayer, f i r m ó el s e ñ o r Pres i -
T,?nte de l a K^públ i ca di siguiente 

D E C R E T O 
fastos las expedientes formados en 

^Secretaria de Jus t i c ia para tratar 
A j ^ d t o solicitado p a r a los pena-
J08 Tirso H a c í a s Mart ínez y J o s é 

¿ £ García, 
-v.resultando: 'i1^ 1̂ nombrado Tirso 
p ^ í a s Mart ínez f u é condenado por 

?^enc 'a de la Habana en senten-
' * do ^eha Io. de A b r ü de 1913, dic-

Jugado (''' Marianao, «. l a pena de 
^J^e, como autor de u n delito de 

j f ^ a t o cualificado por l a premedi-
ĵ 1,071- con la .'irouustancia agravan-
mo illal>er ^l^111^0 ^ hecho en i a 
i,>. a <íe ^ ofendida s in haber sido 
5 ^ " a d o por ésta. 
] /T^ftando: qiit» el nombrado J o s é 
^ ^ ^ « a fué oondenado por l a 

Heia do Oriente, en sentencia 

ZONA FISCAL 

DE LA HABANA 

fiecaudacino de ayer. 

E N E R O 17. 

S 5 . 5 8 0 - 0 2 

de fecha. 14 de Febrero de 1913, dic
tada en l a causa n ú m e r o ^75|dl2 del 
Juzgado de Santiago de Cuba , en i ré 
otras penas a l a de muerte, como au
tor de un delito de asesinato cualifi
cado por la .premedi tac ión , con la c ir
cunstancia agravante de haber ejecu
tado el (hecho en l a morada de la 
ofendida-

Resultando: que el Tr ibunal Supre
mo, de acuerdo oon eT Ministerio F i s 
cal , h a informado e n e i sentido de 
que no existe ninguna r a z ó n de equi
dad, jus t i c ia o coníveniencia p ú b l i c a 
que aconseje l a c o n m u t a c i ó n de l a pe
n a impuesta, en amibos casos, y que 
l a misma debe ser ejecutada. 

Consisderando: que t r a t á n d o s e co
mo se tralta en el presente caso de 
u n a pena i r r é p a r a b l e y en*atenc ión a 
que h a n solicitado l a grac ia de indul
to de l a pena de muerte frran mimbro 
de Senadores y Representantes, la 
prensa p e r i ó d i c a y el elamor de la 
o p i n i ó n p ú b l i c a , y respondiendo a 
impulsos de nuestros propios senli-
mientos, procede el otorgamiento de 
i a gracia solicitada. 

"Rn uso de l a s facultades que me 
confiero e l p á r r a f o 15 del ar t í cu lo 68 
de l a OonstítTUción, cu r e l a c i ó n con 
los a r t í c u l o s 24 y 11J de la L e y del 
Poder Ejecu t ivo , vistas las innumera
bles solicitudes presentadas, a pro-
^¡a^ft^ de l Secretario de Just ic ia y 

o í d o el parecer del Consejo de •Scjre-
tarios, 

R E S U E L V O : 

Indul tar a los penados Tirso Pla
c í a s Mart ínez y J o s é L a r i o García , 
c o n m u t á n d o l e s por cadena perpetua 
con las accesorias corr^spondientci la 
pena de muerte a que fueron conde
nados, el primero por l a Audiencia de 
l a H a b a n a en sentencia de feciia Io. 
de A b r i l de 1013, d ictada en ia causa 
n ú m e r o 170j9r2 del Juzgado de Ma-
rianao, por ei delito de asesinato, y el 
segundo por l a Audiencia de Oriente 
en sentencia de fecha 14 de Febrero 
de 1913, dictada en l a causa n ú m e r o 
375 de 1912 del Jnzgado de Santiago 
de Cuba, por el delito de asesinato. 

Dado en l a Habana, a 17 de Enero 
de 1914. 

M A R r O O. M K . V O C A L . 
Presidente. ' 

Cris tóbal de la Guardia , 
Secretario de Just ic ia . 

Habana, Enero 13 de 1914. 

Señores Ingenieros Jefes, Jefes de 
Negociado y Pagadores del Depar
tamento. 

S e ñ o r : 
Deseando esta Secre tar ía obviar 

U das las dii icultadcs y evitar los in
cidentes que se vienen presentando 
siempre que se Mt% de dar eumpli-
nji'M.to a las ó r d e n e s de embargos 
tratados por autoridades judiciales, 
CdiJ ia los alcances li.piidados provi-
si*.ral o definitivamente a favor de 
os s eñores Contratistas del Es tado; 
he resuelto lacordar que, en esos ca
sos, se observen las siguientes re
glas: 

Pr imera: Toda orden de re tenc ión 
a v i r tud de embargo dispuesto por 
^.lal-iuicr Juez, contra los alcances 
liquidados provisional o definitiva-
tsc-rip a f a - ' de un contratista, t ic 

i ne que ser dada por el Ingeniero J e -

B O L S A D E N E W Y O R K 

EDICION DE WALL STREET 

A las 3 p. m. 
Acciones.. 156,800 
Bonos. 1.533,000 

Enero 17. 

A la hora del cierre 
Acciones.. 156,800 
Bonos 1.530,000 

P ú b l i c a s , 

fe a cuyo cargo e s t é la obra o servi
cio (|ue lo motive; pero el manda-
mionto judic ia l escrito o decreto que 
al efecto l ibre e l Juez competente, 
debe ser presentado ant este Centro 
y transcripto a sus efectos, a l fimeio-
nario citado, por el s eñor Jefe del 
Negociado le Contabi l idad y Bienes. 

Segunda: E l Ingeniero Jefe orde
nará al Pagador el cumplimiento de 
u n embarco, s i éste lo ocasionare la 
falta de pago por parte del contra
tista de jornales y materiales emplea 
dos o adquiridos para l a obra, y si 
de ]a i n s p e c c i ó n previa de l a obra y 
de ía l i q u i d a c i ó n debida de los a l 
cances del contratista, resultare que 
el Estado quedase a cubierto de po
sibles eventualidades o no tuviere 
que exigir responsabilidad alguna al 
contratista por incumplimiento del 
contrato; .pero si en el decretó del 
Juez no constare l a naturaleza del 
adeudo que origina el embargo, en
tonces ol Ingeniero Jefe se d ir ig irá 
a la autoridad judic ia l correspon
diente r o g á n d o l e exprese ese extre
mo, dado que si el referido embargo 
no es de l a clase expresada, solamen
te sur t i rá efecto en ú l t imo t é r m i n o , 
de acuerdo con lo determinado en el 
ar t í cu lo 55 del Pliego de Condiciones 
generales. 

T e r c e r a : L a s ó r d e n e s de embargo 
t e n d r á n pre lac ión entre sí, para su 

cumplimiento, teniendo en cuenta Tai 
c o r r e l a c i ó n de las fechas e n . que 
aqué l lo s hubieren sido declaradoa 
por las autoridades judiciales correa 
po,ndientes. E n el caso de que dos (>. 
m á s embargos se hubieren decretada 
én igual fecha contra los alcances d a 
u n mismo contratista, t endrá prefe
rencia el primero que fuere presen* 
tado ante este Centro , llenando to
dos los requisitos legales y conste del 
registro de entrada de esta Secreta
ría. , j | 

L o que se comunica para general 
conocimiento y debido cumplimien
to. 

De usted atentamente, 

(f) J O S E B . T I L L A L O S , 

Secretario. 

BOLSA DE NEW YOHK 

De la Prensa Asociada 
E N E R O 17. 

Acciones.... 146,888 

Bonos 1.568,500 



P A G I N A D O S 
D i a r i o d e l a M a r i Q o 

ENERO 1 8 DE 191 4 

M E R C A D O M O N E T A R I O 

EN LAS CASAS DE CAMBIO 
A LAS 5 DE LA TARDE 

Enero 1 7 
Plata española 
Oro americano contra oro español _ 
Oro americano contra plata española 
CENTENES — 

Idem en cantidades 
LUISES 

9 9 a 991+ % V. 
9 • 9 . cr P. 

Idem en cantidades 
El peso americano en plata española a 1 - 1 0 

a 1 0 ^ P. 
a 5-32 en plata, 
a 5-33 
a 4-25 en plata, 
a 4-26. 

CABLEGRAMüS COMERCIALES 

Nueva Y o r k , Enero 17. 
Bonos de 'vjuoa, o por ciento \ e x 

Interés , 9Í).5|8. 
Bonos de ios Estados Unidos, * 

Descuento ipapel comercial, 4 .1 ¡ i a 
" 6 por 100 anual . 

Cambios sobre Londres. 60 «IT, 
banqueros, $4.S3.60. 

Cambios sóore Londres, a-la vista 
banqueros, $4.86.40. 

Cambios sobre París , banqueros, 6U 
d]v., 5 francos 18.1 ¡8 c é n t i m o s . 

Cambios sobre Hamburge, 60 d|v., 
banqueros, 95.15116. 

C e n t r í f u g a s po lar izac ión 96. en pU-
ea, 3.33 cts. 

•Centrífuga, pol. 96, a 1.31132 cts, 
e. y f. 

Maseabado; po lar izac ión 89. en pió* 
ea, a 2.83 cts. 

A z ú c a r de miel, pol. 89. en plaza, 
a 2.58. 

H o y se vendieron 80,000 sacos de 
azúcar . , 

H a r i n a patente Minnessota, $4.60. 
Manteca del Ueste, en tercerolas. 

$11-40. 
Londres, Enero 17. 

A z ú c a r e s , centrifugas, ipol. 96, 9s. 
6d. 

Mascabado. Ss. 6d. 
Azúcar remolacha de la nueva cose-

cli i , 9s. 2 . í | 4 d . 
Consolidados, e x - i n t e r é s , 72.718 ex-

dividendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 

4.112 por ciento. 
Las acciones comunes de les Ferro 

carriles Unidos de ia Habana reg:s 
Iradas en Londres cerraron lioy 
£82 . 

P a r í s , Enero 17 
•Renta Francesa , ex - in terés , 85 fran 

eos, 95 c é n t i m o s . 

600 í d e m idem pol. 97, a 3.76 rs. 
arroba, trasbordo en bahía . 

Cambios, 
E l mercado cierra con baja en los 

precios por letras sobre los Estados 
Unidos, continuando encalmada la 
demanda. 

Cotizamos: 
Cotnersi» Banauero 

G I R E V D . S U S L E T R A S 

= = = = = = POR EL • 

B A N C O E S P A Ñ O L oE u I S L A de C U B A 

E S E L DECANO DE L O S DE LA R E P U B L I C X 
Y SU ORGANIZACION ABARCA TODAS LAS 
PLAZAS C O M E R C I A L E S DEL MUNDO. :: 

TIPOS ESPECIALES EN GIROS Y CARTAS DE CREDITO SOBRE 
CUALQUIER PAIS, ESPECIALMENTE SOBRE ESPAÑA. LAS CANARIAS 
Y LAS BALEAM 

139 
\ 3 

E . - l 

20. 
19. 
5.->S 
4. 
9.̂ 8 

2 0 . ^ ? 
19.- i P 
h.'/í P. 

10. >á P. 

S á 10 p.3 anual 

V E N T A D E V A L O R E S 

Nueva Y o r k , Enero 17. 
Se han vendido iiuy en la Bolsa de 

Valores de esta 'plaza, 146,888 accio
nes y 1.568,500 bo^os de las prin
cipales empresas que laOtcan en los 
Estados Ü n i d c s . ' 

A S P S C T O D E L A P L A Z A 

¡Azúcares. 
Enero 17 

t E l precio de l a remolacha en L o n 
dres acusa f irmeza en el precio coti
zado, de 9s. 2.1 |4d. 

E n Nueva Y o r k el mercado conti
n ú a rigiendo con el tono de firmeza 
que 'lia prevalecido durante la sema
na. v 

H a sido confirmada la venta de 40 
mi l sacos que anunciamos en nuestra 
e d i c i ó n de ayer. 

E l mercado americano c ierra con 
mejora en los precios, co t i zándose a 
1.31 ¡;J2 centavos costo y flete, precio 
a que se ha han hecho ofertas. 

A q u í los tenedores siguen demos
trando retraimiento, sohre todos los 
que radican en la plaza de Matanzas, 
que tienen aspiraciones a 4 reales. 

Los de algunas otras plazas van ce
diendo lotes, n o t á n d o s e alguna cau
tela en los compradores. 

, L a s ú l t i m a s noticias son de haberse 
vendido en Nueva Y o r k 80,000 sacos 
c e n t r í f u g a base 96. en puerto, al pre
cio cotizado de 1.31 ¡32 centavos cos
to y flete. 

Los tenedores e s t á u pretendiendo 2 
centavos costo y flete. 

Esto dará lugar como es consi
guiente, a ques se animen aquí, lo 
compradores y mejoren las ofertas. 

si1 han vendido: 
' 1,500 sacos c e n t r í f u g a pol. 96, a 

3.3 4 rs. arroba, especula
ción ; en C á r d e n a s . 

2,000 í d e m idem -pol. 96. a 3.71 rs. 
arroba ¡ e specu lac ión en Cár
denas. 

S.'SOO idem idem pol. 96, a 3.3Í4 
rs . arroba, a l costado del bu
que, en Cien fuegos. 

600 idem idem pol. 97, & 3.7G rs. 
arroba, trasbordo en esta ba
hía . 

S.OOO idem idem pol. 96, a 3.65 rs. 
arroba, en Sagua. 

8,000 idem idem pol. 96, a 3.62 rs. 
arroba, en Sagua. 

1 V » idem idem pol. 96. a 3.^0 ra. 
arroba, en Sagua. 

4,000 idem idem pol. 96, a 3.60 rs. 
arroba, en Sa«rua. 

2,500 id^m idem j a o l ^ e , a 3.62 1%. 

Londres, odfv 
„ 60dlv 

París, Sdiv _ 
Hamburgo, od[v. _ 
Estados Unidos, 3 dfv 
Espafta,s. plaza ycvi-

tldad, 8 apr _ 
t^cto. navel ccmerclal 
MONEDAS E X T R A N J E R A S . —Se cou-

VAW hoy, como sigue; 
Grecnbacks 9.# 9.̂ ? P. 
PJptn española _ 9̂ . 9 9 . P . 

Acciones y Valores. 
E l mercado local de Valores que 

ayer dec l inó algo, abrió hoy de a l /a , 
resultado este como es sabido a l ha
berse aceptado en condiciones venta
josas una de las proposiciones hecháa 
para el «Empréstito de los los diez 
millones. 

Se efectuaron que sepamos las si-
quientes operaciones de compra
venta : 

50 acciones Banco Españo l , 94.1¡2 
50 idem Banco E s p a ñ o l , a 95, a 

•(pedir en el mes. 
200 idem F . C . Unidos, a 89.1 
200 idem F . C . Unidos, a 89.1 
500 idem F . C . Unidos, a 90 . 
100 idem F . C . Unidos, a 90.5|8 

pedir en el mes. 
100 idem Comunes de la H . E . 11. 

Company. a 88.1|2 
200 idem Comunes de l a H . E . R . 

Company, a 88.3j4 
100 idem Comunes de la H . E . R . 

Company, a 89. 
400 idem Comunes de, l a H . B . R . 

Company, a 89.1|4 
100 idem C u b a n Telcphone Com

pany, Preferidas, a 77 

C O M P A Ñ I A D E B U E N A V I S T A . 

Por acuerdo de ¡a Junta Directiva se convoca a los Sr es. Accicnisía 
para la Junta úeneial Ordinaria que se habrá de celebr ar e\ día 50 de 
actual, a ¡as tres de la tarde, en la casa calle del Obispo 5 3 . 

Habana, Enero Í5 de Í9Í4, 
E L SECRETARIO, 

C l a u d i o G . M e n d o z a . 
C 299 alt 5-16 

BOLSA DE NUEVA YORK 

Cotizaciones recibidas por 
H I J O S D E F U M A G A L L I 

Valores 

Amal. Copper. . . 
Am. Can Comunes. 
Aachison 
Am. Smek.ng. . . 
Lehigh Valley. . . 
U. S. Rubber Co. . 

Abre Cierro 

74 
33^ 
96% 
67% 

153% 
59% 

Canadian Pacific 211 
Ches. & Obio. 
Consol. Gas. 

64 
133% 

St. Paul 102 
Erie 
Interborough Met. Com. 
Mis. Kansas & Texas. 
Missouri Pacific. . . . 

30% 
15% 
21% 
27% 

Grt. Ñor. Prefd 128 

E n Londres las acciones de los F . C . 
Unidos que radican en aquel mercado 
se cotizaron, s e g ú n cable de l a Bolsa 
Pr ivada , como sigue: 

Abre de 80.314 a 81.1|4. Cierre de 
81.1|2 a 82. 

A las 12 m. al clausurarse l a Bolsa 
el mercado reg ía firme y con tenden
cia a seguir subiendo, c o t i z á n d o s e ex-
traoficialmente como sigue: 

Banco E s p a ñ o l , /94.1I4 a 95.112 
F . C . Unidos, 90 a 90.314 
Preferidas H . E . R . Company, 

101.1|2 a 102.3¡4 
Comunes H . E . R . Company, 89 1 ¡4 

a 90. 
C u b a n Telcphone Company, Prefe

ridas. 93 a 97 
Cuban Telcphone Company, Comu

nes, '77 a 77.1|4 
C o m p a ñ í a Puertos de Cuba , 40 

a 60. 

California Petroleum. 
Mexlcan Petroleum. . 

. 26% 

.• 56% 
Northern Pacific 112% 
New York Central 91 
Reading 169% 
Union Pacific 157% 
Balt. & Ohio 92% 
Southern Pacific 93% 
U. S. Steel Common 62% 
Distilers Securitics 18 
Chino Copper Co 39% 
Am. Sugar Reí. Co. 
Rock Island Com. 
Rock Island Pref. 

106% 
14% 
24 

United Cigar Store 93% 
Westinghouse Electric. . 
Anaconda Copper. . . . 
Orea Ñor Ore Ctfs 
Western Union 
Va-Carolina Chem. . . . 

65 
as 
42% 
57% 
29% 

73% 
32% 
97 
66% 

152% 
59% 

211% 
64̂ 4 

133% 
102% 
30% 
15% 
21% 
27% 

127% 
26% 
56% 

112% 
91 

169% 
157% 
92% 
93% 
ft2% 
18 
39% 

106% 
14% 
23% 
93% 
65 
38% 
41% 
57% 
29% 

Acciones vendidas: 145,000 
Habana, Enero 17 de 1914. 

El valor del tabaco exportado 

C o l e g i o d e C o r r e d o r e s 

COTIZACION OFICIAL 
C A M B I O S 

Benque- Comer-
ciant**. 

Londres. 3 d v 20% 20 p;0 P. 
Londres, 60 djv 19% 19 pjO P. 
París, 6 djT. . . . . . . . 5% 6% p,© P. 
París. 60 dlv plOP. 
Alemania, 60 d>. . . . 4% 4 pjO P. 
Alemania, 60 d|v 2 p|0 P. 
E . Unidos, 60 d v 9% 9% p 0 P. 

' «̂M imirlosl. 60 d|T. 
España, 8 d\v. s¡ plaza. % % 
Descuento papel Comer. 

cial 8 10 p!0P. 
AZUCARES 

-V;.tlcar centrifuga, do guarapo, polarl-
uc ión 96. en almacén, a precio de em
barque a 3% rs. arroba. 

^ ú c a r de miel, polarizac'fir 89. en al
macén, a precio de embarque, a 2% reales 
arroba. 

Señores Corredores de turno (Jurante la 
presente semaoa: 

Para Cambios: Guillermo Bonnet. 
Para Azúcares: Benigno Diago. 

Habana, Enero 17 de 1914. 
Joaquín Gumá Ferrán, 

Sindico Presidenta. 

P l a n B e r e n g u e r 

Habana. E n « - o 17 de 1914. 
Oblig-acionoe vendidas: 
4 de a $3, a $225. $1.125. 
V a l o r totai, $1.125. 
E s t a s operaciones se e f e c t ú n dia

riamente en las oficialas de l P l a n Be-
ren^uer. Aguiar 45. donde se le pro-

¡porcaona a l pr íbl ico ouantos datos 

(De " E l T a b a c o " de Enero 15.) 

E l valor del tabaco en r a m a y ma
nufacturado, exportado por l a Adua
n a de la H a b a n a en la segunda quin 
cena de Diciembre de 1913 es el si
guiente : 

Tabaco en rama . . . •$ 536,507 
Pali l los y despali l ladura 161,243 
Tabaco torcido . . . . • 619,274 
Cigarri l los 2 s ¿ 8 9 
P icadura . . . . . . . . 14,66o 

Tota l . . . $1.359-173 

Anterior desde lo. de 
Enero $29.796,729 

Total basta el 31 de D i 
ciembre $31.155,907 

Enorme consumo de 

cigarrillos en Alemania 

L a p o b l a c i ó n alemana b a gastado 
250 millones de mareos en cigarrillos 
duran-te el a ñ o 1912-1913. E l gran au
mento en el consumo de cigarril los 
durante los ú l t i m o s seis a ñ o s ha bene
ficiado a las fábr icas del país , porque 
el doble de l a cantidad de cigarrillos 
alemanes se ha consumido en el año 
IDIlMIM compararla enn los finen 
años anteriores. 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 
8E ESPERAN 

Enero 
18— Andijk, Rotterdam y escalaa. 
19— México, New York. 

m 19—Morro Castle, Progreso y Veracru: 
m 19—Excelsior, New Orleans. 

21—Havana, New York. 
21—Times, New York. | 
23— Ypiranga, Hamburgo y escalas. 
24— R. de Larrinaga, Lirerpool. 

tt 26—Zlonterey, New York. 
26—Esperanza, Progreso y Veracruz. 
26—Antonina, Hamburgo y escalas. 

„ 28—Balmes. Barcelona y escalas. 
„ 2S—Adelbeid, Amberes. 
„ 31—Cheruskla, H^jnburgo y escalas. 

Febrero. 
„ 2—La Navarre. St. Nazaire y es'las. 
„ 5—E. O. Saltmarsh. LiTerpooL 

Enero 
„ 19—Westerwald, Hamburgo y escalas. 
„ 19—Méxxo, Progreso y Veracru». 
„ 20—Morro Castle, New York. 
„ 21—Andijk, Veracruz y escalaa. 
„ 24—Havana, New York. 
„ 24—Excelsior, New Orleans. 
,. 26—Monterey, Progreso y Veracruz. 
„ 27—Esperanza, New York. 

Febrero. 
J - Wmutm*0 Varo, 

P u e r t o d e l a H a b a n a 

B U Q U E S D E T R A V E S I A 

SALIDAS 
Enero 15 

Para New Orleana vapor francés "Ca-
lifornle." 

DIA 17 
Para New Orleans Yapor francés "Cali 
Para New Orleans vapor americano 

"Ohalmette." 
Para Kingston (Ja.) vapor inglés "Car-

tago." 
Para Buenos Aires y escalas vía New 

York, vapor Inglés "Hortensia." 
Para Brunswick barca española "Carva

jal." 
Para Matanzas vapor noruego "Maud." 
Para New York vapor americano "Sa-

ratoga." 
Para Cayo Hueso vapor americano "Go-

vernor Cobb." 
Para Cayo Hueso vapor americano "Mas-

cotte." 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

Enero 16 
Para Cayo Hueso vapor cubano "Julián 

Alonso," con 7 bultos viandas, 2 cajas que
sos y 3 cajas muebles. 

Para New Orleans vapor francés "Cali-
fornie," de tránsito. 

Para Kingston (Ja.) vapor inglés "Car
ta go," en lastre. 

Para Buenos Aires y escalas vía New 
York, vapor inglés "Hortensius," de trán
sito. 

Para Matanzas vapor noruego "Maud," 
en lastre. 

Para Brunswick barca española "Carva
jal," en lastre. 

DIA 17 
Para Cayo Hueso vapor americano "Go-

-vernor Cobb," en lastre. 

O K S E a V A C I O N E S 
Correspondientes al día 17 de Enero de 

1914, hechas al aire libre en " E l Al -
mendares," Obispo 54, expresamente 
para el Diarlo de la Marina. 

Temperafirfra }| Centígr?do || Fahrenhelt 

Máxima. 
Mínima. 

28 
16 

82'4 
60'8 

Barómetro: A las 4 p. m. 763'3. 

B A N K I N G Á N D 
T R U S T S E R V I C E 

P R O T E J A s u s 

I N T E R E S E S 

< on unn cuenta corriente que 
le facilitará el desenvolvimiento 
de sus negocios. 

Con la custodia de sus valores 
en la caja de seguridad a prueba 
de ladrones y fuego. 

Con una cuenta de ahorros 
para guardar sus economías en 
las que le abonarán el 3 por 
ciento de interés anual. 

Visite el nuevo edificio. 
T h e 

T R U S T C O M P A N Y 

o / C U B A 

OBISPO 53, HAVANA 

N . G E L A T S & C o . 

JIGUIAR 106-108 BANQUEROS H a b a N a 

Vendemo. C H E Q U E S D E V I A J E R O S pagadero, 
en todas partes del mundo 

y — 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
en las mejores condiciones 

S E C C I O N D E " C A J A D E A H O R R O S " 
Recibimos depósitos en esta Sección 
pagando intereses al 3 ^ anual. 

Todas estas operaciones pueden efectuarse también por correo. 

173 90-1 £. 

P A G U E c o n C H E Q U E S 

Pagando sus cuentas con C H E Q U E S podrá r s > 
fíficar cualquier diferencia ocurrida en el p s j ? . 

GIRAMOS LETRAS SOBRE TODAS PARTES DEL 

El Departamento de Ahorros abona el 3 'r de inleré? 
anual sobre ¡as cantidades depositadas cada mes. 
ABIERTO L O S SABADOS DE 6 A 8 P. M. 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A . 

CAPITAL . . . . 
ACTIVO EN CUBA 

S 5 . 0 0 0 . 0 0 0 0 9 
S 3 9 . 0 0 0 . 0 0 0 * 0 } 

125 

C a j a d e A h o r r o s d e l o s S o c i o s 
DEL 

C e n t r o A s t u r i a n o 

D E L A H A B A N A 

SECRETARIA 
De orden del s eñor Presidente-Di

rector se recuerda a los señores so
cios suscriptores que la junta general 
ordinaria del segundo semestre de 
1913, c o n t i n ú a el p r ó x i m o domingo, 
1S del actual, a la una y media de la 
tarde, en los salones del Centro As 
turiano. E n dicha junta se presenta
rá el informe de la Comis ión glosado
ra nombrada en la junta que se cele
bró myer, se d i scut irán las cuentas 
presentadas por el Consejo y la ges

t ión de és te , y se aqordará el dividen» 
do que ha de repartirse, así como to
das las proposiciones que se sirvan 
presentar los s eñores socios. 

P a r a asistir a la junta es requisito 
la p r e s e n t a c i ó n del recibo del mes de 
Diciembre de 1913. 

Habana, E n e r o 12 de 1914. 

E . G O N Z A L E Z B0BES. 

fittíi v as i ,ttA Secretario. 
C 183 5-B 

T H E T R U S T C O M P A N Y O F C U B A 
J U N T A G E N E R A L D E A C C I O N I S T A S . 

De acuerdo con lo provisto en el articulo vigésimo octavo de los Es
tatutos y de orden de la Junta Directiva, se cita a los señores Accionistas de 
esta Compañía para la Junta General ordinaria que habrá de efectuarse el 
día 28 del corriente, a las tres de la tarde, en las oficinas de la misma. 
Obispo 53. 

Habana, Enero 14 de 1914. 
R O G E L I O C A R B A J A L , Secretaria. 

C 298 alt 7-15 

$ 1,701.51.V21 
$ 11.764-1* 
$ 6H.878-jS 

" E L I R I S 

C o m p a ñ í a de Seguros M ú l o o s contra Incendio, establecida el a ñ o de 1 8 5 3 . 

V A L O R R E S P O N S A B L E i $ 59.314.292-03 
S I N I E S T R O S P A G A D O S . 
S O R B A N T E D E 1909 que se reparte 

I D E M D E 1910 „ 
I D E M D E 1911 ,. „ „ „ _. 
I D E M D E 1912 que se descontará en 1914 

E l fondo Especial de Reserra renresenta en esta íecha un valor da $3D,571-21 
en propiedades, hiporecas, Bonos de esta Repdblica, Láminas del Ayuntamlsato lJ 
la Habana y efectivo en Caja y en los Bancos. 

Por una módica cuota asegura fincas urbanas y establecimientos tuerciQtilJJ 
Habana, Noviembre 80 de 1913, 

t L CONSEJERO DIRECTOR. 
C a r l o s A . N o y a y Pichardo. 

145 ._J i ia 

58.4Ü2-1J 
44.393-79 

C a j a s d e A h o r r o s d e l o s S o c i o s 

C E N T R O " 6 A L L E G O 

D E L A H A B A N A 
S e cr e t a r í a 

E n J u n t a General celebrada por es
ta Sociedad el d ía 11 del mes en cur
so, se acordó repartir a los señores So
cios y Depositantes para invertir, u n 
dividendo de tres y medio por ciento, 
oor cuenta de las utilidades obtenidas 
en el semestre vencido en 31 de Di-
tiembre ú l t imo. 

Se avisa a los interesados que se ' 
abona en su cuenta, y los que a ^ 
percibirlo, pueden hacerlo a partir 
20 del corriente mes. 

Habana 12 de Enero de 19l4-
E l Secretario, 

Ledo. José López ? 
C 269 

10-13 

B A N C O D E F O M E N T O A G R A R I O 

G A L I A N O N U M . 66. 

R E P A R T O D E D I V I D E N D O 

Por este medio se pone en conocimiento de los Sres. Accionistas que por acuerdo del Conse/o 
Gobierno celebrado el 7 del actual y a part/> del dia V de Febrero próximo, se abonará en ¡as Cala$ 
de este Banco el dividendo núm. 6 del dos por ciento sobre las acciones pagadas, correspondió 
a utilidades de Í915. 

Habana. Enero J2 de Í9J4. 
F . A. N E T T O , Director. 



ENERO 18 DE 1914 D i a r i o d a l a M a r i n a 
P A G I N A T R E S 

V I D A M U N D I A L 

j E l tango! N a c i ó « n Andaihicía. Se 
t izo tm hogar en las pampas. Y las 
l indas mujeres de nuestra raza e idio
ma corrieron el mundo ba i lándole al 
son estrepitoso de las c a s t a ñ u e l a s . Y 
miás por los lindos ojos de las bai
ladoras que por i a m ú s i c a a cuyo 
c o m p á s danzaban, la locura del amor 
tempestuoso fué de ciudad en ciudad. 

Pero P a r í s todo se lo apropia. Y 
el tango es ya f rancés . Y merced a 
este marcbamo parisino los mismas 
f l e m á t i c o s sajones, llenos de una vi
vacidad inesperada, se han lanzado 
al baile con un ardor y una constan
cia extraordinarios. 

D a locura del tango ha prendido 
en la humanidad. Y desde Londres a 
Nueva Y o r k y desde B e r l í n a Quito, 
hombres y mujeres viven en una oon-
tinua pirueta. 

L a Iglesia 'ha tenido que interve
nir. E l Cardenal Amette, en Par í s , ha 
publicado una a d m o n i c i ó n conside
rando el tango como pecado. E l Car
denal Amette se muestra, a d e m á s , 
afligido. " ¿ Q u é necesidad había para 
importar el tango del extranjero,?" di
ce pesaroso. Ante estas palabras del 
ilustre purpurado ¡ q u é s e n s a c i ó n de 
frío no produce el reouerdo de la con
ferencia de R i c h e p í n , en la Acade 
mia Francesa , defendiendo este bai
le indecoroso y tratando de probar 
que era de viejo abolengo f r a n c é s ! 

E l Cardena l Amette h a iniciado es
ta cruzada. E l Cardena l Vicario do la 
Dióces is de Roma le secundó en se
guida. 'Las figuras prominentes de la 
Iglesia se han unido a esta recon
quista de l a moral. Y hemos de su
poner que todo esto refrene el peca
do del tango. E n Cuba, los "cronis
ta s" de salones han sido tocados por 
el divino fuego de la fe. Y han com
batido religiosamente contra d bai
le de moda. Llenos de sa t i s facc ión re
cogemos este detalie consolador-- . 

¡Hablar, a seguida de estos vaive
nes del tango, de una i n y e c c i ó n de 
azúcar en las venas ie parecerá al 
lector, seguramente, una nueva locu
ra. P e r o . . . cada loco con su tema. Y 
és te de la " V i d a M u n d i a l " exige que 
nos mostremos, a veces, un taato es
trafalarios. 

E s t a s inyecciones de azúcar en las 
Venas son, en ei presente momento 
¡histórico, una panacea y una espe
ranza. L a s recomienda e l doctor E n -
í í q u e z , del Hospital de la Piedad, 
de Par í s . E l apelñido p o r t u g u é s pa
rece darle a l a ¡noticia un carácter 
f a n t á s t i c o . Pero l a receta tiene, tam-
ibién eomo el tango de moda, sello 
francés . Y s e r á puesta en uso para 
los enfermos del corazón . Dice el doc
tor E n r í q u e z a l a Academia de Me
dicina de P a r í s , que en estos pacien
tes l a i n y e c c i ó n de a z ú c a r real iza el 
milagro de normalizar e l movimiento 
de a u r í c u l a s y v e n t r í c u l o s . Y si l a 
realidad confirma este descubrimien
to le enviaremos los cubanos ai d i c -
tor E n r í q u e z una doble fe l icatación. 
Como hombres y como nativos da es
te suelo feraz, cas i todo él dedicado 
al cultivo de l a dulce cafia. 

Mas, hora es y a de poner t é r m i n o 
a estas frivolidades de l a pluma. 
Ailoptemos un aire severo; ha llega
do el ineludible insitante de hablar 
un «poco de p o l í t i c a internacional, 

"En estos momeaitos—ya no hay 
sonrisa alguna en nuestros labios— 
los poiblácistas ingleses vienen usando 
una palabra e n r e v e s a d í s i m a : "pan-
auglosajonismo." E s t a palabra as l a 
expres ión de un remoto sueño . E l de 
^uir federaimente l a G r a n B r e t a ñ a , 
el C a n a d á , el Austr ia , d A f r i c a del 
Sur y l a A m é r i c a del Norte. E n 1¡>S5 

lord Derby conc ib ió este proyecta. 
E n 1901 lord Bosebery deploró que 
uo se hiciera cuanto fuese necesario 
para realizarle. E l gran escritor 
Stead, muerto en el naufragio uel 
" T i t a n i c " era un propagandista de 
esta asp irac ión . E l novelista Wel ls ha 
escrito, con ese fin, un libro titulado 
"Antic ipaciones ." Y grandes finan
cieros como Andrew Carnegie son 
partidarios de esta magna un ión . L e s 
defensores do la idea, actualmente, 
han ensordecido los aires "ja lean
d o " un discurso de lord Haldane pro
nunciado en Montreal, y en el que el 
Ministro i n g l é s abogaba por una ami
gable alianza internacional entre el 
C a n a d á , los Estados Unidos y la G r a a 
B r e t a ñ a . A lo largo de estas l í n e a s 
hemos calificado todo eso con la eté
rea frase de " u n s u e ñ o . " Y como 
" u n s u e ñ o " se d e s v a n e c e r á . 

D a al ianza ruso-franfesa tiende a 
desvanecerse t a m b i é n . E l pueblo 
f rancés se muestra quejoso. A s í , al 
menos, lo declara " L a Corresponden
c i a , " de Par í s . Rus ia , actualmente, 
por l a lentitud con que t e n d r í a que 
operar una ooñeentraedón de fuer/as 
en la frontera, a causa de las defi
ciencias de sus caminos de hierro y 
de su atrasada o r g a n i z a c i ó n mil itar, 
y por las discordias interiores en que 
se agita, no p o d r í a ayudar a F r a n c i a 
del modo debido, ¡l legada l a hora 
t r á g i c a de una guerra europea. Mien
tras R u s i a apenas s i se b a s t a r í a pa
r a contener al Austr ia , en el primer 
choque, esta potencia p o d r í a ayudar 
a A lemania contra l a F r a n c i a . " L a 
Correspondencia" declara que es de 
urgente necesidad que Rus ia cons
truya v í a s f é r r e a s practicables. Y' 
como el G r a n Imperio de N i c o l á s 
trata actualmente de levantar e n P a 
rís un nuevo e m p r é s t i t o , formidable, 
" L a Correspondencia" indica que 
no debe faci l i társele dinero a R u 
sia como esta poitencia no destine 
gran parte de l a suma a l mejora
miento de su material de guerra y de 
sus ferrocarriles. " E s y a hora, ter
mina la aludida p u b l i c a c i ó n , de po
nerle fin a esta alianza desigual, l i a 
llegado el momento de que nuestros 
aliados rusos comiencen a realizar, 
efectivamente, la a l ianza ." 

T u r q u í a — p a s e m o s a otra cosa — 
parece decidida a romper 'hostili
dades con Grecia. L a , compra por 
parte del Gobierno turco del cruce
ro bras i l eño " R í o J a n e i r o " parece 
indicarlo así. Cuando l a Sublime 
Puer ta se decide a gastar, .pese a la 
pobreza de su Tesoro, setenta millo
nes de francos en l a compra inme-
dliaita de un solo buque de guerra j no 
lo h a r á , desde luego, movida por u n 
deseo de paz! 

E n Eurcxpa los vientos de fron-la 
son los de l a normalidad. Siempre 
parece que una c o n f l a g r a c i ó n ho
rrenda v a a iniciarse. Pero, como di
ce el adagio, el miedo guarda l a vi
ña.. . Y a l fin y al cabo no pasa nada. 

lActuaimente, con motivo de l a eva
c u a c i ó n del E p i r o por las tropas grie
g a s — e v a c u a c i ó n propuesta por S i r 
E d w a r d Grey, jefe del Foreing Offi
ce del Gobierno i n g l é s — parece que 
han de surgir divergencias graves 
entre l a Tr ip l e Entete y l a Triple 
Al ianza. L a primera se muestra débil . 
L a segunda gallea. Y en F r a n c i a los 
diarios se quejan y a de l a debíLided 
d i p l o m á t i c a de los liberales ingleses. 

Que todo los conflictos se allanen 
y que l a paz sea perenne en el mun
do, es nuestro deseo. Aunque con las 
guerras—con las grandes guerras—su
be el precio del azúcar y el del tabaco, 
también mejora para el vendedor. . . 

J A R D I N " L A M A R I P O S A " 
DE J O S E A M A R G A N Y C a . 

2 3 E N T R E 8 Y I Q V E D A D O 
Este acreditado jardín tiene nn Inmenso surtido de palmas y plantas finas 

^ salones. Para trabajos artísticos de flores contamos con personal experto 
siendo por esta causa el preferido por la sociedad. 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O . T E L E F O N O F-1027. 

hit 4-18 

P i e l S u a v i z a d a y 

S a n a d a p o r D . D « D 

Pa^nantes pericr&neo escamado, eczema 
^ enfermedade8 de la piel, todas se 
«a om fe ten 4 ia acci6n calmante de la 
«jmple lavadura, la PRESCRIPCION D. 

PARA ECZEilA. 
*cr muestra experiencia con los en-
ir,o™OS de en^rraedades de la piel esta-

0 convencidos que las enfermedades 
D. 'D. os tá de venta en todas 

w r á ) doctor Manuel Jolinsou, 

de la piel son causadas por rermonej 
que se encuentran debajo de la piel exte
rior y que se esparcen y multiplican: 
hasta convertirse en una masa de ani
males roedores. D. D. D. un liquido pene
trante destruye estos frermenes, y loa 
elimina, apaciguando de esta manera las 
terribles picazones. 

Las curas hechas por D. D. D. oarecea 
Increíbles. 
las d r o g u e r í a s ; agentes 
y doctor F . Taqueche l 

D E S D E W A S H I N G T O N 

(Para el DIARIO DE LA MARINA) 

iMcdembre, 12. 

E l Oangreso amerácano es bastante 
m á s laborioso que el Congreso cuba
no; el cua l apenas vota m á s que pen
siones. Aquel , que se reunirá hoy, des
pués de cortas vacaciones, tiene un 
programa muy cargado para esta le
gislatura ; tan cargado que no s e r á po
sible despacharlo todo de aquí a l ve
rano. 

A d e m á s de le, l e g i s l a c i ó n contra ios 
Trusts figuran en la l i s ta: el sufragio 
femenino, la proh ih i e ión de fabricar 
y de vender licores a lcohó l i cos y la re^ 
forma del gobierno de la zona ded C a 
nal de P a n a m á y la s u s p e n s i ó n de i a 
e x e n c i ó n de pasaje en favor de los 
barcos americanos que pasen por 
aquella vóa, la reorgan izac ión del ejér
cito, la c o n s t r u c c i ó n de dos grandes 
buques de combate, la prohib ic ión de 
ciertas especulaciones sobre el algo
dón, el f erro-cani l de Alaska , costea
do por l a n a c i ó n , el auxilio del poder 
federal a los Estados para hacer cami
nos y p a r a extender la enseñanza agrí
cola e industrial , la r e g l a m e n t a c i ó n 
del personal de la marina mercante, el 
c r é d i t o rura l , y finalmente los presu
puestos. 

De todo esto, algo será aplazado o 
desahuciado; algo será aprobado 
pronto y sin mucha d i s c u s i ó n ; y algo 
dará que hacer en e l Congreso y fuera 
de él . 

L a l e g i s l a c i ó n contra los Trusts , e» 
lo m á s importante y lo m á s apasionan
te, por s u í n d o l e y por la s i t u a c i ó n . E l 
Presiden/te Wilson, que 'llegará m a ñ a 
na de su descanso en el Sur , muy re
parado, highly refreshed. s e g ú n se nos 
dice, trae un Mensaje acerca de ese 
asunto, que e n v i a r á en breve a l Con
greso. Yia se le h a adelaratado l a Comi
s ión Jud ic ia l de l a C á m a r a de Repre
sentantes —o mejor dicho, u n a po
nencia o S u b - C o m i s i ó n — con varios 
proyectos de ley, publicados aquí an
teayer. 

Pero esos proyectos carecen de 
s a n c i ó n ; no se puede af irmar que re
presentan el pensamiento del partido 
demioicráiti'co, que s e r á definido en e l 
Mensaje. L o que este c o n t e n d i á , nadie 
lo sabe, hasta ahora," anas que su au
tor, y, acaso a l g ú n confidente como 
Mr. B r y a n , Secretario de Estado. Se 
aguarda con impaedeucia ese documen 
to, por los efectos inmiediatos y las 
consomifTieln-s relativamente remotas 
que produc irá . 

S i el Presidente Wilson—contra lo 
que algunos preven—se muestra m u y 
radical , ese Mensaje será , s e g ú n la 
gente de nosrocios, un incidente desas
troso. E s opin ión del alto capáta l i smo 
que, lioy, las perspectivas e c o n ó m i c a s 
son favorables; l a reforma bancaria 
y de l a c i r c n l a c i ó n h a creado una ex
t e n s i ó n amplia del créd i to durante el 
verano y el o t o ñ o de este año . aca
bando con los temores, que había , 
acerca de l a posibilidad de restringir 
los p r é s t a m o s ; cuanto a la reforma 

arancelaria, la op in ión general es mu
cho m á s optámsta que lo que fué en 
las semanas que precedieron y siguie
ron a l a pub l i cac ión de la ley. Se pien
sa que s i ahora no se perturba la si
t u a c i ó n industriad con medidas impru
dentes, en estos meses que vienen se 
v e r á u n renacimieivto de la prosperi
dad. Con nuevos ataques contra los 
Trusts , y, especiahnente, con el esta
blecimiento de penas para sus organi
zadores, por actos anteriores—y este 
es uno de los planes de ciertos elemen
tos d e m o c r á t i o o s — solo se c o n s e g u i r á 
poner trabas a la actividad e c o n ó m i c a 
y fomentar la desconfianza. 

S i Mr. "Wilson, en eu Mensaje, no 
propone nada concreto y se l imita a 
consideraciones generales, esto se in
t e r p r e t a r á coano que su po l í t i ca se re
duce a lo que y a está haciendo el De
partamento de Just ic ia y que es: la 
a p l i c a c i ó n de l a L e y Sherman contra 
los Trusts , procurando que estos se 
pongan dentro de ella, s in necesidad 
de llevarlos ante los tribunales; con
ducta moderada y que a nadie alar
ma. E s t a po l í t i ca del Presidente drs-
g n l i t a r í a a aquellos d e m ó c r a t a s que, 
como fines edectorales, quieren explo
t a r el teona de los Trusts y lucirse co
mo adversaros del capitalismo. 

Pero, seguramente, s e r í a apoyada 
p o r la m a y o r í a del partido d e m o c r á t i 
co, que, en el S u r , donde es tá su fuer
za principal , no vive de los votos de 
las masas obreras; las cuales son, al l í , 
de color y es tán privadas del derecho 
electoral. E l partido republicano nada 
t e n d r í a que objetar; puesto que Mr. 
Wi l son s e g u i r í a una conducta a n á l o g a 
a l a del anterior Presidente M r . Taft . 
en cuyo tienupo no se hizo m á s que 
ap l i car l a L e y Sherman. 

Y el p a í s ap laud ir ía resueiltatmente; 
porque t e n d r í a por delante tres años 
de seguridad industrial y financiera. 
E s t á cansado de este p e r í o d o de planes 
anti -ca.pital ís t ícos , iniciado durante la 
Presidencia de Mr. Roosevelt; y aún 
m á s que dte esos planes—de los cuales 
muy pocos cuajan—de l a ag i tac ión y 
las ircert idumbres que los a c o m p a ñ a 
rían. E l partido d e m o c r á t i c o ha teni
do la suerte de real izar dos reformas 
considerables, l a arancelaria y la ban-
c a r i a ; s i , ahora, dando de mano a las 
que alarman a los intereses económi
cos, se dedica a implantar las muchas, 
ú t i l e s y ursrenjtes.contra las cuales no 
hay opos ic ión, ganará tanto créd i to 
que, probablemente t r iunfará en las 
p r ó x i m a s elecciones legislativas y m á s 
tarde en las presidenciales. 

Do sus dos comloptádores. el uno, el 
republicano, e s t á desconcertado y no 
acaba ''p decir si ha d^ evolmioTW 
hac ia l a derecha o hacia la izquierda: 
y el otro, el nrogresiví". anonas da Se
ñ a l e s de vidla cuando Mr. Roosevelt 
sale del pa ís . Ahora, mientras él caza 
no s é o'..* fieras *n el C r a n C h i t \ «us 
progresivos duermen u n s u e ñ o m a s ó 
nico, 

X . Y . Z . 
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especial-?, 

c ¿40 i - i s 

E l misterio v a dejando de serlo. 
Y a es tá Oi'inoka en l a H a b a n a y 

muy pronto la c o n o c e r á n los habane
ros. 

Estese a l tanto y s a b r á q u i é n es 
Orinoka, 

M e d i d a s s a n i t a r i a s 

D O S F O C O S D E I N F E C C I O N . — E N 

R E G L A Y C O L U M B I A . — L A S A 

L U D P U B L I C A E N P E L I G R O 

L o s vecinos del barrio de Regla 
presenaron una denuncia en la Secre-
t a r í a de Sanidad, por consecuencia de 
ios repugnantes olores qne se des
prenden de los almacenes donde la 
M C o m p a ñ í a Q u í m i c a de abonos p a r a 
A g r i c u l t u r a " , viene ejerciendo s u in
dustr ia . 

L a Je fa tura local de Sanidad, en su 
consecuencia, dispuso que se practi
c a r a una vis i ta de i n s p e c c i ó n , y, en 
efecto, se c o m p r o b ó plenamente las 
fundadas razones en que descansaban 
la« quejas del vecindario. 

Se h a dispuesto, entre otras medi
das h i g i é n i c a s , que l a C o m p a ñ í a en 
c u e s t i ó n se provea de unos ca iros es
peciales p a r a e l transporte de l a san
gre desde el Matadero, los cuales de
b e r á n estar forrados de zinc, a objeto 
de que puedan ser lavados diaria
mente y ail propio tiempo que esa l im
pieza se lleve a cabo t a m b i é n diaria
mente en las naves n ú m e r o s 8 y 9 de 
flos almacenes de Regla, diesfcinados 
al de5>ósito del art ícu lo de referencia. 

X o ofrec ía menores peligros a l a 
sa lud piiblica, cientamente, el verte^ 
dero de basuras sue e x i s t í a en l a fin
ca nombrada " L a s Torres**, e ¿ Co-
lumbia. ^ 

Constantes han venido siendo las 
quejas de los vecinos de aquellos lu
gares, y repetidas asimismo las ges
tiones del s e ñ o r Jefe local de Sanidad 
p a r a que ese foco de i n f e c c i ó n des
apareciera. 

Dbido a efllo. el Ingeniero jcffe de l a 
c iudad h a ordenado l a c lausura de 
dicho vertedero, el cual e n v o l v í a un 
serio peligro p a r a l a sa lud p ú b l i c a . 

D e l a ^ 0 6 1 ^ 

D E C R E T O S 
Declarando sin lugar los recursos 

de alzada interpuestos por el s eñor Pe
dro Herrera Sotolongo, contra acuer
dos de la Secretar ía de Hacienda, ne
gándose a expedir certificación y ha
cer el emplazamiento legal sobre los 
recursos de inconstitucionalidad de la 
L e y de 20 de Diciembre de 1913 y 
del Decreto convocatorio de 23 del mis
mo mes y año. 

—Indultando parcialmente al pena
do Inocencio Isaac, conmutándo le por 
cadena perpetua, con las accesorias co
rrespondientes, la pena de muerte que 
le fué impuesta por l a Audiencia de 
Oriente, como autor de un delito de 
asesinato cualificado por la alevosía. 

— L i d u l t a r parcialmente a Francisco 
D í a z D'Es tramps . conmutándo le por 
multa a razón de un peso moneda ofi
cial, por cada d ía que le quede por 
cumplir de la pena de veinte días de 
arresto, a que fué condenado por el 
Juez Correccional de la Pr imera Sec
c ión de esta ciudad, por lesiones. 

C O N V O C A T O R I A 
Convocando aspirantes para la pro

vis ión de la Cátedra del Grupo " A " 
(Gramát ica Castellana, con ejercicios 
de composic ión y derivación. Rec i tac ión 
de trozos selectos castellanos, en pro
sa y verso, con expl icac ión de los mis
mos, y Nociones de Geograf ía e Histo
r ia) del Curso Preparatorio del Insti
tuto de Segunda E n s e ñ a n z a de Matan
zas. 

C I T A C I O N E S J U D I C I A L E S 
Juzgados d-e Primera Instando. — 

Del Sur, a José Mar ía Muñoz y Gue
r r a . 

Juzgados Muidcipales. — Del "Ve
dado, a José Cazao y Corrales. — De 
Matanzas, a Mateo de Jesús Soto y 
T á p a n e s y Sixto Tápanes y D o m í n 
guez. 

JUGANDO AL PROHIBIDO 
Los vigilantes. 1123, 834, 1052 y 469, 

arrestaron en el litoral de San Lázaro, 
a los negros Eusebio J iménez , de San 
Francisco 19, a Miguel A . Escanaz de 
San Miguel y Soledad, y a Francisco 
Pérez, de Gervasio 204,* por haberlos 
sorprendido jugando a los dados. 

_ Los acusados negaron la acusación, 
siendo remitidos a l v i v a c . ^ . 

Enlos niños débaeS/Sin&pefííq 

y e s p e d i a l m e n í e e n l ü s m u c h a c h a s 
d u r & n í e 1^ é p o C & d e l d e s ^ i r o ü o / h é y 
q u e ó n ó d i r . ^ 1^ á l i m e n í a c i ó n d i & r i á 
e l p r e p a r a d o c o n o c i d o u r m ^ e r s ó l m e n í e 
d e s d é h a c e m u c h o í i e m p o Como e! mejor 
e s í i m u l a d o r d e l a p e f f í o y r e c o n s í i í u y e n f e 

S O M A T O S E 

U n o s L E N T E S b i e n a p r o p i a d o s ! e 

Q u i t a r á n l a s m o l e s t i a s d e s u v i s t a . 

L e darán un semblante plácido y feliz y tendrá as
pecto de intelectual. No se abandone que es bien 

fácil llegarse a " L A G A F Í T A D E O R O " 
y remediar sus defectos. — 

O ' R e i l l y 1 1 6 , f r e n t e a l a P l a z a d e A l b e a r 
Graduamos la vista per Correo, pida Catálogo e ins t ruc íones . 

L A E S T A C I O N I N V E R N A L 
H a empezado oste año eun abundantes lluvias. Todo el mundo se moja 

si sale a ia calle y el que se queda en 3a6a se humedece porque el cuerpo hu-
uiano es como una esponja. L a s afecciones del tubo respiratorio se exacer
ban y urge cu id* ! íos catarros, toses, bronquit i - y el xsma o ahogo qua 
son el cortejo de rautas l luvias y enfriamientos, tomando el medicamento 
criollo, por excelencia que es el L i c c o r B a l s á m i c a de B r e a Vegetal del doe-
torGonzález , que siempre cura si se uea el l e g í t i m o que se prepara en la Bo
tica y D r o g u e r í a " S a j J o s é " , calle de l a Habana n ú m e r o 112, esquina a 
Lampar i l la . Así como los huevos del país son más frescos y sabrosas que los 
americanos^ así puede asegurarse aún que ia c o m p a r a c i ó n parezca prosaica 
que el L icor de Brea, del doctor González es m á s fresco y m á s eficaz come 
pectoral y depurativo que todos los medicamentos quo vienen del extranjero 

L e s r e u m á t i c o s > los que padecen de la sangre y por tanto de afeccione* 
de la piel, t a m b i é n se curan si tomaji el L i c o r de B r e a del doctor Gonzá. 
lez. No olviden las s e ñ a s . — B o t i c a *'San J o s é , caile de la Habana, esquina 
a Lampar i l la . P o r allí pasan los carros de Vedada y O ^ e Habana y J e s ú í 
del Montp y ra l lp Rabana . ne e.-i 

S I N O P E R A C I O N 

C U R A D E L C A N C E 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A 
C L A S E D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

H A B A N A 4 9 . C o n s u l t a s d e II á 1 y d e 4 á 5 

C 49 E - l 
Especial para los pobres ae 5% a 6. 

f l 

N o r m a l i e e s e e l E s t ó m a g o 

T^os q u e s u f r e n de i r r e g u l a r i d a d e s d e l e s t ó m a g o 

t i e n e n c o n s t a n t e m e n t e u n do loroso r e c o r d a t o r i o d e 

q u e p o s e e n ese ó r g a n o . S i l o s a s í m a r t i r i z a d o s 

p u d i e r a n s e r i n d u c i d o s á T O M A R S T O M A L I X , e l 

r e m e d i o p a r a l a i n d i g e s t i ó n t a n f a m o s o e n t o d a 

E u r o p a , p r o n t o se v e r í a n l i b r e s de c u a n t o l e s h a c e 

r e c o r d a r q u e e s t á n p r o v i s t o s de e s t ó m a g o . 

L a s d e s a g r a d a b i l í s i m a s c o n s e c u e n c i a s d e l a 

m a l a d i g e s t i ó n d e s a p a r e c e r á n , ó s e a n d o l o r e s 

d e e s t o m a g o , d o l o r e s d e e s p a l d a , v é r t i g o s , 

f l a t u l e n c i a , d i s p e p s i a ^ i n d i g e s t i o n e s , a c e 

d í a s , n á u s e a s , v ó m i t o s , d i l a t a c i ó n d e e s 

t o m a g o , a n e m i a , d i a r r e a s , e t c . 

P o r m u y o b s t i n á d o q u e s e a u n c a s o , e l 

e s t ó m a g o s e n o r m a l i z a r á c o n 

u n a s c u a n t a s 

dos is de CAL 

¿ t í 

os 

^ J j Z * el remedio 
agradable, seg-uro 

y portentoso, que ha 
curado casos de muchos a ñ o s 

de durac ión . E l probar con una botella, 
c o n v e n c e r á á cualquiera de sus virtudes; unas 

cuantas botellas c o m p l e t a r á n la c u r a c i ó n . 

F u r g a l i n a , 
SAIZ D E CARLOS enra el extrefii-
miento, pudiendo conseguirse con su 

- «so una deposición diaria. Los en
fermos biliosos, la plenitud gástrica, vahídos indigestión v atonía 
intestinal, se curan con la PURGATINA, que es un tónico 
laxante, suave^ eficaz. 

Dg Venia : Farmacias y Droguerías. 
J . Rafecas y Ca., Obrapía 19. 

Un ic2861RePresentantes para Cuba. 



marav; U 
astuto y 

energías 
pa ra sí. 
Investigar: 
ca de la <-
ladero es 
atn hallar 

Una Maravillosa Cura Para la 

Q U E B R A D U R A 

RESULTAOOSJiOTABLES 

Miles de personas dejan sus 
bragueros y son com

pletamente curados 
Todos los Importantes descubrimientos «n 

anexión con e' \rte de Curar no son ne-
lios oor nersonas mé.licas. Hay «xcepclo-

_ * eiias es el verdaderamente 
>so de^ciibrimiento hecho por un 
habli anciano William KIc«- D**; 
«ufrl- i» quebradura doble por 

años 'a cual los médicos declan 
Incurable «e decidió dedicar sus 
a tratar a* descubrir una cura 
DMPDéa de hacer toda clase de 

er nunierosas obras aoer-
ura etc.. se hizo un ver-
•a en quebradura^, pero 
. ¿aseaba, hasta que por 

casuaJÍdad Tino a parar en lo que pre^-
aamante buscaba y no solo pudo curarse 
eompfletaraente a si mismo, sino que su des
cubrimiento fuf- probado en repelida* oca-
«iones y en toda « lase de ^ b r a d l ! f " ^ 
«1 reatado de que todas fueron ^ s o f l á 
mente curadas y los paciente* supieron una 

v e • m a. s 
como go
zar de una 
p e r í e cía 
s a l u d y 
poder ir de 
un lado a 
o t r o s i n 
llevar bra
guero. Us
ted taJ vea 
habrá, lel-
j o en los 
p e rlódicos 
algo acer
ca de eeta 
m aravillo-
s a c u r a . 
Que usted 
lo h a y a 
leído o no 
es lo mis-

Core mu qnebradnra y eche mo pero de 
el brasruero al fueK<». t o das ma

neras se alegrará saber que e.l descubridor 
de esita cura ofrece enviar gratuitamente a 
todo paciente de quebradura completos de
talles de su maravilloso descubrimiento 
para que puedan curarse como él y cien
tos otro." lo han sido. 

L a naturaleza de esta onaravillosa cura 
es tan simple que se efectúa sin dolor o 
inconveniencia. Las ocupaciones ordina
rias de la vida se pueden seguir mientras 
«1 tratamiento actúa y completamente CU
RA—no simplemente dar alivio—de modo 
que los bragueros ya no son necesarios, el 
riesgo de una operación quirúrgica es abo
lido y la parte afectada llega a ser tan 
inerte y sana como antea 

Se han hecho arreglos para que a todos 
los lectores del Diarlo de la Marina que 
«ufran de quebradura se fle senvlen connple-
tos detalles acerca da esite invaluabJe des
cubrimiento, sin coste alguno y se confía 
que todos los que lo necesiten se apro
vechen de esta generosa oferta Basta sólo 
llenar el adjunto cupón y enviarlo por co-
«reo a la dirección que se indica. 

C U P O N PARA PRUEBA GRATUITA 
Wiliiam Rice ( S J S S ) ^ & 9) Stenecutter 

L A P R E N S A 

E s ya una prevenoión, una anunosi 
dad s i s temát ica la que hostiga a la in
dustria y al comercio. 

¿ S e agitan y gritan unos cuantos 
usurpando el nombre y la representa
ción de los dependientes? ¡ L o s comer
ciantes son los que los explotan inicua
mente? 

¿ l l a y que organizar y levantar la re
caudación de los ¿mpuestos, porque el 
dinero escasea eu las cajas públ icas ? 

Guerra, asedio y multas a granel a 
los industriales, impenitentes defrau-

condena, a muerte ha renovado estas 
discusiones. 

L a prerrogativa de perdonar, aque
lla prerrogativa que como dijo el ora
dor romano hace a los hombres seme
jantes a los ü i o s e s , nos ha parecido 
siempre una de las más envidiables y 
augustas atribuciones de los Jefes de 
Estado. Mucho más , cuando, como en 
el presente caso, es la op in ión públ ica , 
es el corazón hidalgo y generoso de un 
pueblo el que ha pedido el perdón . 

Quizás a lgún colega, llevado sin duda 
dadores del Estado.. Dób lese la cohor-, de la más noble intención habrá podido 
te de inspectores. No importa que sean | excederse en la exhibic ión de los retra-
aptos. rectos, incapaces de ciertos en-;tos de los penados y de sus familiares, 
juagues. L a cuest ión os que. ninguno | y en sus enfuerzos por aminorar el cri
de ellos deje un punto de reposo a los j meu y aún casi por justificarlo, 
industriales. Pero i c ó m o no acoger y elogiar la 

Fruto de esta auinnosidad, de esta j magnanimidad del p e r d ó n ? 

persecución, de estas multa:* de este j • 
aparato moralizador: la recaudación de | E l Comercio de la tarde elogia fer-

A M E R I C A N S T E E L C O M P A N Y O F C U B A 
ingenieros y íabrlcantes de Pnentes y Estructnras de Acero Laminado, especialidad en fabricación de casas para Ingenios 

. . . •• — He TornllioSi Tuercas, Arandelas v 
Entrega rápida de nuestros talleres en la Habana Fabricantes ae i omino» , . y 

movidos por fuerza eléctrica y de 1 500 toneladas man- Remaches de todas clases de calidad supanor. 
suales de capacidad. 11 r A ' 

Entrega inmediata de Vigas, Canales. Planchas, ^ l ^ ' ^ U ^ 
iodos los tamaños y clases, de nuestras existencias de 6.000 toneladas de acero Larnegie 

PIDAN nuestros Catálogos y listas mensuales 6 e J f s ^ l ¡ J [ e t í f P A f í T í . n n í , ^ 
AJrtslíaüón, D ! ? ! ^ U ' A K : y Di|»rliaenlo i t Venias' E M P E D R A D O 7. HABANA. A P A R T A D 

* * * * * * * * * * * * * * * M W M * * * * - * * * * * * * * * * " ' " " " " " * 

G O T O S O S 
P Í P É R A Z I M E 

l i m«y"r di .oJ^cu» conocido dol Acido UTICO. 
,11S.raofe* Bt-Homor*.PAlUs7"m ludtmít FirmM'£''J**̂ **̂  

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * , , „ „ „ * * * „ , * * * * * * * * " " " " " " " " " " " ' " ' " * 

Streer, Londres, E.C., Inglaterra. 
fo-Tnbr*. 
Urecclón, 

^ D I G E S T I O N E S D I F I C I L E S ^ 
& Caracfcn Rapfda m 

E L I X I R G R E Z 

N o m á s A r r u g a s 
H e r m o s o bus to 

El Pelo superfluo desaparece como por magis 
_ por medio del nuevo descubrimiento. 

Deje que esta señora le envíe á Ud. su maravi
lloso tratamiento, siga sus instrucciones, y des-
Eués si Ud. se encuentra satisfecha, recomienda 
)s métodos maravillosos de ella á sus amigas. 

Parece una oven de 18 años. 
Esta inteligente Señora no tiene una arruga 

tn su cara, tila ha descubierto un método ma
ravilloso y sencillo que produjo en su rostro 
un cambio admirable en una sola noche. Para 
quitar las arrugas y desarrollar el busto su 
método es prodigiosamente rápido. 

Ella se hizo á si misma la mujer que es hoy 
y produjo el portentOK» cambio en su aparien* 
eia de un modo reservado y agradable. Su tea 
es clara y fresca como la de una niña, tila 
convirtió su ñgura huesosa en un busto hermo
so y formas bien desarrolladas. ¡Tenia pestañas 
7 cejas tan poco pobladas, que apenas podían 
verse y ella las hizo largas, espesas y hermosa* 
con_ su propio método. 

Vd. puede imaginar so rozo, cuando con su 
descubrimiento sencillo quitó de su rostro todas 
las arrufas y desarrollo su cuello delgado y 
formas a bellas proporciones. 

Nada se introduce en el estómago, no ae 
usan caretas ó masajes ordinarios, ni parche» 
dañosos ó cremas sin valor. Con su nuevo 
procedimiento, quita las arrugas y desarrolla 
todo su cuerpo. 

Es asombroso el número considerable ds 
Señoras que escriben respecto 4 los maravillo
sos resultados de este nuevo tratamiento de 
belleza que está embelleciendo sus rostros y 
figuras, después que todos los otros métodos 
ban traĉ sado. 

Mary Merritt. de Wis., E. U. de A., escribe 
que sus arrugas han desaparecido cotnpleta-
inente. Mise Hanson dice que su cuerpo se hs 
desarrollado hermosamente y que las arrugas 
Han desaparecido. Mrs. Mar ka m escribe que 
no le ha quedado una arruga. El valioso libro 
nuevo de belleza, escrito en español, que Ma-
cJame Cuningham envía gratis a miles de per* 
ônâ  *̂ ciertimccte una bendición i Is bu-

>cer sus métodos sdmir-
• del rostro y figura de 

Todas nuestras lectoras deben escribirle si •unatuto y ella enviará completamente gratis sus vanos tratamientos nuevos de belleza a Mostrara: 

k&trr kzrgosy espesas las pestañas y cfjas' 
i-orncijuiiar ifistantaneamtnleelbeüosvperjtue: 
C¿«u> «I'í / esfintUas, granes y ptcat; 
Cómo «Hitar ¡VIJble barba : 

No CTTrir „;„_,• °" j -
aoa gratis. » ¿5^ dinero porque los detalle» 
«íeado todo loo^00*11 !̂ 0r* n,uÍer <«tá ha-
J*w.ues 6 êf irá̂ 10 pu para beneficiar á 
• que «nmeiilaí* «tLíJ**6*11*? •5'ormactÓB, 
agradable hsiotSdo* «^m2* ' v î* mit 

: escribir y conocer los 
•.'5 •'•biera en é) unas 
-*-<>**» como ésta. 

av 

El cuan 

impuestos dUmimiyo. 
Dice el Avisad-or Comi n idJ: 

Los clamores del oomercio van te
niendo eco, p ó n i u e el gobierno se ha 
convencido de que sro es viciosa la ge
neral protesta (pie luí nacido como con
secuencia de los atropellos que se co
meten por la Secc ión del Impuesto a 
pretexto de impedir fraudes, y la re
caudación disminuye porque el rigor 
del señor Cruz M u ñ o z es implacable 
solamente para las pequeñas industrias 
que por razón de sus modestas propor
ciones, no sólo no pueden defraudar sin 
ser advertido el hecho por l a oficina, 
sino que pueden ser bien vigiladas, por 
las inspectores, por lo simplificado de 
su manipu lac ión . 

Son muchos y a los per.iuicios causa
das por la pésima, d irecc ión del serví-' 
cío. graves las lesiwies sufridas por los 
intereses industriales y no es posible 
que se prorrogue un estado de-cosas que 
tanta perturbación viene produciendo 
entre las clases industriales. 

Menos mal si, como af irma el colega, 
los clamores del comercio no suenan en 
desierto y logran llegar con todas sus 
justas vibraciones y toda su intensidad 
a oídos de Menocal. 

¡ E s t a m o s tan acostumbnados a ver 
cómo quedan en el camino sin romper 
el cerco palaciego! 

¿ X o se irá en parte la r e c a u d a c i ó n 
de impuestos entre el lujo de tantos y 
tan celosos inspectores? 

•Menos mido, menas e n s a ñ a m i e n t o 
v más organización. 

L a sentencia'de muerte reca ída sobre 
dos individuos h a dado lugar de nuevo 
a disquisiciones sobre la abol ic ión o no 
abol ic ión de la ú l t i m a pena. 

Discurre E l Día : 

L a pena de muerte aislada, tal como 
se impone generalmente, es poco út i l . 

U n sociólogo francés la cree comple
tamente fruct í fera , si se ejecutara en 
masa, llevando al pa t íbu lo , por doce
nas, a los criminales irreductibles, y a 
fe que ese publicista ilustre sabe lo que 
trae entre manos. 

Si la sociedad no tiene el valor sufi
ciente para proclamarlo así. debe su
primir las ejecuciones individuales. 

Poroue matar a un solo hombre, de 
cada diez mil criminales, resulta una 
meznuindad correctiva, alfro así como 
la del nne contribuye con un centavo a 
la erección de un fran momimento cos
teado por suscrineiones públ icas . 

E n esto consiste nuestro nrincinal fir-
pnimento pn pro de la abol ic ión del úl
timo suplicio. 

Xo nos convence, a la verdad, ese ar
gumento. Xo es solo el efecto cuantita
tivo, el de la d i sminuc ión material de 
los criminales lo que busca la pena de 
muerte, sino muy principalmente el 
"efecto moral, el del escarmiento en los 
demás. Y claro está que son mucho 
más hondos y más intensos el temor 
y l a emoción que produce l a pena de 
jnuerte con toda su sombría y pavorosa 
solemnidad que los del castigo inme
diato la cadena perpetua. 

Dejar con vida a l cr iminal y a es en 
sí un gran alivio, una muy fuerte mi
t igación de la pena. Y lo es mucho 
más si se tiene en cuenta que va asida 
a ella la esperanza de la libertad por 
medio de la evasión, por cualquier ac
cidente imprevisto, por uno de esas in
dultos que tanto van abundando. 

¿ E s suficiente la pr i s ión perpetua, 
sobre todo tal como es tán organizadas 

vjentemeote al Secretario de Sanidad. 
Cuenta entre las obras buenas y los 

méritos del doctor Xúñez , el decreto de 
reformas en la Casa de Beneficencia y 
Maternidad, que comentó , s e g ú n su leal 
y franco enteneder, el Diario de l a 
Marina. 

Dice el estimado colega ¡ 

" L a ú l t ima disposición del doctor 
X ú ñ e z ha sido combatida quizá con 
demasiada intransigencia. X o hemos 
de examinarla con todo el deteni
miento que merece porque nos falta 
tiempo para ello, pero por lo rae-
nos reconózcase siquiera buena volun
tad en el ilustre cubano que con tan
to acierto y tanto cariño y tanta com
petencia desempeña la Secretar ía de 
Sanidad." 

Estamos de completo acuerdo con 
E l Comercio. Reconocemos sinceramen
te la buena cualidad, por lo menos en 
todos los actos públ icos del Secretario 
de Sanidad, s in excluir el decreto en 
que sustituye a las Hermanas de la 
Caridad por las nnrses. 

¿Cómo hemos de ser tan intransi
gentes, tan crueles que neguemos al 
doctor Xúñez esa buena cualidad? 

I?e Santiago de Cuba 1c te legraf ían 
a La Discusión: 

" A y e r , la pol ic ía ha detenido a loe 
n iñas Raimundo Pompa, Urbano Colas 
y Manuel Madrazo, que, precozmente 
degenerados, cons t i tu ían una pequeña 
cuadrilla para dedicarse al robo. 
. Ayer mismo, aprovechando situacio 

,nes oportunas, habían realizado tres 
lobos seguidos, uno de ellos consisten
te en una silla, del domicilio del señor 
Presidente de la Audiencia de San
tiago. 

E s casi seguro que estos n iños serán 
enviados al Correccional de Guanajay: 
pero, todo el que piense como cubano, 
comprenderá que ello no es bastante ¡ 
es necesario investigar la " c a u s a " de 
estos efectos y buscar un remedio ra
dical y preciso, tratándose de elemen
tos para quienes tenemos la precisa 
obligación de crear un ambiente favo
rable." y 

¡ S i fuese ese caso el ú n i c o ! 
Xo hace mucho se descubrió aquí en 

la capital de la repúbl ica otra cuadri
lla de niños que no solamente se dedi
caban al robo, sino que i n d u c í a n a otros 
con amenazas a hurtar y a robar. 

H a y n iños ladrones, n iños homici
das, n iños suicidas. 

¿Que se investigue la causa? 
Será sin duda porque todav ía hay 

demasiada disciplina y demasiada en
señanza religiosa, moral, reaccionaria 
en las escuelas públ icas . 

Cast igúese rigurosamente al maes
tro que mencione a Dios en el aula y 
verán cómo se acaban las cualidades 
de niños degenerados, ladrones y cri
minales. 

Mañana comenzará a publicarse el 
nuevo periódico The Havana American. 
editado en inglés y español . Se dedica
rá a la defensa de las intereses pol í t i 
cos, sociales y económicos de C u b a 

Sea bien venido. 

Cuban E lec tr i ca l Co. 

ANTES "MOSQUERA'') 
L a antigua casa "Mosquera, de 

Obispo 88. ha sido reconstruida, de 
hoy las penitenciar ías , para disminuir I dos pisos, para instalar en d i o s la hoy 
la es tadís t ica numerosa de los ases ina- i" Eléc tr i ca ! S u p p l y " sus grandes 
tos. para infundir en los criminales ese i f 1 ^ d e ^ ^ S ? ? 7 de 
c o i ^ - K i 4 . , . ' la afamada marca V í c t o r , 
saludable terror, que tratándose de t i + t • j +„ i j -
„ . , , - . I I - * planta baja de tan hermoso edi-

ellos es quizas el ún ico argumento q u e j f i ^ ha 6¿do destinada a venta de 
los contiene? Jartieulos de verdadera necesidad pa-

Ser ía muy humano muy hermoso r a personas acomodadas, como son ca
que se aboliese la pena de muerte, tan | lentadores eléctricos para baño, plan-
dura, tan terrible, tan desesperante k h a s , tostadores de pan, cafeteras, apa^ 

P^rA enrío [ ¡ ra tos para rizar el cabello, etc. 
rero sena mucho mejor que se abo-' t ^ j 

i- • . L a gran escalera que conduce a ¡os 
iiesen primero, si pudiera ser los a«:p ! A t i -

ser, ios ase-.aitog es de marmol y sumamente c ó -
sinatos no menos duros, no menos terri- anoda. * 

Forman la directiva de la sociedad 
mercanti l a que nos refer imo». loe co
nocidos y dignísdraos caballeros, s e ñ o 
res Pedro Zayas, presidente; J o s é E . 

lera, \ n c e p r e s i d e n í ^ ; Antonio .T. 
go. tesorero | y Gerardo l i o r i , 

bles, no menos desesperantes. 

E l lo no quiere decir de n i n g ú n modo 
qtya H Diario censure el indulto, con-

J u e g u i t o s L u i s X V y S i l l a s , D o r a d o s 

PARA VANES CON GOBELINOS Y DE CUERO PINTADO 
A MANO Y REPUJADO ELEGANTES Y ARTISTICOS 

J O S E B E L T R A N , Belascoaín 41 y medio entre Neptuoo y Concordia. 

225 alt lU,-3 

A g a p i t o C a j i g a y H n o s 

A l m a c é n i m p o r t a d o r d e m a d e r a s , b a r r o s , c e m e n t o y 

v i g a s d e h i e r r o y f a b r i c a n t e s d e l a s l o s a s h i d r á u l i c a s 

" L A C U B A N A " — 

M o n t e 3 6 3 . y Cristina trente al antiouo Oeste, T e l é f o n o A - 3 6 5 5 . 

mm 

T o m e n l a s P A S T I L L A S P E C T O R A L E S 

D O C T O R 
y s e l a c u r a r á n a l i n s t a n t e 

= = = = = V E N T A A N U A L : 

U N M I L L Ó N 

D E C A J A S S o n L A S 

Q U E M Á S S E V E N D E N E N 

T O D O E L M U N D O 

C a s i s i e m p r e d e s a p a r e c e l a 

•'<?e a l c o n c l u i r l a p r i m e r a c a j a 

M 

M E D I O S I G L O D E É X I T O S I E M P R E E N A U M E N T O 

Pídanse todas las Farmacias de todas paríes. 



C R I T I C A DE L I B R O S 
\o he podido leer muy reposada-

toénte, un tomo de versos que ha pu
blicado el señor Campoamor de Lí--
fuente. Hojeando un volumen en la 
librería •"Cervantes" he leido en la 
primera página esta dedicatoria ma-
xinscriía: " . . . este nostálgico grito de 
ivi corazón," y he pensado contem-
«iando el juvenil retrato del auior, 
toda la poesía que tiene que haber en 

corazón de veinte años. 
El señor Giralt, redactor de este pe

riódico, ha hecho el prólogo de la 
obra con muy buena psicología y un 
bello estudio del poeta cuya alma so 
jevela en estas estrofas: 

"Bajo la tarde serena. 
Dulcemente en paz y en calma, 
ge va quedando la pena 
Dormida dentro del alma." 
El muy estimado compañero señala 

como una verdadera inspiración esta 
delicadísima idea: 

"Infeliz de aquel viajero 
que en el penar de su andanza 
no halla una nueva esperanza 
en cada nuevo sendero." 
La ofrenda del libro es al sentimien-

-fo que produce la ausencia. A la nos
talgia de los lugares amados se uni
rán, tal vez, otras penas que ahondan 
en el corazón. He ahí la fuente ina^o-
talíle de la poesía, porque, como dijo 
•on insigne maestro: "la Musa del 
poeta es el dolor." 

Los versos del cantor de la ternura 
tendrán eco en todas las almas soña
doras. 

• 
El señor Morlón ha recibido en su 

librería un precioso volumen de Emi 
lo Faguet, el exquisito académico, au
tor de E l arte de leer y de Leyendo 
¡or hermosos y viejos libros. 

La obra actual forma parte de una 
colección que lleva por título: Las 
iniciaciones, y las escriben diferentes 
autores. Eoujon, de la Academia 
Francesa ha publicado la "Iniciación 
Artística." y Leroy-Beaulicu, miem
bro del Instituto trata de la "Inicia
ción Financiera." Ha tocado a Emile 
Faguet escribir sobre la "IniciaeJcn 
literaria," que, como su nombre lo in
dica, es un trabajo que se destina a 
indicar al debutante la vía por donde 
ha de dirigir sus primeros pasos y a 
oxitarlo a las meditaciones que su cu
riosidad debe producirle ante lo dos 
conocido en los orígenes y los últimos 
esfuerzos del espíritu humano. 

Es una hermosa relación sencilla y 
brevemente explicada que comienza 
en los Vedas con la literatura buddis-
ta y los grandes poemas como el Már 
hühharata' y el Bamayana. Continúa 
con la literatura hebraica, en el libro 
incomparable de la Biblia, el Talmud 
y los Evangelios. Estudia luego Jos 

griegos, los latinos y llega a la Edad 
Media, señalando la poesía lírica y la 
epopeya popular en Francia; la lite
ratura en Inglaterra, en Alemania 
con los Nibelungos, en Italia con los 
trovadores y en España y Portugal 
con los romanceros y las novelas de 
Caballería. 

Los siglos diez y seis y diez y siete 
en esas mismas naciones; los diez y 
ocho y diez y nueve con los historia
dores filósofos y oradores y, por últi
mo, una exposición de las literaturas 
rusa y pojaca. E n suma, una verdade
ra enciclopedia que da un conocimien
to completísimo del proceso literario 
en Europa. 

Conocido es Emile Faguet por sus 
obras de observación y de psicología. 
Recientemente ha publicado dos libros 
que se titulan: E l culto de la incompe
tencia y E l terror de las responsabili
dades, siendo el segundo la continua
ción o secuela del primero. En ellos se 
estudian males sociales que radican en 
ei gobierno y que tienen su origen en 
la condición de los individuos llama
dos a dirigir los destinos de las nacio
nes. Muy provechosa sefía esta lectura 
para otros pueblos en que la incapaci
dad de sus directores ha sido el origen 
de males incalculables. 

e 
J31 doctor don Matías Duque ha es

crito un libro que ha sido muy reco
mendado por la prensa. 

La obra, que es recentísima, es un 
estudio de psicología moral y señala 
uno de los males que más atormentan 
a la humanidad y que Víctor Hugo 
trató en un poema luminoso. La mise
ria, como una de las causas primor
diales de la caída de la mujer, y la ig
norancia, como el factor más podero
so del crimen, confirman aquella fa
mosa sentencia* del autor ya citado: 
"Los dos primeros funcionarios del 
Estado deben ser la nodriza y el 
maestro de escuela/* 

Es una dolorosa relación cuya en
señanza importa conocer a aquellos 
que tienen la responsabilidad de lo que 
a la conciencia pública atañe, eso li
bro lleno de verdades inconcusas y de 
realidades amargas. 

E l doctor don Matías Duque es un 
médico distinguido que ha consagrado 
todas sus energías al estudio de los 
males sociales, al remedio de los suf ri
mientos físicos y a la regeneración .de 
su pueblo, que ha amado siempre con 
toda la intensidad de su alma genero
sa. La concepción de ese libro es un 
exponente valiosísimo de su capacidad, 
su inteligencia y su talento, que han 
acudido a aplicar nn vigoroso caute
rio allí donde es más notoria nuestra 
descomposición social. 

hectoe DE s a a v e d r a : 
« i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i g i i i i i i i n i i i r r 7 i k i i i i i i i i i f l i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i r i i i i i ¡ i i i i i i i i i i i i 

los Cabal leros de Colón 
En la mañana de hoy domingo ten

drá lugar en el local que ocupa K 
Cámara del Consejo de ^an Aguafcín, 
San Ignacio 6, la solemne fiesta or
ganizada para la iniciación en la Or
den de los señores Obispos de Pinar 
del Río y -Cienfuegos, y los doctores 
Aramburo y Machado, Mañach, Al
fonso, del Barrio e Ibáñez, Cárdenas, 
IPernández Arnedo y otros, entre los 
<liie se encuentra nuestro compañero 
"Repórter". 

Muchos serán los caballeros de la 
Orden asistentes a la fiesta, y entre 
ellos los señores Obispos de la Haba-
& y Matanzas que tenían prometido 
asistir. # 

DISTINGUIDA ENFERMA 

Nos hemos enterado con verdadero 
sentimáento de Ga dolencia que ha 
aquejado inesperadamíente a la dama 
señora María lutriago de Madrazo, 
dolencia que revistió en los primeros 
momentos caracteres tales de grave
dad, que oon la mayor rapidez hubo 
de procéderse quirúrgicamiente. 

Gracias a la intervención quiimrgi-
ca inmediata salvóse 'la Vida de la 
distinguida enferma y hoy se encuen
tra ya /totalmiente fuera de peligro. 
Enviárnosle nuestro parabién, que 
•hacemos extensivo a su esposo señor 
Diego Madrazo, particular -amigo 
nuestro, que de veras estimamos. 

-MAQUINA DE ESCRIBIR-

S M I T H P R E M I E R " 

MODELO 10 V I S I B L E 
Reina de las máquinas. Más de 15.008 máquina, 
de esta marca en uso en la Repíiblica de Cuba 

Agente General: CHAS. BLASCO. O'Rellly 6.-Habana 

C6tj alt. 

E s t i m a d a por las mujeres. 

jBftoroacr un Cenca» 

Crema Oriental 
Ó H E R M O S E A D O R M Á G I C O 

Dr. T . F E L I X G O U R A U D 
jírtículo indispensahle y necessarío para 

las damas que desean parecer 

Jo 

siempre jóvenes. 
Toda mojer 8« debe á, pí misma y 6. los su vos el conservar el encanto de iOtnren-tud con que la naturaleea la ha dotado. F.'íta preparación viene usándose por mas de medio siglo por artistas, cantatrices y damas eleprantes. Da al cutis la suavidad del terciopelo, dejándolo limpio y con la blancura de la perla, y es útilísima para el tocado diarlo 6 vespertino. Como es una preparación liquida y no grasosa, aneda Impercetlble. En los bailes, danzas v otras diversiones, evita la aparencla grasosa que toma la cara cuando la piel 
La crema Oriental de Qouraud cura laa n afecciones cutáneas y alivia la soleadura. «ace desaparecer la tostadura del «ol. barrea espinillas, manchas. salPulll-Pe-as y ^ J ^ ylT d̂ídMT«Sarffle» del cutis, dejando una piel limpia ' aeUcada como desea tenerla toda mujer. 

MUESTRAS GRATIS.—Remitiremos gratis muestra de la frema Oriental Je <W.ud, en c^tídad sunclente para usarla «na semana si se nos envían iJcentavos en sellos de correo, dinero 6 libranza de correo: para cubrir el »WJrie y embaíale m*rírí 9r«ma Oriental de Qouraud 1» renden loa farmacéuticos y loa CO-«iwaanta, que tienen artículos de tocador. 
F E R D . T . H O P K T N S , 

T>-y _ Propietario, 
' Gxeat Jones Street. Nnevfc York, B. Ü. A. 

C r ó n i c a s 

d e l P u e r t o 

BL "VICTORIA LOüJBE,, 
•El hermoso vapor -exenrsionista ale

mán "Victoria Lollise,, entró ayer 
en nuestro porerto. 

Este barco, que desplaza 17,000 to
neladas y que es el mayor que entra 
en la Habana, viene todos los años 
tpor esta temporada, conduciendo gran 
número de turistas. 

E l "Vdctoria Lauise" trajo 280 ex
cursionistas y 26 pasajeros para la 
Habana. 

Llegaron en el "Vjftoria Louisc,; 
el Director y propietario de " L a Lu
cia," señor .Antonio San Miguel, y 
su esposa; Augost Sdiultz, Bernard 
Link, R. F . AlmiraH, Frederick 
Schultz y señora, George Bobinet y 
Mr. Me. Kay Jones. 

E l lunes, por la 'tarde, se hará a la 
mar el "Victoria Lonise," despacha
do para San Juan de Puerto Rico, Co
lón, Kingston y Nassau, de donde re
gresará a New York, después de vein
te días de viaje por las Antillas y 
Oentro América. 

LA "W. S. BBüTLEY,, 
La goleta americana "W. S. Beu-

tley" entró en puerto ayer tarde, pro
cedente de Paecagoula, con carga
mento de madera. 
'IMA -AOüSAODOiN MUY CURIOSA 

Ayer tarde se encontraba en la ex
planada de la Capitanía del Puerto, 
impartiendo en/bre los excursionistas 
del "Victoria Loímse,, unos anuncios 
del garage situado en Prado número 
3, el ciudadano Diego Alvarez Mar
tínez, natural de Puerto ¡Rico, de ofi
cia "chauffeur" y vecino de la casa 
antes citada. 

E l vigilante do la polácía del puer
to Armando Villa, excediéndose en 
sus atribuciones, le ordenó a Al vare:'-
que se retirara de aqued lugar, y dice 
que el reprendido "le dijo en inglés 
un cúmulo de horrores, que él no pu
do entender"... 

Con el acta levantada se dió cuen
ta al Juez Correccional de la sección 
primera. 

E L " F A L K " 
E l vapor noruego "Falk" entró en 

puerto ayer, procedenlbe de Filadel-
fia, con cargamento de carbón mine
ral consignado a esta plaza. 

E L " MAiüD" 
E l valpor noruego "Maud" salió 

ayer para Matanzas, llevando carga 
general. 

E L "HORTENSHJS" 
Para Nueva Yort, vía Boston, salió 

ayer el vapor inglés "Hortensius^" 
E L " D A N L V 

Esto vapor alemán se hizo a la mar 
ayer, con rumbo a Veracruz y Puerto 
México, llevando carga general y 
pasajeros. 

E L "OAR/TAGO" . 
Ed vapor excursionista inglés "Car-

tago" salió ayer tarde para Kings
ton, vía Puerto Antonio, Jamaica. 

E L "OLIViETTE" 
Para New Orleans salió ayer, con 

carga general y 36 pasajeros, el va
por americano "Olivette." 

Embarcaron en este vapor, entrí 
otros, los señores Roberto Martínez, 
Antonio Miguel, señora Carlota Gar
cía y Mr. Frederick Suydcr. 

SERAN REB^EBARCADOS 
Por padecer de tracoma en giado 

incurable, seî áu reembarcados próxi
mamente la señora Gnadalupe ^Pa 
drón do Núñez y sus cinco pequeños 
hijos, que illegaron a la Habana el 15 
del actual, en el vapor francés "Cali-
fomie." 

Por la misma causa serán reembar-

N O T A S P E R S O N A L E S 

D . J e s ú s O l i v a y C r e s p o 

Con el afecto que se merece felicita
mos a nuestro querido amigo don 
Jesús Oliva y Crespo, escribano de 
actuaciones del juzgado de instruc
ción de la sección primera, cual ce-
•lebra hoy su santo. 

Deseamos al citado amigo comple
tas satisfacciones en su día. 

E L T I E M P O 

E l aerograma de ayer, del "Wethesr 
Burean, de "Washington, decía: 

Tiempo pana la Florida: 
Bueno esta noche y más frío en 

las porciones Central y Norte. 
Buen tiempo mañana y más frío 

en la parte Nordeste 
Este del Golfo, vientos moderados 

del N. ad N. E . 
Sur del Atlántico, vientos modera

dos del N- S. al N. 
Frankenfíld. 

O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
Observaciones a las 8 a. m, del me

ridiano 75 de Greenwieh: 
Barómetro en milímetros: Pinar, 

765.36; Habana, 764.02; Matanzas, 
164.00; Camagtüey, 764.11; Songo, 
764.00; Santiago, 764.34. 

Temperaturas: Pinar, del momento, 
15.0; máxima, 24.2; mínima, 14.0; 
Habana, del momento, 17.5; máxima, 
j21.7: mínima, 15.0; Matanzas, del 
momento, 14.3; máxima, 24.1; míni
ma, 10.0; Cama'güey, del momento, 
15.S; (máxima, 24.0; míínima, 11.6; 
Songo, del momento, 19.0; máxima, 
27.0; mínima, 11.6; Santitgo, del mo
mento, 20.8; máxima, 26.0; mínima, 
19.0. 

Viento, dirección y fuerza en me
tros por segundo: Pinar: N. 4.0; Ha
bana, SSW. 5.5; Matanzas, WSW. 
flojo; Isabela-jCamagüey, JsTW"., flojo; 
Songo, calma; Santiago, NE., flojo. 

Estado del cielo: Pinar, Cama^iiey, 
Songo y Santiago, despejado: Haba
na, cubierto; Matanzas, neblina. 

Ayer llovió solamente en Artemisa 
y Sagua de Tánamo. 

Academia Comercial 

Corrales 
La más sólida garantía de idonei

dad y de honradez para comerciantes 
y banqueros, es el título que otorga 
esta Academia a sus alamnos. 

Se admiten pupilos y extemos. 
Calzada de Jesús del Monte 412. Di

rector Luis B. Corrales. 
Teléfono 1-2490. Prospectos poh co

rreo. 9 

cados Buenaventura Darías, José 
G-ancía y Cándido Estévez, llegados a 
este puerto en el vapor alemán " Stei-
gerwald." 

• E N LIBER/TAD 
Hace muchos días publicamos qpe 

el comandante iRodolfo Villegas, Juez 
instructor del expediente que se le si
gue al capitán Luis Martínez Olivara, 
por la pérdida del cañonero "Orien
te," ocurrida en Cayo Guinchos, ha
bía informado que aquél .podía ser 
puesto en libertad provisional. 

E l capitán Martínez Olivera, que 
sufría prisión en el cañonero "Ha-
tuey," quedó hoy en libertad y ha si
do designado para mandar el cañone
ro "20 de Mayo," que está dedicado 
a pontón, toda vez que no puedo na
vegar. 

C A M A S D E D I S T I N C I O N 
Las camas "SIMMONS" son dignas de encomio por todos conceptos. 

Ellas realizan el más alto ideal de la fabricación moderna de camas. En todos 
sus detalles se revela el honrado fin del fabricante y su mira cuidadosa de unir 
la comodidad y durabilidad.—DURAN POR TODA UNA ETERNIDAD. 

Su solidez, fuera de lo común, gran 
belleza y lujo de su fabricación, hacen 
de las camas "SIMMONS" CAMAS DE (T 
GRAN DISTINCION. 

Piense Vd. esto, Vd. pasa una terce
ra parte de su vida en cama, piense en 
su comodidad y acuérdese de las camas 

" S I M M O N S " 
(Se obtienen con su comerciante.) 

De hierro con columnas de 7}í a 2 pul
gadas de grueso. 

T H E S I M M O N S M A N U F A C T U N I N G C O . 
LA FABRICA DE CAMAS MAS GRANDE DEL MUNDO. 

KENOSHA, WISCONS1N, U. S. A. 

UNICO REPRESENTANTE EN CUBA: 
Francisco Fernández, Jesús del Monte 147—Habana. 

A n t o n i o F e r n á n d e z , S t e ^ a m r S 

S a s t r e r í a E L B U E N G U S T O 

MURALLA NUM. 78. Teléfono A-4359. HABANA. 
C 289 a-lt. 6-14 

P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
PRECIOSO REMEDIO EN LAS ENFER MEDADES DEL ESTOMAGO 

Sus maravillosos efectos son conocí dos en toda la isla desde hace más d® 
treinta años. Millares de enfermos, cura dos responden de 'sus buenas propiedades. 
Todos los médicos la recomiendan. 

P H O S P H A T I N E F A L I É R E S 
El alimento más agradable y más recomendado para los niños desde 

la edad de 7 á 8 meses, principalmente en el momento del destete y 
durante el crecimiento. 

Facilita la dentición, asegura la buena formación de K>3 huesos. 
Previene los defectos de crecimiento 6 impide la diarrea, tan frecuente 
en los paises cálidos. 

Util para los convalecientes, los ancianos y todos los estómagos 
delicados. El esmero con que la preparan en un laboratorio modelo la 
hacen 12211221 í a W e . 

Extfan la *'Phosphatine Paliérea". — Se vendt en toda parte. 
Dipótlto Sinertl: 6, Rué de la Tacharle. PARIS. (Antiguamente: 6, Avenue Victoria, PARIS). 

H E L A D O S 

DE LA COMPAÑIA 

FRIGORIFICA 
SON LOS MAS EXQUISITOS Y ECONOMICOS 

Tortonis, Napolitanos, Bizcochados y Naranjas Glacéa a $1-20 la docena~ 
Mantecado, Crema de chocolate y Crema de Guanábana a $1-50 galón do 30 

copas. . 
Fresa, Mamey, Pifia, Naranja, Melocotón, Albaricoquc, etc., a ?l-25 ¿"alón dé 

30 copas. Blsqult Glacé, $2-00 galón. 
Se sirven a domicilio dos veces al dfa 

INFANTA 44 . T E L E F O N O A-1 164 = 
C 4333 

• • H B M H H B B B K I 
alt. 4-7 

ALLCDLDRS 
NUEVOS QUE 

AU.C01DR5 

JAP-A-LAC es el mejor ES
M A L T E y COLORES en BARNIZ 
que se ha producido. JAP-A-LAC 
se envasa en la medida americana, 
desde ^ pinta hasta latas de un ga
lón, JAP-A-LAC se vende en la 
medida completa cuyas latas no 
tienen el FONDO UNDIDO. JAP-
A-LAC se fabrica en colores trans
parentes y sólidos. 

LOS COLORES TRANSPARENTES 
Los colores transparentes son: Natural 

(barniz c laro) Caoba, Roble Claro, Roble Os
curo, Cerezo, Nogal, Verde Malaquita, Rojo 
Sangre de Toro, y Azul Imperial. 

LOS ESMALTES 0 COLOSES SOLIDOS 

Los Esmaltes, colores só l idos , son: Blan
co Brillante, Blanco Mate, Negro Brillante, Ne
gro Mate, Azul Pálido, Esmalte Rosa, Verde 
Pál ido, Verde Oscuro, Esmalte Rojo, Verde 
Amanzanado, Esmalte de Oro y Aluminio. 

DE VENTA EN TODAS LAS FERRETERIAS Y EN IOS DEPOSITOS SIGUIENTES: 

Mi C0LDR3 

Bengnria Corral l CoM (¡allano 32, Sabana. 
Fuente, Presa h Co., San Ignacio 56, Sabana. 
Antonio Fuentes, J. del Monte 153, Habana. 
Maribona, Sampedro h Co., Sagua la Brande. 
Ylla & Cía., Cienfuegos, 
Calvifio y Arca, Santaclara. 

Francisto Tomé, Sancti-Spiritus. 
Joaquín Rodríguez, Independencia 21, Camagííey. 
José García Hidalgo, Independencia 13, Camagiley. 
Lleo y ?I?o, Manzanillo. 
Compañía Importadora dé Ferretería, Ooantánamo. 

T H E B L I D D E N V A R N I S H C f l . C I M A l , O H I B , U . S . \ , C0UM3 
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NEGLIGENCIA FATAL. 
Un» tremenda mayoria de los 

males en este mundo proviene de 
mera negligencia. Las peores en-
fermedade^qne Eufrimos, aque
llas que acarrean U muerte, pene
tran en nosotros sin"que lo advir
tamos. Una herida que sangra ó 
un repentino dolor agudo nos 
hacen correr en busca de un alivio 
inmediato. Pero la pesadez de 
cabeza, pérdida del apetito, triste
za y depresión sin causa especial, 
¿ por qué nos hemos de preocupar 
por nada de eso? Seguramente 
que se disiparán esas cosas, y uno 
se encontrará bien otra vez. Xo 
encontrando oposición y com
prendido sólo á medias, el des
arreglo se propaga hasta que 
llega á convertirse en una afec
ción local orgánica, difícil de 
curar; en enfermedades mante
nidas por alguna condición ex
tenuante del sistema nervioso, ó 
en alguna forma de debilidad que 
poco á poco consume la vida. 
Eso puede evitarse usando la 
PREPARACION de WAMPOLE 
la cual, al fortalecer, limpia y en
riquece la sangre de sus impure
zas, estimula el apetito, pone el 
aparato digestivo en plena acción, 
y pronto renueva todas las cosas. 
Pero no hay que descuidarse á 
uno mismo por más tiempo, no 
liay.que confiar en la suerte. Este 
eficazv "remedio es tan sabroso 
como la miel y contiene una solu
ción de un extracto que se obtiene 
de Hígados Puros do Bacalao, 
combinados con Jarabe de Hipo-
fosfitos Compuesto, y Extractos 
de Malta y Cerezo Silvestre. E l 
Doctor Ulpiano Hierro, Profesor 
del Laboratorio Xacional de la 
Habana, dice: "He usado la Pre
paración de Wampole y he obte
nido en todos los casos de afec
ciones bronco-pulmonares un re
sultado excelente, por lo que esti
mo debe recomendarse dicho pre-
parado." Xo fallará y obrará 
desde la primera dosis. Una bo
tella convence. En las Boticas. 

MANERA DE HACER CANTARA 
LOS CANARIOS. 

tíi quiere Vd. que su can
ario cante fuerte y 
dé gorjeos admira

íbles, envíe 15 centa
vos ála Philadelphia Bird 
Food Co., 400 North Third 
Street, Philadelphia, Pa., E . 
IJ. de A., para que lo remita 
un paquete de su Alimento 
Maná para los pájaros, y coló-
quelo dentro de la jaula.» La 
misma casa enviará, GRATIS 

I al que lo solicite un librito en 
Español acerca de los Pájaros 

de jaula. Este librito explica todo 
acerca de las enfermedades ae los pa-
Vros cantores y la manera de curaríosk 

De venta en todas las boticas. 

f*** Bowtouci 
.<P.P. «<5 

todns 
acia» 

" N I E V E 
(Uaná de Fábrica) 

H A Z E L I N E ' 
(" ' HAZEL1NE' SNOW" 

Hermoseador incomparable. 
Superior á los polvos 
de tocador para 1c 

lustrosos c 
isientoSi 

Weuxomk v Cía., Londres 
Airbs: Calle Piedraí!, 334 

>// Ríe Mis Rttm 
CONVALECENCIAS 

.13 £ Ug I A D E B I L I D A D 

n i l C m I A C L O R O S I S 
AGOTAMIENTO DE LAS TUERZAS. 

COLORES PALIDOS. 
curadas radlcalmanta por al 

H I E R R O 

B R A V A I S 
Todas Farmacias y Srog" 

«intii 130, r. L afayat 'e. Parta 
J M B A S T E N U 

L i m A C I O N DE JOYAS 

E L D O S D E M A Y O 

A N G E L E S 9 

LIQUIDAMOS CIEN MIL PESOS 
w relojes y joyería francesa alta no. 
redad, oro 18 quilates con brillantes, 
cafiros, esmeraldas, rubíes, perlas, 
ttc., todo se ha rebajado un sesenta 
>or ciento de sus precios, para liqui-
iar en este mes. 

Damos factura de garantía. 
En joyería corriente oro de 34 y 18 

luilateá, tenemos grandes existencias 
ístálos modernistas, al alcance de to
las las fortunas. 

Relojes para caballeros, 1, 2 y 3 ta-
>as, oro 18 quilates, patente snizoe, 
le áncora legítimos, a 3, 4, 5 y 6 cen-
-enes en adelante. 

Relojes de señora, 3 tapas, oro 18 
[mlates, con diamante y brillantes, 
fuimos, a 2, 4 y 6 centenes. Valen el 
loble. 

Anillos ajustadores, macisoe, oro 
te 14 y 18 quilates, a uno. doa, tres y 
n»tro pesos. Valen el Hoble. 

No compren antes ae ver precios, 
•elojes, joyas y brillantes de esta ca
te importadora de brillantes y joye-
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C a m p i l l o a c u s a d o 

E L DOCTOR FERNANDO ORTIZ 
FORMULA SUS CONCLUSIONES 
PROVISIONALES 
A la Sala de lo Criminal del Tribu

nal Supremo: 
v DOCTOR FERNANDO ORTIZ, 
Abogado, en la causa criminal radica
ba con el número 2 do 1913, seguida 
pdi; este Tribunsl contra el capitán 
Emilio Campiña, por el delito de dis
paro de arma de fuego, y contra los se
ñores Eugenio Arias, general Ernesto 
Asbert, Gobernador de esta provincia 
y licenciado Vidal Morales por los su-
puestoe delitos de homicidio, atentado y 
disparo de arma de fuego, como mejor 
proceda en derecho, digo: 

QUE con el carácter que tengo acre
ditado en autos de representante de 
los señores general Ernesto Asbert y 
Díaz, Gobernador provincial de la Ha
bana y licenciado Vidal Morales, Se
nador de la República, éstos como acu
sadores privados del procesado capitán 
Emilio Campiña, vengo a evacuar el 
trámite de mi cargo en la forma si
guiente : 

Estoy conforme, a los efectoŝ  mera
mente procesales, con la tramitación 
sumarial en la que esta acusación no 
ha estado representada, así como con 
el auto de terminación del sumario por 
cuyo motivo pido que sea ratificado. 

Procede, por tanto, la apertura de 
la causa a juicio oral contra el proce
sado capitán Emilio Campiña y solici
to que en su oportunidad provea la 
Sala acordando la celebración de dicho 
juicio, a cuyo efecto, formulo con el 
carácter de Prorisionales las siguien
tes: 

CONCLUSIONES 
PRIMERA:—En la tarde del día 7 

de Julio de 1913, siendo entre las seis 
y las seis y media de la misma, se eu-
contraron ocasionalmente en el Paseo 
de Martí, conocido por calle del Prado, 
y frente a las casas marcadas con los 
números modernos 84 y 82, de la cua
dra comprendida entre las calles de 
Animas y T roe adero, los señores si 
guientes: general Armando de J . Ri-
va, jefe de la Policía Nacional; capi
tán de la misma Emilio Campiñá; vi
gilante do la misma número 703, Anto
nio Rizo y Pérez; general Ernesto As
bert y Díaz, Gobernador Provincial do 
la Habana; licenciado Vidal Morales, 
Senador de la República; Eugenio 
Arias, Representante a la Cámara, y 
otras personas. 

Los señores Gobernador Asbert, Se
nador Morales y Representante Arias, 
que paseaban por aquel lugar, para
ron el automóvil en ano ihau, trayen
do la dirección del Malecón hacia el 
Paraue Central, frente a las casas 78 
y 80 de la referida calle, algo alejado 
de la acera de las casas, casi al centro 
del paseo oeste de dicha vía-pública 

Los señores Asbert. Morales y Arias, 
se bajaron del automóvil y como el Go-
bernadot Provincial interrogara al jefe 
de la Policía sobre las causas por qué 
había ordenado la detención del porte
ro del "Círculo Liberal General As
bert*' y la ocupación del revólver que 
dieho portero llevaba teniendo licen
cia, el ereneral Riva le manifestó al Go
bernador que no se metiera en eso. por
que era una autoridad el sreneral As
bert. A esto contestó el Representante 
Arias que él no era autoridad y sin 
embargo no le consentía tal abuso, por 
lo que el general Riva dió un golpe al 
Representante Arias, y después apeado 
ya del coche disparó contra dicho Re
presentante y contra el setfor Gober
nador Provincial de la Habana los seis 
tiros de sn revólver, a los cuales res
pondió únicamente dirigiéndole va
rios disparos, también de revólver, el 
representante Arias, no sin antes tener 
que librarse éste de los brazos con que 
lo sujetó mi representado el señor Go
bernador de la Provincia. 

Al terminarse esta rápida y trágica 
escena de violencia, cuyos más amplios 
detalles no son de la incumbencia de 
esta acusación, apareció el procesado 
capitán Campiña. 

E l procesado y por esta parte acusa
do el señor Emilio Campiña y Gonzá
lez Muñoz, mayor de diez y ocho años, 
capitán de la Policía Nacional, con an
tecedentes penales y expediente perso
nal malo dentro del Cuerpo de Poli-
oía del cual fué una vez expulsado y 
enemigo político de mis representados, 
especialmente del señor Gobernador de 
la Provincia de la Habana, se encon. 
traba al coranezar a desarrollarse los 
sucesos expuestos en el mismo paseo de 
Martí con el señor César Arjona y Mar
tínez, próximo a la calle de Animas, 
cuando oyó los disparos y corrió hacia 
el lugar de éstos. 

Llegando a él,' cuando cesaban los 
disparos, sin tener necesidad de tratar 

I de defender a su jefe el general Riva. 
j de nn acto violento que ya había pasa-
| do totalmente, sin que nadie le agre-
I diera ni lo provocara a él, no hubiei 
j se motivo racional alguno para hacer 
| lo que hizo, el procesado capitán. Im
pulsado por su animosidad contra el 
Gobernador de la Provincia se parape
tó tras de una columna del portal de la 
casa número 82 ya citado, y disparó 
las cápsulas que llevaba su revólver 
contra los señores Gobernador de la 
Provincia y senador , con desprecio de 
la dignidad del cargo de este último, a 
pesar de enoontrarse sin arma v gri
tándole qne no tirara, dirigiendo bus 
disparos, especialmente, contra el pri
mero menospreciando en autoridad, 
pues lo conocía perfectamente y sabía 
que el general A&bert era autoridad sn-
ponor a él dentro del territorio en qne 
ertaban r q̂ e desempeñaba «m caryo 

do Gobernador Provincial el día de 
estos sucesos. * 

Los disparos no fueron certeros por
que su posición detrás de la columna 
le impedía hacer buena y fija puntería 
contra mis representados y porque 
nadie disparó contra él, temía, natural
mente, que así se hiciera, máxime ob
servando cada vez que asomaba la ca
beza para disparar que su superior,, el 
señor Gobernador de la Provincia, le 
apuntaba con una pistola automática 
que no disparó por no haber podido 
bajar el seguro de la misma; cesando 
el procesado campiña en su injustifi
cada agresión cuando no tuvo más ba
las en" su revólver. 

Los disparos del procesado Campiña, 
sin embargo, produjeron el siguiente 
daño: al señor Ramón Fernández, una 
herida situada en la unión del tercio 
medio con el tercio inferior de la 
pierna izquierda en su cara éxtema, 
otra herida situada en el tercio supe
rior de la cara interna de la misma 
pierna derecha, de cuyas tres heridas 
tardó en sanar el sefior Fernández 
treinta días con necesidad de asisten
cia médica, pero sin que le haya que
dado deformidad ni defecto físico al
guno por ese concepto. Asimismo el 
procesado Campiña produjo a la yegua 
que tiraba del coche al servicio de la 
Policía Xacional, una herida en la parte 
lateral del auca izquierda de la cual 
ha curado la yegua, si bien sufriendo 
el Estado, propietario de la misma, 
por tal motivo, un daño tasable en 
cuarenta pesos. 

SEGUNDO:—Estos hechos integran 
a la vez los siguientes delitos: 

lo.—Un delito do disparo de arma 
de fuego contra determinada persona, 
previsto y perlado por el artículo 421 
del Código Penal. 

2o.—Un delito de atentado, definido 
y penado por los artículos 258 número 
2 y 259 números 1 y 2 de dicho Códi
go. 

3o.—Un delito de lesiones graves, 
previsto y penado por el artículo 429 
número 4 de dicho Código. 

4o.— Un delito de daño en la pro 
piedad ajena, definido y castigado por 
el artículo 590 del Código Penal, modi
ficado por el artículo X L I , inciso 42 
de la Orden 213 de 1900, en relación 
con el artículo X I V I I I de dicha Or
den. 

Todos estos preceptos calificadores 
de las hechos como punibles y determi
nantes de la consiguiente penalidad 
deben ser aplicados en relación con el 
artículo 88 del Código Penal. 

TERCERA:—De todos estos cuatro 
delitos es responsable como autor por 
participación directa el procesado Emi
lio Campiña y González Muñoz. 

CUARTA:—En cuanto al delito do 
disparo de arma de fuego concurre la 
agravante definida por el número 21 
del artículo 10 del Código Penal por 
cuanto el hecho fué ejecutado con ofen
sa y desprecio del respeto que por su 
dignidad derivada de su cargo de se
nador mereciera uno de los ofendidos 
por el delito. 

QUINTA:—Las penas en*que ha in
currido el procesado Emilio Campiña 
y que deben serle impuestas al mismo 
por la Sala por los delitos expresados, 
integrados por unos mismos hechos, 
son los siguientes: 

Como pena principal la de ocho años 
de prisión mayor. 

Como penas accesorias las fijadas por 
el artículo 60 del Cóligo Penal. 

Se le abonará al procesado Campiña 
para el cumplimiento de la condena, 
la mitad del tiempo de la prisión pro
visional que hubiere sufrido. 

RESPONSAVILIDAD CIVIL 
Primera:—Los daños causados por 

los delitos expuestos, a los efectos que 
interesan a esta acusación privada son 
los causados al señor Ramón Fernán
dez, por razón de las heridas que éste 
recibió, cuyos daños no pueden apre
ciarse por deficiencias del sumario. Y. 
además, el daño producido por la heri
da que recibió la yegua que tiraba del 
coche al servicio del jefe de la Policía 
Nacional, el cual se debe apreciar en 
cuarenta pesos. 

Segunda:—El procesado capitán 
Emilio Campiña debe ser condenado a 
que indemnice al Estado, propietario 
de dicha yegua, en la cantidad de cua
renta pesos. 

Dicho procesado debe por ahora ser 
declarado insolvente a los efectos de es
ta causa. 

SIRVASE LA SALA haber por eva
cuado el trámite de conclusiones y dis
poner lo conducente para la celebra
ción del juicio oral y práctica de la 
prueba que en Otrosí se dirá, por ser 
de justicia lo que pido. 

PRIMER OTROSI:—Libre esta acu
sación de todo interés egoísta, mis re
presentados el general Ernesto Asbert, 
Gobernador de la Provincia de la Ha
bana y el licenciado Vidal Morales, se
nador de la República, renuncian ex
presamente a exigir toda la responsa
bilidad pecuniaria que debiera serle im
puesta, en favor de ellos en su carácter 
de acusadores, al procesado capitán 
Emilio Campiña, así por concepto de 
responsabilidad civil como por el de 
costas. 

SIRVASE L A SALA haber por he
cha esta renuncia a todos sus efectos le
gales. 

(Aquí signen los Otrosíes referentes 
a la prueba) . 

Habana, Enero 16 de 1914. 
Femando Ortit. 

El doctor Varooa S u á r e z 

SU VUELTA D E LOS ESTADOS 
UNIDOS. — PROYECTO DE R E 
CIBIMIENTO. 
Con motivo del anunciado viaje de 

regreso a esta Isla del distinguido ex-
Secretario de Sanidad y Beneficencia, 
señor Manuel Varona Suárez, el Círcu
lo que en el Vedado lleva su nombre 
está organizando un cariñoso y entu
siasta homenaje de bienenida, a cuyo 
efecto serán invitados los numerosos 
amigos y admiradores del querido po
lítico. 

Pronto se constituirá un comité ges
tor el cual se Intenta que sea integra
do por miembros de los distintos Círcu
los y Asociaciones con el fin de impri
mirle al recibimiento un carácter ge
neral y no exclusivamente político. 

Muchas son las simpatías con que 
cuenta en la Habana el doctor Varona, 
lo cual hace augurar el éxito de la ma
nifestación que se proyecta 

Los obreros de H. Opmann 

DIVIDENDO 
La Junta directiva de la Sociedad 

de "Obreros H. Upman", en sesión 
reciente, acordó recomendar a la jun
ta general e4 reparto entre sus accio
nistas, de un dividendo de 3.40 por 
ciento americanos. 

E l precedente acuerdo pone de mar 
nifiesto una vez más el estado flore
ciente de esa Sociedad de hijos del 
trabajo, que tan discretamente dirige 
nuestro amigo ell señor Vicente Cau
to. 

L a famil ia M a s ó 

en Matanzas 

L a O z o m u l s i ó n e s e l a r m a 

p o d e r o s a c o n t r a l a T i s i s 
la tisis o tuberculosis pulmonar, esa plaga que tanto afecta a la humanidad y 

auC ha ll'vado a la tumba atantos seres en la niñez y en la flor de la juventud, es 
u enfermedad más mortal y temida que existe. 

Eníe lorm&licamentoi más eficaces para curar e impedir la tsis se cuentan 
las oíeSraciones de aceite de hígado de bacalao. Estas preparaaones abundan 

t unera oero no todas son de reconocida eficacia; muchas están hedías 

O Z O M U L S I O N 
_ .i r̂ rr.mr inaar en la categoría de esta clase de medicamentos parala tisis y 

S S i S E ^ d K í S . ¿ Po?qué ? Porque el aceite de hígado de bacalao qû  
^Ir^n^fefmeiorv el más puro que puede obtenerse directamente de Noruega, 
^mSn^táhechanorunafórmula original exclusivamente propiedad nuestra 
SteiaktaMOcMa de químicos de experiencia. La casa fabncante no ha esca-
t S « y S S p S o ¿ S preparación áe la OzomuUtón. pues su objeto ha sido el 
m S f fa ventf un medicamento de superior calidad que supere a todas las demás 
^LTt i s i s^ los^iñot« cosa más común de lo que generalmente se cree, por lo 
nue aconsejamos a los padres de familia que den a sus hijos la 0«omul«6n antes 
que dtuuscjam o que la tisis se apodere de su delicado organismo. 

Aun cuando no haya peligro de la tisis, la Ozomultión 
les robustecerá y pondrá a salvo de cualquier síntoma 
alarmante. 

La OromuWón está recomendada por los médicos. S« halla de venta en las Farmacias y Droguerías. Está enrv Bada en frascos color de ámbar y de dos tamaños: grande, «jue contiene 16 onzas liquidas, y mediano, de 5 onzas. Los frascos no tienen cuarterones hundidos, como sucede con otra* preparaciones de esta clase. Fíjense en la Marca de Fábrica, 
Enviaremos nn frasco de muestra gratis y franco de porte al que nos envíe su nombre y dirección. ^ 

OZOMULSION CO., 548 Peari St, New York 
Marca de Fábrica 

Leemos en un colega de aquella 
capital que en el automóvil del rico 
propietario del Vedado, señor Figue-
rae, a las cinco de la tarde de ante
ayer regresaron a la ciudad de los 
Dos Ríos el coronel señor Bartolomé 
Masó, su distinguida esposa, la se
ñora Consuelo Oro, y sus hijos la ado 
rabie Consuelito y Rafael. 

Con este motivo, anteanoche se vió 
muy favorecido el 'hogar Oro-Masó,' 
Por n̂umerosos amigos que acudieron 
a saludarlos. 

Nos satisface que se ¡hayan resta
blecido total y completamente de 
las lesiones que recibieron en el sen
sible accidente automovilista de que 
oportunamente dimos cuenta. 

P u e b l o q u e p r o t e s t a 

(POR TELEGRAFO) 
Rancho Veloz, Enero 17, 5 tarde. 
E l pueiblo en- masa, sin disitinción 

de partidos, protesta seriaoneinte con
tra las miodifíjcaciones de la ley re-
lacionaida con las obras publicas de 
esta provincáas en virtud de cuya mo
dificación se lia suprimido el crédito 
para la terminación del tramo de ca
rretera de este pueblo a Quemado de 
Güines. E l pueblo lannénitase, además 
de que personaflidades políticas que 
lian obtenido ed concurso electoral de 
Rancho Veloz, den su apoyo a la cita
da modificación que tanto perjudica 
a este extenso y maltratado término 
municipal 

E l Oorresponsal. 

tí? 

V E J E Z 

P R E M A T U R A 

P é r d i d a d e l v i g o r , p é r d i d a d e l a m e m o r i a 

y d e s e n c a n t o d e l a v i d a , e s á m e n u d o e l 

r e s u l t a d o 6 r a s t r o q u e d e j a n l a s e n f e r 

m e d a d e s l a r g a s a g o t a n t e s , y e l e x c e s o 6 

a b u s o d e l o s p l a c e r e s . 

" N e r - V i t a d e i D r . H u x I e y " 
Es un jarabe de gliccro-fosfatos acido» organizado», que contiene las 
materias fo»Éátlca» necesaria» para la alimentación, y fcu cuales una vez ab-
sorvida» por la sangre la enriquecen, vitalizando y rejuve*.'kndo por tanto, 
toda el sistema orgánico general. 

Dt venta en todas tas farmacias y droguerías 
ANGLO-AMERICAN PHARMACEUT1CAL CO, . P^**2¿ la» 

L A S M E J O R E S C E R V E Z A S D E L M U N D O ! 

CERVEZAS CLARAS C E R V E Z A S OSCURAS 
LA TROPICAL. TIVOLI. EXCELSiOR. MUNICH. MALT1NA 

Las cervezas claras a todos oonvisnen. Lasosouras están indicadas prinol-
palmente para las crianderas, los niños, ios convaieoisnt>sy los ansianst. 

Nueva F á b r i c a de Hielo. Propietaria de las c e r v e c e r í a s . "La T r o p i c a l " y " í i v o l i " 

OFICINA CALZADA DE PALATINO. 

D E P A R T A M E N T O : 
La Tropical" 

Teléfono 1-1041 
"Tívoll" 

Teléfono 1-1033 

l i f f l Ü l i P l i 

' B E L A S C D A I N 4 A . ÍHTREJAUJA YS'JOSE 

c. 35 alt. ^-2 
•*•***'**•**********•***** * * * * * * * * * ' 

J O V E N E S y V I E J O S 

N E C R O L O G I A 

Han fallecido: en Gaibaiiéa la sê  
fiora Cecilia García rinda de García; 
en Baracoa, don Aniceto Abat, de 129 
años de edad, j en Cienfn««o». don 
José Rivea» Airtfou 

5 0 , 0 0 0 

L I B R O S 

G R A T I S l o " H O M B R E S 

H O M B R E S M A D U R O S 

Hombres que estén para casarse! Hombres qne estén enfermos! Hombres 
qne estén aislados y tristes! Hombres que estén alejados de la sociedad; entre
gados á la desmoralizaóión y al vicio! Hombres privados de los placeres de la 
•ida! Todos.éstos hombres debían de tener en sus manos uno 

de nuestros libros gratis. Este libro explica claramente como los hom
bres arruinan sus vidas, como las enfermedades vienen á sus organismos y 
porque no deben casarse encontrándose en tales condiciones. 

Este libro le explica á Ud. en lenguaje sencillo como, los hombres 
qne padecen de Sangre impura ó Sífilis, Gonorrea, Debilidad, 

Pérdida General de Vigor, Pérdida de Fluido Vital, Emisio
nes Nopturnas, Reumatismo, Enfermedades Orgánicas, 
Estómago, Riñonez, Bejiga, Etc., pueden ser curados en su propia 

secretamente, y á nn costo reducido. 
Miles de hombres han obtenido su perfecta salud, fuerza 

y vigor anterior, por medio de los consejos de éste valioso 
libro. Este es un tesoro de sabiduría y contiene todos los 

grandes secretos que el hombre debe conocer. 
No debe Ud. malgastar su dinero, ni tomar tratami

entos ineficases, si no ha leido primeramente el 
libro que le ofrecemos. El le explicaré satisfactoria
mente porque sufre Ud. y la mejor manera de ob
tener una cura permanente y segura. Recuerde Ud. 
que el libro es ENTERAMENTE GRATIS. Noso
tros pagamos el correo. Sírvase escribir su nombre 
y dirección claramente, en el CUPON adjunto. 
Córtelo y remítanoslo hoy mismo por correo. No
sotros haremos el resto. 

C u p ó n p a r a e l l i b r o g r a t i s . 

M á n d e l o p o r c o r r e o h o y m i s m o . 

DR. JOS. USTER & CO. 
Sp. 309, 22 FIFTH AVE., CHICAGO. 

MUY SRES. MIOS:—Estoy interesado en iu Oferta del I-ftro Gratis y les agradeceré se sirvan mandarme Inmeoista-ment* un ejemplar. 

Nombre competo 
Calle y Btimero ... 
Ciudad 6 ViHa 
Distrito. K-tacio • • P-.itp. 



ENERO 18 DE 1914 

En Almentlares Park 
C a m p e o n a t o d e 1 9 1 4 

Los alacranes derrotados. Gran triunfo 
de Don Paco el oriental. Mr. OIdi 

u i a n o a e l a m a r i n a PAGINA S I E T E 

is, es una 
garantía para los pitchers. Marsans, sólo 
pisó la inicial una vez. El Fe ganó por sus 
"hits" y por sus "stolen base." Hoy los 
eternos rivales. Habana y Almendares. 
"Ifiren ustedes que estos ainDendar 

ristas son nnos "salaos." Hoy le 
arrían un juego al Fe, y mañana nos 
ponen la resistencia a nosotros con 
•pedroso al box. 

No crean nuestros lectores que es
tos términos son de nosotros, no, se-
aor; no. 

Los que así se lamrtntaban eran dos 
fanáticos kabanistas a la salida del 
luego de ayer, de esos que no consi
deran más contrarios para el Almen
dares que al Habana (?), a j>esar de 
la zurra que están llevando do los 
aHacranes. 

Asá es el mundo, y el que do se 
coususla. es un tonto. 

Eso de que el Almendares le airear-
so el juego de ayer al Fe, tiene bê  
moles. 

No, amigos fanáticos; lo que suce
dió fué que los feistas son ios únicos 
que en esta temporada (y en la pasar-
da también), ban amarrado corto a 
3 os defensores de la enseña azul y a 
los de 'la roja también. 

Ayer fué un día que el oiiental don 
Paco pudo lucirse y desarmar a los 
bateadores azules, porque detrás del 
borne había un bombre que es y será 
sin duda alguna 'garantía para los lan
zadores. 

Si detrás -del borne bubiera estado 
Mr. Oldiris contando bolas, a don 
Paco 'le bubiera sucedido lo que otras 
veces, es -decir que bubiera llenaKio 
las bases a fuerza de bolas malas. 

Los sitríckcs por 'la punta del bo
rne se contaron boy, y no tiene que 
forzarse el lanzador al tener que pa-
sariLa partiendo la igoma, para -que se 
contara strick. 

T a aliora es otra cosa, pues ya Pal
mero como don Paco tienen quien ve
le por ellos. 

ÍLo demás es tontería, y déjense de 
es Os mamarrachos de que el Almen
dares arrea juegos y amarra corto a 
los leones. 

Lo que hay que hacer es jugar bien, 
batear bien y correr bien para poder 
ganar. 

Y ayer el Fe hizo todo eso, bateó, 
corrió y ganó como lo mandan las re
gina del baseball. 

Don Paco estuvo bien ayer, y Fi-
garoila, juntamenlte con los demás pda-
¡peTB, le secundaron admirablemente. 

Si los feistas no le hubipran batea
do a. "Xo" José, ni hubiesen sádo 
tan agresivos en el dobo de bases, 
eguro que hoy tuvieran en su avera-
ge una nueva -derrota. 

T)on Paco estuvo 'muy efectivo y 
dominó de tal manera a los bateado
res azules, que éstos solo por tres ve
ces le pudieren castigar la bola de 
liit. lo demás todo fué un completo 
ienninio de don Paco. 

Marsans, el terror de haibanástas y 

feistas, sollo pudo llegar a primera 
una sola vez y eso por un hi t y gra
cias a Papo. 

Si Marsans íué dominado por don 
Paco, qné no le pasaría ayer a los 
demás bateadores. 

Pues nada, que estaban sugestiona
dos por el oriental don Paco. 

E l Almendares no tuvo ayer en su 
campo un punto débil, pues jugó y 
se defendió como siempre lo ha hecho, 
con amor propio y con deseos de gaz
nar, y si no que lo diga Romañach. 

Ustedes creen, señores fanáticos, 
que si ed Almendares hubiera tenido 
el propósito de arrear un juego al 
Fe, el último se hubiera portado de 
la manera fenomenal que lo hizo, 
aceptando lances tan dificilísimos co
mo el de "VüBa y otros. 

Sí, señores fanáticos apasionados, 
so necesita ser muy candido para 
creer eso. 

Antes que el Almendares pueda 
darle una ventaja al Fe creemos nos
otros que debe dársela a los leones, 
que están en el último puesto, y del 
que no saldrán, porque los feistashrdl 
que no saldrán, vayan a decirle por 
qué a los feistas que están pisándole 
los talones. 

Vamos, señores fanáticos, no tan
ta candidez y reconozcan al menos 
con justicia efl valor y solidez de los 
vencedores feistas. 

La justicia debe resplandecer algu
na vez, aunque sea en perjuicio de 
ustedes. 

No hay más remedio que confor
marse con lo hecho, es decir, que con 
el juego arreado o no, el Fe ha anu
lado en su average cmfwypcmfwypp 
mentado en su average, mientras los 
alacranes han decaído en el suyo. 

Y no cantemos vidtoria, porque 
aún faíltan muchos juegos y pueda 
suceder que los feistas sigan el año 
que viene viendo flotar su gloriosa 
enseña (aunque sea roja, como la de 
este año) en efl. asta del centertfield. 

Todo puéde suceder, y tal vez los 
feistas se den el gusto de ver un año 
más su bandera en el centerfield. 

Ahora, véase el score del juego 
"arreado" (?) a ílos feistas. 

ALMENDARES 
V. C. H. 0. A. E . 

m 

fcA M A 5 P U R A y F I N A -

LA^pfc MAYOH c o n s u m o MUNDIAL^ 
" . R e c o m e n d a d a p<tf I05 Ü E D i c o f 

como.NUTRITIVA y ESTOMAGAIS) 
P r e s e n t a c i ó n ELLGANTfc^ % 

C a u d a o GARANTIZADA^) 
Tomándola se obíi 

S a l u d ; J e l i c i d a d , d í d \ a v c o n r e i ? r o y j p ^ o . 

A. Marsans, If. . 
G. González, c. . 
M. lOueto, 2b. . 

H. Hidalgo, cf. . 
C. Torriente, rf . 
A. Cabrera, Ib. . 
{Romañacih, ss. . 

R. Herrera, 2b. . 
J . Muñoz, p. . . 
A. Rodríguez, p. 

2 
4 
2 
3 
3 
3 
2 
1 
1 

1 
0 
0 
0 
1 
0 14 
0 1 
0 0 
0 0 
0 0 

E.NTA 

I C I O S 

H a b a n a 

R O D U G C I O N 

A N D E R A 

' f e 
V. C. H. 0. Ai E . 

P. Chacón, ss. 5 2 2 0 5 0 
C. Miarán, 3b. . 2 2 1 5 3 0 
M. Villa, If. . . 5 1 1 3 0 0 
A. Parpetti, Ib. . 4 0 2 7 1 1 
E . González, 2b . 3 1 2 4 2 0 
M. Guerra, rf. . 4 0 1 5 0 0 
R. Hernández, cf. 4 0 0 3 0 0 
R. Figarola, c. . 4 0 0 4 4 0 
F. Muñoz, p. . . 4 0 0 0 1 0 

25 6 9 27 16 1 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Fe 001110300—6 

Almendares . . 001000000—1 26 1 2 27 15 

11 » O B I S P P 5 4 . 

Casi esqtrina a Compostela, 

S i s t e m a m o d e r n o d e r e c o n o c e r 

l a v i s t a . 

o o 
E s p e j u e l o s p e r f e c t o s , c r i s t a l e s 

d e p r i m e r a . 
E - x á m e n p e r f e c t o 

SI DESEA espeiuclo . bueno . , y . o b r e to*c o o n . e r v . r . « l ^ t ™ ? * * * ** 
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I>Ttt^a de t a m a ñ o natural, grueso 8 
mil ímetros extirpada con 

este callicida. 

L A D I V O N S I M 
( • A R C A REGISTRADA) 

A N T I C A L L O S O V E G E T A L 
U . o e . t . callicida que es Infalible. 

Nunca llaga. 
NO CAUSA DOLOR. 

Do venta en FARMACIAS Y PE
LETERIAS. 

Agencia general: Apartado 971 
H A B A N A . 

Dorcza de tamaflo natural grueso B 
mil ímetros extirpada con 

este callicida. 

SUMARIO 
Saicrifiiceflits, O. González, Parpe-

ttá 
Sacrifica ihiits: E . González, J . Mu

ñoz. 
Stolesn bases: G. González, Guerra 

2, Chiucón, ViMa, E . González, Her
nández, Morán 2. 

Bases on balls: rpor Paco Muñoz 5, 
por J . Muñoz 2, por RotMguez, 1. 

Dead balls: por Pa-co Mnñiz 2. 
I/ef't on bases: Fe 7; Almendares 4. 
Double pflays: FLgarola y E . Gon

zález. 
Time: 1 hora 40 minutos. 
Umpires: tmdster Oldis y Utrera. 
Bcorer: Conejo. 

E L JUEGO DE HOY 
Esta tarde, a. la^ dos p. m 

rán Habana y Almendares. 
Desafío de sensación. 

RAMON S. MENDOZA 

Segunda victoria 
de "El Centrar 

Santiago de Cuba, Enero 12 de 1914. 
Como todos esperábamos, el Central 

se anotó otra victoria sobre las huestes 
cubistas que dirige Mendieta. 

Esta no le fué tan fácil como la an
terior, pues el Cuba con el esfuerzo de 
Failde y Lazaga, era ya un rival de 
consideración. 

La pérdida del juego se le debe más 
que nada a Sola, su segunda base, que 
estaba fuera de práctica y los rollings 
so le pasaban entre las piernas sin to
carlo siquiera con el guante. 

La batería del Central la compo
nían Machado y Gonzalo Sánchez, y la 
del Cuba, Failde y Ogorzón. 

Machado estuvo muy efectivo hasta 
el octavo inning en que los cubistas 
le ligaron cinco indiscutibles, y segu
ramente le hubieran ganado el juego 
si al batear Mendieta con tres hom
bres en bases y un out no lo hace de 
rrolling al pitcher que hizo un double 
play. 

Los centralistas cometieron algunos 
errores de consideración; en cambio 
los cubistas a pesar de su faita de 
práctica y unión cometieron menos 
errores. 

Para el próximo juego se presenta
rá el Cuba reforzado con dos buenos I 

Gonzalo tendrán que darle muy duro 
a la pelota pra vencerlos, pues Men
dieta se propone no dejarse llevar más 
victorias. 

E l Champion es un hecho y en la 
próxima semana quedará constituida 
la Liga. 

» Véase el score de este juego: 
CUBA 

V. C. H. O. A. E . 

Lazaga, 3b. . . . 4 1 1 1 2 0 
Morejón, ss. . . 5 0 0 5 1 1 
Mendieta, cf. . . 5 1 1 1 0 0 
Rodríguez, Ib. . 4 0 1 8 1 0 
Canela, rf. . . . 4 1 1 0 0 G 
Soler, 2b. . . . 4 1 2 2 2 2 
Ogarzón, c. . . . 4 1 0 4 2 0 
O. Pereira, If. . . 4 0 2 1 0 0 
Failde, p 4 0 1 1 4 0 

Totales 38 5 9 24 12 3 
CENTRAL 

V. C. H. O. A. E . 

Villalón, Ib. . . . 4 
Rey, rf 4 
Planas, ss. . . . 4 
Bravo, 2b 4 
Rojas, cf 3 
Payares, If. 
Hierrezuelo, 
Machado, p. . 
Sánchez, c. . 
E . Pereira, x. 

3b., 
4 
3 
3 
4 
0 

2 16 

Totales 32 6 8 27 20 5 
X Corrió por Sánchez en el quinto 

inning. 
Anotación por entradas 

Central. . . . 002 012 02x-^5~ 
Cuba 100 000 013—5 

iSftimano 
Two base hite: Machado, Soler. 
Home run: Mendieta. 
Sacrifíce hits: Failde, Hierrezuelo. 
Double play: Machado, Sánchez y 

ViDalón. 
Stolen bases: 

Ogarzón. 
Left on bases: Cuba 6; Central 6. 
Struck outs: por Failde 3; por Ma

chado 1. 
Bases on baUs: por Pailde 3; por 

Machado 1. 
"VTild pich: Faüde 1. 
Passed balls: Sánchez, 
ümpires: López y Fajardo. 
Tiempo: 2 horas. 
Scorer: A. Nicolau. 

/ P E L F J B E l . 

Bey 2, Villalón y 

R o b o a l D i r e c t o r d e 

C o r r e o s 

DE UNA CAJA QUE SE DEJO 
ABIERTA POR OLVIDO, FAL

TAN MIL PESOS 
E n el despacho del dirce<tor de Co

municaciones s© ha cometido un hurto 
reeientetmente. 

" E l Mundo" dáó la noticia a título 
de rumor en su edición de ayer y nos
otros la confirmamos con varios em
pleados de Comunicabiones, en horaa 
de la tarde. 

He aquí lo sucedido: 
E l día 2, al embarcar eü señor ChaS. 

les Hernández, director de Comnui-
caciones para el Central Chaparra, 
acompañando al general Mario G. Me-
Qocal, Presidente de la República, pa
rece que por un olvido hubo de dejar 
abierta la ca ja de caudales que tiene 
en su despacho. 

E l día 6, al regresar, notó su da»» 
traoción el señor Hemándiez, y aunK 
que en principio nada sospecho, al ir 
a guardar el importe de su sueldo, no
tó que de dos cajitaa de Harta, donde 
guardaba en billetes auuerieanos de 
distintos valores la suma de $2.300, le, 
faltaban $1.000. 

E l señor Hernández llamó a su de»-,' 
pacho al jefe de inspectores seño* 
Giol y le comunicó lo ocurrido. 

Y este señor, que hubo de encara 
garse de la investigación del hecho» 
comenzó a tomar declaraciones, ha
ciéndolo, entre otros, al conserje, An* 
.tonio Collado, al sereno y a los con 
denanzas Nicolás Silveira, Abelardo 
Semanal, Martín González, Juan Ra
món O'Farril y Santiago Rivera. 

Dos de los últimos, a quienes no 
designamos por encargo especial, a 
fin de faciüitar el completo esclare
cimiento del hecho, son los que mayo
res sospechas han infundido, por ha
ber declarado en distintas ocasiones 
de diversas maneras. 

Sejgún se nos ha asegurado, el se
ñor Giol enviará un exftenso informo 
relativo a sus diligencias, en el día de 
mañana ai Juzgado de instrucción del 
distrito. 

ORINOKA... 
Ya no es mi»misterio... Ltegó la 

incomparable Orinoka a la Habana 
Fijará día para hablar al público 
¿Qué será?... Ella misma lo dlrí 
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n u m e r o u n o 

S U CLAUSU5A- — E L EJECUTIVO 
SOLICITAKA UN CEEDITO D E 
600,000 PESOS D E L CONGRESO 
Han sido liarto repetidas las qu»-

jas que se nos han venido dirigiendD 
•respecto ai Tn«T estado en que se en
cuentran los hospitales de esta capi
tal, v muy especialmente el Número 
Tno*" establecimiento donde las de-
íicieneias y ai-bitrariedades presen
taban mayor reQieve. 

Xo ramos a reseñar uno por nno 
los detalles que forman el Wgftii-
lo de cargos que contra dicbo bospit̂ d 
«e hacen, puesto que para evidencdar 
su fundamento de verdad, todas las 
pruebas huelgan ante la comunics-
«ión quo «d Jefe Local de Sanidal se 
-vió en la necesidad de dirigirle al Se
cretario de Sanidad, participándole 
que se vería obligado a clausurar el 
establecimiento de referencia, tanto 
por «u estado ruinoso, cuanto porgue 
el sanitario era '•pésimo," 

E l señor Xúñez, que por fin se ha 
dado cuepta de ello, puso ese ,extremo 
«n conocimiento del Presidente de la 
Üepúbliea, en el día de ayer» 

ha dispuesto que el asunto sea 
tratado en el Consejo de Secretarios 
que se celei>rará mañana lunes. 

Como medida prevenítiva, desde el 
día de mañana no se admitirán mas 
enfermos en el hospital, y desde lue
go la clausura—acordada por el Pre-
Eidente—se irá haciendo par pabello
nes, y paulatinamente se irán ésítos 
desaHogando, a medida que se lleva a 
cabo el traslado a los otros hospita
les. 

CoiiK) consecuencia, &L Ejecutivo 
demandará del Congreso, con urgen
cia, la votacián de un crédito de seis
cientos mil pesos para construir un 
nuevo hospital en el mismo terreno 
donde está enclavado el actual, que es 
do la propiedad del Estada, 

Ta era hora de que la celosa Setiro-
taría de Sanidad tomase una deter
minación respecibo ai asunto, que des
do hace largo tiempo la opinión pú-
hlica venía demandando, aunque ha
ya, sido impulsada por la actitud d- -
cidida de la Jefatura Local. 

I>e cualquier suerte, nos es grato 
el poder anotar algo respecto a ese 
Departamento, que sea contrario a 
las molestias y porsecoiciones a pro • I 
pietarics, comerciantes e industria
les, 

l a nueva s u c u r s a l 

del Banco E s p a ñ o l 

LLEGADA DE LA COMISION 
(Por telégrafo) 

Santo Domingo, Enero 17, 5 p, m. 
Acaba de llegar una comisión com 

p̂uesta de los señores Manuel Herre
ra, consejero del Banco Español de 
la Isla de Cuba; Juan G. Pumariega, 
Laureano. Roca y Francisco Comas, 
•con el objeto de inaugurar hoy la Su
cursal establecida en este pueblo, na-
ira cuyo acto reina mucha animación, 
^Telegrafiaré resultado. 

SIMON. 

UN ESTAFADOR FAMOSO 

SUS PROEZAS Y SU ENCARCELA
CION. 
Hace algunos días que los comor-

«iantes que integran las sociedades 
de Zabaieta, Sierra y Ca., Francisco 
Pita, Alonso Menóndez, Salón y Her
irían os y otras, venían siendo vícti
mas de un timador que les lleva.ba 
mercancías con valles y remisiones 
ialsas. 

Puerto en observaicióu el agente de 
la Judicial señor Ara;gón, logró saber 
que el estafador era un sujeto da na-
eionalidad española, de 23 años y sin 
domicilio, nombrado Manuel Gonzá-
lez. 

Ooaiziález, que fué arrestado, negó 
los cargos, pero fué rcoonocido por el 
«gente de la casa Wyckes, de Santa 
I Sara 2, quien lo acusó de la estafa de 
una lata de chorizos, valuada eu siete 
pesos, y por Bernardino González, de 
Bm Ignacio 79, del mal llevab* 1í» 
i'amast, el •0Pliúli«W>< Un oalfconciJlo 
los zapatos, prendas que le hurtó r*. 
cipnte mente. 

González, al ser detenido, trató do 
romper tres remisiomes de la casa H, 
SáncbeB, que llevaba en un bolsillo 

Alé remitido al vivac. 

T R I B U N A L E S Soc i edades E s p a ñ o l a s 

CENTRO ASTURIANO 

Kycnrmón «acete 
Los ainmnoB varones de las claaEB 

diumaB del Centro Asarrclaoo verifi-
oaron el sábado anterior una excur
sión altamente provechosa para al 
cuerpo y para el espíntn. 

Para el cuerpo, porque este se vigo- cío wn xugju- ei recurso <ie casación i ga¡a prianjera: 
riza con el aire puro del campo, y pv i establecido por el licenciado Herrera! Qqq^ Manuel Cachorro, por falsa 
ra ed espíritu, porque éste se engran- j Sotboiongo, contra la sentencia dicta- denuncia. Ponente, geñor A^óstegui; 
dece con la contemplación del trabar j da por la Audiencia de la Habana, en £ ¿ 3 ^ señor Boj as; defensor, señor 
jo, que ennoblece a la personalidad causa seguida por el delito de cohe- r Cabrera; secretario, señor Alami 
humana. j cho contra Juan Antonio de la Cante- g*. 

31ás de cien pequeñuelos se dirigíe- | ra, inspector municipal, disponiendo 
ron desde el Centro a la Estación Ter-1 dicho Tribunal se devuelvan log autos Contra Juan Alsina Manzanaro, 
minal, acompañados de sus profeso-¡a la Audiencia para que, reponiendo-1 ̂  estafa. Ponente, señor Valdés 
res, señores Valentín Varas, Eladio los al estado de sentencia, dicte la Fauü; fiscal, señor Benítez; defensor, 

E N E L S U P R E M O 

Con hogar 
Lb Sala de lo Criminal ha declara

do con lugar «i recurso de casación 
establecido por el licenciado Herrera 

señor Vivaooo; letrados, señores Fer
nández Griado y Solórzano; procura
dor, señor Matamoros; secretario, se
ñor Baúl Diez Muro. 

Salas de lo Criminal 

Blázquez y Gabriel Bianoo, y del Di
rector de las clases y profesor del au
la superior, señor José B. VaHedor. 

Su paso por nuestras calles era ad
mirado por la corrección obseervada 
en la marcha y lo pulcro de sus tra- I 

que proceda con arreglo a derecho. 
SEÑALAMIENTOS 

señor Alba; secretario, señor Alarni-
11a. 

De lo Civil 
Recurso de casación por infraotítón 

Í 1̂ w ^ ^ I ^ v T ™ d-e tey> establecido por Lrais Guaxardo ¡señor Benítez; d 
j^crt^, viéndose brillar l f l < ^ ^ contra Federico González de la Yegs ñeda; secretario, 
e higiene, lo cual dice mucho en pro, uJiT* , ™ 
de la cultura que reciben en las " f e ?r di d^cordm). 
j ^ j róñente, señor Menocal; letrado, se-

En la Esttación Terminal ^ P ^ ^ ' ^ ^ ^ 6 8 5 Se<írefcario' ^ 
tres carros de la Havana Central, di- j 
r i éndose al central "Toledo." En lo Crimmaa 

En el trayecto los pequeñuelos ale- Juicio oral de la causa seguida con
graban el ambiente con sus inocentes tra el gobernador de la provincia de 
risas y chistosas ocurrencias. Camagüey, señor Gustavo A< CabaUe-

En el ceutratl "Toledo17 fueron ro-jro y Arango, por el delito de usur-
cibidos por el Administrador, señor 1 pación de funciones. Ponente, señor 
Manuel Azpuru- mayordomo Javier Cabarrocas; fiscal, señor Bidegaray; 

defensor, señor Díaz Pardo; secreta
rio, señor Portillo. 
AEDIENCTA 

Gorostola; tenedor de libros, don En
rique Alvaro, y los auxüiares Clau
dio nemánd-ez y Miguel Padrón. 

Estos señores, al frente de un gru
po de alumnos y un profesar, fueron 
explicándoles las diversas manipula
ciones de la fabricación deñ azúcar, 
Los .pequeñuelos escucharon con gran 
atención las lecciones de sus amables 
mentores. Eos obreros atendían a los 

E N L A A U D I E N C I A 

Contra Abelardo lx de Varona, por 
estafa. Ponente, señor Miyeres; fiscal, 

defensor, señor Casta-
señor Alami Lia. 

Sala Segunda: 
Contra José Alvarez y Ailvarez, por 

robo frustrado. Ponente, señor Van-
dama; fiscal, señor Castellanos; de
fensor, señor Candía; secretario, se
ñor Alamilla. 

Contra Joaquín Rodríguez Fernán
dez y Valentín Hernández Arencibia, 
por rapto. Ponente, señor González; 
fiscal, señor Castellanos; defensores, 
señores Aguilar y Mármol; secretario 
señor Díaz Alutm. 

Sala Tercera: 
Contra Pedro Pascual, por estafa. 

Ponente, señor Pichardo; físcal, se
ñor García Montes; defensor, señor 
Sarraín; secretario, señor Trelles. 

Condenado y absuelto 
La Audiencia, en sentencia que dic

tó ayer, condena a Manuel García Gu-
pequeños alumnos con sumo cariño y tiérrez, por estafa, a cuatro meses y 
les daban a probar el azúcar recién ¡ mi día de arresto mayor, 
confeccionado Y absuelve a Juan Autonáo Roi^ ! fiscal, señor Gama Montes: defensor. 

Saborearon la caña con fruición, U Igualada, acusado de un dellito 00-1 ««ñor Vieites; secretario, señor 
En el batey del ingenio se entrega- metido por funcionario público, 
ron al juego favorito del baseball, y 1 Varías conclusicnes 
desipués comieron sus respectivas me-! En diferentea escritos de eonclu-
riendas, y entre vivas y aplausos al ^ones el señor Fiscal de la Audiencia 
ingenio y a sus empleados emprendí e- igoücita que se impongan las siguien-

Contra Francisco Hin ojosa, por 
atentado. Ponente, señor Hernández: 

i lies. 

ron el regreso, llegando al Centro a 
las cinco y media de la tarde. 

E l central "Toledo" empezó la mo

tes penas: 
Dos años, once meses y oncedías de 

presidio correccional para Alfonso 
lienda el 12 de Diciembre último y la i Navarro Torres, por robo a Nicolás 

A s o c i a c i ó n Genera l de 

Expendedores de C a r n e s 
Parece que esta Sociedad se mue-

•e de verdad desde que tomó pose
sión la nueva Directiva desenvolvien
do ani programa. 

Raro es el día que su presidente y 
s. i-retario dejeu de avistarse con 
personalidades afines, o con autorida, 
des que deben resolver peticionas en
caminadas a dar solución al proble
ma de la carestía de la carne. 

r >-er 7Í*ltar0n ^ señor Alcalde en 
solicitud de que apoye la rebaja pro
puesta por los ediles en la onerosa 
contribución que pagan, lo cual en-

.emos qne el doctor Prcvre aten-

habrá máa compe-
saldrá ganando d 

cerrará el día 15 de INIayo, febrijan-
do 180,000 sacos de aaúcar de 13 arro
bas. 

L»a molienda de3 día de la visita era 
de 1,400 sacos. 

E l trabajo es continuo. 
Está montado conforme a lo® ade

lantos modernos, empileándose como 
fuerza motriz la electricidad, suminís-
irnda por la planta, eléctrica construi
da con tal fin en el mismo central-

Es dueño del central "Toledo,'" 
desde bace cinco años, don Juan A?-
puru, quien empleó en su reforma 
unos 800,00v) pesos. 

E l azúcar se transporta en el tren 
ded ingenio a Ha estación de Maiia-
nao, y desde allí, por la Havana Gen-
trai, a esta ciudad para su exporta
ción. 

Alumnos y profesores nos encar
gan demos las más expresivas gracias 
a los empleados ded cientral "Toledo" 
por la amabilidad con que 

Muñoz Cachero. 
Un año, ocho meses y veintiún días 

de presidio correccional y umUts. de 
dos mil pesetas para Antonio Magas 
y Herrera, por falsedad en documen
to privado. 

Dos años, once meses y once d5as 
I de prisión correccional' para Apolo-
inio Valdés, por lesiones a Rita Val
dés, 

Un año, ocho meses y veintiún días 
de prisión correccional para Miguel 
Borch y Pascual, por rapto. 

CPreig años, seis meses y veintiún 
díaa de presidio correccional, para 
Gregorio López Díaz, por robo a Paus 
tino Sosa. 

Setecientas cincuenta peseta» d)e 
multa para Manuel López Rodríguez, 
por tentativa de estafa. 

Tres años, ocho meses y un día de 
presidio correccional para Luis Lo-

A ^ m * irenzo Díaz v cuatro meses de arresto 
acogidos v por la enseñanza recibida, ¡mayor para Pablo Martínez Pérez, 
Enseñanza eminentcme^ próctlca ÍPOT t0** a Ram<>Iia Nune7: 7 Massa-
por la cual felicitamos a la Sección i , '. •» i., 
de In^ruoción, que bov diri-e nIlcs ! Q ^ ^ t a s Pesetas de multa para 
tro distiguido amigo don Geferíno Dajuel Garcia'' Por rol)0 
Oionzález, que sucedió en la dirección 
a don Jullio Alvarez Arcos, y al cuer
po de señores profesores. 

Todos enaltecen al Centro Asturia
no, y fed Centro a Asturias y a Espar- \ 

frustrado. 
Notificaciones 

La Audiencia notifica para el día 
de mañana, a las personas siguientes: 

Letrados: Antonio B. Taricbe, Ga-

Contra José Alvarez por homicidio. 
Ponente, señor Hernández; fiscal, se-
¡ñor García Montes; defensor, señor 
Roig; Secretario, señor Trelles. 

na. pues la gloria del padre redun-jbriel L. Miguenes; Mario Díaz Irizai*. 
da en la de sus hijos. Y Cuba con la ¡Enrique Lavedán, Miguel Vázquez, 
enseñanza de estos pequeñuelos, sus Constanlín, José Pagés, Hilario O. Bri 
hijos, gana cultura y amor entre los 
hijos de una misma razia. 

L a s v í c t i m a s del trabajo J 

UN AÑOS 

to, José R. Villaverde. Fnmcisco Vi-
ílegaf? Reyes y RafaeA Radillo. 

P^'.^iradores: Sterling, Tejera, 
Reguera, Rodríguez. Lóseos, Llama. 
Matamoros, Zayas, Pereira, Arango, 

Daumy, Castro. Vélez, Gmmados, 
jlbáñez, Montero, Revira, Vicente y 
Toscano. 

Mandatarios y partes: Ramón Illa, 
María Pereira, José Masjuán, Félix 
Rodríguez, Enrique Táñiz, Luis Llo-
rens. Enrique Náipol^, Manuel C. So
to, José R Echevarría.. Salvador Ba-

Pi'ancisco G. Quirós, Tomá« Radi-

JORNALERO DE 18 
PIERDE UN BRAZO 

(Por telégrafo) 
Sa.nta Clara 17, 10.30 p. m, 
A las cinco de esta mañana fué al

canzado por el cilindro de la estera 
del central "Santa Lutgarda", en 
Miata, el jornalero español Manuel I1}0' ^an^M^Rraz.^ Amador Fenmn-
IMoya, safriendo heridas graves en el 
brazo derecho, siéndole éste amputa
do por el doctor Mata, 

Esta noche, después de transcurri
das quince horas, fué trasladado el 

D e t e n i d o p o r r i f e r o 

E l teniente Díaz Infante, y el vigi
lante 685,, arrestaron en el cuarto nú
mero 5, de la casa de vecindad sita en 
Aguila 274, a Pedro Valdés Gómez, 
por tener conñdencias de que este in
dividuo expendía papeletas de rifa. 

Registrada la habitación se ocuparon 
cinco listas con apuntaociones de la 
rifa, conocida por Chiffá, y una pa
peleta con el número 63. 

Se le envió al vivac. 

P O R L A S O F I C I N A S 

De Palacio 

PEOUCiaN DE INDULTO 
La señora viuda del capitán Lavas-

tida, solicitó ayer del general Meno-
cal el indulto de un primo de su di
funto esposo. 

¡El Jefe del Estado accedió en el ac
to a la solicitud. 

S e c r e t a r í a de Oobernaciou 

NT5fA MALTRATADA 
La Secretaría de Oobernacáón tuvo 

ayer conocimienlto de haber sido mal
tratada la niña Angela Pérez, alum-
na del colegio número 6, establecido 
en la calzada de Béoquer, en tSagua la 
Grande. 

La autora del maltrato fué la maes
tra de dicho colegio. 

E l hecho ha sido puesto en conoci
miento del Juez respectivo. 

ro. 

herido al hospital de Sagua, 
Censúrase la conducta observada, 

por no haberlo enviado por la maña
na al hospital. 

El herido tiene 18 años de edad. 
E L CORRESPONSAL. 

Album de art i s tas cubanos 

ilustrada literata señora Dorai-

dez. Manual G. ValUe, Francisco Cue
va v Aune rito a Morales. 

SEÑALAMIENTOS 

Sala de lo Civil 
Audiencia. — Ramón Martínez y 

otros contra resolución del Presiden
te de la República. (Contencioso ad-
miniafcrativo). Ponente, señor Plació
la: letrado, neúoa* Zayas; fiscal, señor 
Rabell; procurador, señor Ibáñes; se
cretario, señor Diez Muro. 

Juzgado dd Sur.—•—Francisco CQo-
rraies solioitaado embargo preventi
vo de 'bienes d» Miguel Orwcuolo. 

Ponente, señor Plazaola; letrado, se-
tila García de Coronado, autora del j ñor Lajeano; procurador, señor Cala 
"Album poético y fotográfico de es- horra; secretario, «eñor Diez Muro, 
entoras y artistas cubanas", con el 
objeto de difundir por el interior del 
país esta publicación, que viene a 
coincidir con la celebración del cen
tenario de la Avellaneda, ha resuelto 
cederle a las señoras y señorita» que 
en las distintas ciudades de la isla 
quieran agenciarle dicha obra, el 20 
por ciento de utilidad en la suscrip
ción. 

Dicha señora reside £>1 la caDc I 
númers l̂ V^dadou. 

Juzgado de JaJruco.—Miguel Gil 
contra Antonio Ziakay. sobre liqui
dación de una colonia de caña (Me
nor cuantía). Ponente, señor Vivan-
co; letrados, señores Vidal y Arroyo; 
Procurador, señor Dávila; secretario, 
señor Diez Muro. 

—Juzgado del Este.—Enrique Cns-
tin contra la sociedad C. Hempel, so- w 

S e c r e t a r í a de Estado 
VISITAS 

E l Ministro de Alemania y el En
cargado de Negocios d.e Méjico visi
taron ayer, separadamente, al Secre
tario de Estado. 
LA ^ I l E L DE ABEJA Y CERA 

D E CUBA E X ALEMANIA 
E l señor Gonzalo de Quesada, Mi

nistro de Cuba en Berlín, ha remiti
do a la Secretaría de Estado el si
guiente informe: 

'"El mercado de miel de abeja si
gue invariable, debido a la estación. 
Las procedencias de Cuba se cotizan 
barato. Los precios fluctúan entre 
0^6 y 24 marcos, mucho menos que 
las otras. 

La cera de abeja es muy buscada; 
no importa la procedencia, pagándo
se la de Cuba a SIS marcos". 

S e c r e t a r í a de Hacienda 

CFSAMTIA T NOMTÍRAMIENTO? 
Ha sido ilaolaraufo cr.sante el señor 

VTalter Scotr. Inspec or auxiliar Jo 
Impuestos, nsecn ilv" «1'Ke a esta pl i-
za al señor Luis Machado, inspector 
de segunda clase. Para esta plaza ha 
sido ascendido el señor Andrés de la 
Torre, inspector de primera, nom
brándose para ocupar la vacante al 
señor Aurelio Roque, quien prestará 

L a e scuadra amer icana 

DE (TUBA A MEJICO. LINEA E N 
MAL ESTADO 
(Por telégrafo) 

Ouantánamo, Enero 17, S.30 p. m. 
E l día 2-1 llegará a la estación na

val ia primera división de la eacua-
dra del Atlántico, compuesta de los 
acorazados ^Wyomrag", 'Ltah , 
"Florida" y "Arkansas". 

E l almirante Winolon, a bordo de 
oste último, viene al mando de la di
visión, procedente deHampton JbWU 

Permanecerán aquí cinco días, du
rante los que se sumin^trará de pro-
vishvcs, saliendo luego para Méjico 
a reU-̂ ar la segunda divisan qud es 
tá allí y que vendrá a ésta a realizar 
prácticas de tiro. 

Llama la atención dei publico el 
mal estado en que se encuentran las 
líneas ferroviarias de Guantánamo a 
Occidente, ofreciendo «crios peli
gros a los necesitados de viajar por 
esa línea. r ^ 

VALDES. 

U n f u g a d o d e l V i v a c 

SE. DEFIENDE TTTANICAJMENTE 
CONTRA LA POLICIA 

(Por telégrafo) 
Santiago de Ouba, 17 Enero, 8.35 

p. m. 
Un prófugo del vivac fué encontra

do en una fábrica de jabón. 
Llámase Caaamayor (a) "Máme

lo". 
Al intimidarlo, manifestó no que

rer volver al encierro, defendiéndose 
a tiro limpio contra la policía. 

Luchando cuerpo a cuerpo con el 
teniente de policía Cuesta, logró de
rribar a éste emprendiendo la fuga 
¿hacia el monte. 

•Durante la lucíha disparó su revól
ver, hiriendo a Basilio Dutil, cuyo es
tado es grave. 

El Juzgado intervino, esperándose 
que pronto caiga en manos de la ¿ms-
ticia. 

La policía trabaja sin descanso 
para capturarlo-

E L CORRESPONSAL. 

E l M I T I N D E H O Y 
A la una de la tarde de hoy ten litó 

lugar en la Plaza de Armas un mitin 
de protesta obrero-universitario. 

En él tratarán los oradores desig
nados para hacer uso de la palabra, 
del indulto del periodista Enrique 
Maza, de la libertad del pensamiento 
para el obrero, del derecho a la huel
ga, del cumplimiento de la Ley del 
Cierre y de la derogación del desre
to del P. E . Carrera Júztiz, creando 
la Comisión de Asuntos Sociales. 

D e p e n d i e n t e a g r e s i v o 

UN MENOR ATREVIDO 
E n la fonda situada en Concepción 

de la Vaila número 15, riñeron ayer 
a platos y botellazos, el menor de IG 
años Lázaro Varona Hoj, veeino de 
Lealtad número 190, y José Rodrí
guez García, de España, de 20 año* y 
dependiente de la citacLa fonda. 

Ambos sujetos, que fueron asisti
dos por el doctor Pal anco en el se
gundo Centro de Socorros, ofrecían: 
Varona, una ¡herida en La frente y 
otra en la región malar izquierda, y 
Rodríguez una contusión en la fren
te. 

Motivó üa riña, según Varona, el 
hecho de haber empujado sin qrierer 
a su adversario. Según Rodríguez, el 
haberse permitido el Varona vejarlo. 

¡Rodríguez, que fué presentado an
te ei Juez de guardia, quedó en liber
tad por haber prestado fianisa de cien 
pesos. 

D e l J u z g a d o de G u a r d i a 

CONATO DE FUEGO 
Ayer ocurrió un priucipio de ince^ 

dio en el taller de lavado situado en 
Estrella número 13. 

Lo quemado fué una tabla sobre la 
cual «o hallaba colocado un anafe. 
LESIONAiDO EX 

JESUS D E L MOXTB 
En ocasión de estar jugando a la 

pelota con varios menores, se produjo 
ayer la fractura de ambos antebra
zos, Eriberto CasStro y Pastrana, de 
Ja Habana, de 13 años y vecino de 
Ensenada letra H. 

Fué asistido- en el Centro de Soco, 
rros de Jesús del •Monte. 

EXTRANJERO ROBADO 
En el espigón de San Francisco le 

hurtaron ayer a un pasajero del va. 
por alemián "Victoria Luisa," una 
cartera qaie contenía $260 en billetes. 

No se tiene noticias de quién haya 
sido el caco. 

TETANOS T R A O L m C O 
E l dotítor Jiménez Ansley asistió 

ayer en Emergencias, de una herida 
en la pierna derecha, de fenómenos 
de infección y síntomas de tétanos, a 
Gertrudis López y López, de la Ha
bana, de 48 años y vecina de Gloria 
66. 

Gertrudis se lesionó el día 20, al 
caerse frente a su domicilio. 

Í<PRES^>E1N™7, ACUSADO 
E l "presidente" de los "pieles re

jas" fué detenido ayer por la -policía 
secreta. 

Lo acusaba la artista del "Molino 
Rojo" Camelia Bautista y Ouerra, co
nocida por la "Bella Camelia," da 
haberle enviado una carta pddiéndcU 
dinero. 

Bl Juez de guardia puso a Cabeira 
en libertad. 

3 

F U N D E N T E O L I I V E R 
Ultima expresión de 

la medicación Cáustica 
o Revulsiva con venta
ja al fuego. 

La energía y rapidez 
en sus efectos, sin des
truir el bulbo piloso 
que no perjudica la 

piel en lo más mínimo, hace de ese prepa
rado el rey de la medicación Cáustica en 
medicina veterinaria. 

Como resolutivo es el agente formato-
lógico más poderoso para el tratamiento 
de los Sobrehuesos, Esparabanos, Serva», 
Sobrecortadas, Sobretendones, Sobrepiéi, 
etcétera. Hidropesías articulares, Vegigas, 
Alifatea, Codilleras y toda clase de Lupias, 
Quistes y Cojeras, agudas y crónicas. 

Exigir nuestro Sello de garantía. Se re
mite por expreso a todas partes de la 
pública, por Larrazábal Hermanos. Dr» 
guería y Farmacia SAN JULIAN. Ríela 
99, Habana. Unicos agentes de Olliver. 

DOLOR EN LOS COSTADOS 
debwr̂ su causa" á enfermedad en los 

N ríñones. Cúrese con !a 
AfmCALCUUNA EBREY 
L» fegítima, 11cvaj 
la firma de 

B * A 

F A H N E S T O C K 
Establecida 1S27. 

FIRME HASTA HOY Y SIN 
W/AL PARA LA EXTIRPACION 
OE LAS LOMBRICES, EPÍ LOS 
NIÑOS Y ADULTOS. 
i B. A. FAHNESTOCK CO. 
Plttsburgh, Pa. E. U. de A. 
D̂e venta en todas las drogueríaŝ  

y farmacias. . J 

cios en Matanzas, 

SI, SEÑOR; TODO BUEN CHAUFFEUR LE DIRA QUE 

B E L O T 

ES LA MEJOR GASOLINA POR TODOS CONCEPTOS 

THE WEST INDIA OiL R E f . Co. 

Apartado 1303. Tel. a-7298. Habana. 
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Cablegramas " "Diario de ¡a Marina 9? 
S e r v i c i o d i r e c t o d e E s p a ñ a . 

L l e g ó A l f o n s o 

P o l a v i e i a 

ESCENA PATETICA 
Madrid, 17. 
Ha llegado a esta capital don Al

fonso Polavieja, hijo del general Ca^ 
jjjilo Polavieja. Se encontraba en 
«ranada, habiendo una campaña po
lítica y luchando por su candidatura 
¿g dijnitado. 

1̂ ver el cadáver de sn padre, se 
conmovió mucho don Alfonso. La es
cena, que fué muy patética, impresio-
ó vivamente a h& personas que se 

encontraban presentes. Algunos, no 
rjudiendo reprimir su dolor, se echa
ron a Uorax. 

El hijo del general no pudo seré. 
naJSe en largo rato. 

•¡JOS amigos, afligidos por la pena 
one le embargaba le hicieron retirarse 
y le prodigaron frases de afecto y de 
consuelo. 

tos r e p r e s e n t a n t e s 

d e l a C r u z R o j a 

ULTIMO TRIBUTO 
Be todas las provincias han veni

do representantes de la Cruz Roja co
misionados para rendir el último tri
buto al general Polavieja, que presi
dió hasta su muerte, la humanitaria 
institucióm 

Formaron todos parte del cortejo 
fúnebre. Este será, sin duda alguna, 
imponente, a pesar de lo desapacible 
del tiempo. 

loa comisiones han visitado a los 
f o ̂ .liares del finado para darles el 
pésame. 

E l s e p e l i o d e l 

g e n e r a l P o l a v i e i a 

IMPONENTE MANIFESTACION 
DE DUELO 

Madrid, 17. 
No obstante eü estado en que se en

cuentran las calles y los peligros a 
que se exponen los que se aventuran 
a salir, los funerales del Capitán Ge-
ücril Camilo Polavieja han resultado 
Eup̂ riores a cuanto pudiere haberse 
esperado. 

El cortejo alcanzó una enorme ex
tensión. Concurrieron, en gran núme-
K>, elementos de todas las clases so-
dales. 

Importantes figuras de la Iglesia y 
de la aristocracia española», políticos 
de gran significación, diputados, mi
litares. Había en el acompañamiento 
muchísimas comisiones. Representan
do a los Reyes presidió el luctuoso ac
to el infante don Carlos. E l Gobier
no, en pleno, asistió, ostentando los 
ministros el uniforme. También asis
tieron el Senado, la Academia de la 
Historia, nna representación del 
Ejército, el Ayuntamiento y la Cruz 
Hoja. 

Las cintas del féretro eran llevadas 
por ilustres personalidades. 

I?1. público, en masas muy conáde-
ra.bles. se agregó al funeral cortejo, 

En l?s calles se formaron grandes 
núcleos de curiosos para presenciar el 
P??o de la doliente comitiva. 

WM hijos del genera] figuraban en 
•1 ocomnañamieñto. 

El infante don Carlos se cayó, de-
'̂•io al estado del pavimento: pero 

Jfortnnadamepte resultó ileso. Resba. 
£ también el Obispo de Sión y se las-
m̂ó una pierna. 

tropas se extendían a lo largo 
trayecto. 

Al enterrarse el cadáver se le rin-
JwtoD 9.1 eren eral Polavieia los hono-
3̂ militares correspondientes a su 

"ta jerarquía en el Ejército. 

í-a m a n c o m u n i d a d 

d e l E b r o 

L a n i e v e e n M a d r i d 

NUMEROSOS ACCIDENTES 
Madrid, 17. 
La persistente nevada ha hecho que 

!a nieve alcance una altura de veinte 
centímetros en las calles. 

La helada ha d̂ do lugar a gran nú
mero de accidentes. 

Ha habido muchas personas que se 
han caído, produciéndose contusiones^ 
lesiones y fracturas. 

Los tranvías han tenido que suspen
der el servicio. No pueden circular 
ios carruajes por la Puerta del Sol 
Solamente circulan los automóviles, y 
muchos se han atascado en algunos 
Bitios. 

A un cabaJlo que resbaló en la via, 
se le partió una pata. E l público aglo
meróse en ei punto donde ocurrió el 
hecho. Hubo necesidad de matar al 
an1mai1 que padecía horriblemente. 

Las caídas sin consecuencias de los 
transeúntes han provocado la risa de 
le? desocupados. Se cuentan algunas 
escenas muy cómicas y otros desagra
dables. 

T r e m e n d a e x p l o s i ó n 

MUERTOS Y HERIDOS 
Barcelona, 17. 
En las obras que se realizan pora 

la apertura de un túnel cerca de Qa-
traf, entallaron los cilindros de com
presión de unas máquinas perforado
ras, produciendo una gran explosión, 
a causa de la cual resultaron muertos 
tres personas y hubo diez heridas, al
gunas de ellas de gravedad. 

Por efecto de la explosión se derri
bó la caseta que se hallaba situada a 
la boca del túnel, hiriendo a varios 
obreros más. 

La d&sgra.cda ha causado penosa im
presión entre los trabajadores que co
nocen a los que han muerto y a los le
sionado^ en el lamentable occidente 
ocurrido. 

D e r r u m b e e n 

u n c u a r t e l 

VARIOS HERIDOS 
Melilla, 17. 
Cuando estaban a puuto de con

cluirse las obras del cuartel que se 
había acordado construir en las cer
canías de Sammar, un gran temporal 
azotó la población. 
La lluvia prolongada había reblande
cido mucho el terreno en que se ha
llaba situado el edificio en construc
ción. 

Por esto se ordenó que fuera apun
talado. 

Antes de que la prudente disposi
ción se cumpliera, se hundió una na
ve. 

Un sargento y ocho soldados per-
• tenecientes al Cuerpo de ingenieros 
| resultaron heridos. 

Inmediatamente fueron sacados de 
entra las piedras, y se les trasladó al 
hospital. 

Los lesionados se salvaron de lo 
muerte mOagrcsamente, porque en 
algunas partes los escombros alcan
zaban altura considerable y hubiera 
sido muy difícil removerlos para ex
traer a las víctimas. 

S o l d e p r i m a v e r a 

AMMACION GENERAL 
Barcelona, 17. 
E l tiempo ha cambiado radical

mente. Un sol de prima/vera ha derre
tido la nieve que se acumulaba en las 
calles. 

Los Ramblas han estado muy con
curridas. Parece que el pueblo, que
riendo aprovechar el día, se ha lan
zado a las calles. 

La fiesta de San Antón ba resultar-
do brillantísima. 

^OVINCIAS QUE L A FORMARAN 
Madrid, 17. 
Se ha iniciado la constitución de la 

¡^ucomunidad del Ebro. La form^ 
^ las provincias aragonesas Zara-

^ Huesca y TerueL y además, Lo-
y Navaíra. 

exi S ^ e^usiastas del proyecto 
16 verdadero regocijo. 

^ p r e m i ó l a * 

B l a n c o B e l m o n t e 

* m!£0sic10N d:e l a a c a d e m i a 
«uidnd. 17. 

ftlaí. Academia ha propuesto a Su 
moite el 31 uotable poeta Bel-
se^C: autor del libro de poesías "Al 
rué el tri^os"J Para que se le otor-
QófoKi preinio instituido por el hispo-

ODo aJemán Jonh Fantherats. 

I n c e n d i o e n C e u t a 

SE C R E E QUE F U E INTENCIONAL 
Cádiz, 17. 
En Ceuta, en el economato de, don 

Antonio Jiménez, ha ocurrido un gran 
incendio. 

Las pérdidas que ha habido son de 
mucha considertción. 

Se cree que el fuego fué puesto in-
tencionalmente. porque en reciente 
fecha la casa había declarado la sus
pensión de pagos y porque la situa
ción económica del propietario no era, 
al parecer, bastante sólida. 

E l juzgado ha empezado ya a ac
tuar para esclarecer la verdad de lo 
sucedido y señalar las responsabili
dad criminal en que puede haber in
currido el dueño del economato. 

M i s e r i a e n B i l b a o 

SOCORROS OFICIALES 
Bilbao, 17. 
Los caminos están intransitables a 

causa de la nieve caída. No pueden 
los obreros ir a trabajar a las minas. 
La miseria ha aumentado considera
blemente. Los pueblos de la costa son 
los oue se encuentran en situación 
más aflictiva. 

L a Diputa/cdón ha acordado distri
buir diez mil pestas entre los pesca
dores para socorrerlos en su espanto
so estado. 

E l Ayuntamiento, queriendo auxi
liar a los vecinos pobres, ha abierto 
una suscripción. 

Para contribuir a remediar las des
gracias, el gremio de Panaderos ha 
entregado dos mil pesetas. 

L a aoción de los pa,naderos ha sido 
calurosamente elogiado. 

— m • » m m 

M u e r t e d e u n c a z a d o r 

RESBALO Y SE HIRIO 
Santander, 17. 
Un cazador nombrado José Rivaa 

'ha resbalado en el suelo alfombrado 
por la nieve, y lo escopeta que llevaba 
se le ha disparado. La herida que le 
produjo el tiro le ha causado la muer
te. 

U n a g r a n n e v a d a 

LOS VECINOS SORPRENDIDOS 
SabadeiL. 17. 
La nieve alcanza en esta población 

una altura de setenta y cinco centí-
.didos por las proporciones de la nevo-
I da igual- Los vecinos «stán sorpren-
1 dido por las proporciones de lo neva
do. 

E l a u t o m ó v i l 

r e a l , a t a s c a d o 

E L R E Y LOGRA SACARLO 
Madrid, 17. 
Mientras los Reyes acompañados 

de los ipríncipes apreciaban la neva
da caída sobre la Corte desde un au
tomóvil, atascóse el vehículo. 

S. M. el Rey Don Alfonso logró sa
carlo por medio de una hábil manio
bra. 

V i o l e n t o i n c e n d i o 

BOMBEROS HERIDOS 
Cádiz, 17. 
E n San Fernando ha ocurrido un 

violento incendio en una importante 
ferretería. 

Los pérdidas habidas son muy 
grandes. 

Resultaron tres bomberos heridos. 
Hubo que realizar grandes esfuer

zos para evitar que el incendio se co
municase a un almacén de efectos in
flamables, que se hallaba próximo. 

M u c h a s e s t a t u a s 

BATALLAS D E NIEVE 
Madrid, 17. 

Con lo nieve que hoy en calles y pa
seos se han hecho innumerables esta
tuas. La mayor parte de ellas repre-
'.'•lín persoiajes proanmentes de la 
p'Jitico. 

£n los p :rq'i03 ho habi/o batallas 
de hierve. 

L a s m a n c o m u n i d a d e s 

CONFERENCIAN E L ALCALDE Y 
E L GOBERNADOR 

Madrid, 17. 
E l Presidente de lo Diputación y 

el Alcalde de la ciudad han conferen
ciado largamente sobre lo formación 
de los manoomunidades. 

^Acordaron invitar o los Diputocio-
nes. 

L o s d e l e g a d o s i n g l e s e s 

CONFERENCIAN CON 
E L GOBIERNO 

Madrid 17. 
Han llegado hoy algunos delegados 

Ingleses. 
Celebraron una conferencia exten

sa con el jefe del Gobierno, don 
Eduardo Dato. 

T e m p o r a l e n C á d i z 

LA BAHIA, IMPONENTE. 
Cádiz, 17. 
Un gran temporal ho azotado a es

ta población. 
Lo bahía presentaba un aspecto im

ponente. 
Alguna» embarcaciones han tenido 

averías de regalar Importancia. 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

C o n s e c u e n c i a s 

d e l s n e v a d a s 

París, 17. 
A consecuencia de las recientes y 

copiosas nevadas, en muchas ciuda
des van escaseando las provisiones, y 
aunque en pequeña escala, empiezan 
a sentirse los efectos del hambre. 

E l tráfico en todas sus formas bo 
sido paralizado en los distritos cu
biertos de nieve y el hielo bloquea la 
navegación aun en los puertos de 
más movimiento. 

E l C a r d e n a l M a r t i n e l l i 

Roma, 17. 
E l estado del Cardenal Sebastián 

Martinelli, Prefecto de la Sagrada 
iCongregación de Ritos, es muy gra
ve. 

La afección mental que hace tiem
po padece el ilustre enfermo a causa 
del exceso de trabajo, se 'ha acentua
do de tal mañero que los médicos te
men seo victimo de una anemia cere
bral como lo fué el Cardenal Vives y 
Tuto. 

O t r o a r t i c u l o 

d e l " D i a r i o " 

COMENTARIOS EN MADRID. 
Madrid, 17. 
Ha sido muy comentado en esta 

Corte un artículo del DIARIO D E LA 
MARINA en que el Conde de la Mcr-
tera, don Gabriel Maura, vuelve a di
rigir acres censuras al Gobierno de 
don Eduardo Dato. 

Los gubernamentales hacen cuanto 
pueden por defender a los hombres 
de la situación actual y manifiestan 
que los ataques del señor Conde de la 
Mortera son injustificados; pero los 
que no forman iparte del núcleo de los 
amigos del señor Dato, encuentran 
muy justos y atinados los juicios del 
ilustre redactor corresponsal del DIA
RIO DE LA MARINA en esta capi
tal. 

Muchos elementos vaJiosos- del par
tido conservador han felicitado a don 
Gabriel Maura por su vibrante ar
tículo del DIARIO DE L A MARINA. 

C u r a n d o h e r i d o s 

MUCHOS LESIONADOS. 
Madrid, 17. 
En los Centros de Socorros se han 

curado muchísimos lesionados con 
motivo de las caídas que ha habido 
por el estado del pavimento después 
de la nevada. 

Muchos de los heridos están graves. 
Entre ellos, un individuo que se lla
ma Matías Mateo, el cual cayó y se 
fracturó el cráneo. Se le ha producido 
una hemorragia interno y está agoni
zando. 

L a b a n d e r a d e l 

" A l f o n s o X l l l " 

SE EXPONDRA E N E L MINISTE
RIO DE MARINA. 
Madrid, 17. 
Los comisionados que representan 

a la colonia española de Cuba se han 
entrevistado con S. M. el Rey Don Al
fonso x m . 

Se le ha entregado al Soberano la 
bandera de combate destinada el aco
razado "Alfonso X I H . " 

La valiosísima enseña se expondrá 
en el Ministerio de Marina. 

S i t u a c i ó n t e r r i b l e 

LOS HUELGUISTAS CEDEN 
Badajoz, 17. 
E l Gobierno y lo» Ayuntamientos 

de Portugal se encuentran preocupa
dos. Falta pan, carne y comestibles 
en general en algunas partes. E l co
mercio tiene grandes pérdidas. En 
los montes hoy detenidos vagones que 
conducían cerdos: los animales han 
muerto de hambre. 

Lo» huelguistas se están desani
mando y algunos vuelven al trabajo. 

E l personal de las estaciones com
prendidas entre O porto y Coimbra se 
ha declarado contrario a la huelgo. 
Trabajarán mañana. 

Hoy muy pocos barcos fondeados 
en Lisboa. 

Se han encontrado en algunos lu
gares retratos y banderas de los par
tidarios de la monarquía. 

L a B o l s a d e M a d r i d 

Madrid, 17. 
Hoy se han cotizado las libras a 

26.85. 
Loe francos, a 6.S6. 

E l e m p r é s t i t o c u b a n o 

Nueva York, 17. 
La casa de banca de J . P. Morgan 

and Company, a quien el Gobierno 
cubano adjudicó ayer el empréstito 
de diez millones de pesos, declara que 
aUn no se ha acordado la fecha para 
la emisión del empréstito. En dicha 
negociación la casa Kuhn Loeb and 
Company, el First National Bank y 
el City Bank, se han asociado o J . F. 
Morgan, 

L o s c o r o n e l e s 

G o e c h a l s y G o n g a s 

Washington, 17. 
E l Presidente Wilson tiene a la fir

ma dos nombramientos que seráu 
acogidos con general beneplácito. E l 
primero es el del coronel Goethals, 
Presidente de la Comisión del Canal 
y Director de la magna obra, para 
Gobernador de la zona del Canal de 
Panamá. E l segundo es el del coronel 
Gorgas para el cargo de Jefe de Sa
nidad del Ejército de los Estados 
Unidos. 

L a s i t u a c i ó n 

T o d o d i s p u e s t o 

e n F o r t B l i s s 

E l Paso, Texas, 17. 
Ya se han terminado todos los pre

parativos para recibir y alojar en 
Fort Bliss al derrotado e.iérciio del 
general Mercado y a los con ien ares 
de refugiados civiles oue lo acompa
ñan. 

La caravana llegará el martes en 
diez trenes y los Estados Unidos cos
tearán los gastos de alojamiento y 
manutención, cuya ascendencia ce 
calcula en cuarenta y cinco mil pe
sos mensuales. 

N o s e e n c u e n i r a 

a l " A 7 " 

e n P o r t u g a l 

ATACANDO LOS TRENES. 
BOdajoz, 17. 
La prensa iporbugueso asegura que 

el movimiento que se advierte en la 
República de Portugal es ajeno a las 
cuesticnes polítLcas, pero se ccee que 
hay relaciones entre la huelga y la 
agitación de los monárquicos. 

Aunque el Gobierno portugués di
ce que garantiza las comunicaciones, 

! los trenes no circulan. 
E n la estación de -lodo un tren de 

I exploración fué asaltado. Los soldo-
j dos impidieron que agredieran al ma
quinista. 

Algunos trenes son dirigidos por 
ingenieros. 

En Sartorem se sorprendió a trein
ta huelguistas levantando los rieles. 
'Se les encarceló, ocupándoseles algu
nas armas. 

Los huelguistas han inutilizado va
rias máquinas. 

B I C I C L E T A AVERIADA 
E l mensajero del cable, Enrique 

Pomares Martí, de 11 años y vecino de 
Industria 164, manifestó en la segunda 
estación que dejó su bicicleta junto a 
la acera de Cuba y Sol, mientras entre
gaba un cable y que el carretón número 
466 que manejaba Manuel Fernández 
Fernández, de 30 años y con domicilio 
en Oficios 28, le causó averías con la 
rueda, apreciando éstas en dos pesos 
plata. 

Se dio cuenta a la segundo sección. 
CON UN R E Y E R B E R O 

E n el primer centro de socorro, fue
ron asistidos de quemaduras leves en 
la mano derecha, la mestiza Leonor 
González, de 23 años y vecina de Mer
ced 89, y su menor hijo José Yefre 
González, de 3 años y del mismo domi
cilio, también de quemaduras leves en 
la pierna derecha, manifestando Leo
nor que dichas qnemoduras las sufrie
ron al estallar un reverbero en su do-
raiciiio. 

E l comerciante Manuel Coto López, 
de 25 años y vecino de Monte 58, parti
cipó a la policía, que al ir a recoger un 
flus que le alquiló el mestizo Efigenio 
Miranda y Valdés, domiciliado en Da
mas 63, éste le negó el traje, dicién-
dole que si lo seguía molestando le 
iba a sacar el mondongo. 

Arrestado el Efigenio, negó la acusa
ción, dándose conocimiento al Correc
cional. 

TOMA, NO PAGA Y AMENAZA 
A petición de Ceferino Suárez j 

Suárez, vecino de Primelles 67, arres
tó el artillero José Pérez García, des
tacado en Columbiá, al mestizo José 
Blanco y García, domiciliado en Ar
mas letra B. porque tomó dos cogñac 
que importaban 5̂ centavos, no que
riendo pagarlas, y que además lo ame
nazó con una navaja, 

Al acusado se le ocupó la navaja, en
contrándose beodo, por lo que fué 
remitido al vivac. 

AL DARLE UN ATAQUE 
Al darle un ataque, de que padece, 

se cayó en Gervasio y Lagunas, Juan 
Roura Santo, de 46 años y vecino de 
Inquisidor 46, sufriendo una contusión 
leve, en la región frontal, siendo cu
rado por el doctor Barroso en el se
gundo centro de socorro. 

Plymouth, Inglaterra, 17. 
A pesar de los esfuerzos realizados 

por infinidad de embarcaciones, no 
se ha podido dar con el sitio donde 
se encuentra el submarino *','A-7", 
que ayer se hundió en las maniobras 
de White Sand Bay. 

Se han perdido las esperanzas de 
salvar a los marinos encerrados en el 
buque, pues se supone que todos ha
brán perecido para esta fecha. 

O p o r t u n o a u x i l i o 

Washington, 16 
E l Departameuto de Comercio lio 

dado hoy la noticia a los periódicos de 
que el oportuno auxilio del remolca
dor "Magnolia" salvó la goleta ''Ce
lia F . " que cargada de madera salió 
de Mobila hacia Cárdenas. La goleta 
encalló el día 8 cerca de las Tortugas, 
y el '•Magnolia" legró sacarlo del ba
jo donde estaba metida. 

H u e r t a t o m a n d o 

m e d i d a s 
Berlín, 17. 
Una compañía alemana ha adquiri

do el contrato para construir una es
tación de telegrafía sin hilos en la ca
pital de Mélico con objeto da que 
Huerta pufeda comunicarse con sus 
tropas. La estación tendrá un radio da 
.acción corriente, lo que se toma como 
señal de que Huerta se pregara para 

fel ataque de los rebeldes. 

E l f r a u d e d e 

l a s c a n t i n a s 

Londres, 17. 
Hcy (han empezado o tomarse de

claraciones o militares y paisanos 
acusados de corrupción y cohecho en 
el asunto de las cantinas. Los paisa
nos son ocho, empleados todos en el 
• 'Lipton Limited Fim", casa comer-
cial dirigida por el conocido yatch-
man Sir Thomas Lipton. 

^ » • » • 

O t r a v e z e l 

" S a k i / r a / í m a " 

Kagoshimo, Jopó11, 17. 
E l volcán iSakurajima ha tenido 

anoche dos violentas erupciones 
acompañadas de fuertes temblores de 
tierra. 

H i d r o p e s í a e i n f l a m a c i ó n 
se debe a que los ríñones ni filtran 
bien la sangre. 

La ANTICALCULINA E B R E Y 
vigoriza los ríñones e impide que Tos 
venenos, pus y materia se estanquen 
en la sangre. En todas las boticas* 

ES INUTIL PARA LOS HOMBRES 

Luchar contra la enfermedad á menor 
de que lo puedan atacar á la cau

sa subyacentes 
E l tratai la caspa y- la calda dol cabella' 

con irritantes o aceites en los que pueden 
prosperar g-érmeoes parnslticos, es lo mls-f 
mo que sacar agna «leí océano con un cu-, 
charon para impedir que snba la marea. 

No so puede lograr una curación satisfac
toria sin tener el conocimiento exacto Ce 14 
causa fundamental del trastorno. 

Precisa matar el germen de la caspa. ( 
E l Herpiclde Newbrc cumple esto porquel 

estA preparado especlalmento para realizar
lo. Una vez eliminado el germet». el cabella 
emprende otra vez BM crecimiento sano y 
se pone hermoso. 

"Destruid la causa y eliminareis el efecto."* 
Cura la comezón del cuero cabelludo. Vfinde» 
se en las principales farmacias. 

Dos t a m a ñ o s : 50 cta y 51 en moneda 
americana. 

" L a Reunión.** E . Sarrá.—Manuel John
son. Obispo y Ag-uiar.—Agente» especiales» 

DOCTOS G A L V E Z GUILLE» 
IMPOTENCIA. — PE?J)IDAa SE* 
MINALES. — ESTERILIDAD.—VB-
JSrEREO. — SIFILIS Y HERNIAS Q 
QUEBRADURAS. 

Consultas de 11 a 1 7 de 4 a 5. 
4" HABANA 49. 

Bspeolal para los pobr&e de 6% a l 
C 48 E-! 

M T E M U E R A S S I N I R A E S P A Ñ A 
T U R I S M O H I S P A N O - A M E R I C A N O 

Cupones y Libretas de Ahorro: 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA 

Fíales Bratslto CÍWrtM íj Busínei] 
Llerandi y Oia.-S. RaJael'l & Haban •niinli) 



P A O l h U D I E Z 

Cóído j u z g a n e l C a r d e n a l 

J i b b n n s y e l P r e s i d e n t e 

ñm l a e d u c a c i ó n l a i c a 

e n l a s e s c u e l a s p ú b l i c a s 

n o r t e a m e r i c a n a s . 

Viene de la primera plana 

«2 imprescindible llevar a la mente de 
cada educando la omnipotencia, la om
nisciencia y omnipresencia de Dios— 
ene los niños sepan rezar, y compren
dan a quién y lo que rezan, antes de 
aprender el alfabeto. Los programas 
modernos educacionales en las nacio
nes que se imaginan estar más adelan
tadas—entre ellas la nuestra—son una 
amalgama de asignaturas pedantescas, 
como instrucción cívica, higiene, etc., 
asuntos incomprensibles para cerebros 
en gestación, que necesitan orientacio
nes elementales y cristianas en. armo
nía con sus edad. 

' ' E l descreimiento religioso es, o 
bien una pose asumida por majaderos 
inconscientes, o sintomático de dege
neración—y esto ha sido en todas las 
épocas. Los poetas antiguos griegos se 
permitían satirizar a sus deidades. 

"Vivimos en un período de transi
ción, y es error muy común en ciertas 
naciones, ese de creer posible divorciar 
la moral de la religión. Nuestras gran
des ciudades están habitadas por per-
isonas sin fe, materializadas, sin lazos 
íde unión entre sí, sin sentimientos ni 
eutusiasmos comunes. Se tiene fe en la 
barne, en el vino, en la química, en la 
1 riqueza, en la máquina de vapor, eii 
las turbinas, en las baterías galváni
cas, en la opinión pública (que es el 
«onjunto del criterio de los imbéciles) 
pero no se cree en las causas divinas. 
Francia que, pese a los teutones y an
glosajones, marcha a la cabeza de la 
civilización, Francia ha prevaricado 
«n su fe. 

"Cuando el famoso Paul Leroux 
ofreció su ensayo titulado "Dios," al 
director de La Remie des Deux Mon
des, éste lo rehusó, diciendo, "la cues
tión de Dios carece de actualidad/* y 
esta procacidad se estimó como un hon 
mot. Mr. Gladstone dijo gráficamente, 
acerca de cierto rey italiano moderno, 
que "había erigido la negación de 
Dios, «n un sistema de Gobierno.'' 

"Si nosotros, los americanos, conti
nuamos desdeñando los ideales y con
siderando la fe religiosa como asunto 
secundario, llegaremos a un grado de 
materialismo, en que preferiremos que 
pmeran los ciudadanos no productores, 
porque al Estado solo conviene perso
nas que contribuyan a la riqueza ma
terial. 

" Y la primer señal de nuestro cs-
fcepticismo es la desconfianza en la vir
tud humana. « 

"Cuán común es oir decir aquí, de 
cualquiera que inicia un movimiento 
en pro de una finalidad plausible 
¿cuánto irá ganando? 

"Se suele acusar a los americanos 
de faltos de sinceridad, y en verdad 
que donde no hay sinceridad no pue
de haber legítima comunión entre los 
individuos. Aquí cada cual cuida de 
que su vecino no lo engañe, siendo así 
que lo procedente sería, que cada cual 
se empeñe en no engañar a su vecino. 

"Padecemos en alto grado de esa 
miopía mental que limita su fe a las 
leyes de la gravitación, química, botá
nica, etc., lo que es tan perjudicial co
mo esa tendencia de los tontos a creer 
en la fortuna, la casualidad, las cir-
c instancias, cuando sólo se debe creer 
en las causas y efectos. 

"Ese espíritu de inconformidad, ese 
anüeonsorvantismo de nuestro pueblo, 
fc trasmite a todas las clases y edades, 
infiltrándose hasta en nuestros niños, 
que llegan a ser soberbios y desobe
dientes. 

" L a humildad es característica de 
todo el que vale, de todo el que puedo. 
llubo un hombre sabio y devoto, in
mortalizado por la iglesia romana, 
San Felipe Neri, de quien se recuer
dan muchas anécdotas acerca de su 
Imen juicio y benevolencia, en Ñapó
les y Roma. Entre las monjas de cier
to convento, una alegaba poseer el don 
de inspiración divina y profético, y la 
Abadesa rogó al Papa que ordenara 
una investigación para determinar lo 
que hubiere de cierto en el caso. E l 
Vapa encargó de ello a Felipe, y éate 
6e dirigió al convento; llegado que hu
bo y en cuanto se apeó, todo enlodado, 
de su muía, hizo comparecer a la suso
dicha monja ante él, y, sin más ni más. 
Ja pidió que le quitara las botas, lo 
que rehusó hacer, con desdén, la reli
giosa. Felipe volvió a montar su ca-
oalgadura y tomó a donde se hallaba 
el Papa, a quien dijo, Santo Padre, fc 
trata de una impostora, pues donde no 
hay humildad, no hay milagro. 

" L a lección que se deriva de ese 
ejemplo—yo siempre busco la moral de 
cada cuento, como viejo maestro de es
cuela que soy—es que no se debe po
ner asunto a lo que dicen, sino a lo 
que hacen las personas. Hasta en las 
cosas más comunes, los niños no so de
jan engañar por sus padres que dan 
cualquier razón falsa en contestación 
a sus preguntas acerca de hechos na
turales o personas; cuando un padre 
trata do satisfacerlos con una respues
ta convencional o hipócrita, el niño se 
da cuenta de ello, y gi calla, inconscien
temente, se hace cómplice de U hipo
cresía paterna. 

* yo digo, j cómo, riendo nosotros 
a cpnsíante e insaciable y natural ra 

riosidad de los niños por conocer ios 

t a c a r i c a t u r a e n e l e x t r a n i e r o 
f u g a n d o a l v o 

c a b l o 

£ n l a f o t o g r a f í a 

—•Las dos últimas novelas qu© me pres
tó bu amigo Durán, no tienen ningún in. 
terés. 

—Alilagro, p'orque Durán siempre pres
ta con Interés ¡y crecido! 

(Frou Frou, de París.) 

5 \ c i i t c i 6 e i t c i a 

6 
J 

—¿Cómo le parece a usted que saldría mejor?, 
—De cuerpo entera (El Imparclal, de Madrid.) 

" • ¡ E l c u b i s m o e n e l 

a r t e 

^ a p r i m e r a c o n t r a v e n c i ó n 

—¡Perdóname! ¡Te Juro que será esta 
la última vez! 

—Sí, sí. Eso mismo me juraste hace —¿Por qué lloras, monín? 
quince días. —Porque mi arco nunca podrá rodar. 

(Jean qui rit, de París.) (Lffe, de Nueva York.) 

¿ ( T u á l 6 e l o s 6 o s e s e l q u e I j a b l a ? 

S BANDO 

— ¡Señores, que no se permiten grupos. ¿No se enteran ustedes del bando?,». 
(Heraldo de Madrid.) 

* 
I D e a c u e r 6 o 

¡Le prohibo a usted volver a poner aquí los piés! 
(Péle-Méle, de París.) 

T L a r a ^ ó r t 6 e l a s i n r a z ó n 

Ti OH 

m 

•—¿Cómo puedes sufrir & Alberto, tan majadero, tan Insoportable? 
—¡Chica, tiene un automóvil de setenta caiballoe! 

(Judge, de Nuev» YorkO 

—lia he dicho a usted dos veces q ue aquí no se puede dormir. 
>—.TDeo mismo digo yo, señor guardia. 

(Chlrígotae, de Madrid.) 

que éstos les sugieren, se concibe que 
no nos apresuremos a explicarles la 
naturaleza, atribuciones y existencia 
de Dios? 

Nosotros, los adultos, si tenemos 
cierta instrucción, no llegamos por 
deducción forzosa a conclusiones ab
surdas. 

"No porque haya muchas enferme
dades, se supone que no hay salud; per 
estar nublado el día, no se cree que ti 
sol ha desaparecido para siempre, ni 
porque muchos confundan el ateísmo 
con la sabiduría, deja de haber reli
gión. 

"Pero los niños juzgan por su ima-
prinación, influenciada por lo que ven 
y oyen, y no lea es dado distinguir ni 
suponer que exista lo que no se les eu-
aeua. 

que dedicarse con preferencia, tratán
dose de niños, a eliminar lo supérfiuo 
y dar prominencia a lo esencial, consi
derando yo como más esencial que nin
guna otra enseñanza, los elementos de 
la doctrina cristiana. 

"Nada tan importante en todas las 
esferas de la vida, como la facnütad 
discriminadora (así se dice en inglts, 
el poder de distinguir). Cierto día. 
Guillermo de Oran ge se hallaba ins
peccionando unas trincheras sobre las 
cuales convergía el fuego de unas ba
terías españolas, cuando le anunciaron 
que solicitaba hablarle un personaje, 
emisario del rey Felipe I I , y Guiller-
tno le hizo traer a su presencia. 

"De repente, rebotó cerca de ambos 
una bala enemiga, y el embajador es
pañol llamó la atención de Guillermo 

ilU 

"Me parece''—dijo Guillermo—"que 
yo corro el mismo riesgo aquí que us
ted." "Sí Alteza"—repuro aquél— 
"pero distingamos; usted está aquí 
por su deber y voluntad, siendo así que 
yo no cumplimentaría debidamente mi 
misión, si me dejo matar exponiéndo
me como militar, y por balas de mis 
paisanos.'* 

"Guillermo se quedó pensativo unos 
mementos, y exclamó:—"Me ha dado 
usted una lección, y no dudo que nos 
llegaremos a entender usted y yo, por
que me doy cuenta de que el Monarca 
español ha delegado en hombre sagaz 
y clarividente.*' 

*4Pues bien; los que aquí abogan 
por la instrucción absolutamente laica 
en las escuelas públicas, no sor. sagaces 
ni clarividentes; han confundido mi-
<—Ma—ta lo onlir'aninn ¿a la faoríi 

de libertad de conciencia—teoría dis
cutible para mí—hasta el grado de 
pretender que prevalezca en el caso 
de los niños, cuyas conciencias, preci
samente, hay que formar, dándoles 
consciencia de los deberes cristianos, 
que son tan comprensibles, bien incul
cados, que puede decirse que se asimi
lan al empezar un niño sus primeras 
oraciones. 

"Yo, en materias de enseñanza, 
soy un inconforme con los métodos 
modernos que rigen aquí y ciertas 
otras naciones. 

"Para mí Dios está en la escuela, 
ctmo en el templo; yo creo que los 
alumnos, hasta llegar a cierta edad, 
deben ser castigados corporalmente; 
que debe facultarse a los maestros pa
ra así espigarlos, dejando a la disrre-
ción de éstos el haeer uso. o no. dn esc 
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derecho, como pasa con la .),„., 
tal, que no está abolida, y pi-'j",1,-'Vi --
se dude es una espada de J)(',!/'J''-
constante que pende sobre el', 
asesino. ! : 

"Yo desapruebo el método d 
lección en sus estudios que ^ e * 
aquí a los estudiantes en las Úni^1 
dades; pues no se compadece cita 
sentido común que jóvenes inex^ ",, 
puedan discernir lo que les conv J51 
en un programa, formulado en ^ 
tamiento con la práctica observé 
por grándes educadores latinos v * 
tones. y t^ 

"Pero ya he divagado den^v, 
del tema sometido por ustedes, v 
miré contestándoles: ' 

aconsejaba que se mandara {od0 e í " 
chacho a la escuela, y no par^ ^ 
muchacho. Con cuya frase fígu™-? 
quería dar a entender, el error de 
los niños aprendieran tan sólo ¿0* 
cias y literatura en las clases, qnetW 
do su preparación religiosa y moraT 
cargo de sus familiares, en el hogar * 

" Y tenía razón, pues los niños d 
ben ver en sus hogares, ejemplos v i l 
de las doctrinas virtuosas que <jpr 
den de sus maestros. 

"Yo voy más lejos que el sabio (m. 
cito; privándole al maestro de aivL 
a la enseñanza religiosa como corrul, 
mentó de su obra educacional, ^ 
inseparable de la educación moral 
le despoja de su palanca más efeetivj 
para Uevar a cabo la tarea a él enco. 
mendada. 

"Yo concibo una patria sin libertad 
sin democracia, sin parlamento ni 
eos, sin riquezas; pero no sin Dio? Y 
si no hay patria sin Dios, menog 
en la escuela sin religión, y de más« 
plicar que, cuando hablo de EeligiS 
sólo entiendo la cristiana." 

Como el periódico suyo, señor Dir* 
tor, es aquí el órgano ofícial de todaj 
las causas nobles, campeón do la reü. 
gión de nuestra raza y la moralidad so. 
cial, y en vista de haber acogido nstd 
favorablemente mi anterior .comuni-
cación, acerca de "Los Frailes los 
Monjas, y el Traje Talar," me he sea-
tido con valor para enviarle esta ira. 
ducción, que 'forma pendant con k 
precitada. 

Atentamente suyo, 
U N lector de su Diabkx 

A c o n t e c i m i e n t o sociai 

ÍEs esperada con gran interés li 
fiesta literaria que nos ofrecerá «i 
jueves .próximo con su instructiva t 
amena conferencia, la renombradi 
escritora Concepción Gimeno de Iw 
quer. 

Asistirán al QPoliteama habanero 
para esta fiesta el Presidente de li 
República y su esposa. 

'Da conferencia está dedicada a ]| 
sociedad cubana y a la colonia, espa
ñola. 

Dos éxitos de la célebre conferen
cista cuéntanse por el número d» 
conferencias que ha dado en el Ate
neo de Madrid, en iRoma, Argentin», 
Méjico, Chile, Bolivia, Perú, etc. Di
chas conferencias son de gran alcan
ce : en ellas hablará del concepto qo» 
le merece la vida de estas jóvenei 
Repúblicas, de nuestra psicología po* 
lítica, de la España de hoy con s* 
ciencia yarte modernos, de la repre
sentación que tienen los espaúcle» 
en América, de la conveniencia ^ 
la intimidad Ihispano-americana. 

También se ocupará de los vr0^ 
mas relativos a la causa de la Tszft' 
impugnando el feminismo de cnar> 
tanismo y precooiizando el fenua1* 
mo científico. 

Piensa la señoi-a Qimeno de í»-
quer pedir que se reformen artíciî  
del Código Civil que perjudican a 1» 
mujer cubana, y dirá la opinión 
le inspira tan interesante :m2jpr. 

Da ilustrada conferonejita qTi3Jj» 
creado la clasificación Je fembu»* 
sano y feminismo morboso, 
tk los dos campos. Xo es paiU^jJ 
de soluciones violentas, no 
bruscos radicalismos; piensa <l̂ e 
una transformación social como ^ 
que pretende nuestra época.̂  ê  
empezarse gradualmente ûsC? ¡j 
la opinióu favorable a la causa 
mujer creando propicio arabientc-

Da escritora española censura 
desaciertos de las sufragistas in-
sa». 

ORINOKA... 
. . Y a no es un misterio... 
incomparable Orinoka a la ™*y\Z 
Fijará día para hablar al Pub!r!r< 
¿Qué será?. . . Ella m^ma lo d*»'' 
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Jabón Yema de Hu«v»-
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fN LA OÜINTA DE 
"LA ASUNCION" 

C O N S O L A D O B A A C T U A L I D A D 

jjector teanqnilo, Tnelve ahora tu 
mirada serena hacáa l a Quiata de loa 
padres, como el vulgo ha d*do en iW 
mar a l a h-erniosa Quinta de l a Asun
ción, en Loiyanó, hoy propiedad del 
rolegio á» B&lén. 

Mírala y r e m í r a l a bien. 
No te voy a mostrar procifiajuente 

en ella uno de esos animaldísmuos p m -
tidos de ''sport'1 enlm© nuestras j u 
ventudes escolares, que tan c é l e b r e l a 
están haciendo, a í a saaón . 

T e voy a mostrar otno e s p e c t á c o l o , 
que de seguro, t e n d r á en suspenso a 
los mismos tmoradiores del cielo. 

T e voy a mostrar reunido y junto 
a ella, con los v í n c u l o s de l a caridad, 
lo anejar •que tiene nuestra I s l a : nues
tra clase sacendotaL 

A s í como suena: 3o megor de nues
tra i s l a ; puesto Cfu», paira nosotros 
los cristianos .el sacerdote eo nuestro 
padre, nuestro doctor, consejero, con
solador, amigo, patrono y cas i rey de 
lo mas sobErenatural, qne h a y deaifcro 
de nosotros, y cosa mejor no !a hay. 

%No lo croes as í? 
Pues será , porque ha. c a í d o sobro tu 

almia l a nube deQ desprestigio e igno
minia, con que han pretendido cubr ir 
a esa dase regia, l a prensa impía , el 
tieatro inmoral , l a í a i b u n a dteanagógi-
ca. 

j N o lo creéis a s í ? 
P á r a t e u n a con&deíraiPlo; y 

vei'ás que 5a lumbre dte l a r a z ó n to los 
hace ver, como Ja coea rotas d%na de 
estítma, de v e n e r a c i ó n y de amor, qna 
hay en toda l a «ociedacL 

• Bendi ta Quinta de ios P a d r e s ! 
Nunca h a sonado en mis o ídos mfc-

jor ta l nombre, quo c u á n d o veo con
gregados, bajo tu techo, a los qn» son 
nuestros "Vice-Oristos en l a t ierra. 

—4 Y •croé hac-em ah5, abandonando, 
por espacio de u n a semana intereses 
espirituales de sus parroquianos? 

—Semejante pregnnfa e n t r a ñ a una 
Ignorancia, -que es menester disiípar. 

E s t á n haciendo los santos ejercá-

ĉjos ; y l iacer los ejercicios, no es aban
donar el i n t e r é s espiritual do su feli-
g^resía, sino a l r e v é s ; es márar mucho 

i por éL 
I E s t á n hataottido ios EjeroJuioe do S . 
¡ Ignac io , es decir; e s t á n templando 
i bus almas, p a r a no retroceder ante loe 
¡obstáculos , opuestos a l e u m p ü m i e ü t o 

de sus eaarat ía imos debieres, p a r a 
.¡avanzar, c a r a al enemigo e infundir 
i valor a tantos ca tó l i cos , como huyen 
/ a l a desbandada, en e l campo de s u 
ob l igac ión . 

E s t á n curando sus coraaones do las 
l laga» abiertas en Blos por la ingrati
tud de los fieles, por los sinsabores de 
sus penosos ministerios y por las r a 
chas de a n í i c l e r i c a l i s m o furioso, que, 
con libros, caricatnras, calumnias y Txx. 
da suerte d » injnstác ias Iax?era horri 
blemente el alma de hombre, como los 
demás," 

¡ Y c u á n provechosas son semejan
tes ausencias del c lero! 

. ¡ N o se defrauda, con ellas, l a obra 
de Dios, no: antes, por el contrario, se 
consolida 1 

Y sino, d í g a l o l a si^uieínte anécdo
ta. 

E l g r a n orador O'Corraell consagra
ba, cada a ñ o , quince d í a s a estos san
tos B j e n á c i o e . 

C u é n t a s e , pues, que, en cáerta oca
s ión, se vio intwnrumpádo en é l los por 
una visita^ verdiaderamente importu
na. 

No lo jnzgaba así e l que v e n í a a 
perturbar s u recogimiento, toda vez 
que se trataba en el Parlamento de 
una c u e s t i ó n de v i d a o muerte para 
su querida I r l a n d a que necesitaba la 
presencia del que era su antemural. 

O y ó l e s i n p e r t u r b a r e lo m á s mínii-
mio O'Oonnell, y croando bubo teormi-
n a d o , — ' I b a m q u d l í c e s e , amigo m í o , le 
di jo: rpucs, arando y confesando mis 
pecados» taimbtón estoy desdle aquí., 
abogando en pro de nuestra querida 
causa, ante é l aicatamiento de Dios. 

SoQicíto de E l el reino de Jesucris
to y su gloria y en ello no perder a l a 
ansiada emancápac ión de Ir landa . 

' 'Precásamiente estaba meditando es
ta, serabeaioia: —i—Buscad ante todo, el 
reino de Dios, y s u just i táa , y lo d e m á s 
se os diará ]>or a ñ a d i d u r a — D e j a d m e 
creer en l a ptroduesa de Jesuorisbo, y 
dejad que amenace y vocifetre e l P a r 

lamento, cuanto guste: confesando 
aquá de rodillas, soy t t^» poderoso, que 
all í de pie y con los brazos en alto p»-

;ra combatir. 
| ' 'Me quedo, pues, a q u í a solas con 
Jesucristo p a r a poder, m á s de lleno, 
consagrarme a l bien de má p a í s . " 

A n á l o g a m e n t e p o d r á n decir nues
tro Sacerdotes, en e l l e t iro de los San
tos Ejercdcios. 

* * A q u i — d i r á n — « e s t a m o s po8tra<luej 
en l a presencia de Dios p a r a poder le-

' vantamos d e s p u é s y desafiar, s in mie-
/do, las indignaciones del mundo: aquí 
'lestamos haciendo acopio de ese p a n del 
¡ cielo que piden los p e q u e ñ u d o s y no 
¡[hay quien se lo reparta ; aquí estamos 
! p r e p a r á n d o n o s p a r a el martirio, que 
fes menester sufr i r p a r a no decaer en l a 
jeruel guerra que se nos hace en los 
j Palamcntos como en los teatros, en 
las calles p ú b l i c a s como en l a sociedad 
pr ivada, p a r a sobrellevar las perse
cuciones que se nos arman, i a indife
rencia con que se nos trata y hasta la 
a n t i p a t í a con que nuestros mismos 
bautizados nos miran.'* 

¡ Q u i n t a bendita de los P a d r e s ! S i 
yo pudiera, h a b í a de grabar p a r a re
cuerdo eterno, en cada uno de los la 
drillos de las paredes, en cada loseta 
del suelo y hasta en las matas de los 
jardines y troncos de las majaguas, y 
donde quiera que pudiera es tamparlo» 
este l ema: 

" E n esta Quinta h a c í a n todos los 
a ñ o s dos E j e r c e i os de S a n Ignacio los 
sacerdotes de Cuba , con sus Prelados 
respectivos, a l a cabeza.*' 

C O M P A S I V O . 

¿ S a b e usted lo que toma?—No hay 
nada secreto n i misterioso en l a fór 
mula de i a E m u l s i ó n de Seott. E l 

i m á s puro y rico aceite de h í g a d o de 
bacalao con h i p o f o s ñ t o s . Todos los 

¡ m é d i c o s l a conocen. P o r eso l a rece-
| tan, a la vez que condenan e l uso de 
¡ p a t e n t e s de c o m p o s i c i ó n desconocida, 
-Miles de p e r i ó d i c o s se han expresado 

| como lo hace el doctor G. de S a l azar, 
; C a t e d r á t i c o de l a Univers idad de la 
; Habana, . (San Miguel 194, a l tos ) : 

" N o tengo inconveniente en m a n í -
i f estarles que su E m u l s i ó n de Scott 
¡ s i empre me ha dado resultados ente-
jramente satisfactorios cuando l a he 
empleado en los casos en que e s t á in
dicada, y en mi o p i n i ó n es uno de los 
pocos preparados que a pesar de los 
a ñ o s no h a d e c a í d o nada en s u pres
tigio, cosa que no se puede decir de 
otras muchas preparaciones." 

Fausto A c o É c i m i e n l o 
A los Aotigoos Ulumnos del Coleflio Je Belén 

Da C o m p a ñ í a de J e s ú s se prepara en todo el mundo a celebrar con 
la mayor esplendidez en el a ñ o 1914, el centenario de su restablecimien
to por el P a p a P í o V i l , asociando & esa c o n m e m o r a c i ó n a sus d i sc ípu los 
eepartidos por todas las naciones. 

Como a d e m á s oonourre en C u b a l a c ircunstancia especial de cumplir
se en el a ñ o p r ó x i m o el sexagenario de l a i n a u g u r a c i ó n de las clases en 
el Calegio de B e l é n , se ha determinado un ir las dos fechas, y aprovechar 
ocas ión tan propicia para realizar los deseos y ejecutar el p r o p ó s i t o , de 
cuantos hace diez a ñ o s celebraron e l q u i n c u a g é s i m o del magno Colegio, 
de reunirse p e r i ó d i c a m e n t e , como v a siendo universal costumbre en ins
tituciones a n á l o g a s del extranjero, p a r a mantener vivos los recuerdos del 
Colegio y estrechar las antiguas amistades. 

Con ese objeto, algunos de los antiguos alumnos, cediendo a un afec
tuoso llamamiento de los Profesores del Colegio de B e l é n , formaron la 
Comis ión que suscribe; y por ella y con l a b e n é v o l a a c e p t a c i ó n de dichos 
Profesores, se h a comMnado u n programa de festejos, en laf forma que 
en esta c ircular se expresa. 

P a r a ninguna de esas fiestas se h a r á i n v i t a c i ó n personal a fin de sal
var omisiones involuntarias, siempre dolorosas. 

S e g ú n esto, a todos y a cada uno de los antiguos alumnos del Cole
gio de B e l é n , repartidos por toda la nac ión , se les invita, por este medio, 
a estas solemnes fiestas, en l a confianza de que todos se a p r e s u r a r á n a 
enviar sus adhesiones a esa m a n i f e s t a c i ó n de recuerdo y gratitud a l Co
legio y a nuestros antiguos Profesores-

P r e p á r a s e t a m b i é n u n á l b u m i lustrado conmemorativo de esas le
chas, y p a r a é l se desean los re trato» y firmas de todos los que han sido 
alumnos de B e l é n . 

E s a s f o t o g r a f í a s y a u t ó g r a f o s , a c o m p a ñ a d o s de l a d irecc ión del r v 
mitente, y si es posible de una nota s u que se expresen las fechas de la en
trada y sal ida del Colegio, pueden remitirse, bien a l propio Colegio de 
Belén, (Apartado 221), ¡bien a l a C o m i s i ó n , a A m a r g u r a 77, o Aguiar G5, 
H a b a n a 

L A C O M I S I O N 

P R E S I D E N T E 
R a f a e l M a r í a A n g u l o 

S E C R E T A R I O 

J a c i n t o P e d r o s o 

J u a n A n t o n i o L a s a 

J o a q u í n G e l a t s 

R a m ó n M a r t í n e z 

R e n e B e r n d e s 

J u l i o F o r c a d e 

TESORERO 
J u a n G e l a t s 

P R O G R A M A D E F E S T E J O S 

O/A 7 D E F E B R E R O — S á b a d o . 
A las 8.30 p. m . — E n el S a l ó n de Actos del Colegio de B e l é n , solem

ne Velada Conmemorativa del Restablecimiento de 
l a C o m p a ñ í a de J e s ú s y del 60°. Aniversario de la 
f u n d a c i ó n del Colegio, e r a el exclusivo concurso da 
antiguos alumnos. 

D/A 5 D E FEBRERO—Domingo. 
-V L / A S 9 a. m—Solemne fiesta religiosa en ia Iglesia de Belea. 
A L A S 12 m.—Banquete en los Claustros del Colegio. 

~ A I i A S 2 p. m.—^Recreo a r t í s t i c o por los actuales alumnos en el Sa-
lón de Actos del Colergio, seguido de un lunch. 

A L A S 8 p. m,—Retreta y Fuegos artificiales en la plasoleta de Be
lén . : ' ^ .. 

O/A 15 D E FEBRERO—Domingo. 
A L A S 2 p. m — G r a n festival de Sports por los antiguos y los actua

les alumnos en l a Quinta del Colegio en L u y a n ó 
L a asistencia a estas fiestas, con e x c e p c i ó n del banquete, es absolu-

« m e n t e gratuita; así como t a m b i é n se d i s t r ibu irá gratis a todos los 
•toninos el á l b u m conmemorativo con los retratos y las firmas de los an-
^ o s alumnos. 

L a cuota para el Banquete se h a fijado en $4-24 oro español , y pue-
« enviarse a cualquiera de las direcciones antes indicadas, o al Tesore 
50 señor J u a n Gelats, Aguiar 106. 

L a Comis ión so siento orgullosa en partic ipar este acontecimiento a 
pantos han pasado por las aulas del Colegio de B e l é n y espera que to-

C 08 ^spondau presurosos a su llama miento. 
. C 4437 13D.H 

O F I C I A L 

MUNICIPIO DE LA HABANA 
Departamento de A d m i n i s t r a c i ó n de Impuestos 

I m p u e s t o s o b r e o c u p a c i ó n d e te-
r r e n o s e n l a v í a p ú b l i c a c o n 

k i o s c o s , b a r a t i l l o s , s i l l o n e s 
d e l i m p i e z a d e c a l z a d o 

Segundo Semestre de 1913 a 1914 

A V I S O . 
Se hace saber a los contribuyentes 

por el concepto expresado, que pueden 
acudir a satisfacer sus cuotas, sin re
cargo alguno, a las oficinas recauda
doras de este Munic ip io—"Taqui l la ' ' 
6—situados en los bajos de la casa do la 
A d m i n i s t r a c i ó n Municipal, por Merca 
deres, todos los d ías hábi les , desdo el 
20 del corriente mes al 19 del entran
te mes de Febrero, durante las horas 
comprendidas de 8 a 11 a. m., y de 1 
y y* a SYz p. m., menos los sábados, 
que será de 8 a 11 a. m.; apercibidos 
de que transcurrido el citado plazo 
para el pago de las cuotas que les co
rresponda, el que fuese encontrado 
ocupando la v í a públ ica sin que just i
fique haberlas satisfecho, incurr irá en 
las penas que señala la T a r i f a aproba
da por el Ayuntamiento. 

Habana, Enero 16 do 1914. 
( f ) Fernando Freyre de Andrade, 

Alcalde Municipal. 
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MUNICIPIO DE LA HABANA 
Departamento de A d m i n i s t r a c i ó n de impuestos 

A V I S O 

I m p u e s t o s o b r e l a 
i n d u s t r i a y C o m e r c i o 

T A R I F A S l a , 2a, y 3a. B A S E P O 
B L A C I O N Y A D I C I O N A L C O 
R R E S P O N D I E N T E S A L 3o. T l t r -
M E S T R E , J U E G O S P E R M I T I 
D O S Y P A T E N T E S D E L 2o. T R I 
M E S T R E D E 1913 A 1914. 
Se hace saber a los contribuyentes 

por el concepto expresado, que pueden 
acudir, a satisfacer sus respectivas 
cuotas, sin recargo alguno, a las Ofici
nas Recaudadoras de esto Municipio 
" T a q u i l l a " n ú m e r o s 3 y 6 situadas en 
los bajos de la casa da la Administra
ción Municipal, Mercaderes y Obispo, 
todos los d ías hábi les desde el d ía 19 
del corriente mes al 17 del entrante 
mes de Febrero, ambos d ías inclusive, 
durante las horas comprendidas entre 
8 a 11 a. m. y l1/^ a 3 ^ p. m. aperci
bidos de que sí transcurrido el citado 
plazo no satisfacen sus adeudos, incu
rr irán en el recargo del 10%, y se con
t i n u a r á el cobro de la expresada canti
dad, de conformidad con lo prevenido 
en los capí tu los tercero y cuarto del t í 
tulo cuarto de la vigente L e y de I m 
puestos. 

Habana, Enero 15 de 1914. 
Fernand-o Freyre Andrado, 

Alcalde Municipal . 
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A V I S O S 

A LOSSEBORESNOTARÍOS DE LA 
REPUBLICA DE CUBA 

Josefa Casado >- Lajiarrá, les avisa para 
que no «o dejen sorprender con Escritura o 
Poder en mi nombre. Sé que hay Interesa
dos en eUo para cofcrar cierta caiutidad en 
EspaJia. Joarfa CaaaSo LaparrA, Aramburo 
nton. 1-9. ciudad. C S39 4-1S 

A l m o n e d a P ú b l i c a 
iEQ lunes, 19 del corriente, a la una de 

la tarde, s« rematar&n en el portal de la 
Catedral, por cuenta de quien corresponda 
y con la ¿nten-vención de su representante, 
120 sacos avellanas procedentes de la des
carga del vapor "M. Calvo." 

EMILIO SIERRA 
741 4-18 

SANATORIO "CUBA" 
C A S A D E S A L U D 

INFANTA 37 TeléfonoA-3065 
C «-w e. 

V a p o r e s de T r a v e s í a 

V A P O R E S C O B R E O S 
de la Compañía Trasatlántica 

A N T E S D E 

A N T O N I O L O P E Z Y C » 

E L VAPOR 

ALFONSO X I I I 
Capitán SOPELANA 

laldra Data 

CORUÑA. GIJON Y SANTANDER 
ti 20 de Enero a la« cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia pública, que 
sólo se admite en la Administración de 
Correos. 

Admite pasajeros y carga geaeral, in
cluso tabaco para dichos puertos. 

Recibo azúcar, cafó y cacao en partidas 
a flete corrido y con conocimiento direc
to paya Vlgo, Gijón, Bilbao y Pasajes. 

Los billetes del pasaje sólo seráu expedi
dos hasta las 5 de la tarde del día 10. 

Laa pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de cerrarlas, sin 
cuyo reQulslto serán nulas. 

La carga se recibe a bordo de las lan
chas hasta el dia 19. 

Loa documentos de embarque so admi
ten hasta el dia 17. 

P R E C I O S DE P A S A J E 
Ida 

Ida. y vuelta 

' Oro americano. 

a el aso desde 
a clase .,_ 
a preferente 

tercera . 

$148.00 $263.50 
_ 126.00 221.25 

83.00 146.86 
88.00 73.85 

V a p o r A l f o n s o X I ¡ í 
Esto buque llegará a nuestro "puerto pro

cedente de Veracruz el día 19 del corrien
te por la mañana y saldrá a las cuatro de 
'la tarde del día 20 para OORUfíA, GUON 
y SANTANDER. 

E l equipaje de bodegas lo recibe gratis 
la «lancha "Céiebre Gladiator" desde das 
ocho hasta las once de la mañana en el 
muelle de la Machina. 

Los señores pasaderos tendrán a eu dis
posición desde laa doce a las dos de la 

larde en el mismo muelle de Ja Machina, 
al vapor remolcador "Auxiliar Num. 4," 
quien los conducirá a bordo del referido 
buque, sin estipendio alguno. ' 

Habana, 17 de Enero d el914. 
M A N U E L OTAÍDUY, 

San Ignacio núm. 72. 

E L VAPOR • 

ANTONIO LOPEZ 
C a p i t ó n A N T I O H 

saldrá para 

V E R A C R U Z Y 
P U E R T O M E X I C O 

sobre el día 17 de Enero, llevando la 
correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 

Los billetes de pasaje serán expedidos 
hasta las DIEZ del día de la salida 

Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulaa. 

Los documentos de embarque se admiten 
hasta el día 16 

L a carga so recibe a bordo de las lanchas 
basta el día 17 

E L VAPOR 

ANTONIO LOPEZ 
C a p i t á n A N T I C H 

saldrá para 
N e w Y o r k , C á d i z , 

B a r c e l o n a y Q é n o v a 

el día 30 de Enero, a las dos de la tar. 
de llevando la correspondencia pública que 
sólo se admite en la Administración de 
Correos. 

Admite carga y pasajeros, a los que se 
ofrece ei buen trato que esta antigua Com
pañía tiene acreditado en sus diferentes 
líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Bremert, Amsterdan, Rotter-
dan, Amberes y demás puertos de Europa 
con conocimiento directo. 

Los billetes del pasaje sólo se/án expe
didos hasta las 5 de la tarde del día 29. 

Las pólizas de carga se firmarán por el 
consignatario antes de correrlas, sin cu
yo requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga a bordo de laa 
lanchas basta el día 29. 

A V I S O 
Por acuerdo de la Sección primera del 

Consejo Superior de Emigración de E s 
paña, se ruega a los señores pasajeros no 
conduzcan entre sus equipajes ni perso
nalmente, armas blancas ni de ruego. 

De llevarlas contra lo dispuesto, debe
rán entregarlas al Sobrecargo del buque, 
en el momento de embarcar, evitándose 
de esta manera el registro personal como 
está ordenado. 

NOTA.—Esta compañía tiene una pó
liza flotante, así para esta linea oomo pa
ra todas las demás, bajo la cual pueden 

¡ asegurarse tollos los efectos que se embar-
; quen en sus vapores. 

Llamamos la atención de loa señores 
i pasajeros, hacia el artículo 11 del Regla-
¡ mentó de pasajeros y del orden y régimen 
! interior de lo vapores de esta Compañía, 

el cual dice así: 
•'Los pasajeros deberán escribir sobre 

todos los bultos de su equipaje, su nom-
1 bre y el puerto de destino, con todas jus 
; letras y con la mayor claridad." 

Fundándose en esta disposición, la Com-
; pañía no admitirá bulto alguno d» equl-
' paje que no lleve claramente estampado 
j el nombre y apellido dw su dueño, así co-
• mo el puerto de destino. 

E l equipaje lo recibe gratuitamente la 
i lancha "Gladiator," en el Muelle de la 
Macnina, ia víspera y día de salida hasta 
las diez de la mañana. 

Para cumplir el R. D. del Gobierno de 
España, fecha 22 de Agosto último, no se 

I admitirá en el vapor más equipaje que el 
! declarado por el pasajero en el momento 
l de sacar su billete en la caaa Consigna-
taria. 

V a p o r G I B A R A 

Todoe los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde este fué expedido y no serán red-
bídos a bordo los bultos en los cuales fal
tare esa etiqueta. 

Para informes dirigirse a en consigna 
ta rio. 

MANUEL OTADUY. 
San Ignacio número 72. 

171 »0-l E . 

C0MPA0NIE GENERALE TRAltSATLANTIQUB 

YAPORES CORREOS FRAHCESES 
BAJO CONTRATO POSTAL 

C0X EL GOBIERNO FBAIÍCES 
P R O V I S T O S D E A P A R A T O S 

DE T E L E G L A F I A SIN HILOS. 

S A L I D A S para E U R O P A 

L A N A V A R R E 
saldrá el 15 de Febrero a las -i de la tarde 
directo para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 

y S t . N a z a i r e 

E S P A G N E 
saddm tí 15 de aíMrzo a las 10 de la 
anañajia directo (para O o n i ñ a , Santan-
d « r y S t ¿Naraire. 

P R E C I O D E P A S A J E S 
E n la clase desde. I 148-00 M. A. 
E n 2a clase 136-00., , 
E n 8a preferente 88-00 „ . 
E n 8* clase 32-00 „ . 
Rebaja de pasajes de Ida y roeita. 
Camarotes de lujo 7 de familias a preeios 

con vención a le». 

SaKdas para Veracriz 

L A N A V A R R E 
Sobre el S de Febrero. 

Salidas para New Orleaos 

M E X I C O 
Sobre el 12 de Febrero. 

Línea de Sur-América 
Se venden pasajes de todas clanes 

para los puertos de R I O J A N E I R O , 
M O N T E V I D E O , B U E N O S A I R E S , 
«te. , etc., por ios ráp idos vapores co. 
rreos de l a c i a m a á a Cié . de Navega» 
tion S ü d - A t l a n t i a n s . 

L I N E A D E Ñ E W - Y O R K 
Se venden pasajes directo? hasU Partí, 

víai^ew York, porl^í ujr3litado* vaporsi 
dé la W A R D L I N E en oombinacldn con 
los afamados trasatlánticos ranceses Fran 
ne, La Provenoe. La Savole. La Lorral-
oe« Torralna, Raohambaaiii Cbloago, 
Niágara , ato* 

Demfls pormenores dirigirse a su« c o m í 5 
natariosen esta nlaxa 

E R N E S T G A Y E 
Apartado número 1090 

O F I C I O S N ú m . 90 . T E L E F O N O A'1 * 4 
HABANA 

1S1 B. - l 

ÜNEA 
WARD 

A Sur América 
La ruta más barata a todos los puertos 

do Sur América 
8« deepachan boletos directos. 

Salidas de la Habana para New-York 
los marte» y sábados. 

Pasaje en primera $40-00 y $45-00. 

Salidas para puertos mejicano» todo» 
los lune». 

Pasaje en Ira, Progreso $22 y Veracruz $32 

Para informes, reserva de camarotes, etc., 
NEWYORK AND CUBA MAIL S. 8. CO., 
Departamento de Pasajes.— PRADO 118., 

Wm. HARRY SMITH, Ag»nte General, 
OFICIOS NUMS. 24 y 26. 

3561 152-Oct.-l 

V a p o r e s c o s t e r o s 

EMPSESÍ DE V Í P U S 

SOBRINOS DE BERRERA 
(S. en C ) 

S A L I D A S D E L A H A B A N A 

D U R A N T E E L M E S D E E N E 

R O D E 1 9 1 4 . 

V a p o r J U L I A 

Martes 2© a las 5 de la tarda ^ 
Para Nuevitaa, (Camagüey), Poarte Pa

dre (Gbaparra). Gibara (Hol^uía). Guaa-
ULnamo. Santiago de Cuba, Santo Domin-
co. R. D., San Pedro de Macoría, San Juas 
de Puerto Rico, Mayasüe». Ponce. retor. 
nando por,Santiago de Cuba a Habana 

V a p o r S A N T I A G O d e C U B A 
I/omingro 25 a las 12 del día 
Para Noevitas (Camagüey) Gibara (Hol. 

güín) Vita. Bañes, NIpe (Mayan. Antilla. 
Caglmaya, Saetía, Felton). Baracoa, GuanT 
táuamo y Santiago de Onba. 

Viernes 30 a l»s 5 de la tarde. 
Par* Nuevitaa (Camasüey.) Manatí 

a la ida.) Puerto Padre (CUaparrs,) X l^V 
ra (Holffuín.) NIpe (Mayarí ^ t l ^ ° * * * * 
maya. Saetía. (Felton) Sa&ua de Tana-m* 
(Cañanova.) Baracoa. Guantinamo T o*** 
tiago de Cuba. 
V a p o r L A S V I L L A S 

Todos los miércoles a las 6 de la tarda 
Para Isabela de Sagua y Caibarlén (Do< 

lores, Seibabo. Narcisa, Yaguajay, SlbonaS 
y Mayajigua.) 

NOTAS 
Carga de cabotaje 

Los vapores de la carrera de Santlagi 
de Cuba y escalas, la recibirán hasta )M¿ 
11 a. m. del día de salida 

3! d« Saga a y Caibarlén. luat» bu i 
p. m. del día de salida 

Carga de travesía 
fiolamente se recibirá las ta la* I tfa U 

tarde ¿el día hábil anterior al da te «a-
ute dea baque-

Atraque en Guantánamo 
1<K vapores de los días 6, 16 y IB, atra

caran - I mnelle dei Deseo-Caimanera y 
loe d los 10, 20 y 30 al de Boquerón. 

Al retorno de Cuba, atracarán slwipr* 
M muell-s del Deseo-Caimanera. 

AVISOS : 
Los vaporee <.ue nacen escala en TTnevt-

trs j Gibara, reciben carga a flete corrí lo 
iwtra Camagüey r Holgnln. 

Los conocimientos pan» los embarqué 
eerán dados en la Casa Vrmadora ; Con-
slfnatarla a los embarcado!es qne lo bo-
•liciten, so adjiltiéndoee ningún embargva 
con otros conocimiento* que no sean prs-
clcatrente los facilitados por la Empresa. 

En loa conocimientos deberá el embar-
ordor expresar con toda claridad y exao-
tltud las marcas, números, número de bul
tos, clase de los mismos, contenido, pal» 
de produccldn, residencia del receptor, pa-
bo bruto en klios y valor de las mercan
cías, no admitiéndose ninifún conoclmlan-
tt qne le falte cualquiera de estos rsqui-
titcs, lo mismo que aquellos que es la ca-
ellla corres podiente a! contenido, sfllo m 
«•cribar las palabras "efectos,- "mercas-
^ s " o "bebídat," toda ves que por laa 
Aduanas se exige se hapa constar la cla
co del contenido de cada bulto. 

Los señores embarcadores de bebida» 
sujetas al Impuesto, deberán detallar ea 
loe conocimientos la clase y contenido de 
cada balto. 

E n la casilla correepondiente al paft 6* 
produeclCn se escribirá cualquiera ds las 
palabras "Paf-- o "Extranjero," o las dM 
si el contenido del bulto o bultos reuir!^ 
sen ambas cualidades. 

Hacemos público, para general conoo»-* 
nlento, que no será admitido ningún bol-
*j que, a Juicio de los señores Sobrecar-
«cs, no pueda Ir en las bodegas del buoue 
con la demás carga 

NOTA.—Estas salidas y escalas, podria 
ser modificadas en la forma ?ae osttuw 
conveniente la Empresa . 

OTRA.—5e suplica a los señores cornac 
ciantes qne, tan pronto estén los buques 
a la carga, envíen la que tengan dlsipue»-
tp. « fin de etvftar la aglomeración «n loa 
últimos días, cefa perjuiieo de loa conduc
tores de carros, y también de los vapore» 
que tienen qne ©feotuar sn salida a desfce-' 
ra de la noche, con los riesgos conatgul»»' 
tes. 

Habana, lo. de Diciembre de I91J. 
SOBRINOS DE H E R R E R A , 8. sn C. 

SAN PEDRO 6 (ALTOS) 
90-1 H. " 

G I R O S D E L E T R A S 

H I J O S D E R . A R G U E L L E S 
B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
Depósitos y Cuentas Corrientes, DepOart» 

tos de valores, haciéndose carro del CJi>-< 
bro y Remisión de dividendos e Interes es, 
I^éstamos y Pístioración©• d« valores T 
frutoa. Compra y venta de valores ptlbll-
cos e Industriales. Compra y venta de le
tras da cambio. Cobro de letras, cupone.i. 
etcétera, por cuenta ajena. Giro sobra laa 
principales plazas y también sobre los pue
blos de España. Islaj Baleares y Canaria». 
Pagos por Cables y Cartas de Crédito. 

8567 lfi2-Oct.-l 

6. UWTON C0IIDS Y CÍA. LTD 
BANQUEROS,—O REILLY 4. 

Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras a la vista sobre todos los 

Bancos Nacionales de los Estados Unidoa» 
Dan especial atención a giros por el cable. 

Abren cuentas corrientes y de depóaltai 
con interés. 

Teléfono A^1256.—Cable: Childa. 
16S 90-1 B. 

J . BALCELLS Y C-
( S . en C ) 

A M A R G U R A N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y griron letea» 

a corta y larga vista, sobre New York, Lon
dres, Paría y sobre todas las capltaJea y 
puebloa de España e Islas Baleares y Ca-. 
narias. Agrentea de la Compañía de He suco*, 
eoutra incendios "ROYAL." 

170 180-1 Bt 

J . A . B A N C E S Y O 
B A N Q U E R O S 

Teléfono A-1740. Obispo núnu, 21* 
APARTADO NUMERO 715 

Cable: BANCB8 
Cucatas corrientes. 

Depéaltoa con y cln Interés. 
Dcsenentos. Pienoradoacs. 

Cambios da Monedas. 
Giro de letras 'y pagos por cabla sobr« 

todas las plazas comerciales de los listado» 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia, Ita
lia y República del Centro y Sud-Axné. 
rica y sobre todas las ciudades y pueblo^ 
de España, Islas Baleares y Canaria», así 
como las principales de esta Isla. 

CORRiaSPONSAXBS D E L BANCO D E 
BSPASA EN LA ISLA DE OTHA 

169 ío-i BL . 

ZAIDO Y COMP. 
CUBA NDMS. 76 Y 78. 

Sobre Nueva York, Nueva Orleons, Ver»* 
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico, Loa-
dres. París, Burdeos, Lyon, Bayona, Ham-
burgo, Roma, Ñapóles, Milln, Génova, Mar-
solía, Havre, Lella, Nantes. Saint Quintín, 
Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia. Turíi^ 
Maslno, etcétera; así como sobra todas la* 
tapltaJes y provincias de 

ESPAAA E ISLAS CANARIAS 
167 90-Ei 1 

N . G E L A T S Y C O M P . 
IOS, AGCL1R 10^ esquina a AMARGURA. 

Hacen pngos por el cable, fadlltaa 
cartas do crédito y giran letras 

a corta y larca vista. 
Hacen pagos por cable; giran letras a 

corta y largu vista sobre todas la* capita-
n n . L , m 0̂3 IlIip°rtante5 lo« Estado» Unidos, Méjico y Europa, así como sobro 

de crédito sobre New Tork, Flladelíia Nevr"" 
Orleans. San Francisco, Loadla. p ^ X 
Hambur^o, Madrid y Barce loo ln^ ^ 
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H A B A N E R A S 

G R A N B O D A E N L A M E R C E D 

R o s i t a A j u r i a 

y R a m ó n B l a n c o O r t i z 

t Qué linda! 
Con esa frase, repetida de un extre

mo a otro del templo, saludaban todos 
a la novia de anoche. 

Su nombre está ya escrito. 
Nombre de flor que parece simboli

zar, en su expresión, todo el encanto de 
esa fina y delicada figurita. 

;Qué linda! 
Sí. 
Más linda que nunca, verdad, la seño

rita Ajuria en sus bodas con el joven 
correcto y simpático Ramón Blanco 
Ortiü. 

Su traje era un primor. 
Bastaban a avalorarlo los encajes que 

le servían de adorno, de Inglaterra, ri
quísimos, conservados como reliquia 
nupcial de familia. 

Y el ramo de los más bellos y más 
artísticos entre esa variedad de mode
los de E l Clavel que han dado fama 
envidiable al privilegiado jardín de 
Marianao. 

I Qué finas las flores que contenía! 
Flores entreabiertas casi todas que 

Be confundían, en la confección espe
cial del ramo, con las cintas que al des
prenderse del mismo parecían enlazar
se con los hilos de plata que profusa
mente colgaban de los bordes. 

Ramo que ofreció a la novia la bella 
dama María González de Arcilla en se
ñal de dulce reciprocidad. 

Muy niña la adorable fiancée de ano
che hizo a la señora de Arcilla el regalo 
del bouquet que llevó a su boda. 

Quedó de entonces la deuda saldada 
así bellamente. 

Deuda de flores. 
bagada también con flores. 
El aristocrático templo de la Merced, 

donde tuvo celebración boda tan sus-
tuosa, aparecía anoche con ese! aspecto 
grandioso, indescriptible que acompaña 
a todas las solemnidades del sagrado 
recinto. 

Una gran orquesta de cuerdas salu
dó, desde el coro, la llegada del cortege 
nupcial. 

Formaba parte de éste la señora ma
dre de la noia, dama tan distinguida y 
tan interesante como Josefina Ibáñez de 
Ajuria, a la que seguían, junto con su 
graciosa hija Merceditas, la hermana 
del novio, Purita Blanco Ortiz y la 
prima de ésta, María Julia Blanco He
rrera. 

Y entre el séquito, como un ángel, 
Lolita Ajuria y (VReilly. 

Una criatura encantadora. 
E l popular y bien querido párroco 

del Vedado, el Padre Paco, ofició en la 
ceremonia, celebrada ante aquel altar 
de la Merced colmado como nunca de 
flores y radiante como nunca de luces. 

Padrinos de la boda fueron la respe
table dama Caridad Ortiz viuda de 
Blanco Herrera, madre del novio, y 
el padre de la desposada, el caballero 
simpático y distinguido Ramón Pío 
Ajuria. 

Testigos. 
Por Rosita, sus dos tíos, el senador 

'Manuel Ajuria y el señor Juan Ajuria. 
Y, por el novio, los respetables caba

lleros don Cosme Blanco Herrera y don 
Narciso Gelats. 

Paso a reseñar la concurrencia. 
Era brillantisima. 
De las más numerosas y más distin

guidas que se han visto, de mucho tiem
po a la fecha, en una boda de la alta 
sociedad. 

Debo empezar por las señoras. 
¿Y qué otra para abrir la relación 

que la Primera Dama de la Repúbli
ca? 

Allí estaba, siempre bella, siempre 
elegante, con su sencillez tan encanta
dora, Mariauita Seva de Menocal. 

En torno suyo, y como improvisada 
corte, brillaba un grupo de señoras de 
la más alta distinción. 

La Condesa de Buena Vista, era una, 
la otra, la Marquesa de Prado Ameno y 
entre ambas, la joven Marquesa de 
Pinar del Río, n¿e María Ruiz, que 
asociaba a la magnificencia de su toi
lette el lujo do las alhajas que ostenta
ba, en su mayoría perlas valiosísimas. 

Con la Marquesa de Prado Ameno, 
la interesante dama Carolina Romero 
•le Mazorra, estaban sus dos hijas, Paz 
y Carolina, señoritas muy graciosas que 
empiezan a brillar en sociedad. 

De ese grupo formaba parte la que 
es siempre admirada por su belleza. 

Belleza ideal, inspiradora!... 
i Cómo no descubrir en esas líneas la 

fiprura alada y sugestiva de Ana María 
Menocal T 

¡Qué linda anoche! 
Beatriz Zubizarreta de Fonseca, la 

señora del Ministro de la- Argentina, 
radiante, como siempre, de elegancia.' 

Mercedes Montalvo de Martínez, con 
una toilette preciosa, entre una legión 
de damas todas tan bellas y todas tan 
distmsruidas como Amelia Hierro de 
González, María González de Arcilla 
Matilde Hevia de Pulido, Natali¿ 
tfroch de Lasa. Jnauita Ruiz de Gon-
zalez Flora Rmz de Kohly, Anita Gal-
b'.s de ^ arona, Amelia Rivero de Do-
minguen, Nena Arcilla de Ruiloba, 

María Teresa Maydagán de Fernández 
Criado... 

María Herrera viuda de Seva, Jose
fina Embil de Kohly, Dulce María Pé
rez Ricart do Sánchez Fuentes, Sera
fina Cadaval de Alfonso, Isabel Clausó 
de López, Angelita Obregón de Ber-
nal, Caridad Luzón de Vázquez, Eli
sa Pérez de Gutiérrez, María Carbo-
nell de Sonsa, Sofía Cantero de Gar
cía Castro, María Iznaga de Alvarez 
Cerice. Inés Goyri de Balaguer, Espe
ranza Cantero de Ovies. María Sánchez 
de Gutiérrez. Rosita Montalvo viuda 
de Coffigni, Esperanza Cantero de 
Ovies y María Ojea, como siempre, tan 
interesante. 

Un grupo de damas jóvenes. 
Todas igualmente bellas, igualmente 

distinguidas, entre otras, Margot de 
Cárdenas de Montes, Conchita Fernán
dez de Armas. Loló Larrea de Sarrá, 
Adolfina Valdés Cantero de Martínez, 
Lolita Martínez Viñalet de Ajuria, 
Amelia Crusellas de Benítez, Estela 
Alamilla de Cervantes, Sarita Alvarez 
de Whitmarsh, Margot Torroella de 
Gutiérrez y Teté Rivero de Ferrán, la 
primera novia de 1914, tan encantado
ra. 

Señoritas. 
Una pléyade deliciosa 
Nena Rivero, Rosa Ferrán, Seida Ca

brera, Teté Bancos, Carmelina Guz-
mán, Elena de Cárdenas. Rosita Ca
daval, Florence Steinhart, Carmelina 
Bernal, Nena Kohly, Asunción O'Rei-
lly, Divina Rodríguez Bautista, Toma-
sita Chabau, Bertha Gutiérrez, Nena 
y María López, Chichiia Iglesia, Gra-
ziella Balaguer, Maruja Barraqué, 
Fanny Remraer, Consuelo y Esperan
za Alvarez Cerice, Tomasita Concio, 
Nena Azcárate, Hortensia y Josefina 
Coffigni, Ofelia Crusellas, Rosita Bo-
dríguez Feo, Carmela Al ió . . . 

Estrella López Clausó, la lindísima 
Estrella, con su adorable hermana Her
minia. 

Georgia Ebra, un encanto. 
María Francisca y Gracia Cámara. 
Las tres bellas hermanas Carmen, 

Concha y María Galbis. 
Conchita Gallardo, Regina Trufíin, 

Zoila Gutiérrez, Tona Sonsa, Sarita 
Gutiérrez, Nena Adriaensens, Josefina 
Montalvo, Carmen García Capote y 
Mellita Montalvo. 

Las de Longa, Josefina, la ideal Jo
sefina, con sus dos encantadoras herma
nas Mercedes y Luhiia, primas de la 
novia, 

Y una linda criatura. 
Es Julita Montalvo, una encantado

ra jeunns fill-e, adoración de sus com
placidísimos padres, matrimonio tan 
simpático como Julia Torriente y Pan
cho Montalvo. 

Caballeros. 
La relación es larga, inacabable... 
E l Presidente de la República. 
E l Conde de O'Reilly. 
E l Marqués de la Real Proclamación. 
E l Conde de Buena Vista.» 
íil Marqués de Pinar del Río. 
E l Secretario do Hacienda, doctor 

Leopoldo Cancio, y el Subsecretario de 
Gobernación, señor Juan Montalvo. 

E l Ministro de la Argentina. 
E l Jefe de la Policía Nacional, gene

ral Armando Sánchez Agrámente. 
Miguel Mendoza, Francisco Plá y 

Picabia, Elojr Martínez, Jesús María 
Barraqué, Guillermo Zaldo, Edelberto 
Farrés, José María Lasa, Federico 
Kohly, Carlos Fonts Sterling, Loren
zo Ferrán, Victoriano Bancos, Julio 
Blanco Herrera, Ernesto Sarrá, Celso 
González, Marco Antonio Longa, Ra
fael García Capote, José Alfredo Bei^ 
nal, Faustino García Castro, René Fe
rrán, Carlos Kohly, doctor Alfredo 
Domínguez, Ignacio Cervantes, Pío 
Gaunaurd, Adolfo Ovies, doctor Clau
dio Miró, Carlos Sousa, Eduardo Ar
cilla, Joaquín Cabaleyro, Manuel 
O'ReiUy, Rafael Abren/Rodolfo Fer
nández Criado, Constante de Diego, 
Miguel Varona, Enrique Morejón, Al
berto de Armas, Pulido, González Sal
gado, Primitivo Portal, Eugenio Sán
chez de Fuentos, Miguel Gutiérrez, 
Ruiloba, Pepe Torriente, Salvador Ala-
milla. . . . 

E l Teniente Fiscal del Tribunal Su
premo, licenciado José Figuercdo Mi-
lanés. 

E l coronel Martí. 
E l comandante Gabriel de Cárdenas, 

ayudante del Presidente de la Repúbli
ca, y el teniente coronal Matías Betan-
court, el comandante Armando Montes, 
el capitán Petterson y el capitán David 
"Whitmarsh, 

José Agustín Ariosa Piquín Fanto
ny. Arturo Benítez, Eduardo Alfon
so, Edelberto Ebra, Juanito Martínez, 
Carlos Varona. Sebastián Figuerasj 
Pepito Blanco Ortiz y el con-frére An
tonio de la Guardia. 

Entre efusiones cariñosas, vibración 
de un mismo deseo y un mismo senti-
miento, abandonaron Rosita y Ramón 
el templo. 

Ba dirigieron al Vedado. 
Allí, en la bella barriada, van a ocu

par la casa de Línea esquina a Y, para 
ellos construida 

Nido de sus amores. 
Entre sus muros, y en esta mañana 

primera de su felicidad, todo ha de ha
blar de algo que ni se expresa ni se 
define. 

Y es la gloria infinita de los corazo
nes satisfechos, de los sueños realiza
dos y de las dichas completas. 

ga en la iglesia de San Feíipe, con la 
procesión, por la tarde, de que doy 
cuenta anteriormente. 

E l paseo de la tarde. 
Las retretas dominicales del Malecón 

y Parque Central. 
Los bailes de disfraces que ofrece

rán en sus salones E l Pilar y DinordJi 
con dos populares orquestas. 

: t i ^ - ü i . 

. -oda e n e l ^ - ^ 1 OHINOKA... 
P / a ^ ^ Ya no es un misterio.., Llegó la 

YMinmüf. , . Arfde incompaxable Oriuoka a la Habana. , 
Habrá en el f ^ ^ J Í „ t Fijará día para hablar al público.... 

r ^ i ^ estos úlíimos' £erá?- • • E l l a ^ 1 0 * * * 
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Neplu. o 168, entre Escobar y Gervasio , T e l . 3248 

Un saludo. 
Que es de felicitación cordial, afec

tuosísima, para un amigo muy querido 
que está de días. 

Trátase de Jesús María Barraque. 
E l excelente caballero y abogado cul

tísimo que dejó a su paso por la Secre
taría de Justicia una huella imborra
ble será objeto hoy, con motivo de su 
fiesta onomástica, de grandes y elocuen
tes muestras de afecto, consideración y 
simpatía. 

Reinará en su espléndida casa de la 
calle de Amargura la alegría propia de 
festividad tan señalada 

Como que es también el santo de su 
hijo, el simpático Chuchu Barraqué, 
para quien tengo también un saludo 
especial. 

¡ Cuántos Jesús más! 
Primeramente don Jesús Bouza, vo

cal de la Junta Directiva del Diario de 
la Marina, cuyo nombre, asociado al 
de otro antiguo y querido amigo, don 
Ramón Rambla, figura al frente de la 
gran casa editora de la Gaceta Oficial.. 

E l señor Jesús Rodríguez Bautista, 
presidente de la Compañía Cervecera 
Internacional, y el señor Jesús M. 
Trillo, miembro caracterizado de la 
Directiva del Casino Español. 

Los señores Jesús Cowley, Jesús 
Manduley y Jesús Valdés Alamo. 

Un amigo simpático, Chuchu Pórtela, 
que empieza a brillar entre los aboga
dos jóvenes más inteligentes del foro 
habanero. 

Jesús Oliva, el amigo siempre ama
ble, siempre cariñoso, tan conocido y 
tan estimado en nuestra esfera judicial. 

Y ya, finalmente, un petit Jesús, mo
nísimo niño que es encanto y es alegría 
de sus complacidos padres, los aprecia-
bles esposos Lola Rosquín y Jesús Val
dés Alamo. 

¡Que pasen todos un día feliz! 
* * 

Miss Klapp. 
En corroboración de lo que dije en 

una de mis Habaneras últimas, relacio
nado con la blonda y espiritual inglesi-
ta, escribe el compañero de La Discu~ 
sión una nota muy interesante. 

De ella extracto lo que sigue: 
' 'La señorita Elizabeth Klapp, hi.fa 

del señor Eugene Klapp, Presidente de 
la Compañía de los Puertos d« Cuba y 
Vice-presidente de la Port of Huixiaia 
Docks Company, ha sido pedida en ma
trimonio por el señor W. G . Stervart 
Grant, hijo del Capitán "W. G . Grant, 
de Westcrgafe House, Sussex Inglate
rra. 

Mr. Klapp y su hija se hospedan ac
tualmente en el Hotel Gothan* de Nue
va York, y han dado un banquete a 
sus amistades en el Ritz Carlton, anun
ciando esta petición. 

A principios de Diicembre último 
fué presentada en sociedad la señorita 
Klapp." 

i Volverá a Cuba antes de su boda? 

Alguien me pregunta: 
—¿ Hay fiesta mañana en Palacio 1 
—/, Por qué ? 
—Por el santo del Presidente. 
Verdad que son loa días del ilustre 

Jefe de la Nación, pero no hay noti
cia, hasta ahora, de fiesta alguna. 

Como no sea de carácter familiar. 
• * 

La procesión de esta tarde. 
Es la del Milagroso Niño Jesús de 

Praga, que saldrá de la iglesia de San 
Felipe, a las tres, recorriendo las calles 
de los alrededores. 

Vestidas de ángeles, como en la pro
cesión de Año Nuevo de la parroquia 

jxlel Vedado, asistirán niñas de familias 
muy distinguidas llevando colores dî  
veraoe. 

De hlftnco: 
Ernestina Sarrá, María Josefa Goi-

zueta, Esperanza Trémols, Hilda Roig 
y Laudelina Díaz Quibus. 

De rosa: 
Ofelia Larrea, María Teresa Prie

to Larrea, Lolita Ajuria, Emma R. 
Garmendia, Pilar María Lombillo y 
Carmelina Mantecón. 

De azul: 
Celia Sarrá, María Josefa Lombillo, 

María Mira, Lilia Etchegoyen y Ana 
María Alvarez. 

De oro: 
Raquel Larrea, Julia González Ta-

bernilla, Conchita Rodríguez y Nieves 
Torriciella. 

¿Qué concurso mejor para la proce
sión del Niño de Praga I 

Estará lucidísima 

Hoy. 
Un domingo animadísimo. 
E n el hotel Sevilla, a las diez de la 

mañana, el concierto de la Academia 
de Arte Musical fundada por la meri-
tísima profesora Luisa Chartrand de 
González. 

Lo presidirá el Ministro de Fran
cia. 

Rargo de delicada cortesía por ser de 
autores franceses todas las obras que 
figuran en el programa. 

Las matinées teatrales. 
Entre otras, la del Politeama cop la 

película del hundimiento del Cosme 
Herrera, estrenada anoche. 

La junta del Unión Club. 
Las elecciones para la Directiva del 

Havana Yacht Club en su casa de la 
piara. 

En el Asilo-Carvajal, de Marianao, 
la merienda del Sunshin-e en obsequio 
de los ancianos desvalidos. 

A las tres de la tarde. 
La fiesta del Milagroso Niño de Pra-

2 4 d e J u l i o d e 1 9 0 5 . 

S r . M . M a n d u l e y . 

E s t i m a d o a m i g o : 

E l S r . C E F E R I N O R O D R I G U E Z , p o r t a d o r d e e s t a e s i n v e n t o r d e 

u n s i s t e m a d e d e s c a r g a r c a n a q u e s e e m p l e a e n t r e s I n g e n i o s d e e s t a 

l í n e a y c o m o e n e l n u e v o I n g e n i o d e J a t i b o n i c o d e s u c o m p a ñ í a e s t á n 

p i d i e n d o i n f o r m e s s o b r e c a r r o s d e c a ñ a t a l v e z s e r í a ú t i l p a r a u s t e d e s 

c o n o c e r s u p a t e n t e . 
D e V d . s i n c e r a m e n t e , 

(/) R O B E R T O M. ORR. 
E s c o p i a fiel y e x a c t a . 

C a r r o a u t o m á t i c o p a r a d e s c a r g a r p o r u n a b a n d a l a t e r a l 
MEJORAS EN COMPUERTAS PARA CAROS.—PATENTE 

C c f e r i n o R o d r í g u e z F e r n á n d e z 

S A N R A F A E L Y A M I S T A D , A P A R T A D O N U M E R O 9 8 6 . — H A B A N A . 

C A R R O c o n las c o m p u e r t a s ab ier tas , s in f orro y 
q u e i n d i c a el é x i t o d e la d e s c a r g a a u t o m á t i c a 
o s e a el efecto de ia i n v e n c i ó n p a r a toda c l a s e 
d e frutos y mater ia l e s . 

DESCARGADOR y s u r t i d o r A u t o 
m á t i c o a l a s m á q u i n a s d a m o 
l e r , s i s t e m a RODkIGUF.Z. 

D E S C A R G A D O R y s u r t i d o r A u t o 

m á t i c o a l a s m á q u i n a s d e m o 

l e r , s i s t e m a R O D R I G U E Z . 

C A R R O de H i e r r o de 2, 5 0 0 a r r o b a s 
( S i s t e m a R o d r í g u e z . ) O e n t r a l 
S t e w a r t S u g a r C o . , C i e g o d e 
A v ü a . — C U B A . 
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T E A T R O S Y A R T I S T A S 

Setrún liemos Visto en un colega es-
• lado que se muestra indignadíaimo 

^ ello la empresa que nos hará oír 
f i a r í a Barrientos lia solicitado una 
aibvencáón deü Ayunrtamiento. 

\ nosotros, dejando a un lado cier-
Áas coiisideracion€s que en nada afec-
1 a la empresa y a los artistas, pues 
fuella es muy libre de pedir, máxime 
Lb^endo precedentes ^ de subvencio-

crecidas a couupañías muy medio-
v los otros no tienen otra misión 

¡me la de cantar cuando les corres
ponda liaeerlo. creemos francamente 
P el Ayuntamiento, si coneede la 
Obvención, cosa que nos parece muy 

atural. dados los precedentes exis-
Lntes. debe exigir a la Empresa ail-
piina función de carácter popular o 
económico. 

kos precios que ngen para la tem-
orada de ópera, son elevados; no lo 

son más que en otras habidas, pero al 
'cual que en ést.as no están al alcance 
de cierto elemenito social. L a subven
ción del Ayuntamiento debiera favo-
r^er a dicho eleímento haciendo que 
la Empresa, gracias a dicha subven
ción, pudiese en una o más fnneiones 
'•.populares'' fijar precios ail alcance 
^ todos los bolsillos. 

Hecha esta observación, que cree
mos justa, dejamos por nuestra parte 
de ocuparnos más de la subvención 
que repetimos, nos parece cosa muy 
corriente, teniendo precedentes en 
cuenta y. sobre todo, no olvidando 
nuc María Barrientos es una artista 
de gran cartel que se disputan los 
más selectos públicos del mundo y 
cuva presencia en la Habana es alero 
róe debe enorgullecernos. 

Uno de la platea. 
» » # 

Los c a r t e l e s d e h o y 

PAYRET.—Con rebaja dé precios 
(un peso entrada y luneta) anuncia 
el cartel de hoy el siguiente espec
táculo: 

Por la tarde ' ' E l genio alegre", de 
les hermanos Quintero: y por la no
che " L a dama de las Camelias"'. 

Tndudah'emente Payret se verá hoy 
coneurridíí-imo. 

Lo merece lo escogido del progra
ma y lo apoya la re-baja de precios. 

La temporada no puede presentar
se más brillante. 

Al solo anuncio del próximo debut 
de María Barrientos selectas familias 
de nuestro mundo social, y con éstas 
las principales de la colonia española, 
apresuráronse a inscribirse en forma 
tal que apenas si ya quedan palcos 
ni lunetas sin comprometer. 

Con ''Sonámbula'', y en unión de 
Pa-ganelli, debutará María Barrien
tos. 

L a expectación que este debut ha 
despertado es realmente enorme, re
cordándose entre los aficionados que 
Pagamelli, sin grandes reclamos, de
butó con esta ópera con Oraciela Pá
rete y alcanzó un éxito tal que que
dó colocado en lugar preferente en
tre los predilectos tenores del públi
co habaiiero. 

Con que una "Sonámbula" por 
Manila Bamentos y Pa.ganelli nada 
fthene de extraño que sea esperada 
con verdadero interés. 

V A U D E V 1 L L E . — "Los sobrinos 
-del Capitán GrantM. 

M A R T I . — E n matinée se pondrá en 
escena: 

" E l género alegre'' y " E l contra
bando". 

Por la noche tres tandas: 
" E l arte de ser bonita". 
" Eil e ontraban do ". 
" E l país de las hadas". 
Muy pronto " L a Viuda alegre". 

A L H A M B R A . — " E l 13" y " R a 
món, el conquistador", son las obras 
que subirán a escena esta tarde. 

" E l 13" está obteniendo gran éxi
to. 

Per la noche, por tandas: 
"De guardia a motorista". 
" E l 13". 
"Las vírgenes de pega". 

AT.'RT5lT.—Doa drama,'; policiacos 
a cual más interesante? pondrá hoy 
en escena la compañía do Caralt. 

"Trliompson el envenenador", por 
la tarde, y "Jmimy. el misterioso", 
por la noche. 

El mentes, "Los Miserables^ de 
Tictor Hugo. 

P0L1TE A M A . - K11 hi matinée de 
«ta tarde y en ílá función nocturna 
(lo hoy domingo, volverán a exhibir-
w nuevamen' e Q'\ e.1 Grn.n Teatro del 
Politeama las dos últimas atracciones 
ciDematográficas presentadas p o r 
Santos y Artigas: "Sflitannair^o" y 
"El Inmdimñento del Cosme Herre
ra". 

Esta última, estrenada anoche, ante 
la enorme y selectísima concurrencia 
<me como sábado azul colmaba el Po
liteama. fué un verdadero triunfo pa
ra Enrique Díaz, aue la iminresionó. 
y para Partes y Ar icas , por cuya 
c^nía fué hecha. 

Lunes v martes será nuevamente 
proyectada. E l lunes, en función po
pular, con la smsacion-al de "Viajes y 
acerías Tto.r el centro de Africa." que 
M exhibnrá a neticióri del público: y 
1̂ miarles oou lq maravillosa "Atlan-

"fl", de indiscutible éxito. 

MARIA B A R R I E N T O S . — A veinte 
^1 pesos asciende ya el importe del 
*i>ono abierto en el Politeama para la 
imperada de ópera de María. Ba-
^entos. 

OÓM I'AXI.V r; A T T I X I - AXGELíT-
XT.—La temporada de Febrero en 
Payret se presenta brillamte. 

L a actual compañía de Gattini-An-
geliini—en cuyo elenco figuran la Te
herán, soprano; María Meireury, tiple 
cómica: G. Merighi, tenor—'hizo una 
admirable tournée por América y lle
ga en pleno apogeó. 

Las obras las presenta 'la compañía 
con proniedad y lujo-, decorado de 
Rovescalli y vestuario do Caramba.^ 

E l repertorio no puede ser más 
.atrayente. pues además de las obras 
más popuP.aires, figuran en él dos 

grandes estrenos: " E v a " , del maes
tro Leha.r. y " L a Belle Risette", de 
Fall . autor "do " L a princesa del dol-
lar". 

E l abono va en aumento. 

C I N E NORMA.—Dos selectas ma-
tímVi dará hoy domingo «ate elegan
te cine, y en ambas obseciuiará a los 
niños con preciosos .iuguetes. 

Entre las cintas qne en este día ex-
hiibirá figuran Has colosales creacio
nes de gran mérito, tituladas: 

"Les eontrabandistas de Vista ale
gre", drama emotivo en seis partes. ^ 

" L a ceñorita estudiante", comedia 
de Xordish, cu cinco nartcs. 

hm cintas "Max Tñnder. sonquis-
tador", "Buena colaeión" y otras. 

TIX'E S-EVTTJ>A.—Función corri
da, pasándose interesantes cintas. 
Pronto "E^nartaco". 

S e c c i ó n de I n t e r e s P e r s o n a l 

P A R I S 
Para comprnr o alquiler Hoi?;>s, Casas-

Quinta.1?. Propiedades. Palacios, V viandas, 
aonuebladas o no. les convenlenf? pedir an¿ 
les lltiin jcrafnlta a TIFPE.X. anflgrUa ctrsa 
John Arthur. fun'Jada on ISIS, ¿i, llüfl dos 
Capucine?. Parfp. Envíase gratis un núme
ro del periódico <le la casa. 

CPHPRE i M T E L A m R f l i ú T R A J E . y 

S S í s l g % f l l ? E V U E L T A 
7 7 Y ? 9 P R E N T Í A SAN F E L I P E 

La E x p o s i c i ó n de Sania Fe 

Por consecuencia de haber invitado 
el Club Comercial de Santa Fe (Isla 
de Pinos) al Secretario de Agricultu
ra, Comercio y Trabajo para que asis
ta a una Exposición agrícola-pecuaria-
industrial que habrá de celebrarse en 
aquella localidad en los días 13, 14, 
15 y 16 del próximo mes de Febrero, 
rogándole al mismo tiempo que desij-
nii una comisión de expertos en Hor-
ti/mltura. Zootecnia y Patología Vege
tal para que, con ocasión del certamen, 
den algunas conferencias (en inglés y 
español) sobre esas materias, el Se
cretario de Agricultura ha llevado a 
la firma del señor Presidente un de
creto concediendo la cantidad de $800 
para premios, y a la vez autorizando 
al propio Secretario para que designe 
la Comisión que habrá de asistir al cer
tamen. 

E l general Ñoñez se propone asistir 
con los Delegados a ese alarde de la in
dustria y el trabajo. 

C O N C I E R T O 
En el Malecón por la Banda del Cuartel 

General, hoy, domingo, de 8 a 10 y 
30 P. M. 

1.—Marcha Militar, "El Gaitero." Nieto. 
. 2.—Overtura de la ópera "Taniüiauser." 

Wagner. 
3. —Fantasía d© la ópera 'HJarmen." Bizet. 
4. —Longin for home—(Solonde Saxofón) 

J . Hartmann Solista: Sargento Luis Gó
mez. 

ó-—Selección de la ópera"Bohemia." 
(a petición) G. Puccinl. 

6. —Potpourrit Cubano. Marín Varona. 
7. —-Danzón "Mercedes." C. Marín. 
8. —Two Step "Certamen." J. Molina 

Torres. 

C r ó n i c a R e l i g i o s a 

D I A 18 D E E N E R O 
Este mes está consagrado al Niño Je

sús. 
Jubileo Circular. Su Divina Ma

jestad está de manifiesto en la Iglesia 
del Vedado. 

L a semana próxima estará el Circu 
lar en las Reparadoras. 

Domingo (11 después de la Epifa
nía.) E l Dulce Nombre de Jesús. L a 
Cátedra de San Pedro en Roma; santos 
Leobardo, confesor; Volfredo y Atenó-
genes, mártires; santas Librada, vir
gen, y Prisca, virgen mártir. 

Celebra hoy la Iglesia la fiesta del 
Dulce Nombre de Jesús. Nombre di
vino, que sólo Dios pudo imponer al 
Salvador del Mundo. Nombre venera
ble que hace doblar las rodillas y hu
millarse a toda la grandeza de la tie
rra. Nombre sacrosanto que extremece 
al infierno. Nombre omnipotente en cu
ya virtud se han obrado los mayores y 
más auténticos milagros. Nombre salu
tífero, de quien reciben, por decirlo 
así, toda su eficacia los Sacramentos de 
la nueva Ley. Nombre que todo lo 
puede con Dios, pues sólo por su res
peto oye benigno y despacha benéfico 
nuestras oraciones. 

Nombre glorioso, conducido por el 
celo de los Apóstoles a todos los reinos 
de la tierra. No.mbre augusto, por cu
ya confesión los santos mártires se glo
riaron y se complacieron en sufrir los 
más crueles tormentos. Nombre que 
inspira alegría y confianza; porque al 
mismo paso que es un soberano reme
dio para todas las calamidades de esta 
vida, es también una hermosa prenda 
de la felicidad eterna. Nombre en fin, 
incomparable, pues no hay otro deba
jo del ciclo en cuya virtud podamos ser 
salvos. 

F I E S T A S E L L U N E S 
Misas Solemnes, en la Catedral y de 

más iglesias las de costumbre. 
Corte de María. Día 18. Correspón-

d? visitar al Purísimo Corazón de Ma
ría, en Belén. 

M U Y I L U S T R E 
A r c h i c o f r a d í a d e l S a n t í s i 

m o S a c r a m e n t o d e 
Id C a t e d r a l 

Se recuerda a los fieles, especialmente a 
los hermanos de ambos sexos de esta Cor
poración, que de acuerdo con lo prevenido 
en nuestros Estatutos, el próximo día 1S 
del presente mes, se celebrará,, con la so
lemnidad de costumbre, la festividad del 
domingo tercero, con misa cantada a las 
ocho y sermón a cargo de un elocuente 
orador sagrado: durante la misa estará, de 
manifiesto S. D. M. v después se hará '.a 
procesión por el Interior del Templo, con
cluyendo con la reserva. 

, El Rector, 
Carlon Bimquot y de la Crur.. 

EL, MAYORDOMO, 
Junn Fcrnáudez Arnrdo. 

652 4.15 
IGLESIA DE SAN FELIPE 

El lunes 19, serán los cultos al glorioso 
San José. A las 8 misa cantada, a conti
nuación el ejercicio y la práctica y proce
sión. Se invita a sus devotos y contri, 
buyentes, rogándoles la asistencia. El 
Santo Bendito los colme de bendiciones en 
el Nuevo Año, son mis deseos. 

708 lt-15 3m-16 

I G L E S I A D E B E L E N 
Cü.XGREGACIOX DE SAX JOSE 

E l lunes 19 se tendrá la Comunión Ge-
Jieral en honor del Santo Patriarca. A las 
.ocho misa con cánticos y .plática. Se ex
pondrá a S. D. M. 

A. M. D. G. 
714 3-16 

J . M. J . T. 

que la Archicofradía «Id ílilncroso NUto 
.IrMún de Pniga. celebra en Iom dfns 16, 
1" y 1S del corriente en In Igrlenla de 
San Felipe >'erl. 

DIA 16 i 
A las 8 y media a. m.. Misa solemne en 

el aliar del Santo Niño y a continuación la 
Novena rezada. 

Por la tarde, a las "7. Exposición de s'u 
Divina Majestad, estación, Santo Rosarlo, 
sermón a cargo del R. P. Sebastián de J. 
M. J., reserva y gozos al Milagroso Niño 
Jesús do Praga. 

DIA 17 
Los mismos ejercicios que el día ante

rior, terminándose con Salve a toda, or
questa en que oficiará el Iltmo. y Reveren
dísimo señor Obispo dn Pinar del Río, es
tando el sermón a cargo del M. I. Sr. Dr. Al
berto Méndez. 

DIA 18 • 
A las 7 y media a. m. misa de comunión 

general, durante la cual se cantarán mote
tes al S. Sacramento. 

A las 9 a. m. Misa solemne a toda or
questa. Oficiará en ella el M. R. P. Provin
cial de los Carmelitas Descalzos de Castilla. 
Se cantará la Misa a cuatro voces del Maes
tro Hermán, estando el serfrión a cargo del 
limo, y Rdmo. Sr. Obispo de Pina^ del Río. 

A las 3 p. m. breve ejercicio en honor del 
Hanto Niño, plática, procesión que saliendo 
del templo irá por la. calle de Agular hasta 
el Parque de San Juan de Dios y atravesan
do dicho Parque regresará al templo por la 
misma calle de Agular Asistirán á dicha 
protcesión los Colegios do Santo Tomás, 
Oblatas de la Providencia, Religiosas do 
la calle de la Salud, Hogar y Patria y de
más nifios y niñas que desearen asistir, lle
vándose en ella las 16 banderas de las Re
públicas Hispano Americanas. 

Después de la Procesión se efectuará la 
Conisagración de loa niños. 

A las 6 y media p. m. Exposición de Su 
D.. M.. estación. Rosarlo, sermón a cargo del 
R. P. Prior de San Felipe, reserva y proce
sión, por las naves, del templo. 

679 4-15 
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AVISOS RELIGIOSOS 

Parroquia del Santo Angel 
A .VUESTRA SESORA DKI. SAGRADO CO

RAZON »E JESUS. 
El jueves ,dla 22, a Jas 8 a. m., se can

tará la misa con que mensualmente se hon
ra a la Santísima Virgen. 

Se suplica a todos sus asociados y de
votos la asistencia. 

DA CAMARERA. 
805 4-18 

IGLESIA DEL ESPIRITU SANTO 
El Jueves 22, como jueves cuarto del mes, 

se celebrará, a las ocho de ía mañana, una 
misa a Nuestra Señora del S. C. de Jesús, 
con plática y después de la misa se hará la 
consagración del año a es-ta Excelsa seño
ra. So suplica la asistencia de loa devotos 
y demás fieles a este piadoso acto. 

DA CAMARERA. 
€20 4-l« 

Iglesia de Jesús del Monte 
Gran fiesta al Niño Jesús de Praga y con-

Kagración de los niños de la Parroquia al 
Divino Niño Jesús, a las 9 de la mañana, 
con -»iisa solemne de Ministros y sermón 
por el señor Pbro. don Aquilino González, 
el día 18 de los corrientes. 

La Camarera, señora María Julia Faes de 
Plá y el párroco que suscribe, invitan por 
este medio a esta hermosa fiesta rogando 
a las madres de familia que traigan sus ni
fios y niñas para su consagración e im
posición de la medalla a los que no se les 
ha impuesto, éstos deben mandar sus nom
bres a la referida señora Camarera o a la 
Sacristía, todo gratla. 

Jesús d̂ el Monte, Enero 14 de 1914. 
E L PARROCO. 
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C O M U N I C A D O S . 

LIGA Oí AMIGOS SOCIOS 
DHL 

" C e n t r o G a l l e g o 
Pa.trociiia.dora de la Candidatura do 

les señores Jesús María Trillo y 
Ricardo Pernas. 

OOXVOGATORIA 
Se •convoca a todos 'los afiliados a 

esta Tiiga y demás socios del Centro 
(jue simpaticen y defiendan nuestra 
candidatura, para ila asamblea que se 
celebrará hoy domingo día 18 a 
las 7 y media de la noche, en los 
espaciosos sailones del Centro de De
tallistas, Baraltillo número 1, frente a 
la Plaza de Armas, donde se dará a 
conocer la candidatura completa pa 
ra la1? próximas elecciones del Cen
tro GaUcgo, y otros trabajos macio.-
nados con la misma. 

E l Secretario 
Migfuel Bendamio Montero, 

S40. 1-18. 

E m p r e s a s Mercant i l es 
y 

A S O C I A C I O N 

»PROPIhíARIOS DE CASAS 
Trajnita cuanto se relacione con solares 

y casas de vecindad, tales como desahucios 
y asuntos que sean de la competencia del 
Ayuntamiento y Departamento de Sanidad. 
Cuota mensual, ?1 plata. Secretaría, altos 
del Politeama Habanero. Telf. A-7443. 

C 254 E - l l 

IGLESIA DE LA MERCED 
El lunes 19. a las S, solemne misa can

tada a San José de la Mon-taüa. Se suplica 
la asistencia <i« »'•« d-^rj*-^. 

The Cuban Central Railways Limited 
(Ferrncarrties Centrales de Cuba) 

Agencia General en la Habana 
E l día 31 del presente mes, a las 12 

p, m. y en la Agencia -General de es
ta Empresa. Banco Xacional, habita
ciones números 408 y 409, se procede
rá al sorteo de trece obligaciones del 
Empréstito emitido por la extinguida 
Compañía Unida de los Ferrocarriles 
de Caibarién, fusionada hoy en esta 
Empresa, 3' cuyas obligaciones lian de 
amortizarse en primero de M^rzo 
próximo. 

Lo que se anuncia a fin de que pue
dan asistir a presenciar todas las ope
raciones del sorteo los señores accio
nistas y tenedores de bonos que lo de
seen. 

Habana, 15 de Enero de 1914. 
E l Agente General. 

di» Ximeno 
2.1 r 

l o n j a d e l C o m e r c i o . 
S E C R E T U U A 

L a Junta "general de accionistas 
de esta Comí añía . eeleürada el JQ 
del coriente mes, acordó suprimir la 
contratación en los sábados de cadu 
semana a partir del día 31 próximo, 
y, desde la misma feeüa, cerrar sus 
almacenes a las doce meridiano de 
los referidos sábados: acordó asimis
mo, l ijar las horas de la mañana de 
dichos días para efectuar el cobro y 
pago de sus cuentas y obligaciones, 
dando conocimiento de estos acuer
dos a los bancos J Banqueros de es
ta capital. 

También acordó comunicar las 
mcücioiiad.is iesoiuc'.-'«!ie« al sen-
Secretario de Hacienda, al Adminis
trador de la Aduana .y al de los Fe
rrocarriles, a fin de nne, si lo consi
derasen oportuno, adopten medidas 
que armonicen con los acuerdos rele-

les. 
Habana. Enero 17 de 1914. 

L A r R E A X O RODRIGL'EZ 
G 350 5- -1S 

Centro de Cafés d é l a Habana 

S e c r e t a r í a 
C O N V O C A T O R I A 

De orden del señor Presidente de 
este. Centro y en cumplimiento de 1c 
<iue determina el artículo 53 del Re
glamento, se invita a los señores asocia 
áos para la Junta General y de Elec
ciones qne deberá celebrarse el día 
19 del actual, a las doce del mismo, en 
el domicilio social, calle de Amargu-
ira número 12, altos. 

E n dicho acto se dará cuenta del 
balance general y trabajos realizados 
por la asociación durante el próximo 

ípasado año, tratándose de asuntos ge-
¡nerales y procediéndose a la elección 
¡de nueva Directiva. 

Se hace saber a los señores asocia
dos que, conforme a lo prevenido en 
el artículo 64 del Reglamento, la jun
ta se celebrará y sus acuerdos tendrán 
validez cualquiera que sea el número 
de concurrentes a la misma. 

Habana, 10 ds enero de 1914. 
José Fernández. 

Secretario. 
C. 275 9.-11. 

The Cuban Central üaüways Limited 
i Ferrocarriles Centrales de Cuba | 

Agencia General en la Habana 
Desde el día primero de Febrero 

entrante serán satisfechos por "Tlie 
Royal Bank of Canadá," por cuenta 
de esta Empresa, los intereses corres
pondientes al semestre cuarenta y 
nueve de lá primera hipoteca y al se
mestre cuarenta y dos de la segunda, 
que vencerán dicho día, de las obliga
ciones emitidas y garantizadas por la 
extinguida Compañía de Ferrocarri
les entre Cienfuegos y Villaclara, fu
sionada hoy en esta Empresa. 

Los señores tenedores de cupones 
representativos de esos intereses, se 
sorvirán presenrarlos en esta Agencia, 
Banco Xacional, habitaciones núme
ros 408 y 409, de una a tres de la tar
de, donde llenarán y suscribirán por 
duplicado una factura que se facilita
rá para expresar en tila el número de 
cupones, jiumeración que tengan,.se
mestre a que corresponden, fecha del 
vencimiento y su importe, y efectuada 
que sea su comprobación de legitimi
dad podrá ipasar por la caja del ex
presado Banco a liacerlos efectivos. 

llábana, 15 de Enero de 1914. 
E l Agente General, 

A. de Ximeno 
c. 307 6-1 o 

Fábrica Nacional de Explosivos S A 
De orden del señor Presidente se 

convoca a los señores Accionistas de 
esta Sociedad, para la Junta General 
que se celebrará el día 22 de los co
rrientes a las tres de la tarde en su 
domicilio social, Mercaderes 22 altos, 
al objeto de cumplimentar lo que dis
pone el artículo 34-de sus Estatutos. 

Habana, 15 de enero de 1914. 
E l Secretario. 

F . Órtiz. 
C. 308 3.—16. 

SOCIEDAD DE BENEfICíNCIA 

Naturales de Andalucía 
Y S U S D E S C E N D I E N T E S 

SEGUNDA CONVOCATORIA 
Por la presente cito a los señores socios 

para Junta General que ha de celebrarse 
el día 18 del actual, a las 2 p .m., previa 
niendo que con arreglo al artículo 31 del 
Reglamento la junta se constituirá, cual
quiera que sea el número de los concu
rrentes, por tratarse de segunda convoca
toria. 

Lo que se publica de orden del señor 
Presidenté, rogando a los señores socios 
bu asistencia. 

Habana, 5 de Enero de 1914. 
• J . GIL DEL REAL, 

Secretario. 
C 200 alt. ó-6 

E I 

L I B R O 

COHVENIENÍE A LOS JÜGAOORES 
Quiere ust«cl aprender un método segu

ro para ganar al juego? Mftnde-me un peso 
americano y un sedlo para el franque y s« 
lo remitiré. Con seguridad ha de gustar.e-
Dirección; M. Solls. calle de 1« Prensa es
quina a Velarde, Cerro. . . 

SOS ^ '^ 
VI. COMIÜRCIO. TODO DUBftO O EM-

picado puede aprender (c-on pocas lecciones, 
por correspondencia) a-calcular facturas ex
tranjeras de todas clases. Glande scülo par. 
la contestación. R. Fernández y Ojea. Ami-s-
tad núm. 156. 800 S-18 , 

C L U B 
S E C R E T A R I A 

H A B A N A 
De orden del señor Presidente y por 

acuerdo de la Junta Directiva del 
*'Unión Club," se cita a los señores 
socios propietarios y residentes del 
"Club," para la Junta general ordi
naria que a virtud de lo que dispone 
el artículo 14 de los Estatutos, deberá 
celebrarse el domingo 18 del actúa], a 
las tres de la tarde en el local de la 
Sociedad, calle de Zulueta número 30, 
altos. 

Habana, Enero 10 de 1911. 
Eofacl María Angulo, 

Secretario. 
Orden del día i 
Lectura del Balance semestral de 

Dieiembre 31 de 1913. 
Informe'de las gestiones de la Jun

ta Directiva. 
Mociones que se presenten. 

' C 243 9-10 

Cárdenas City Water Works Cem-
pany.-Socíedad Anónima 

S E C R E T A R I A 
Se hace saber a los señores accionis

tas de esta Compañía que en vista de 
las utilidades obtenidas en el semestre 
que terminó en 31 de Diciembre pró
ximo pasado la Junta Directiva, en se
sión celebrada en 8 del presente mes, 
acordó repartir otro 3% sobre el Ca
pital Social; por tanto pueden los se
ñores accionistas pasar por las ofici
nas de la Compañía, calle 9 número 
12, todos los días hábiles, de 12 d¿ la 
mañana a tres de la tarde, con el fin 
de hacer efectivo dicho dividendo. 

Cárdenas, Enero 14 de 1914. 
Ernesto Castro, 

Secretario. 
C 302 ' 3.18 

KCKBK DE PUBLICARSE ÜS I^'JOSO 
mapa de la Isla de Cuba. cstan;Pa;loTan" C0" 
lores v tamaño 2 metros por I'IC Todo al 
mundo" debe adquirirlo. Necesario de-
corativo. Ocasión ahora. Puesto en tela jr 
con bastones se remite franco a todas par-
íes al precio de 55 Cy. Vale tres vece» m&* 
Pedidos. Ofic'na P. Gómez. Habana 88. te
léfono A-T207. C 321 W 

C O M P R A S 

S E C O M P R A 
ü n caballo de Kenctuky, de más di 

7 cuartas de alzada, que sea de mar. 
cha y esté sano. Escribir a N. M. L i s 
t& de Correos, Sancti-Spíritus. 

c 268 10-13 

A L O S P R O P I E T A R I O S 
Compro y vendo casas, solares y estable

cimientos. Doy y tomo dinero para hipote
cas. Paso a domicilio. Chacón 14, altos. Te
léfono A. 6135. 434 26-10 

SI\ 3IBDIACIO-V iJIJ CORREDOR COM-
pro, en la Habana, una casa y solar pan 
fabricar. Informan en la bodega de Saa 
Nicolás y Concordia. 227 15-» 

MASAJISTA CIENTÍFICO. ALTOS DE 
Dublc, Obispo 103. Trata con éxito toda cla-
.«e de Reumatlsjno. articulaciones rígridas, 
indigestión y neuralgrias. Va a domicilio. 
Teléfonos: Por la mañana. A-3556. Por la 
tarde. T-2266, Carlos Müller. 

C 347 . 13-18 

E L R. A N G U L O 
A B O G A D O 

D« regreso de su viaje al extranjero ha 
vuelto a encargarse de la dirección de su 
bufete. 
Amargura 77 t 70. Teléfono V-5174. 

722 26-16 E. 

mkm i k 

mmmmmmm 
ABOGADOS 

Estudio: San Ignacio num. 30, de 1 a 5. 
TELEFONO A-7999. 

A. Jl.-l 

D r . M . D u q u e 
SAN MIGUEL 94 

Consultas de 1 2 a 3 Carlos 1118,8. 
Piel, Cirujfa, Venéreo y Sffites, 

Aplicación especial del 606-Neosahasán 914 
272 26-13 E. 

C I N I C A S E L E O T R O - D E N T A L E S Y M E D I C A L 
C O N C O R D I A 3 5 Y O ' R E I L L Y 5 6 

Cuentan con nCmero surgiente de profesores pam que el público NO TENGA 
Qbe ESPERAR, y con los aparatos necesarios para realizar las operacicnes oor la 
noche.—EXTRACCIONES Y OPERACIONES ABSOLUTAMENTE SIN DOLOR. 

P R E C I O S 
Bxatactoaesi aesde. . . . . % i-oo 
Limpiezas, desde. . . . . . 2-00 
Emiastes, desde. . . . . . . 2-00 
OrficacJ îne. desde. . . . . » S-00 

Dientee de espiga, desde. . . | 4-0v 
Coronas de oro, desdo. , , . 444 
Incrustad (ra ee, desdo. . . .' ¿̂0 
Dentadaraa. d-esde. . . . , % 11.7j 

P U E N T E S D E O R O , desde * 4 - 2 ^ ple^a. 
TRA3AJ08 GARANTIZADO» 

ConeulUs de 7 a. m. a 9 n. m. Domingos y días fostiv»- 3 « H p. m. 
30-1 EL C. Ifl 
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P A G I N A C A T O R C E 

C o l e g i o d e S a n A g u s t í n 

DE PRIMERA Y SEGUNDA ENSEÑANZA 

DIRIGIDO POS PA03ES AGUSTINOS DE U AMERICA DEL NORTE 

P L A Z A D E L C R I S T O 
pi ohieto de esto plantel de educación no se circunacribe a ilustrar la Inte. 

l i f l enc ia 'df ioTafuVnos c'on s ó . i d c conocimiento, cientmeo. y dominio c o l e t o 
d?i idioma inglés, sino que se ext.ende a formar su corazón, aus OOjtombJ"/ 
r ^ t e r . armonizado con todas é s tas ventajas las del conveniente desarrollo a . 
nanismo For lo que se refiere a la educación científica la Corporación esta rcau • 
ta a que continúe siendo elevada y sólida y conforme en todo con las exiaeQn̂ " 
la pedagogía moderna. Hay departamento especial para los niños de 6, 7 y 8 J " 0 * -

Se admiten alumnos externos y medio pensionistas. La apertura de curso icn 
drá lugar el día 5 de Enero. El idioma oficial del Colegio es el Inglés; para la en
señanza del castellano tiene el Colegio reputados Profesores españoles. 

La enseñanza que se da en el Colegio comprende los Estudios elementales, ios 
dc Carrera de Comercio y el curso preparatorio para la Escuela de Ingeniería de la 
Universidad y de los Estados- Unidos, y se pone especial esmero en la explicacJ6n ae 
las Matemáticas, base fundamental de las carreraa de Ingeniería y Comercio. 

PIDASE E L PROSPECTO. 
F A X H E R M O Y N I H A N 

Director. 
Teléiono ¿ - 2 5 7 4 . Apartado 1,056 

C. 59 3.—E. 

ENSEÑANZAS S E FACILITAN 
cantidades con hipotecas de casas, solares 
y créditos . F . E . Valdés , Empedrado 81. Ofi
cina, San Francisco y Porvenir, domicilio, 
te lé fono 1-2533. ! 103 80-* E . 

U X A P R O F B S O K A I N G L E S A , D E L O N -
dres) da clases a domicilio y en su morajda 
a precios m ó d i c o s de idiomas que e n s e ñ a a 
hablar en cuatro mesea, dibujo, m ú s i c a (pia
no y mandolina) e ins truoc ióm Dejar las 
s e ñ a s en Escobar 47. . 821 4-4ÍJ 

SicÁ SKíSORA americava^ frofkso-
ra , coa muchos a ñ o s de experiencia, soatei-
ta. aJlgtuias clases de ing l é s . D a referencias. 
Por escrito a Misa W a r r . DIAIIUO D E L A 
MAiUlX.-íu S i l 

F H A X C F S , INGLES. P U E D E N A P R E X -
d«rse correctameiDte. E n « « ñ a n s a práct ica a 
domicilio por éi joven profesor L U I S GO
M E Z . O'RelUy 80, altos, t e l é fono A-8«67. 

O 828 S'íl 
P R O F E S O R A D E PIANO, SBJ O F R E C E 

a domicU'a Mnrai la 97^ . alto*. 
777 I - I T 
P R O F E S O R A D E ESPAÑOL, I N G L E S , 

f rancés e ins truoctón en general, desea en
contrar algunas clases a domicilio o en su 
morada particular. Ban LAzaro 200, s e ñ o 
ra F . M. 746 8-16 

A S C E N S I O N S E R R A N O 
Excelente profesora del Conservatorio de 

Madrid. Piano, Bolfeo, Armonía . Clases a 
domicilio y en su casa por un luis menaomi, 
tres lecciones semanales. PIñera letra A, 
Cerro. 435 15-10 B. 

ACADEMIA MERCANTIL "CUBA" 
A G U I L A n ú m . 1 1 0 

Por el d ía y de 7 a 9 P. M., Tenedur ía de 
Libros, Cálcu los Mercantiles, Practicas Co
merciales, igual que en un escritorio (re
dacción del Diario, Mayor y Auxil iares) , I n 
g l é s , Mecanograf ía , etc. Se admiten inter
nas. Clase para obreros, Direco ién: A. O r -
flla. 80 26-4 B; 

COLEGIO " C E R V A N T E S " 
A n g ! o - H i s p a n o - F r a n c e s 

. a . y 2 a . E n s e ñ a n z a . Comerc io e I d i o m a s 

San Lázaro 198, entre San Nicolás y Ga-
llano.—Teléfono A-5380.—Habana. 

L a orientación del edificio quo ocupa el 
Colegio; la esplendidez de los salones con
vertidos en aulas; la ventilación e hi&ie. 
ne del local y su preciosa vista al Male
cón son la mejor garantía de salubridad 
y bienestar de nuestros alumnos. 

Nuestros métodos de enseñanza y bu efi
cacia son bien conocidos. 

Los éxitos alcanzados por los alumnos 
del Colegio C E R V A N T E S , así lo procla
man. 

16384 26-28 D. 

dirigido por las Hermanas Dominicas. Abrió 
las clases el 5 de Enero. E n s e ñ a n z a E l e 
mental y Superior, Cursos Académicos , Idio
mas, Música, Kindergarten. Se admiten ni
ños hasta los 7 años . Calle 5ta esquina a D, 
Vedado, t e l é f o n o F-1096, P a r a máiS infor
mes p ídase el prospecto. 

283 30-7 
P R O K E S O R D E G U I T A R R A 

Se dan lecciones a domicilio a precios m6-
dicojj, tanto a s eñor i ta s como a caballeros. 
Informan en Empedrado núm. 7. 

617 «-14 

ACADEMIA MERCANTIL 

ESCUELA PREPARATORIA 
• teneduría de Dlbros, Ortografía, Ar i tmé-

t'ca. Ingrlés, Mecanograf ía y Taquigraf ía 
Inglesa y española . Cursos cortos. Cuotas 
«rvonómltas. Clases diurnas y nocturnas. 
Empedrado 30, P laza de San Juan de Dioa. 

4»6 10-11 

A R T E S Y O F I C I O S 

M A R I A ROSA, P E I N A D O R A , PERrUQX'E-
ra, se ofrece a las damas en m elegante 
gabinete para peinados, teftMoa y lavados 
de cabeza, «©cantío el cabello em pocos mi
nutos con ventilador eaéotrlco de aire ca-
aifente y frío. Trocadero 30, awMguo, entre 
Consulado e Industria. 

7̂ 0 m 

Peluquero, 
gas de primera en bi-
ponés, pelucas, tras» 
íormacioneB.moSaí 
peinados de señor 
y corte de cabeli 
de niños. 
T O R R E D E L O R O Manzana de G ó ^ „ _ 
por Monserrate, sucursal E L M O D E L O . 
Aguila 115. casi esq. a San Rafael.—Tel. A-3002 

147 B . - l 

P E R D I D A S . 

P E R D I D A 
Ayer, Jueves, se extravió un paquete 

en el Vedado en el trayecto comprendi
do de Línea hasta Veintitrés y de la ca
lle B hasta H ; dicho paquete contenía un 
papel escrito y un traje de señora de se. 
da blanco; el que encuentre dicfho paque
te pase a entregarlo a la calle H mimero 
172 y será bien gratificado. 

P E R D I D A 
E n el trayecto desde l a Calzada del Ve

dado esquina a la calle de los Baños , do
blando por la caJle B y continuando por 
Linea hasta la calle A, se ha extraviado un 
rosario de cuentas negras engarzadas en 
cadenilla de plata, con la cruz de madera 
y plata y tres medallas de plata y una de 
oro; todo de escaso valor, pero de mucha 
esitimación para su dueña, L a persona que 
lo devueiva en la casa L í n e a nüm. 78, sera 
gratificada . 709 4-16 

ALQULIERES 
( L o * que den en aljuilar 

rápidamente stM fincas, o en
contrar la casa o habitación 
que necesiten, deben anun
ciar en esta sección.) 

EN LA HABANA 
( C A S A S Y P I S O S ) 

X7, ALTOS, PARA KL. DIA l UTIMO 
de Enero se desocupará, una hermosa ha-
biitaclón en esta ventidaxJa casa que se alqui
la a homlbrcs solos, de moralidad, o matri 
monio sin n iños . Módico precio e inmedia
ta a las oficinas del Estado y centro comer-
ciail. 849 4-118 

C O L E G I O SAN E L O Y " 
De I r a y 2da. Enseñanaa . Comercio e Idio-

'oa». Se admiten Internos, medios y tercios, 
P I D A X REGL.AMRflíTOS 

Director propietariot E loy Crevette. 
J B R R O 61.3-— T E L E F O N O A—7156. 

SLJLBANA 
162319 28-54 D. 

LEON IGKASO 
M C E J r C I A D O KX FILOSOFIA Y L E T R A S 

D a lecciones de Primera y Segunda E n 
s e ñ a n z a y de preparación para ol' Mjigla-
t^rlc. Informaran en l a Administración da 
e.-to per'/'>aic<\ o en A costa núm. 99, antl-
sruo. G. 

C o i i i e s t i b l e s y beb idas 

Restaurant Vegetariano 
iar T". entre Obispo y Obrapíe, co-
d ig ién ica y racional, demostrado por 
icia sor la ún ica que fortifica el sia-
ucrvioso y aparato digestivo. De fa-
a d i g e s t i ó n aun para los e s t ó m a g o s 
elicados. Precios muy económicos , te-

A-1S35. 16573 30-1 E . 

D inero e H i p o t e c a s 

fao,»w AL S POR 100. S E DAX EX PRI-
as en (puntos c é n -
esqnina a 19, V e -
S24 g-ia 

D E S D E $ 1 0 0 
A $ 1 0 0 . 0 0 0 

SE \ l.»; I 11. \ \ DOS CASAS GRANDES, 
acabadas de faibricar a la moderna, sala, re
cibidor .comtídor, «leito cuartos, servicios 
dobles, en VlrtusSes 144 A y 144 B, do 1100 
a ÍJ10, Te l é fono S'-líOt. 

•> < 4 - l « 
S E AX,Q;UII*A?r, BJN D I E Z C E X T B X E S , 

los ¿ a j o s de Campanario con sala, co
medor, 4 cuartos, pLsox id» marmol y ano-
gálicos. E l /tranvía en l a esquina L a l í a -
va en eJ taller de mec&nioa de la esquina de 
San José . Inforiznar$.n en Concordia S£, «1-
tos. de U a -4. «0« 4-1* 

$31.80, AXTOJÍ R E C I O ÍÍS. A L T O S , <;ER-
ca a la Calsada de Vives, compuesta de sa
l a comedor y cuatro grandes habitaciones, 
eerviclo mode<rno jy a g u a L a llave en 1* 
bodega Su d u e ñ o en San Rafaeü 20. 

•804 6- l« 

S E A L Q X I L A X L O S liSPAX IOSOS A L T O S 
de la casa iXe>ptuno 4 habitaciones, sala 
y comeMor, en 9 centenes. Informan en la 
misma. 794 4-18 

K N L O M E J O R D E J E S U S D E L MONTE, 
Poclto núm. 14, sa alquila una casa con 
portal, s a l a saleta, cinco cuartos, cielos r a 
sos ,etc Informan «n San Miguel 53, de 
2 a 4 o por el t e l é fono F-ili457. 

"93 4-US 
G E R V A S I O 100, A L T O S . S E A L Q , M I , \ . 

tiena sala, cuatro habitaciones, comedor y 
lo» servicios sanitarios inodornos. Infomnan 
en el 109 A, interior. Precio, |42-40 oro. 

^ 8 - l« 

u i a n o a e l a m a r i n a 

SE ALQ,UII/AJf LOS A L T O S DE MANHI-
que mían. 16o, a dos cuadras de la Calza
da de la R e i n a L a Have en la mi sma I n -
íonman en Sol 79. 784 4-17 

HE AL441¡ i I, v N I.AS OASAS SAX I S I D R O 
nOmeros 42 y 44. JM. l lave en el amCé de la 
esquina. Informara, MAiOHXN, Inquisidor 
núm. 21. 790 4-17 

SE A L ü l I L A > LU> >l(»T>ER>O.S 11 VJOS 
de l l á b a n a 60, entra CSIiacón y Tejadillo, con 
• • J a 414 ins ta lac ión e léc tr ica y demás cenno-
dldadeis. Llave ©n la bo^lega Su dueño en 
Neptuno 33, altoe, en 10 ccnten«« 7S5 " 5.1T 

para hipotecan 

A L T O S 
Se alquilan unos acabados de construir en 

Arbol Seco y Maloja ,a l toado del Paradero 
de Conoha coontpuestes de s a l a saleta y tres 
cuartos, an $22 Cy. Francslco Peftalver, Ar
to! fleoo y MaloJa te lé fono A-2824. 

764 >. 10-17 

S E A L Q U I L A L A CASA D E DOS PISOS , 
en la calle I número 133, entre 13 y l», en 
el Vedado. E s de reciecte construcción, con 
todoa los adelantos modernoa. Tiene cinco 
cuartos de dormir, agua fr ía y callenta I n 
formarán al fondo de la misma 

7S3 4-17 

SE ALftLITxAX M M E S P A C I O S O S Y 
t liad os altos de la gran casa Amistad 94. 
Infomues a todas horas en " L a F l o r del 
Puro Habano," SuArcz 7. 

694 8-15 

i H alquila, la. amplia.oasa, aca-
bada de pintar, Zanja n ú m . 60, con sala, co
medor, zag-uá.n, seis habitaciones .patio y 
traspatio, ducha y d e m á s servicios. L a l la 
ve e Informarán en la l i t o g r a f í a del frenta 

781 4-17 
S E A L Q U I L A E L S E O L X D O PISO D E 

la moderna casa calle de Refugio núm. 14, 
antre Consulado y Prado, antiguo, s a l a co
medor y 8|4. Informes, bajos, núm, 16. 

731 8- l« 

O F I C I O S n ú m , 8 8 , A . 
Se alquila este hermoso piso, con vista a 

la Alameda de Pañi la Informan en los ba
jos, M. Muñoz. 744 15-16 K. 

Gnloc. A 
•N 

8 por 
. Dlrt-
nerclal 
A. <1el 
4-lt 

. * L C O M E R i lO. -1 M . n IT.\.> l.OV B A 
JOS de la casa Su&xex 15. a una cuadra de 
Mol»te, acabada de fabricar, preparada pa
ra establecimiento. L a llave e informes en
trante, en el 18. Tal . 1-2024. 

4-11, 

SE ALQUILA EL COMODO PISO ALTO, 
letra A de la casa Habana 183, de fabrica
ción moderna abundante agua y todo el 
servicio sanitario moderno, a media cuadra 
de Los t ranv ías e léctr icos . L a llave en el 
bajo .letra A y para* informes en San Pe
dro 6, Sobrinos de H e r r e r a 

735 10^1« B. 
SE A L Q L I L A X , EN 10 OEXTEXES CADA 

uno, los hermosos altos de las casas de 
Ne(ptnno 2il>4 y 222 Z, antiguo, compuestos 
ambos de sála. sale-ía. cuatro cuartos, es
pléndido comedor, coc ina cuarto para cr ia 
dos, cuarto baño y dos servicios sanita
rios. Las llaves en la bodega de Marqués 
González y Neptuno. P a r a tratar en Man
rique y San José, P e r f u m e r í a 

C 303 16-E. 

REKXA NUM. 68 
Se alquilan los bajeo. Informe* en loa 

altos y por el t e l é f o n o A-C329. 
639 8-1* 

PARA COMERCIO 
6a aAqulilan loe bajos de la casa Obrapía 

número 107, entre Monserrate y Bernaza, 
sitio muy comercial. Informan, Bahamon-
de y C a , B e m a z a y O b r a p í a 

667 4-15 
S E A L Q U I L A , E X CDTCO O E X T E X E S , 

para corta fami l ia la moderna casa San I s i 
dro núm. 71, moderno, frente a la es tac ión 
de podida L a Uave e informam en Haba
na 210, altos, antiguo. 

54« 10-13 
S E ALQUII<A, ES MODICO P R E C I O , L A 

casa de nueva construcción, de alto y bajo, 
calle da Alambique núm. 4. P a r a Informes, 
su dueño. D u l c e r í a del Café " L a Isla," Qa-
llano y iSan Rafael . 677 4-16 

S E A L Q U I L A N LOS A L T O S D E E S C O B A R 
172, entre Re ina y Salud, con tres cuar
tos, sa la y saleta, pisos de mosaico, esca
lera de mármol . Precio, 8 centenes. Su 
dueño en San Lázaro 340, bajos. 

674 8-15 

E N I N F A N T A 4 7 
frente a l a fábrica de chocolate " L a E s 
trella," se alquila una espaciosa casa de 
planta baja, jardín y portal a l frente, con 
cinco cuartos glandes, cuarto de baño y 
cuarto para criados y una hermosa g a l e r í a 
al frente de estos mismos, inodoro y du
cha para criadoa, hay gas y electricidad en 
toda la casa y un buen traspatio. L a llave 
en'el ca fé del frenta 

€80 10-15 
S E A L Q U I L A N LOS E S P L E N D I D O S B A 

JOS de Salud 61, de moderna construcción, 
entrada inde^pendiente, sala, saleta, 5 cuar
tos, sa lón de comer, doble baño a inodoros. 
Las llaves en los altos. Informan en Aguiar 
21, altos, t e l é fono A-3247. 

650 4-16 
S E ALQUILAJí LOS E S P A C I O S O S Y fres

cos alltos de Salud 2*6, con luz e l é c t r i c a gas, 
pisos de mármol y de mosaicos, propios pa
ra una familia de gusto. L a llave en los 
bajos. Informan en Carlos I H 219, altoa. 
Tel. A-8803. 760 4-16 

E N 7 C E N T E N E S S E A L Q U I L A N DOS 
bjoa en San Lázaro números 317 B y S19, 
con sala, saleta y tres cuartos grandes. F a 
bricación moderna 6*1 10-15 

A P E R S O N A S D E M O R A L I D A D S E C E -
den la mitad de los bajos de Comiposte-
la 84, ganan 9 centenes; pagarán l a mi
tad ; hay luz e léc tr ica; no hay papel en la 
puerta. 649 4-15 

R E C I E N PINTADOS S E A L Q U I L A N LOS 
espléndidos bajos y altos de San Lé.zaro 
186, con cinco amplios donmitarlos y gran
des salones, etc. Informan en Prado 3, v i 
driera. 646 4-15 

C A S A I D E A L " 
¡En esta magnifica y bien reputada casa 

se alqu'la un departamento alto compues
to de dos grandes habitaciones con balco
nes a Consulado y Animas, Taxníbién en 
los bajos se alquila una hermosa y ventila
da habi tac ión con vista a la calle, capaz 
para matrimonio o dos personas . Todas con 
o sin muebles y a^sltencia completa 
Consulado núm. 124. 6S6 9-16 

A LOS MEDIOOS Y D E N T I S T A S 
Se alquila uno de los aJtos de " L a F i 

losofía, ' 'propio para c l í n i c a 
623 S-14 
S E A L Q L I U A N UNOS E N T R E S U E L O S r a 

Teniente Rey 39, para comieionista, al lado 
da la farmacia de Sarrá, se dan baratos, 
entrada Independiente- P a r a informes en 
los bajo*. T intorer ía ~K1 Correo da París ," 
oompueirto de dos departamentos. 

«.14 8-14 
I N F A N T A 10, E N T R E SAN L A Z A R O T 

JoveUar, m alquila casa nueva con s a l a 
saJeta. cinco cuartos, baño de bañadera y 
buena coc ina en siete centenes. L a llave 
en al n ú m e r o S. Informan en San Igna
cio núm. 60, t e l é fono A-S972. 

606 5-14 
lU'.IVA 07 Y 00. S E A L Q U I L A E S T E E s 

pléndido bajo, para establecimiento, acera 
de la b r i s a tiene cuatro puertas metál i 
cas a l frente, cinco habitaciones, comedor 
y cocina. L lave e informes en Re ina 123, 
p a n a d e r í a 572 8-14 

REINA OT T 09. SE ALQUILAN ESTOS 
preciosos altos, recién construidos, acera da 
la brisa, gran terraza nueve habitaciones 
y todos los d e m á s servicios. Llave e infor 
mes en Re ina 1-23, p a n a d e r í a 

673 8-13 
J E S L S M A R I A NUM. 13, E N T R E OFI-

cios y San Ignario. se alquilan los albos 
de esta c a s a L a l lave en los bajos. 

527 8-18 

E S C O B A R 2 0 
Se alquilan los bajos de esta moderna 

casa, compuestos de s a l a sa leta comedor, 
cuatro cuartos para- familia y uno para 
criados. Baño con gua fr ía y caliente. Lu« 
e léctr ica y gas. Cielo raso en toda l a casa. 
Insta lac ión sanitaria moderna Informan 
por el t e l é f o n o A-7037. 

584 «-1S 

S E A L Q U I L A N 
loe ventilados altos de Re ina 88, con te
r r a z a s a l a recibidor, comedor, 6 dormito 
rlofl, cuarto de desahogo, baño completo, I 
cuartos y baño para criados, motor e léctr i 
co y bomba para cuando falte el agua. L a 
llave en las bajos. Capote, Mercaderes 36, 
t e l é fono A-6580. 622 10-13 

SE A L Q U I L A L A CASA DE SAN LA7,A-
ro 271, casi esquina a Oquendo, con s a l a 
saleta y cuatro grandes habitaciones, co 
dna, bafio y servicios san Harto*. Informan 
en eU c a f é del lat»» 

SE ALQUILAN UNOS ALTOS EN GENIOS 
núm- 16 íé, a diez pasos del Prado, en 18 
centenes; la llave en Morro núm. 6-A. V i 
centa Díaz. 513 10-12 

¡ojo: se a l q u i l a n los amplios, có
modos y ventilados bajos de la casa situa
da en Reina núm. 89. Informan en los a l 
tos, a cualquier h o r a 

550 8-13 

S E A L Q U I L A 
el segundo piso de la moderna casa H a 
bana núm. 77. Precio, nueve centenea L a . 
llave en los bajos da la misma Para más 
Informes, Muralla 23, t e l é fono A-27 06. 

412 10-9 

HERMOSOS ALTOS 

S S T I S L recibidor, comedor con I^os de 
L&rmol v 4 cuartos, cocina baño y 2 ino-
" o r o T e¿ trada independiente c o n d u c c i ó n 
m ^ i ^ n a y acabada de fabricar. L a llave 
r t H o t i L del lado, informes: J o s é Roca, 
Droguer ía d e S a r r á . 

PARA ESTABLECIMIENTO O PERSO-
nasirgusto. se a lqui la con liberal contra
t a moderna casa de la V í b o r a Calza
da 723. esquina a Josefina. Informan al la 
do, número 721 . 

SE ALQUILA LA CASA CALLE D E LA 
Salud n ú m e r o 96, altos, con s a l a saleta, 
comedor, cuatro cuartos, uno pera criados y 
servidos, toda de cielo raso, servicios sani
tarios modernoa L a llave en la botica I n 
forman en Obrapía núm. 15. 

416 15-9 E . 

S E A L Q U I L A N 
loa espaciosos bajos de la casa Industria 
80, entre Virtudes y Animas, co^ s a l a sa
l e ta 4 espaciosos cuartos, cocina, comedor, 
hermoso patio, baño, servicio de Inodoros. 
Informan en Muralla 86. L a llave en los 
altos. . 267 15-7 E . 

S E A U Q C I L A , V I B O R A , B . L A G U E R L E -
la entre 3 r a y 4 ta los altos, independien
tes, con s a l a comedor y tres cuartos y de-

servicios. L a Uave en la bodega de la 
e q u i n a Su dueño. Obrapía 57. altos, de 4 
a 6. 78* 6-1' . 

S E A L Q U I L A 
Elegante chalet, situado en l a V í b o r a ca 

lle de Es trada Palma esqnina a O'Farr iU, 
construido a la m o d é r n a con todas las co
modidades, terrazas, baños, instalaciones 
e léctricas , garage .etc. Puede verse de 2 a 
ó de la tarde. Informan en Monserrate — 

765 4'17 

S E A L Q U I L A N 
L o s a l tos de l a c a s a M e r c a d e r e s 11, 

p a r a f a m i l i a s u o f í e i n f i s . 
I n f o r m a n : M e r c a d e r e s 16, a r m e r í a . 

T e l é f o n o 5159. A p a r t a d o 1734. 
160 E . - l 

( H A B I T A C I O N E S ) 

« B A L Q U I L A UN D E P A R T A M E N T O CON 
balcón a l a caUa y doa [habitaciones Inte
riores, todo con lus e léctr ica , en Mercade
res 16. alfcos. 7 as 6-1S 

OFICIOS NUM. 5. VEDADO, BAÑOS 15, 
se alquilan habitaciones buenas y baratas, 

personas de moralidad, con todas las co
modidades necesarias. 

825 g.18 

CASA D K F A M I L I A S , H A B P T A C I O N E S 
amuebladas y con toda asistencia; en la 
planta baja un departamento de sala y ha
bitación, precios económicos , a una cuadra 
de los teatros y parquea Empedrado 75, 
esquina a Monserrate. 

792 

E N H A B A N A E N T R E T E N I E N T E R E Y Y 
Muradla .se alquila aoceaoria con s a l a co
medor 2 cuartos y cocina es propia para 
oficina o p e q u e ñ a industr ia Informan en 
la casa de cambio. T e L 1-2024. 

763 4-,i7 

SE A L Q U I L A N 8 H A B I T A C I O N E S P A R A 
matrimonio solo en Galiano 108.. 

753 8-17 
SE A L Q U I L A UNA H E R M O S A S A L A Y 

haMtac ión con vista a la calle, propia pa
ra abogados u oficinas; también hay ha
bitaciones para hombres solos o matrimo
nios sin n iños . Mercaderes 14, altos, casi es
quina a Obispo. 747 4-16 

S E ALQUILA 
una e sp léndida sala, habitaciones y depar
tamentos, con o sin muebles, en San R a 
fael 27,. altos. Luz e léctr ica toda l a noche. 
Se exigen y se dan referencias. 

738 8-16 
S E A L Q U I L A , E N CASA D E F A M I L I A , 

una hab' tac ión amueblada con comida o 
sin e l l a en lo más saludable del Vedado, 
calle Calzada entre J e I , altos. No hay pa
pel en la puerta. 706 5-16 

EN COMPOSTELA 75, A L T O S , S E A L -
qulla una habi tac ión grande, propia para 
matrimonio, 2 s eñoras o comisionistas. E n 
los mismos informan. 

644 ' 4-15 
H A B I T A C I O N E S A L T A S , BAJAS, I N T E -

riores y con vista a la calle, se alquilan en 
Ban N ico lás núm. 1, junto a Trocadero y a 
todas las l íneas . 698 8-15 

S E A L Q U I L A N A M P L I A S H A B I T A C I O -
nes .propias para Oficinas, Informan en 
Amargura núms- 77 y 79. 

692 4-15 
SE A L Q U I L A N DOS S A L O N E S CON V i s 

ta a la c a l l a frente a Correos, en San Ig
nacio 74. .nforman en el a lmacén de mi-
raguano de Mercaderes 4L 

505 8-11 
S E A L Q U I L A N , E N L A M P A R I L L A 35, B S -

qulna a C o m p ó r t e l a tres departamentos 
compuestos de comedor y dos cuartos y ser
vicios cada departamento, propios para ma
trimonios. 492 8-11 

S E A L Q U I L A N H E R M O S A S H A B I T A C I O -
ne« con v is ta a la calle, en Consulado y 
Trocadero, propias para oficina matrimonio 
o personas solas. Se exigen referencias. 
Consulado 75 A. 458 10-10 

L O G A L E S PARA 
E S T A B L E C I M I E N T O S 

E N L A C A L L E D E T E N I E N T E R E Y N ü " 
mero 54, frente a la D r o g u e r í a de Sarrá, 
se alquila un hermoso departamento pro
pio para «sctabJecimlento o comisionista; se 
da contrato. Informan en frente, en la t in 
torer ía ^ E l Correo de Parts." 

S09 8-1S 
ANTON RECIO 36, A UNA C U A D R A D E 

Monte, ee alquila un local para depós i to , 
d-ee»palillo o garage. Informan en l a vidrie-
na del restaurant '^El Casino." 

«07 S-.18 

P R O P I O 
P A R A I N D U S T R I A 

S e a l q u i l a u n a n a v e de g r a n d e s d i 

m e n s i o n e s p a x a i n s t a l a r u n a i n d u s 

t r i a . E s d e r e c i e n t e c o n s t r u c c i ó n y 

t i e n e c h u c h o c o n e l F e r r o c a r r i l d e l 

O e s t e . C a l l e d e S a n F e l i p e e n los te 

r r e n o s l i n d a n t e s c o n l a f á b r i c a de 

m o s a i c o s " L a C u b a n a " . ( A t a r é s ) . 

I n f o r m e s : M o n t e n ú m e r o 361, t a l l e r 

de P l a n i o l . 
516 s - n 
S E A L Q U I L A UNA S A L A P R O P I A P A -

ra oficina o bufete en Progreso 30, lugar 
céntr ico , a media cuadra de todos los tran
vías , y t a m b i é n una habi tac ión a hombros 
solos. T'll 4-16 

S E C E D E UN L O C A L P A R A FON DA K N 
T*n ca fé en buenas pro(porciones. Informan 
en Rayo y Dragoneo, café . 

739 4- l« 

EN J E S U S D E L MONTE 
Y VIBJRA 

( C A S A S Y P I S O S ) 

J E S U S D E L MONTE 409, LOMA DK L V 
Igles ia frente a l a Domici l iarla se alqui
la el alto por s'ete centenes al mes, tuuy 
cómodo y capaz para regular ^ m l l i ' a Su 
dueño, Quiroera núm. 6. 

8«* 4 - l« 

Buen punto para Establecimiento 
E n J e s ú s del Monte 141, casi esquina al 

Puente de A s n a Duloe, se alquialn ¡os ba
jos, con portal, t ienda trastienda comedor, 
3 cuartos ,cocina, bafio. Inodoro y patio. Con 
puertas de hierro y construoción moderna 
L a llave a l lado. Informes: Jos6 R o c a Dro-
Kucrla do SarríL 766 4-17 

J E S U S D E L M O N T E . S E A L Q U I L A N loa 
hermosos altos y bajos de Santo Suá,rez S, 
esquina a Ca lzada compuestos de s a l a sa
l e ta cuatro cuartea baño, cocina doble 
servicio, cuarto para criados. Informan por 
el t e lé fono F-1530. Precio, S y 7 centenes, 
respectivamente. 664 t*"10 

SE ALQUILAN UNOS HERMOSOS ALTOS 
en Luvanó n ú m 2, esquina a Toyo, para dos 
familias compuesto de 6 departamentos; 
se dan baratos, fabricación nueva; los tran
vías cruzan por los doa frentes. Informan y 
condiciones en Egldo 13, T e l . A - 5 2 5 2 . 

613 8-14 

En ¡a Víbora 
fie alquila l a esp léndida casa de Prínoipa 

de Asturias núm. 7, casi esquina a Es trada 
P a l m a Tiena jardín, portal, « a l a sa le ta 
sala de comer y seis dormitorios y una ga
lería a la europea y dobl« «ervricio y ga
rage. Informan en Lúa n ú m . &2. 8--13 

S E A L Q U I L A B O N I T A Y G R A N CASA 
acabada de construir, de alto y bajo, muy 
cómoda y en lo m á s alto da la Loma del 
Mazo. Calle de Patrocinio y A. Saco. 

810 

EM E L VEDADO 
( C A S A S Y P I S O S ) 

V E D A D O . A L Q U I L O CASAS M A G N I F I -
cas a 9 y 11 centenea Once entre L y M. 
L a llave en La bodega 

723 15-16 T3L 
V E D A D O 

P r ó x i m a a desocuparse la espléndida ca 
sa L inea núm. 91, esquina a seis, acera de 
la brisa, de alito y bajo, propia para familia 
de gusto. Se encuentra dotada da c ó m o 
das habitacionse, magnifico hall, jardín y 
parque a la Inglesa servicios sanitarios 
modernos, in s ta lac ión de gas y electricidad, 
garage y habitacionea para criados. P a r a 
otros i ni'o.riñes dirigirse a Cosme Blanco 
Herrera, San Pedro núm- i. 

7̂ 6 tO-M 

V E D A D O 
onlie 19 entre 12 y 14, ae alquila una casa 
con tres buenas habitaciones. Jardín, por
tal, patio y traspatio y servidos modernos. 
Acabada de pintar. Precio, $30 americanos. 
Informest R. Palacio, San Miguel 100, t e l é 
fono A-4300 y A-8502. 

668 4 15 

V E D A D O . S E A L Q U I L A N UNOS H E R -
mosos y ventilados altos en l a calle de los 
Baños entre 19 y 21, entre las dos l íneas 
del t r a n v í a Informan al lado, en la tienda 
de r o p a 695 4-15 

SE A L Q U I L A , EN 23 y 8, V E D A D O , L * 
casa de nueva construcc ión, de alto y bajo, 
junta y separadamente, e s í a l e r a indepen
diente. Informan en Obispo n ú m . 34 y en 
8 y 23, bodega 65S 8-16 

EN LO MEJOR DEL VEDADO, CALZA 
da 68 y Baños , l a preciosa, fresca esquina 
de fraile, y lujosa quinta con amplio gara
ge y todas las comodidades y confort. *Su 
dueño, Ldo . Andreu, t e l é fono F-1293. 

596 8-14 

VEDADO 
Se alquilan el piso alto de la casa s i túa 

da en la calle Quinta núm. 19, entre H y G, 
oon vistas al mar, 7 cuartos dormitorios, 3 
de baño con bailaderas, escalera indepen
diente para criados, cuartos y baño para 
és tos en el piso bajo y patio, y la contigua, 
núm. 19%, propia para una corta fami l ia 
L laves e Informes en l a Calzada núm. 54, 
piso alto, entre G y F . 

494 10-11 

E N E L V E D A D O . SE A L Q U I L A E l , D E 
partamento, izquierda casa calle J núm. 11, 
entre 7ina y 9na, tiene s a l a saleta, gale
ría, tres cuartos, etc. Se puede ver do 10 
a 12. Informan en Cuba 48, de 2 a 4 o en 
19 y L . 593 8-14 

E N E R O 1 8 D E l 9 l 4 

SOLICITODES 
S E N E C E S I T A N 

XSi desea usted e n ^ » 
raptdtimente criados 
clase de empleados qu^ oír« 
site, anuncie en esta ^ 
ción.) 

ANUNCIA Y GANÜgf 
TIEMPO Y DINERO 

Para anunciar en cualquier 
la H a b a n a acuda usted al Departa ÍC0 *» 
Anuncios de GOCVIEZ, Habana S 8 ^ 

Precios especiales y combÍDacione," " 
micaji. C 341 ftu *<!0*4« 

-1» 
SE SOLICITA UNA t RI aDA^DE -̂

peninsular: tiene que pasar frazad» 
Sueldo, tres centenes, en Manrinu* ^ 

835 y * 1J-5. 

V E D A D O . E N L A C A L L E A E N T R E 5ta. 
y 3 r a , se alquilan dos casas, compuestas de 
jardín al frente. portaJ, gran s a l a sale
ta, cuatro cuartos corridos y uno indepen
diente para criados, dos patios, azotea y 
d e m á s comodidades para una fami l ia L a 
llave 011 el número 4. Informes en la cali* 
17 n ú m e r o 469, entre 10 y 12. 

488 10-11 

\ í:dado. se a l q u i l a l a hermosa 
casa L ínea núm. 69, esquina a Paseo, el me
jor punto del barrio. E n la miüma infor
man. 7 49 4-16 

E U E L C E R R O 
( C A S A S Y P I S O S ) 

S E A L Q U I L A N 
dos ca^as modernas, una que gana $26-50 
mensuales, en Cerro y Cruz del Padre, con 
puerta y dos ventanas, tres cuartos, sala 
y comedor. Otra en la calle 10 esquina a 
23,-Vedado, propia para cualquier clase de 
establecimiento por estar situada en la ex
tensa barriada de L a Crecherie. P a r a más 
informes, t e l é fono F-1659. 
• 554 8-13 

F I S G A S . HABITACIONES 
& EN L A S A F U E R A S 

DE LA HABANA 

F I N Q U I T A 
6e arrienda en L a L i s a , iI:u-Ianao. a me

dia cuadra de üa es tac ión Havana Central 
c ^gual distancia de la Calzada, linda con 
el río de L a L i s a y e s t á propia para soste
ner ocho o d'ez vacas de l echa T a m b i é n tie
nte arboleda y un hermoso gallinero para 500 
gallinas. Se arrienda muy barata en la cal 
zada Rea l número 16, L i s a informan. 

10-1« 

SE SOLICITA r N A P K Ñ I ^ P n ^ ^ 
cocinar y ayudar en la ümpieza^t ' ^ 
dormir en la -c a s a Tres centenes «ne oí. 
l impia San Indalecio 27, Jesús d f r09* 
te, apearse en la calle de Corr*. ! 
I-29'20. 833 *•. tel«roa 

4-14 
S E S O L I C I T A UN T E N E D O R D l T I ^ 

corresponsal, con capacidad y buen ^ 
rendas; de no tenerlas no molestad ,̂eí,' 
desea saber edad, estado y na-ional'd h 81 
rigiese a DB. C . Apartado 924, Haba^DU 

MI 
S E S O L I C I T A MOZO P A R A TODoT"^ 

quehaceres, en la droguer ía de L a ^ 
núm 29. 831 •'̂ ^Pa.-iHj 

•-11 
S E D E S E A S A B E R E N DO\DB sí? • 

lia o reside Amella Sargado Lemua. 1 ^ 
go. L a solicita su « o Manuel Lemua, h 
dado an l a Fonda de l a Machina 

«03 
4-M 

S E D E S E A , E N F A M I L I A C O R F T T r 
criada lina ipara haibitaclones, de b u e n » ^ 
sencia, que sepa vestir y coser, bien v ^ 
traiga buenas recomen dación es. E d Z ^ 
80 a 40 a ñ o s . Calle A núm. 140. entr»7- ^ 

¡AVISO! S E D E S E A S A B E R E L pTjT 
dero de los herederos da Eleuterlo G^ni' 
lea Fonta, Oel pueblo de San Juan <le v 1 
dea, Asturias, para un asunto de £3̂ ° 
Dirigirse por escrito a Inocencio L ^ í 
Apartado 20*7, H a b a n a 

_ I Ü Hl 
S O L I C I T O UN V E N D E D O R PAHA VEV 

der gorras en plaza y que tenga refe-sT 
ca la Amargura 63. 828 g.j. 

S E N E C E S I T A 
Un socio con $4,000 o $5,000 para el deíi. 

rrollo de un negocio de ropa interior, bi. 
tas, vestidos, etc., de señoras, clase'flnt 
mediana y bairata. E s un negocio estató»! 
cldo, en buenas condiciones que produa 
una buena utilidad por el dinero empfletd». 
P a r a pormenores, T H E BEEBS AGHNCI 
Cuiba 87, altos, C 826 4-n 

PARA TODO E L SERA ICIO D E O jjí 
trimonio s in hijos, se solicita una crlaí» 
qiue sepa cocinar bien. Buen sueldo, c». 
lie J entre 17 y 19, altos, 

7'5* 547 
C R I A D O D E MANOS, B I E N RECOMEN'DA. 

do, que sea serio y sepa su obligaclfin, h 
necesita en la callüe 15 númeiro 302, esqui
na a C. • Ocurrir de 1 a 3. 

75* sj; 
C R I A D A D E MANOS. L A SOLICITO PE-

ninsular, muy aseada y conocedora da sai 
quehaceres, para corta famil ia Ganará J 
centenes, ropa limpia y buena mesa Gal!»-
no 45, antiguo. 745 4-16 

A L B E R T O F E R N A N D E Z , DK LA VEGX 
de Pervia (Asturals) de-sea saber el mi
radero de su hermana Sara Fernandez, qm 
hace un año se encuentra en esti capital 
o en otro punto de la Repúbl i ca Al qot 
tenga noticias de este asunto, se la nie
ga los remita a Gervasio núm. 192, aatlpifc 

Gr. 3-l« 
S E S O L I C I T A UNA COCINERA PARA 

corta familia, que sea limpia y trabajado* 
r a Oficio S«. altos. 713 4-1» 

C R I A D A P E N I N S U L A R . E N NEPTCSI 
13.7, altos, se solicita una criada peninsulai 
que sea fcvemal y trabajadora 

G. M« 
M A N E J A D O R A . S E S O L I C I T A UNA M 

color y que traiga referencias. Sueldo, I 
centenea y ropa limipla Calle Once esqulJ» 
a I , Vedado. 724 4-l« 

G A N A R A 5 P E S O S DIAIUOS 0 M M 1 
usted es persona educada y presentable y 
quiere trabajar con nosotros tres hora» w 
d í a Bolamente es para tratar con comef* 
ciantes e industriales. C . A, Cupón de B«« 
creo, Trocadero 1 por Zulueta, Hotel Se
vil la, C305 6'1L 

SE SOLICITA UNA COCINERA IM,M^ 
l a r que s©pa cocinar bien y sea muy 1' 
pía. Sueldo, de 3 a 4 centenes. Veda» 
calle A n ú m s . 168 y 170. 

740 4-1» 

S E S O L I C I T A 
una manejadora para un niño de me3̂ L. 
una criada para tres habitaciones y c • ' 
sueldo, cuatro Luises j r ropa limpia » 
una; se exigen referencias de donde 
yan servido. Santa Amal ia desP d0<» 
paradero de la V í b o r a después de 0 

70S 
S E S O L I C I T A UNA MUCHACHA 

sular que sea formal y entienda ws ^ 
costura, es para ir a Sagua Inform» 
Manrique núm. 81 B. , jj 

678 ^ 
S E D E S K A S A B E R E L FVRAUEBO ^ 

Francisco Añ6n, natural de la L0™' j ¡¡j-
r a asunto familiar, infoi-inen en -
mero 15, fonda " E l Porvenir." ^ 

671 
" . «• > 1 

SE SOLICIT A UN A ^ l < M M H ,/qJ£W 
sular para cocinar y ayudar a coioc»* 
ceres de l a casa; no duerme en ia 
ciúu. Se pagan los carros. b*n 
ció 17, Jeeús del Monte. 4̂» 

669 ú 
SE SOLICITV l NA COCINERA P¡* 

matrimonio solo y ayudar un P^* 
la linupleza: ha de .s^r muy hmv̂  
mlr en la colocación. Buen »u^'" 
man en Neptuno 4, antiguo, a-t^-

665 
S E D E S E A UNA P E N I N S I L A B J 

educada, de buena presencia > ra3go* 
ga menos de "0 a ñ o s y dobc ^rL^irs» 1 
cocina y traiga referennas. 
Xeptuno 204, letra B, donde intonu 

659 . rv&% 
S E S O L I C I T A I NV ^ " ' ^ r 110** 

sular que sepa bien su oficio y 
Informan A núm. IHS, entre l< * ¡M 

«45 ^ ^ — - r T o ' 
TENDEDOR. BIEN RV 

el comercio de quimcallerí». 
Hajce falta uno con reíer'"nc lH<i 
Dir í jase al apartado 16S3. cluu»*-
prelensiones. 

E N L A L I S A 
Marlanao, se a lqui la para c a f é y restaurant, 
un hermoso local acabado de fabricar en lo 
quo antes fué Hotel "la l i s a " Otro local 
para tienda de ropas, peletería , e le , y un 
horno, también de nueva fabricación, para 
hacer pan. Poco alquiler. Contrato. Infor
man on L a L U a , " Calzada número 16, Ma
rlanao. Te lé fono 72-26. 

796 10-18 

uno en " b D R U N , O'ReUly n*10- ' 
presentar referencias. 

•2 . 
P A R V P O R T E R O . LIMPIE»* efl f e j j 

VN ABACOA- SK ALQX I L A L A ttl I N -
rangnren 58, muy cómoda pitra nume-
familia. L a llave. Castañedo L Infor-
cn Muralla ¡i* 77S S-J7 

mCvil, se solicita una P*180 •«ngB 
lio núm. 36. Se necesita que 
referencias. 640 

SE rbi."1 
E N C E R R O SrtS, U/VO». 

una coc' 
modo. 
muy buen sueldo s i conô \Sñc!.»-' 
su oficio y trae buenas r 
a tres. 

coc'nera dispuesta a dorm ^ lttr 
>. E s para 4 de fa,nUift •¿rfr̂ ^̂ ü»' 

buen sueldo s i conoce P 1 

S E SOLÍCITA 
agentes práct icos en el í0* 
dades benéficas. Trocadero 
S a 5. C 28' 



E N E R O 1 8 _ D E 1 9 1 4 u i a n o a e i a m a r i n a P A G I N A Q U I N C E 

V I I ^ E G A S NVÉL 9 1 . S E S O L I C I T A U N A 
c o c i n e r a , b l a n c a o de c o l o r , q u e c o c i n e a 
, e s p a ñ o l a y c r i o l l a , q u e s e p a c u m p l i r . 
R o p a y s a s t r e r í a " B a z a r d e l C r i s t o . ' " 

65 S - 4-15 
- ^ " S O L I C I T A t . V A C R I A D A D E M A N O S 

Spa A n a y t r a b a j a d o r a y t r a l c a r e c o -nue spa ui»<* y H—W^J*»""'*» y u i a i ^ a r eco 
m e n d a c i o n e s b u e n a s de d o n d e h a y a s e r v í 
do S u e l d o . 4 c e n t e n e s . I n f o r m a n de 9 de 
l a ' m a ñ a n a a 3 de l a t a n l e . C a l l e 17 e s q u i n a 

- 693 • j ^ , V e d a d o . 4-16 

" C K I A D O D E M A N O S . P A R A L A C A S A 
de v i v i e n d a de u n a f a m i l i a , e n u n a ñ n c a 
cerca de e s t a c i u d a d , se s o l i c i t a u n c r i a d o 
de m a n o s q u e t e n g a b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n 
f o r m a n en San L á z a r o n a m . 309. ba jos , de 
11 a 1 v de ó a 8. S u e l d o , 3 c e n t e n e s y r o -

5-1-4 

SE D E S E A S A B E R E L P A S A D E R O D E 
i a s e ñ o r a M a r í a A l v e r d i B ü v a t u a , p a r a 
a s u n t o s q u e le I n t e r e s a n . D i r i g i r s e a J a 
c i n t o R o d r í g u e z , O b r a p í a 26. 

563 ' 8-13 

s i ; S O L I C I T A l . V A M U C H A C H A 
p u l a r p a r a c o c i n a r y a y u d a r a l o s q u e 
ceres de l a casa y q u e s e p a c u m p l i r c o n s u 
o b l l S a c i ó n . Se p a g a n l o s c a r r o s . C a l l e 25 
n ú m e r o 315, e n t r o B y C. 

479 8-11 

_ P E X I N -
a l o s q u e h a -

s u 

CORTADORES DE Mk 
E N L A S F I X C A S D E F . B A S C U A S , E N 

J A M A I C A , K I L O M E T R O 26. C A R R E T E R A 
D E L A H A B A N A A G Ü I N E S . S E S O L I C I -
T A N C I E N M A C H E T E R O S . S E A B O N A E L 
P R K C I O M A S A L T O Q U E R I J A E N O T R A S 
L O C A L I D A D E S . 483 7 8 - 1 1 E . 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r de c r i a d a de m a n o s o m a n e j a d o r a 
Informan en Aguila 225, moderno, esquina 
a Corrales. 634 5-14 

M A T I A S C A B E Z O S 
Espera a su hijo Esteban en la 

calle Lampari l la esquina a Aguacate. 
3oG 15-5 
SE S O L I C I T A l V A C O C I N E R A B L A N C A . 

Sueldo. 3 c e n t e n e s . I n f o r m a r á n en A m a r 
g u r a 50, b o d e g a . 495 8-11 

S E O F R E C E ] í 

{Si desea usted colocarse 
rápidamente, anúnciese en 
esta sección.) 

D D S E A C O L O C A R S E USA M U C H A C H A 
p e n i n s u l a r : s a b e s u o b l i g a c i ó n ; l o m l a m o 
p a r a c r i a d a d e m a n o s q u e p a r a m a n e j a d o 
r a o p a r a c u a r t o s . I n f o r m a n en e l h o t e l " E l 
L o u v r e . " 812 4-.18 

P O R T E R O . D E S E A C O L O C A R S E UÑ S E -
fior de . m e d i a n a e d a d : t i e n e q u i e n l o re>co-
mlenlde. I n f o r m a n en V i l l e g - a s S8, m o d e r n o . 

810 4-18 

J ) i ; C R I A J D A B E M A N O S O D E N 1 5 ! E R A , 
s o l i c i t a c o l o c a c i ó n u n a p e n i n s u l a r , c a s a d a , 
que i t i ene q u i e n r e s p o n d a p o r e l l a . F o n d a 
do l a M a c h i n a . 802 » 4-18 

D E t S B A N C O L O C A R S E D O S P E M \ S l ! , \ -
res, u n a m u c h a c h a de 16 a ñ o s , p a r a c r í a l a 
de m a n o s , a c o s t u m b r a d a a t r a b a j a r y o t r a 
m a y o r de c o c i n e r a a l a e s p a ñ o l a , f r a n c e -
s y c r i o l l a , c o n r e f e r e n c i a s de las casas en 
que h a s e r v i d o . M o n t e 12, h a b i t a c i ó n 19. 

D E S E A C O L O C A R S E U-NA M L C H A C H A 
de 15 a 16 a ñ o s de edad , p a r a c r i a d a d? 
manos o m a n e j a d o r a : t i e n e q u i e n r e s p o n d a 
por o l l a : t i e n e r e f e r e n c i a s . C o r r a l e s 78, a 
t o l a s h o r a s . 8;22 4-18 

E N C O R T A F A M I L I A D E S E A C O L O C A R -
se , p a r a t o d o s l o s q u e h a c e r e s y c o c ' n a r , u n a 
p e n i n s u l a r que t a m b l ó n a c e p t a p l a z a de 
criaKla de m a n o s s o l a m e n t e : t i e n e r e f e r e n -
cias:. C h á v e z u ú m . 25. 

771 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E 
/nanos o p o r t e r o , o cosa a n á l o g a , u n J o v e n : 
l iono b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s . I n f o r m a n en 
Prado 50. c a f é . 775 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A 
p c n l n s u l l a r en c a s a d e m o r a l i d a d , de c r i a 
ba de m a n o s : t i e n e r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n en 
A g u i l a 114. 774 4-17 

UNA .10 V E N P E N I N S U L A R , A C L I M A T A -
áa en el p a í s , desea c o l o c a r s e d e c r i a d a de 
manos o m a n e j a d o r a en ca sa de m o r a l i d a d : 
t i ene q u i e n l a g a r a n t i c e . V i l l e g a s 124. 

780 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
que sabe c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n . S u e l 
do, 3 c e n t o n e s e n a d e l a n t e . N o se c o m p r o 
mete a f u e r a de l a H a b a n a . V i l l e g a s 103. 

751 4-17 

D O S P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse, u n a de c o c i n e r a e n c a s a p a r t i c u l a r 
o e s t a b l e c i m i e n t o ; s u e l d o , de 4 a 5 c e n t e n o s , 
y l a o t r a de c r i a d a d e m a n o s : t i e n e n r e f e 
renc ias . I n f o r m a n en A l a l o j a 79. 

752 4-17 

U V A H A D R J L E f t A D E S E A C O L O C A R S E 
con c o r l a f a m i l i a p a r a h a b i t a c i o n e s o c o -
m e J o r : es fina y sabe c u m p l i r c o n s u o b l i 
g a c i ó n . R e f e r e n c i a s . A g u a c a t e y O b r a p í a , 
Pe inador . L a s M a d r i l e ñ a s . 

770 4-17 

D E S E O C O L O C A R M R D E P O R T E R O O 
c r i a d o .no t e n g o p r e t e n s i o n e s y soy c a r i ñ o 
so con los n i ñ o s : t e n g o r e c o m e n d a c i o n e s de 
casas de c o m e r c i o e n d o n d e h a s e r v i d o ; v o y 
H Ce r ro o J e s ú s d e l M o n t e y V e d a d o . C a -
l l e 17 y B a ñ o s , c a f é . 

759 4-17 

I > E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
o í a n o s o m a n e j a d o r a , u n a j o v e n p e n i n s u l a r 
con buenas r e f e r e n c i a s . B e l a s c o a í n 637, o u a r 
So n ú m . 33. 758 4-17 

D E C R I A D A D E M A N O S O D E M . A N E -
Jadora s o l i c i t a c o l o c a r s e u n a p e n i n s u l a r q u e 
*leno q u i e n l a g a r a n t i c e . P a u l a n ú m e r o 38. 
.60 4.,17 

D E S E A C O L O C A R S E U N M A G N I F I C O 
f r i a d o de m a n o s y u n e x c e l e n t e p o r t e r o , i n 
me jo rab l e s r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n en H a b a -
l a 108 . t e l é f o n o A-687'5, a g e n c i a . 

7S7 4_17 

DOS S I R V I E N T A S D E S E A N C O L O C A R S E . 
^na do c r i a d a d e m a n o s y l a o t r a d e m a n e j a 

ora ; t i e n e n b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s y sa 
ben c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n . L a m p a r i -
}]a- 63. a l t o s . 791 4-1", 

1 N » C O C I N E R A D E S E A C O L O C A R S E en 
aK?* de n i o r a - l ¡ d a d : s abe c u m p l i r c o n s u 
^ l i g a c i ó n , es l i m p i a , aseada , sabe de r e 
p o s t e r í a y n o d u e r m e e n l a c o l o c a c i ó n . V I -

^gas 30, e s q u i n a a E m p e d r a d o . 
_ ' 3 2 4-16 

1 N \ S B S O R A P E N T N S I L A R D E S E A c o -
8J:11"56 de c r i a d a de m a n o s o m a n e j a d o r a : 

c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n y t i e n e b u e -
^ r e f e r e n c i a s . C a r m e n 6, a n t i g u o . 

4-16 

^ O R B B S P O N S A I J T A Q U I G R A F O . 5 Í B C A -
« r a f o . t e n i e n d o a l g u n a s h o r a s l i b r e s d u -

e ^ e l d í a , d e s e a r l a o c u p a r l a s e n u n a c a -
» de c o m e r c i o u o f i c i n a : s abe c o n t a b i l i d a d 

elft t a i U e ln8^*s- R e f e r e n c i a s a a a t l s f a c -
'0n- d i r e c c i ó n , X X . A p a r t a d o 807, H a b a -

4 - l « 

^ p ü m . l&L. a n U g u o 
4-1S 

' " ^ A C O L O C A R S E P A R A P O R T E R O O 
C f " ; " i n p i a r e s c r i t o r i o s o s e r e n o , u n h o m -
^ n t i m e ^ i l a n a « d a d : t i e n e q u i e n l o g a -
_ t i ce y r e s p o n d a . p o r é l . D a r f i o i r a z ó n e n 

.,sT>o n ú m . 3. c a f é " L a G r a n a d a . " 
4 - l « 

11 C O C I N E R A D E L P A I S Q U E S A B E 
i u ^ n a l a e » P * f t o l a y c r i o l l a y t l e o e 
^enas r e f e r e n c i a s , s o l i c i t a c o l o c a r s e « n c a 

l o H f a j n l l 3 a : g a n a l o m e n o s 3 c e n t e n e s y 
a u e r m e f u e r a de s u casa . C a ü l e 8 n ú -

^ 0 S. V « d a d o . 719 

O F R E C E U N H O M B R E D E S t E D L A N A 
P a ñ o P a r a cr¡a<1o de m a n o s , p o r t e r o , a c o m -
«a a UT1 s e f l o r e o l o o c u i d a r de u n a ca« 
«^rv H ne r e f e r e : n « i f t s b u e n a s d e d o n d e h a 

- ' « a o . lalacuiaa.en S a n i a C'JÍX& !•«. « 1 -

A H O R R A N D O 

PUEDE VD. ENRIQUECERSE 

" E L C A P I T A L I S T A no es 
más que un hombre que no 
gasta todo lo que ha ganado 
con su trabajo." :: 

ABRA VD. UNA CUENTA DE 

AHORROS EN EL BANCD ES-

PAROL DE LA ISLA DE CUBA 

L A S L I B R E T A S se liqui
dan cada dos meses pudien-
do extraerse en cualquier 
liempo todo o parte del 
dinero depositado. :: -.: 

SE ADMITEN DEPOSITOS DESDE DN 

PESO EN ADELANTE Y SE PAGA 

EL 3 % DE INTERES. 

P U E D E N abrirse las cuen
tas de ahorros y hacérselos 
depós i tospormedio del co
rreo enviando letras o che
ques certificados y a la or
den del Banco Español. 

GIROS Y CARTAS DE CREDITO 
SOBRE ESPAÑA. 

Arrugas por esfuerzo visual 

E . - l 

§ E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E R E I N A 
96, e s q u i n a a E s c o b a r , s o n p r o p i o s p a r a 
p e r s o n a s de p o s i c i ó n . L a l l a v e e i n f o r m e s . 
M a n t e c a , C u b a 76-78, t e l é f o n o A - 5 1 9 4 . 

727 15-16 E . 

D E S E A C O M M \ n s í : l \ \ I M O M X S U L A R 
e n casa de c o r t a f a m i l i a : se c o l o c a p a r a t o 
do ,sabe c o c i n a r . I n f o r m a n «-o S o m e r u e l o s 
n ú m . 42. 682 4-15 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n l n s u l a r de o r l a d a de m a n o s o m a n e j a d o r a . 
I n f o r m a n e n R e i n a n ú m . 117, c a r n i c e r í a . 

729 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E I V A C R I A D A P E -
n l n s u l a r , j o v e n : sabe s u o b l i g a c i ó n y t i e 
n e b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n e n San 
J o s é e s q u i n a a I n f a n t a , a l t o s de l a b o d e g a 

717 4-16 

T E N E D O R B E L I B R O S 
Se o f r e c e p a r a t o d a c l a se de t r a b a j a s de 

c o n t a b i l i d a d . L l e v a l i b r o s en h o r a s d e s o c u 
padas . H a c e b a l a n c e s , liquldACionei. e tc . 

C a m p a n a r i o 133, a l t o s , T e l . A-132S . 

M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E M E -
d i a n a edad , desea c o l o c a r s e , e l l a es c o c i n e 
r a r e p o s t e r a , s a b i e n d o s u p r o f e i s i ó n y c o n 
g a r a n t í a s y é l j a r d i n e r o u o t r o t r a b a j o , v a 
a l c a m p o ; y u n a b u e n a c o c i n e r a , m e n o s de 
4 c e n t e n e s no se c o l o c a . T u l i p á n 13, C e r r o . 

707 4-16 

D E S E A C O L O C A R S l t U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r d'e c r i a d a de m a n o s o m a n e j a d o r a . 
B e r n a z a 55. 710 4-16 

U N A L A V A N D E R A D E M O R A L I D A D d e 
sea e n i c o n t r a r u n a casa b u e n a p a r a l a v a r 
r o p a fina de s e ñ o r , e s t á p r á c t i c a en e l o f i 
c i o y t i e n e I n f o r m e s . G e r v a s i o e n t r e C o n 
c o r d i a y V i r t u - d e s , a c c e s o r i a C. 

712 4-16 

D B S K A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U -
l a r e s , u n a p a r a c r i a d a de m a n o s y o t r a p a - . 
r a c o c i n a r o p a r a u n m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s . 
I n f o n m a n eoi San I g n a c i o 39, b a j o s . 

734 4-16 

C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A Co
l o c a r s e e n c a s a de c o r t a f a m i l i a ; no v a f u e 
r a de l a H a b a n a s i n o le p a g a n l o s v i a j e s 
p a r a d o r m i r e n s u c a s a : t i e n e r e f e r e n c i a s . 
I n f o r m a n en A m i s t a d 136, c u a r t o n ú m . 107. 

704 4-15 

D E C R I A D A D E M A N O S S O L I C I T A C o 
l o c a r s e u n a j o v e n p e n i n s u l a r c o n b u e n a s 
r e f e r e n c i a s . S a l u d n ú m . 3 1 . 

700 4-15 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r de m a n e j a d o r a o p a r a l i m p i e z a de 
h a b i t a c o o n e s y cose r a m á q u i n a o a m a n o . 
C u b a 26, c u a r t o n ú m e r o 21 . 

675 4-15 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V É N E D Ü -
cada , de 13 a ñ o s , p a r a m a n e j a r o a y u d a r a 
l o s q u e h a c e r e s de u n a casa p e a u e ñ a : n o 
sa le a l p a r q u e . S o l e d a d 24, e s q u i n a a S a n 
J o s é . 676 4-15 

I V A R I K N A C O U I N E R A D E S E A U O L O " 
c a r s e en caisa p a r t i c u l a r : s abe c u m p l i r y 
t i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e . I n f o r m a n e n l a 
C a l z a d a de l M o n t e 115, c u a r t o n ú m . 2. 

673 

D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A , 
n a v a r r a , en c a s a de m o r a l i d a d . I n f o r m a n 
en San I g n a c i o 47, E b a n i s t e r í a d e l s e ñ o r 
R u i z , t e l é f o n o A - 4 0 0 1 . 672 4-15 

D E S E A N C O L O C A R S E D O S P K N I N S 1 -
l a r e s p a r a c r i a d a s de m a n o s : s aben c u m 
p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n y t i e n e n q u i e n l a s 
r e c o m i e n d e ; u n a p a r a e l c o m e d o r o p a r a 
c u a r t o s : s a b e n c o s e r a l g o . I n f o r m a n en 
G l o r i a 205; n o se a d m i t e n t a r j e t a s . 

670 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 

de m e d i a n a edad , de c o c i n e r a : sabe c u m p l i r 
c o n s u o b l i g a c i ó n y t i e n e q u i e n l a r e c o 
m i e n d e . S a n L á z a r o 295, z a p a t e r í a . 

666 ••-15 
A U C O M E R C I O . D B S K A C O L O C A R S E 

h o m b r e f o r m a l p a r a v e n d e r r o p a h e c h a , 
t a m b i é n t o m a m e d i d a s y tien-e v a r i o s m a r 
c h a n t e s . I n f o r m a n e n S a n t a C l a r a 11 . 

663 4-15 

D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A 
p e n i n s u l a r de c r i a d a de m a n o s o de m a 
n e j a d o r a : t i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s de las 
casas d o n d e h a n e s t a d o . C o n s u l a d o 132. 

662 4-15 

U N A B U B N A C O C I N E R A Y R E P O S T E R A 
r o l i c l t a c o l o c a r s e e n caaa de C a m i l l a o da 
c o m e r c i o : sabe su o f i c i o a l a e s p a ñ o l a y 
c r i o l l a y t i e n e r e f e r e n c i a s . A g u a c a t e n ú 
m e r o 30. 657 4-15 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r p a r a c r i a d a de m a n o s : t i e n e b u e 
nas r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n e n V i l l e g a s n ú 
m e r o U S . 656 

U N A J O T B N P K N E N S U L A B D E S E A co
l o c a r s e de c r i a d a de m a n o s en casa p a r 
t i c u l a r : l l e v a t i e m p o en el p a í s , e s t á a c o s 
t u m b r a d a a s e r v i r e n casas b u e n a s y t i e n e 
i n f o r m e s . X e p t u i o 205. 

655 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -

n i n s u l a r d e c r i a d a de m a n o s o m a n e j a d o r a : 
sabe c o s e r a m a n o y a m á q u i n a y t i e n e 
q u i e n l a g a r a n t i c e . A n i m a s 1.3 B . 

641 
i ñ J J P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -

se de c r i a d a de m a n o s : t i e n e b u e n a s r e f e 
r e n c i a s . I n f o r m a n e n l a c a l l e A e n t r e 25 
y 27, c u a r t e r í a n ú m . 6, V e d a d o . 

637 4-15 

A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S " L a A m é 
r i c a , " D r a g o n e s 16. t e l é f o n o A - 2 4 0 4 . D i r e c 
t o r , R o q u e G a l l e g o . F a c i l i t o , o o n r e f e r e n 
c ias , c a m a r e r o s , c r i a d o s , p o r t e r o s , s e r e n o s , 
j a d i n é r o s . s a s t r e s , d e p e n d i e n t e s , a p r e n d i 
ces, t r a b a j a d o r » , c r i a n d e r a s y c r i a d a s . 

697 4-13 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D : > Í : A C O -
l o c a r s e d e c r i a d a de m a n o s o m m t j a d o r a : 
e s t á a c l i m a t a d a e n e l p a í s , sabe c u m p l i r 
c o n s u o b l i g a c i ó n y t i e n e p e r s o n a s q u e l a 
r e c o m i e n d e n , l o í o r m a n en Sua¿? i lD 16. c u a r -
l o n O m . 27 fi9C á - H 

E N E S P A D A 
A u n a c u a d r a d e l P a r q u e d e T r i l l o v e n 

do dos c a s a s c o n s a l a , s a l e t a y t r e s c u a r t o s 
c a d a u n a . R e n t a n 14 c e n t e n e s , e n Í 7 , 5 0 0 . 
E v e l l o M a r t í n e z , H a b a n a n ú m e r o 70 . 

816 4 - 1 1 

T E R R E N O D E 80 x 34 
fEn e l barloo d e S a n L á z a r o v e n d o u n o 

p r o p i o p r a f a b r i c a r v a r i a s casas o i n d u s 
t r i a , a $20-00 e l m e t r o . E v e l i o M a r t í n e z , 
h a b a n a n ú m . 70. 817 4-18 

¿Cuántas personas andan con la ca
r a entera arrugada por no usar lentes 
para corregir el defecto visual y nio-
lestia de la luz? Muchas no saben— 
nunca han pensado, que de l ^ ojos 
pueden venir disfignraciones de la ca
ra , neuralgia, jaquecas, etc. etc. y que 
estos pueden desaparecer c o » el uso 
de lentes apropiados. 

L O I M P O R T A N T E E S , E L E G I R 
U N O P T I C O Q U E R E A L M E N T E 1 
E N T I E N D A L A C O N S T R U C C I O N 
D E L O J O Y L A M A N E R A M O D E R 
N A D E M E D I R L A V I S T A . 

Tengo tres ópt icos , reconocidos co
mo los mejores en Cuba y ofrezco sus 
servicios gratis a todas horas. 

Los precios de mis espejuelos son 
los mismos que rigen en otras partes. 

B A Y A , O P T I C O 

San Rafael esquina a Amistad 

TELEFONO A-2250 

E V E L I O M A R T I N E Z 
V e n d e y c o m p r a c a s a s de t o d o s p r e c i o s . 

E s q u i n a s c o n e s t a b l e c i m i e n t o . D a y t o m a 
d i n e r o e n h i p o t e c a s . H a b a n a 70, de 12 a 4. 

818 10-18 

C A S A S D E V E N T A 
V i r t u d e s . | 9 , 5 0 0 ; C h a c ó n . Í 1 4 , 0 0 0 : R a y o . 

$7,500; M i s i ó n , | 2 , 8 0 0 ; J e s ú s M a r í a , 17,800; 
B e l a s c o a í n , •S .óOü . E v e l i o a M r t í n e z , H a b a 
n a n ú m . 70. 819 10-18 

S E V E N D E E L . T E R R E N O D E ^3 B S Q L I -
n a a I , d e l q u e s ó l o q u e d a n 1,S50 ane t ro s , e n 
e l q u e a c t u a l m e n t e se v e n d e n p lan- tas y 
flores. I n f o r m a n e n R e f h a 2 1 , " .La V i f t a . " 

836 4-18 

D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A 
p e n i n s u l a r de c r i a d a en c a s a de m o r a l i d a d . 
I n f o r m a n e n G a l i a n o 136, a l t o s . T i e n e q u i e n 
r e s p o n d a p o r e l l a . 684 4-15 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r de c r i a n d e r a , de 3 m e s e s : t i e n e 
q u i e n l a r e c o m i e n d e . San I g n a c i o 104, e n 
t r a d a p o r Lu?., p i so s e g u n d o . N o t i e n e i n 
c o n v e n i e n t e e n i r a l c a m p o . 

G83 4-15 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S I L A R 
de c r i a n d e r a , se p u e d e v e r s u n i ñ o : t i e n e 
t r e s meses y pe sa 16 l i b r a s ; t i e n e b a s t a n t e 
g a r a n t í a y es c a r i ñ o s a c o n l o s n i ñ o s . I n 
f o r m a n e n S a n Lá , a r o 269. 

636 4-15 

i : A . I O V E N P E N I N S l L A R D E S E A C O -
l o c a r s e de m a n e j a d o r a o p a r a cose r y a y u 
d a r a h a c e r l a l i m p i e z a , p r e f i e r e l a c o s t u r a . 
I n f o r m a n e n San L e o n a r d o n ú m . 23 A , J e s ú s 
d e l M o n t e . 205 13-6 E . 

C R I A N D E R A P E N I N S U L A R . D E T R E S 
mésés, desea c o l o c a r s e : t i e n e l a l e c h e r e 
c o n o c i d a p o r l o s m e j o r e s m é d i c o s y s u n i 
ñ o p u e d e v e r s e . I n f o r m a n en P r a d o n ú m e 
ro 94. 689 4-15 

D e s e a c o l o c a r s e 
en casa de c o m e r c i o s e ñ o r d e 21 a ñ o s de 
edad , b u e n a s p r a c t i c a s c o m e r c i a l e s , c o n o 
c e d o r d e l r a m o de v í v e r e s , e s p e c i a l m e n t e 
d e l a r t í c u l o a r r o z , p o s e y e n d o e l i n g l é s , 
f r a n c é s , a l e m á n , l a t a q u i g r a f í a y m e c a n o 
g r a f í a , a l g u n o s c o n o c i m i e n t o s de e s p a ñ o l . 
A c e p t a r é s u e l d o m o d e r a d o . D i r í j a n s e a E . 
C , A p a r t a d o 1186. 535 S-13 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n l n s u l a r d e m a n e j a d o r a o c r i a d a de m a n o s , 
t i e n e r e f e r e n c i a s y n o se a d m i t e n t a r j e t a s . 
E n E s p a d a 23 e n t r e S a n L á z a r o y J o v e l l a r , 
a l l a d o d e " E l P e r a l . " 

574 • 6.13 

P O R E N F E R M E D A D D E SU D I E Ñ O S E 
v e n d e e n e l c a m p o u n a f a r m a c i a l i i e n a c r e 
d i t a d a desde m u c h o s a ñ o s . P a r a i n f o r m a s 
d i r i g i r s e a l A p a r t a d o de C o r r e o s n u m e r o 
1667, H a b a n a . 830 4-18 

C I E N F U E G O S 53. S E V E N D E E S T A N U E -
v a y l i n d a c a s i t a d e a l t o y b a j o , c o n e n t r a 
das I n d e p e n d i e n t e s . D i r i g i r s e a BU p r o p i e 
t a r i o . O b i s p o 119. 828 4-18 

S E V E N D E U N O D E L O « M E J O R E S p u e s 
t o s de f r u t a s d e e s t a c i u d a d , p o r e s t a r e n 
u n a c a l z a d a d e m u c h o t r a n s i t o . I n f o r m a r á n 
e n R a s t r o 5. 827 8-18 

V E N D E N , P O R A U S E N T A R S E , B O D E G A 
c a n t i n e r a , v e n t a , f4 ,000 a l mes , c o n t r a n 
v í a , c é n t r i c a . C a f é y f o n d a a c r e d i t a d a , $2,500. 
L a k e , P r a d o 1 0 1 , e n t r e P a s a j e y T e n i e n t e 
R e y , T e l . A - 5 5 0 0 . C 345 4-18 

S I N C O R R E D O R E S . G A N G A . C A L L E A 
e n t r e C a l z a d a y L í n e a , 6.000 m e t r o s de t e 
r r e n o , t r e s e s q u i n a s , $3-00 m e t r o e l t o t a l y 
flnea 20 c a b a l l e r í a s en c a l z a d a . V i l l a n u e v a , 
P r a d o 1 0 1 , A-ó , i500 . 

C 346 . 4-18 

S E V E N D E U N S O L A R D E 10 x 40 e n l a 
A v e n i d a d e E s t r a d a P a l m a , e n t r e J . B . Z a -
y a s y J . A . C o r t i n a ; c a l l e p a v i m e n t a d a , t i e 
ne a c e r a s , a g u a y l u z . I n f o r m e s , V í b o r a 
626, t e l é f o n o 1-1216. 837 8-18 

S E V E N D E N L A S E X I S T E N C I A S C O N E L 
m o b i l i a r i o de u n c a f é , e n p r e c i o m ó d i c o . 
I n f o r m e s d e 1 a 3 e n A g u i a r 138, s e ñ o r 
P r u n a . 375 10-9 

S O L A l { . E N E L P U N T O M A S I D E A I . D E 
l a V í b o r a , c a l l e de San M a r i a n o , a u n a c u a 
d r a de l a C a l z a d a , e n t r e P r í n c i p e de A s -
r i a s y P o e y . a c e r c a d e l a b r i s a , se v e n d e 
u n e s p d é n d i d o s o l a r de 15 p o r 40. I n f o r m a n 
on M i l a g r o s e n t r e P r í n c i p e de A e t u r l a a y 
P o e y , V i l l a San J o s é . 

7'86 6-17 

S E V E N D E N 
dos casas e n e l V e d a d o , c a l l e 9 e s q u i n a a 7, 
l a c a s a de l a e s q u i n a c o m p u e s t a de 10 h a 
b i t a c i o n e s y l a d e l l a d o de 13 h a b i t a c i o n e s . 
A d e m á s 7 casas j u n t a s . c o m p u e s t a s de s a 
l a , c o m e d o r , 3 c u a r t o s , c o c i n a y b a ñ o , c a 
l l e s I y 7. V e d a d o , l a casa de e s q u i n a es 
u n c a f é . I n f o r m e s , T H E BERS AGKDNCY, 
C u b a 37, a l t o s , M r . B a l r d . 

C 325 4-17 

S E A L C I L I L A O S E V E N D E U N A F I N C A 
de 1 % c a b a l l e r í a s , c o n m a g n í f l e a c a s a de 
m a i m p o s t e r í a , a g u a , f r u t a l e s , casa de c r i a d o 
y g a r a g e a p a r t e , i n m e d i a t a a l a H a b a n a y 
e n l o m a , p r o p i a p a r a e n f e r m o s o q u i n t a de 
sa l /ud . I n f o r m a n e n l a c a l l e 17 n ú m . 320, t e -
l ó f o n o F-1I88O. 788 6-17 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
p e n i n s u l a r , a c l i m a t a d a , f o r m a l y p r á c t i c a 
e n su o f i c i o ; t i e n e q u i e n I n f o r m e de o41n. 
y d u e r m e e n s u c a sa . N e p t u n o n ú m . 186. 

509 "-12 
; % 

V E N T A D E F I N C A S 

Y E S T A B L E C I M I E N T O S 

ANUNCIA Y GANARAS 

TIEMPO V DINERO 
P a r a a n u n c i a r en c u a l q u i e r p e r i ó d i c o d e 

l a H a b a n a , a c u d a u s t e d all D e p a r t a m e n t o de 
A n u n i c l o s de G O M E Z , H a b a n a 88, T e l . A - 7 2 0 7 . 

P r e c i o » e s p c c l n l e i i y c o m b l u a c l o n e i i c c o n O -
m i v a a . C 342 a l t 4-18 

S O L A R E N »,"WJO 
V e n d o u n o de c i n c o p o r v e i n t i t r é s e n l a 

c a l l e d e V U l a n u e v a p e g a d o a C o n c h a , p o r 
d o n d e p a s a n l o s c a r r o s . E v e l l o M a r t í n e z , 
H a b a n a 70, d e '12 a 4. 813 4- l '8 

B S Q . U I N A D E T E J A S 
P e g a d o a e l l a v e n d o u n a c a s a de a l t o s , 

m o d e r n a , e n $9,500. B v e l i o M a r t í n e z , H a 
b a n a 70. d e 1 a <4. 814 4-18 

CAAA.8 E \ V E v r \ 
V e n d o u n a e n C h a i c ó n , do a l t o s , m o d e r n a , 

r e n t a 21 c e n t e n e s , e n >13,000 y o t r a e n L u z 
que r e n t a 19 c e n t e n e s , en 12,000 pesos . E v e 
l i o M a r t í n e z , H a b a n a 70, de 12 a 4. 

815 4-l>S 

A G E N C I A " L A K E " 
C a s a m o d e r n a , 1 p l a n t a , p o r t a l , a z o t e a , s a 

l a , c o m e d o r , 4 c u a r t o s , c o m e d o r a l f o n d o , 
m o s a i c o s , s a n i d a d , p r ó x i m a t r a n v í a , | 4 , 6 0 0 . 

H e r m o s a casa m o d e r n a , c e r c a d e l M a l e 
c ó n , b r i s a , c i e l o -raso, s a l a , s a l e t a , 4 c u a r 
tos , e l b a j o ; e s c a l e r a d e m á r m o l , saJa, s a l e 
t a , 4 c u a r t o s e l a l t o . G a n a 22 c e n t e n e s . 
J12.500. 

H e r m o s a c a s a c o n j a r d í n , p o r t a l , s a l a , r e 
c i b i d o r . 6 c u a r t o s , c o m e d o r , p a t i o , t r a s p a t i o , 
g a n a n d o c o n c o n t r a t o 163-60. e n $6,500. S o 
l a m e n t e d o s m i l pesos a l c o n t a d o r e s t o h i 
p o t e c a . 

O t r a " p o r t a l , s a l a , s a l e t a , 4 c u a r t o s , a z o 
t ea , c i e l o r a so , s a n i d a d , m o s a i c o s , g a n a n d o 
$31-80. D e j o m i t a d e n h i p o t e c a - $3,100. 

E s q u i n a , 28 x 37, S a n L á z a r o , a $20. 

E s q u i n a , 20 x 40 m e t r o s . 2 c u a d r a s d e l 
t r a n v í a e n L a w t o n , a $3-70. $2,000 ,a p l a z o s 
de $10 a l m e s . 

. V e n d o 13.000 m e t r o s de t e r r e n o c o n d o s 
l í n e a s , p r ó x i m o a l a c a l l e de L a w t o n , a 
$1 m e t r o . D e j ó p a r t e e n h i p o t e c a . 

H e r m o s o c h a l e t , p u n t o a l t o , c e r c a l i n e e . 
10 x 40 m e t r o s . P o r t a l , s a l a , s a l e t a . 3 c u a r 
t o s , c o m e d o r , d o b l e s e r v i c i o , m o s a i c o s , s a 
n i d a d , e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e , j a r d í n h e r 
m o s o . I n t e r i o r , en J e s ú s d e l M o n t e . $5,300. 

B E V E N D E , E \ E l , M E J O R P U N T O D E 
l a C a l z a d a de C o n c h a , u n c a f é y f o n d a c o n 
u n a b u e n a v i d r i e r a de t a b a c o y c i g a r r o y 
c o n b u e n a v e n t a , p a g a m u y poco a l q u i l e r ; 
e l no e n t e n d e r s u d u e ñ o e l g i r o es e l m o t i 
v o de l a y e n t a . P r e c i o , $1,900. I n f o r m a r á n 
e n C o n c h a y E n s e n a d a , t a l a b a r t e r í a ' E l 
F u e r t e d e C o n c h a . 773 4-17 

L A U L T I M A 
p r e c i o s a c a s a s i t u a d a e n S a n t a T e r e s a 2 B , 
de s a l a , s a l e t a y dos h e r m o s o s c u a r t o s , b u e n 
p a t i o , s e r v i c i o s m o d e r n o s . I n s t a l a c i ó n e l é c 
t r i c a , l a v a b o ; s é p u e d e c o n s e g u i r e n $2,600. 
o r o e s p a ñ o l , e n t r e g a n d o l o s 500 y d e j a r r e 
c o n o c i d o s , l o s dos m i l ; n o p i e r d a n t i e m p o . 
V e n g a n d i r e c t o o l l a m e n a l 1-1078. 

782 8-17 

P O B 'I-E.-SER Q U E A T E N D E R O T R O S N E -
g o c l o s . se v e n d e u n h o t e l en e l m e j o r y 
m á s p r ó s p e r o p u e b l o do l a P r o v i n c i a de 
P i n a r d e l R í o , el m á s a n t i g u o y a c r e d i t a 
do. V i s t a h a c e fe . I n f o r m a , S. B l a n c o , San 
R a f a e l y S o l e d a d , c a f é . 

730 8-16 

S E V E N D E U N A C A S A N U E V A D E M A -
•dera y t e j a s . I n s t a l a c i ó n s a n i t a r i a y p i s o d » 
• c e m e n t o y m o s a i c o s , es g a n g a ; p u e d e v e r 
se a t o d a s h o r a s e n San B e n i g n o n ú m . 11 , 
¡ R e p a r t o d e l T a m a r i n d o . P r e c i o , $1,500 C y . 
P u e d e d e j a r s e a l g o s o b r e e l t e r r e m o . I n f o r 
m a n en E g l d o n ú m . 1, A n g e l H e r n á n d e z . 

7 2 1 4-18 

P L A Z A D E 
G A R C I N I 

6 e v e n d e n , en O q u e n d o y MaJloja, 2,248 
m e t r o s ,a u n a c u a d r a de C a r l o s m. F l l i 
b e r t o F o n s t . P l a z a de G a r c l n l . T e l . A - 1 9 1 7 . 

716 10-18 

S E V E N D E , E N I N M E J O R A B L E S C O N -
d i c i o n e s , u n a e s p l é n d i d a c o c i n a f r a n c e s a 
c o n dos h o r n i L l a s , dos h o r n o s y u n a p r u s i a 
n a , c o n s o l a m e n t e seis meses de uso , p o r 
n o n e c e e U a r l a su p r o p i e t a r i o . E n O b i s p o 
n ú m e r o 89, " L a H a b a n e r a , " ' i n f o r m a n . 

718 4-18 

S E V E N D E L N P U E S T O D E F R U T A S 
c o n b u e n a m a r o h a n t e r í a . p o r e m b a r c a r s e 
s u d u e ñ o p a r a E s p a ñ a . C a l l e de L u z n ú m e 
ro 7 2, a l l a d o d « l a c a r n i c e r í a . 

7-42 4-16 

; O J O ! N E G O C I O 
6 e v e n d e i m g r a n t e r r e n o de 1.000 m e t r o s , 

de e s q u i n a , e n V i s t a H e r m o s a e n t r e San 
P e d r o y D o m í n g u e z , C e r r o . I n f o r m a n : 
R a n e r o y G o n z á l e z . M o n t e 197, s a s t r e r í a 
" L a G r a n T i j e r a . " T e l é f o n o A - 3 2 8 1 . 

7i37 15-16 E . 

¡ O J O : L O M A D E L M A Z O , S A N P A T R O -
c i n l o . s o l a r d e e s q u i n a , e n l a m a n z a n a d o n 
d e e s t á e l h a l e t d e l s e ñ o r R l v e r o , 10 x 30, 
$6 m . o. I n f o r m e s , c a f é *'E1 D o r a d o . " v i 
d r i e r a . C e r r o . 654 4-15 

¡ G A N G A ! 

C a s a a n t i g u a , 8 x 40 v a r a s , p r ó x i m a 
P l a z a d e C o l ó n ( P o l v o r í n ) . $7,500. 

l a 

•Vendo dos casas de d o s p l a n t a s , c o n s a l a , 
s a l e t a c o r r i d a , 3 c u a r t o s , c o m e d o r c o r r i d o a l 
f o n d o , g r a n b a ñ o , s a n i d a d , p a t i o y t r a s p a t i o , 
c i e l o r a s o a l q u i t r a b e s de h i e r r o , e s c a l e r a 
de m á r m o l , g a n a n d o 30 c e n t e n e s . T r a n v í a 
p o r e l f r e n t e , $1)4.000. 

T e n g o e n v e n t a v a r i a s b o d e g a s , k i o s c o s y 
c a f é s e n b u e n o s l u g a r e s y e n b u e n a s c o n d i 
c i o n e s . 

C o m p r o y v e n d o casas y t e r r e n o s e n t o 
das p a r t e s y fincas r ú s t i c a s y d o y y t a m o 
d i n e r o e n h i p o t e c a a l o s m e j o r e s t i p o s y 
t a m b i é n s o b r e a l q u i l e r e s , p a g a r é s y a u t o - ! 
m ó v i l e s . 

I 
e n P u n t a B r a v a Se v e n d e u n a casa de a l 
t o y b a j o , c o n 4 a c c e s o r i a s , de e s q u i n a a l a 
c a l z a d a , con b o d e g a y a d e m á s u n g r a n t e 
r r e n o c o n t i g u o , g a n a $37-10 o r o ( s i e t e c e n 
t e n e s , ) e l b o d e g u e r o c o r r r e c o n e l a l q u i l e r . 
U r g e l a v e n t a , t o d o p o r $1.500 o r o espa
ñ o l . M i g u e l L l o v e t , O b i s p o 42, m u e b l e r í a . 

653 4-15 

( i A N C i A . V E N D O U N A C A S A E X E S T A 
c i u d a d , m o d e r n a , a l t o y b a j o , s a l a s a l e t a , 
3|4, i g u a l 1 e n el a l t o , a l a b r i s a , e s c a l e r a de 
m á r m o l , 2 v e n t a n a s . $7,250, t r a n v í a p o r e l 
f r e n t e . F i g a r o l a , E m p e d r a d o 3 1 . de 2 a 
5, t e l é f o n o A-22S6 . 661 4-15 

« \ - V S C H I C A S . V E N D O 1 I N M E D I A T A 
a B e l a s c o a í n , m o d e r n a , s a l a , c o m e d o r , 3|4, 
a z o t e a , $3,000; o t r a a M o n t e , s a l a c o m e 
d o r . 2|4. a zo t ea . $2.650. F i g a r o l a , E m p e d r a 
d o 3 1 , de 2 a 5, t e l é f o n o A-22S6 . 

660 4.15 

L A G O L A C A L L E . P r a d o 101 . r n t r r l ' . - sn -
Je y T e n i e n t e R e y , T c l C X o n o ApOTOft. 

C 3* i . i f i 

V E N D O , I N M E D I A T A A L A E S T A C I O N 
T e r m i n a l , u n a c a s a p a r a r e e d i f i c a r l a . P i c o 
t a 86. M i d e ooho m e t r o s p o r d i e s l s e i s ; p r e 
c io . $5.000 y r e c o n o c e r $1.000 a l 5 p o r 100. 
C a l l e Seis n ú m . 33, e n t r e 3 ra . y 5 t a . I n 
f o r m a r á su d u e ñ a , o p o r e l t e l é f o n o 1-1229, 
d e s p u é s de l a s c i n c o . 687 8-15" 

SE V E N D E U N A B O D E G A S O L A E N L A S 
c u a t r o e s q u i n a s . I n l o r m a n en M a n r i q u e y 
Z a n j a , c a r n l c e x t a . ^ ^05 ¿ 

S E V E N D E U N A F O N D A C E R C A D E L 
M u e l l e de L u z , c o n c o n t r a t o y e n c o n d i c i o 
nes p a r a e l c o m p r a d o r ; t a m b i é n se v e n d e 
u n a posada- R a z ó n . O f i c i o s S2, b a j o s , M a 
n u e l G ó m e z , d e 10 a 12 a. m . 

691 8-15 

E N E L V E D A D O . L I N E A 4 1 . S E S O L I -
c i t a u n c r i a d o de m a n o s q u e s e p a c u m p l i r 
c o n s u o b l i g a c i ó n . I n ú t i l p r e s e n t a r s e s i n 
b u e n a s r e f e r e n c i a s . S u e l d o , 5 c e n t e n e s . 

701 5-15 

S E V E N D E U N P l E S T O D E F R U T A S 
p o r t e n e r q u e a u s e n t a r s e e l d u e ñ o p o r a s u n -
t o 8 de f a m i l i a : se d a en b u e n a s c o n d i c i o 
n e s : h a c e d i a r i a m e n t e de 12 a 15 pesos . S a n 
M i g u e l e s q u i n a a L e a l t a d 

607 8 - 1 * 

E N E L A C T O 
p u e d e u s t e d a d q u i r i r p a n t e ó n t e r m i n a d o y a 

e n e l C e m e n t e r i o , c o n m á r m o l e s de u n a , dos 

y c u a t r o b ó v e d a s y o s a r i o s . B e r n a z a 55, 

m a r m o l e r í a . 801 26-14 E . 
V E D A D O . D I R E C T A M E N T E . V E N D O , e « 

$12,500, l a c a sa a c a b a d a de c o n s t r u i r , de a l 
t o , p o r t a l , s a l a , s a l e t a , 5!4. 3 b a ñ o s , t e r r e 
n o a a m b o s l a d o s . Su d u e ñ o en l a m i s m a 
de 11 e n a d e l a n t e . C a l l e 13 e n t r e 4 y 6, 
e n . e l c e n t r o de l a c u a d r a . 

332 15-8 E . 

P O R N O S E R D E L G I R O V E N D O U N C A -
f é en p u n t o m u y c o n c u r r i d o o a d m i t o u n 
s o c i o c o n p o c o c a p i t a l , p e r o q u e e n t i e n d a e l 
n e g o c i o ; t a m b i é n cedo p a r t e d e l l o c a l , p r o 
p i o p a r a r e v e n t a de b i l l e t e s , t a b a c o s y c i 
g a r r o s . I n f o r m a j i p o r e l t e l é f o n o A - 6 3 6 6 . 

593 8 - H 

A T E N C I O N . N E G O C I O . S E V E N D E U N 
b a z a r d e J u g u e t e s , c r i s t a l e r í a y l o c e r í a , p o r 
u n p r e c i o m u y m ó d i c o , en e l m e j o r b a r r i o 
de e s t a c i u d a d , c o n c o n t r a t o y m u r p o c o 
a l q u i l e r . I n f o r m a n : V e g a s , B l a n c o y C a , 
M u r a l l a 86. 537 15-13 E . 

S E V E N D E 
u n ' c a f é y f o n d a e n l a c a l l e de l o s Of i c ios . 
E s t a c a s a g a n ó e l a ñ o p a s a d o $938-54 l i b r e 
de t o d o g a s t o . S u d u e ñ o n o l a p u e d e a t e n 
d e r p o r o t r o s n e g o c i o s . I n f o r m a n , V e d a d o , 
c a l l e 17 n ú m . 224, e n t r e F y G. 

564 10-13 

VIDRIERA DE TABACOS 
Una oe las mejores vidrieras de la Ha

bana, produce de $400 a $600 mensuales. 
Se vende en $4,500 Cy. Contrato largo. 
Informará José Nava, Monte 19, altos. 

234 lt-6 25d.7 E . 
V E N D O U N T E R R E N O D E E S Q U I N A 

q u e m i d e 7 p o r 20 m e t r o s , c o n a r r i m o s , 
e n $900 C y . S u d u e ñ o en E m p e d r a d o 3 1 , 
d e 1 a 3 % P- m , T e L I -25S3. 

499 8-11 

S E V E N D E , E N 27,000 P E S O S , L A S Ü N -
t u o s a Q u i n t a d e l a s F i g u r a s . C a l l e de M á 
x i m o G ó m e - n ú m . 62, G u a n a b a c o a , c o s t ó 
100,000 pesos . - D i r í j a n s e p o r c o r r e o l a s p r o 
p o s i c i o n e s a C. B o h m e . 

330 26-8 E . 

M U E B L E S y P R E N D A S 

I N P I A N O 
c a s i n u e v o , de c n e r d a s c r u z a d a s y s i n a r e -
r í a s n i c o m e j é n , se v e n d e e n m ó d i c o p r e 
c i o . I n í o n m a n e n N e p t u n o 107, a n t i g u o . 

792 4-1S 

SE M O N D E l N A M E S A N U E V A D E C E -
d r a de c o r r e d e r a s , m u y b a r a t a , p o r n o n e 
c e s i t a r l a , e n V i l l e g a s 68, ba jo s . 

756 4-17 

O R Q U E S T R O N 
E s u n a v e r d a d e r a o r q u e s t a p r o p i a p o r a 

c i n e o s a l ó n , se m u e v e o o n e l e c t r i c i d a d , c u e r 
d a o m a n u b r i o , es m u e b l e de l u j o y se v e n d e 
m u y b a r a t o . V é a s e en San I g n a c i o B7. 

703 4-15 

S E V E N D E U N I ' I A X O E R A R D , B A R A -
t o . C r i s t o n ú m . 25, b a j o s . 

643 8-15 

S E V E N D E U N J U E G O D E C U A R T O c o m 
p u e s t o d e e s c a p a r a t e d e t r e s l u n a s , c ó m o d a 
y l a v a b o d e l t a m a ñ o m a y o r , c a m a y dos m e 
sas d e n o c h e ; t o d o e n b u e n e s t a d o . I n f o r 
m a e l p o r t e r o d e l e s c e n a r i o d e l T e a t r o A i l -
b l s u . 524 8-13 

FABRICA DE MUEBLES 
H a y j u e g o s de c u a r t o y de c o m e d o r o 

p i e z a s s u e l t a s , m á s b a r a t o q u e n a d i e : es
p e c i a l i d a d e n m u e b l e s a g u s t o d e l c o m 
p r a d o r . L e a l t a d 103, e n t r e N e p t u n o y San 
M i g u e l . 392 16-9 E . 

" L A C O N F I A N Z A " 
de T R I G O Y H N O . 

M U E B L E S , J O Y A S , E O P A Y O B J E 
T O S D E A R T E 

T r o c a d e r o 59 T e l é f . A^8004 

L a casa que m á s barato vende es
tos objetos en la Habana. V i s í t e l a y 
se c o n v e n c e r á . 

V I C E N T E G A T O 
C . 218 90 8 E . 

P I A N O S 
Se a c a b a de r e c i b i r e n e l a l m a c é n de l o s 

s e ñ o r e s V i u d a de C a r r e r a s . A l v a r e z y Ca. . 
s i t u a d o en l a c a l l e d e l A g u a c a t e n ú m . 53, 
e n t r e T e n i e n t e R e y y M u r a l l a , u n a g r a n 
s u r t i d o de l o s a f a m a d o s p l a n o s y p i a n o s 
a u t o m á t i c o s , E l l i n g t o n . H o w a r d , M o n a r c h 
y H a m i l t o n r e c o m e n d a d o s p o r l o s m e j o r e » 
p r o f e s o r e s d e l m u n d o . Se v e n d e n a l c o n t a 
do y p l a z o s y ae a l q u i l a s p l a n o s de uso a 
p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 

244 26-7 E . 

DE CARRUAJES 
A l T O M O V I I , D E POCO I SO. E X C E J L E N -

t e y e c o n ó m i c o m o t o r , se v e n d e p o r n e c e s i 
t a r e l l o c a l . So l 78 . 

772 4-17 

8 E V E N D E U N C A R R O D E C U A T R O 
r u e d a s c o n u n a p a r e j a de m o l a s c r i o l l a s y 
u n a y e g u a de 7 c u a r t a s , t o d o m u y b a r a 
t o . L u y a n ó n ú m . 5, b o d e g a . 

442 10-10 

A U T O M O V I L E S 
S e venden tres, uno francés , uno 

a l e m á n y otro americano. Verdaderas 
ganga« . Vi laplana y Arredonde, S. en 
C. T e l é f o n o A . 3268. O 'Reilly 67. H a 
ba u ? . 

c. 220 15-S E . 

D U Q U E S A 
Casi nuera, del mejor fabricante, se 

vende en precio económico. 
Informan en Habana número 85, tala

bartería, c 252 g i i 
M O T O R C I C I , O S E X C E L S I O R H Ó I U S L Ó S 

1914, desde Í 2 2 5 Cy . , d e u n c i l i n d r o . 5 H P 
h s t a 1330 C y . de d o s c i l i n d r o s , dos v e l o c i 
dades y 10 H . P. P i d a c a t á l o g o . C Se ide l 
o t a . n ü m e r o 9 ¿ . V e d a d o , t e l é f o n o F - 1 7 $ 5 ' 

6 2 f 15-13 E. 

C A R R O S 
Se v e n d e n t r e s c a r r o s p a r a t r a n s p o r t e d é 
m a t e r i a l e s o s e r v i c i o de a c a r r e o , u n o de 
UD^. s o l a m u í a m u y s ó l i d o y e l e g a n t e , y 
do< p a r a p a r e j a . Se d a n m u y b a r a t o s . T a 
l l a r d e V i c e n t e C a m b r a , F o m e n t o 2 y % J . 
u e i M o n t e . T e l é f o n o L 2150. 

C 214 S_E 

D E A N I M A L E S 
S E V E N D E N 13 P A V O S R E A L E S M A -

c h o s y h e m b r a s . I M o r m a n e n M u r a l l a 86. 
779 S-17 

S E V E N D E L N M A G N I F I C O C A B A M - C 
c r i o l l o , de 7 c u a r t a s de a l z a d a , se is a ñ o s 
d á n d o s e p o r l a m i t a d d e s u v a l o r . San M a r 
t í n , l í n e a de M a r i a n a o , C a m i l o L « g o . 

647 4-15 

P B O F I O P A R A L N R E G A L O S E V E N D H 
u n p e r r i t o m a l t é s l e g í t i m o , b l a n c o c o m e 
u n a m o t a , de 4 meses , c i n c o c e n t e n e s . V i 
l l e g a s n ú m . 93, a n t i g u o . 

693 . 4-15 

S E V E N D E 
u n c a b a l l o , j o v e n , de t i r o , e n 20 c e n t e n e s . 
E l c o c h e r o . I n f a n t a 27. i n f o r m a , de 8 a ó. 

15-14 F . 

1 

C 284 

MAQUINARIA 
A L O S I N D U S T R I A L E S . S E V E N D E U N A 

c a l d e r a d e 20 c a b a l l o s y u n m o t o r de v a 
p o r de 15 c b a l l o s . P u e d e v e r s e f u n c i o n a n 
do e n l a c a l l e de u l u e t a n ú m . 4-8, d o n d e i n 
f o r m a n . 609-610 S-14 

D I N A M O D E 30 L U C E S , $17 C Y . O T R O 
de 6 v o l t s 10 a m p e r e s p a r a n i q u e l a r E . , ?22, 
M o t o r d e 1|4 c a b a l l o , de 110 v o l t s , a l e m á n , 
$20, t o d o n u e v o . N e p t u n o 65, i n t e r i o r , c a 
m i s e r í a . . 685 -1-15 

W E S T I N G H O U S E 
M o t o r e s e l é c t r i c o s . N u e v o m o d e l o . M á x i 

m u m de e c o n o m í a D e s d e m e d i o h a s t a 50 
c a b a l l o s . D e v e n t a p o r K E L V I N E N G I -
N E E R I N G CC. L o n j a d e l C o m e r c i o , p i s o 
b a j o . H a b a n a . 16234 90-24 D . 

BOMBAS CON MOTOR ELECTRICO 
D e l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s de E u r o p a -

P r e c i o , $80. 675 g a l o n e s . Se p u e d e n v e r f u n 
c i o n a n d o . M o t o r e s e l é c t r i c o s desde % 3 
10 c a b a l l o s . G . S a s t r e e H i j o , A g u i a r 74. 

C 4464 30-20 D. 
S E V E N D E U N A T U R B I N A D E V A P O H 

c o n d o s g e n e r a d o r e s de c o r r i e n t e c o n t i r u a , 
110 y 220 v o l t s y 150 k i l o w a t t s . Se g a r a n 
t i z a s u f u n c i o n a m i e n t o . P u e d e v e r s e a to< 
da s h o r a s en l a f á b r i c a de c h o c o l a t e " L 4 
E s t r e l l a , ' ' I n f a n t a n ú m . 62. 

16044 30-19 D . 

C A R P I N T E R O S 
M a q u i n a r l a s de C a r p i n t e r í a a l co i ; ULCO y 

a p l a c e a . B E R L I N . O ' R e i l l y A Ú m e r e «7* 
l e í 6 f o u o A - S S i t . 

133 E . - l 

M O T O R E S D E A L C O H O L 

Y G A S O L 8 N A 
A l c o n t a d o y a p i a r o s , o* Tena< g s r a a * 

t i z A n d o l o s . V i l a p l a n a y A r r e d o n d o , O'R»!-
1. d t m e r s CT. H a b a n o . 

134 B . - l 

B O M B A S 
G A R A N T I Z A D A S 

A P R E C I O S S I N C 0 M P E T E K C U 
B o m b a y M o t o r de COu g a l o n e a p o r n e r m 

$85-00. B o m b a y M o t o r de 900 {galonea po« 
h o r a . 1100-00. B o m b a s de VOTO P r o f u n d o a 
I8E-0C y $100-00. B E R L I N , G ' R c l l I y 07, t » -
l é f o n o A-S368 . V U a p l a i u i y A r r e d o n d o , & 

135 E . - l 

M o t o r e s 
A L E M A N E S , 

I T A L I A N O S Y A M E R I C A N O S 
Al contado y & piutos los na y en u ca» 

•a BERLÍN, d« Vilaplana y Arredondo. 
S. en C , O'ReUlj xüJm. 67. teléfono A-326I, 

136 E . - l 

M I S C E L A N E A 

ESTANTERIA DE CAOBA 
b a r n i z a d a a m u ñ e c a , n u e v a , p r o p i a p a r a 
f a r m a c i a , c a f é , s e d e r í a , b o d e g a , etc. , p o r nff 
n e c e s i t a r s e se v e n d e en g a n g a , en C r i » t « 
30, n n e v o , ba joa . 

•733 S-16 

NOVEDAD, NOVEDAD 
ORDENES PüR CORREO 

R A P I D E Z E N L O S E N V I O S 
M á . q u i n a a de a f e i t a r , l e o p o l d i n a s , 

b o q u i l l a s , g e m e l o s , b o t o n a d u r a s , 
y u g o s , b r o c h a s d e a f e i t a r , l i g a s , d i 
j e s , g a r g a n t i l l a s , p l u m a s f u e n t e , e n 
c e n d e d o r e s a u t o m á t i c o s , p o s t a l e s , 
c a j a s p a p e l m o d a , a r f i l e r e * c o r b a t a , 
c u c h i l l a s , a r e t e s , p u l s o s , etc. , e tc . 
D e s c u e n t o s a c o m e r c i a n t e s . E s c r i 
b a p i d i e n d o l ' s t a y p r e o i o d e n o v e 
d a d e s . S o l i c i t o c o r r e s p o n d e n c i a y 
a g e n t e s . Se v e n d e a p a r t i c u l a r e s . 

G. Abásalo, Apartado 377, Habana. 

10-13 

A V I S O 

q u e se d e d i c a n a l a e l a b o r a c i ó n de t o d a 
c l a s e de m a d e r a y c o n s t r u c c i o n e s de f á b r i 
cas c o m o t a m b i é n m u e b l e s . M a q u i n a r i a 
c o n s t r u i d a p o r l a P R A N K M A C H I K E C O M -
P A N Y , d e B u f f a l o , N . Y . 

Se r e c i b e n ó r d e n e s p o r A m a t , L a G u a r 
d i a y Ca. , sus ú n i c o s A g e n t e s en e s t a I s l a 
d s C u b a . 

C a t A l o j j o s y p r e c i o s a q u i e n l o s s o l i c i t e 
h l o s A g e n t e s e n l a c a l l e de C u b a n ú m e r o 
60, H a b a n a , 

137 E . - l 

• KÜESTHÍS REPRESEIMTES M I T O % 
^ para los Anuncios Franceses, J 
¿ Ingleses y Suizos son los 

ie: :SRES L m A v c n ü t & i r i 
9, Rué Tronchet— PARIS 3 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 1 

A S M A 
c u r a I n m e d i a t a 

c o n l o s POLVOS 
y CIGARRILLOS 

B R O N Q U I T I S 
E N F I S E M A 

Y TODAS 
O P R E S I O N E S 

ENVIO GRATUITO DE MUESTRAS Y ATESTACIONES 

LABORATORIOS "ESCO", B A I S I E U X ( F r a n c i a ) 

i r S l s l a S ^ f V t 0 ' Mi tj0NHS0N- Obispo 53. -



P A G I N A D I E C I S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a , E n e r o í 8 d e 1914 . 

HABLANDO CON EL DR. RAIMUNDO CABRERA 
nano de Arango actuando como ai-
bacea de la señora Antonia Mana 
Menocal, creó la verdadera Gasa de 
Maternidad con cuantioso capital y 
solicitó del Capitán General y eel 
Sey qne se refundiera en ella el po

s t re establecimiento qne pudo y quiso 
crear la filantropía del Obispo Val-
|éB. Y sometió a su aprobación el 
reglamento de la institución qae de
bía confiarse a una Junta de Candad 
compuesta del Excmo. Sr. Goberna
dor como vice-real Patrono, del Ilus-
trísimo Sr. Obispo de la Diócesis, del 
Director de la Casa, del Síndico del 
Apuntamiento y de dos Tecinos ccn-
(-^ptuados que la misma Junta esco
gería bienalmente, de un médico y 
del señor Arango, autor y promove
dor del establecimiento. 

Da Real Cédula -de 19 de Febrero 
de 1S30 aprobó la fundación bajo 
esas condiciones que basta el presen
te se ban mantenido en lo esencial, 
desempeñando siempre el Gobierno 
la inspección superior y teniendo re
presentación en. la Junta de Patronos 
el Obispado de la Habana, el Ayun
tamiento y los vecinos. 

En cuanto a la Casa de BeneficeD-
«ía, la crearon los ilustres cubanos 
los Miarqueses de Cárdenas, de Mon
te Hermoso, Casa Peñalver y Conde
sa de Jaruco, quienes en 17 d e Mar
zo de 17í>2 pidieron a aquel benemé
rito e inolvidable gobernante español 
de Cuba que se llamó don Duis de las 
Gasas, autorización para crear una 
Casa de Beneficencia en lo Habana 
en la que pudieran ser recogidos y 
educados niños de ambos sexos y an
cianos abandonados e indigentes, 
para lo cual contaban con la canti
dad de 36,000 pesos. Das Casas aco
gió el proyecto con generoso entu
siasmo: en su propia morada se reu
nieron los promoventes con otros ve
cinos caracterizados y se acordó "fa
bricar el Hospicio col ociándolo bajó 
la advocación de la Inmaculada Con-
ceipción de Nuestra Señora y éste al 
^argo de la Sociedad Económica, la 
Ifue nombrará una Diputación de seis 
o más individuos de ella en cada año 
que presidida del (xobemador Gene
ral que en tiempo fuere disponga to
do lo conveniente a él, su administra
ción y gobierno, pues bajo esta con
dición y no de otra suerte franquean 
sus intereses 

Da caridad del pueblo de la Haba
na con numerosas suscripciones faci
litó el proyecto y en Diciemibre de 
TTÍMr se inauguró el edificio construi
do en la parte baja en el lugar en 
qne boy está con la aprobación Beal 
y la de sus Estatutos y a esta acción 
protectora del Gobierno español se 
íha debido que el ensancbe y auge de 
esa respetable ínstítución enriqueei-
da constantemente por la filantropía 
de cubanos y peninsulares residentes 
en el país. 

Ambas Casas, la de Maternidad y 
la de iBeneñceneia, tuvieron puntos 
de conexión estableciendo que los ex
pósitos pasaran a los seis años de la 
Maternidad a la Beneficencia, ibasta 
que en ISñQ promovieron B U S admi
nistradores la reunión de ambas en 
una bajo el nombre de'(Real Casa do 
Beneficencia y Maternidad de la 
Habana bajo las ordenanzas que re
dactaron . y que juntamente aprobó 
la Real Orden de 12 de Agosto de 
1S62. 

Por ella continuaron en la Junta 
de Gobierno que administra V rige 
las instituciones fusionadas el Gober
nador General, boy el Presidente de 
la Rerpública, el Obispo de la Haba
na, el Ayuntamiento con dos Begido-
res, lo Sociedad Económica con un 
"Vicepresidente y seis Vocales y seis 
Diputados vecinos de la misma. 

Da Casa estuvo brillantemente od-
ministrada por bombres como el ge
neral Reyna, peninsular meritísimo 
que la rigió y defendió con vigor e 
inteligencia; Camello Coppinger, cu
yo nombre se venera y se conserva 
^n una lápida en el mismo estableci
miento; por el doctor Eugenio Sán
chez Agramonte, cuya acción enéríri-

( V i e n e d e l a p r i m e r a p l a n a . ) 

ca e inteligente estará ígualmectte re
cordada en el edificio del Hospital, 
qne per sos iniciativas se construyó 
durante la Intervención americana, 
dotado de los elementos científicos 
modernos; y en esa época, y antes y 
ahora la institución se ba mantenido 
con prestigio, cumpliendo sus fines 
benéficos, manteniendo y aumentan
do sus capitales de fundación. En esa 
labor ha figurado •tambiién con bri
llantez, la Junta protectora de seño
ras, que cuida de los niños, su lactan
cia y de los párvulos, y a cuyo frente 
ha estado en estos últimos años una 
mujer de acción eficaz como Lola 
Roldan de Domínguez, Junta que es 
allí indispensable y que también ba 
sido disuelía al suspender las Orde^ 
nanzas. Con ellas han trabajado con 
emulación y cariño las Hermaans de 
la Caridad, entre las cuales puedo 
citar con encomio a Sor María, que 
murió bace poco, y Sqr Encarnación, 

El Congreso Internacional del Bienes- j \\ riel Niño. 
LA SEÑQBA JUSTINA CASANO-

VA D E OBTIZ lOOFFIGNY RE-
¡PRESiENTARA E N LA ASAM
B L E A AL CONGRESO DE MA
DRES D E CUBA.—LA PROTEC
CION A L A MPANOIA. — GES
TIONES PAIRA ENVIAR UN RE
PRESENTANTE D E L GOBIER
NO DE CUBA. 
En los días del 22 al 27 del próximo 

mes de Abril, se celebrará en Washing
ton el terecer Congreso Internacional 
del Bienestar del Niño, bajo los auspi
cios del Congreso Nacional de Madres 
de los Estados Unidos. 

El Comité internacional de este con
greso está formado por el bonorable P. 
Clarton, comisionado do Educación de 
Washington D. C.; doctor G. Stanley 
Hall, de Massacbusetts; Miss Eliza-
bestb Harriaon de Chicago; doctor M . 
V. O'Sbea de Madison Wis.; Hon 
Ben. B. Lindsay de Deuver (Colora
do) ; Mrs. Albert Baird Cummins de 
Des Moines Irvra; Miss Lucy Wheclock 
de Boston; Mme. A l i Rnbi de Rban 
(Penda); Dean Sarah Louise Armold 
de Boston, Mrs. WiHiam Cummings 
Story do New York; Miss Rob. H . Ya
te de Orefon; Mss Mary E . Sedyard 
de Yon Ckon (Cbina); doctor Eliga-
belk de Great-Brittain; Mme. J . C, 
de Ortiz Coffigny de la Habana; Miss 
Abel Benard de Buenos Aires, y Mis 
doctor N, Yiimajieff de Sofía. 

La señora Justina Casanova de Or-
tíz Coffigny, que desde 1910 viene tra
bajando en Cuba por la organización 
del Congreso de Madres y que como 
premio de su incansable e inteligente 
labor, araba de lograr su inaugura
ción, ba. sido nombrada miembro del 
"Comité Internacionad" para el Con
greso del Bienestar del Niño. 

Son congresistas padres, madres, sa
cerdotes y bombres de estado de todo 
el mundo preoenpadoe de la niñez des
valida. 

La mortalidad Tufantil, la criminali
dad en lo» niños, la protección oficial, 
la educación, la bigiene, etc., son los 
temas que han de discutirse en tan hu
manitario congreso. 

En el congreso tendrán representa
ción los cuatro elementos que constitu
yen las condiciones en qne «3 niño v i 
ve-: el Hogar, la Iglesia, la Escuela y 
el Estado. 

XTn variado programa con temas a es
coger ofrece el comité internacional 
para las conferencias. 

Sabemos que la delegada de ese or
ganismo en Cuba bace gestiones para 
que esta república sea representada en 
el Congreso Internacional por una fi
gura prominente, cerca del Presidente 
de la Bepublica y el Congreso, 

las cuales be conocidtr y apreciado en 
las frecuentes vistas de inspección 
que por mi cargo be becbo en estos 
últimos años a la Institución. 

El señor Cabrera nos recomendaba 
qxle leyéramos las Memorias del se
ñor Coppinger, del doctor Sáncbez 
Agramonte y especialmente la histo
ria de la Sociedad Económica escrita 
por Rafael Montoro, en que se expe
nen los servicios ¿le la Sociedad Eco
nómica a la Casa de Beneficencia, y 
que están expuestos con mayor ex
tensión en un folleto impreso en la 
Imprenta de la Capitanía General de 
Real Hacienda y de la Sociedad Pa
triótica en 1832. 

En cuanto a la parte legal de la 
cuestión, nos manifestó el señor Ca
brera que lo vigente es lo sancionado 
en el artículo 324 de la I-̂ ey del Po
der Ejecutivo,. <»s el Real Decreto Ins
trucción de 27 de Abril de 1S75, y la 
Instrucción de la misma fecha, dispo
niendo el primero que sean respeta
dos y protegidos en el ejercicio de 
sus derechos los patronos de Institu
ciones particulares, y la Instrucción 
distingue en sus preceptos los insti
tutos del Estado, Provinciales y Mn-
nicipales de los particulares, y no hay 
un solo artículo en ella que autorice 
^a supresión de la Junta de Patronos 
de las últimas de las citadas institu
ciones cuando se crea necesario o 
conveniente modificar las Ordenan
zas. 

La Dey del Poder Ejecutivo vigen
te, en su artículo 3S0, manda respe
tar a los Patronos de Instituciones 
que.se sostienen con sus fondos pro
pios y se nombran bajo su Regla
mento. 

Por lo demás, las Ordenanzas ac
tuales se acomodaron a la legislación 
vigente, que es el referido Decreto a 
que se contrae la Dey del Poder Eje
cutivo por una comisión que después 
de la promulgación de aquéllas nom
bró el Capitán General por iniciativa 
de la misma Casa, y que formaron 
don José Bruaón, Vicedirector de la 
Sociedad Económica; el benemérito 
gallego señor José Ruibal, también 
miembro de la Sociedad de Amigos 
del País; Pedro Pacbó y Jesús María 
Rescalvo y don Comelio Coppinger, 
Director de la Casa, y por esa refor
ma que también se babía becbo ante
riormente a la promulgación del Re
glamento general de Beneficencia de 
1SG0, el Gobierno español no suspen
dió en ninguno de esos casos a la 
Junta de Patronos, sino les mantuvo 
en el ejercicio de sus deberes y dere-
cbos, lo cual si se hubiera becbo en 
el presente caso no bubiera determi
nado las resoluciones de la Junta de 
Gobierno de la Sociedad Económica, 
que no puede ni debe abandonar lo 
que a su celo y acción le encomenda
ron sus fundadores. 

Da Sociedad Económica es un apo-
Vajite decidido 'del Gobierno propio 
de Cuba, por su bistoria, por sus tra
diciones, por el civismo de los varo
nes que la han integrado, cree de su 
deber ilustrar al Gobierno que en las 
materias que afectan a la vida jurí
dica y al mantenimiento de las Insti
tuciones del país, como lo bizo siem
pre y como deberá bacerlo mientras 
exista .*" 

No la guía un propósito de oposi-
,ción.' la mueve el patriotismo y es
pera obtener de las autoridades cons
tituidas la reparación del derecho 
con el restablecimiento inmediato de 
la Junta de Patronos de la Casa de 
Beneficencia y Maternidad, mientras 
coopera con su acción y presencia a 
la redacción y proyecto de redacción 
de nuevas Ordenanzas para qne ba 
sido indicada en reconocimiento de 
«u'representación en el referido ins
tituto. 

Nos despedimos del señor Cabrera 
agradecidos a su atención y recogien
do de sus labios frases de dolor por
que lo que no babían hecho las auto
ridades españolas contra la Casa de 
Beneficencia, lo bacen autoridades 
cubanas que no han contribuido con 
nada al esplendor de la misma. VIDÍ OBRERA 

LOS DEPENDIENTES D E ALMA
CENES DE VIVERES.—LOS RE
SULTADOS DE L A HUELGA. 

A l dar por temuinado el movimien
to -de los dependientes, se ban enson-
trado muobos de éstos con qn© sus 
puestos «otaban ocupados por otros 
individuoB, y otros qne por su sig-
nificaíáán o proceder no eran admi
tidos en sus respectivas casas. 

Aihora se eaicuentran con la reali
dad y lameiitan las conseciaencias de 
ima bnelga, que fué un fracaso, debí-
do a la poca solidez de las bases so
bre qne se levaartaíba, y insta cierto 
punto injnfrta, pues las leyas, si no 

se cumplen, el llamado a imponerlas 
fes d Cobienao. 

Da petición referente a las babitar 
clones, está resuelta ya por muchos 
dueños de almacén, y en esto también 
la Sanidad tiene tomado cartas en 
el asunto. Con un poco de espera y 
de caima, sería obtenido lo solicitado 
sin ibener que abandonar el trabajo. 

Da sugwesión de las guardias, tam
bién podían conseguirla en la mayo
ría de Has casas, exponiendo las ra
bones del caso, y sin 'llegar a romper 
la eoadiailidad entre dependientes y 
patronos. 

Solo restaba, el reccOTOcknwfflto de? 
Gremio, y «so en la Aíwmfolea donde 
declararon la huelga, fué expciestc 
con claridad. •Xing-ún comerciante fir
maría para quedar adieto a toda cla
se de peticiones, sería admitir un 
gobieamo en sos intereses, en su pro

pia casa, y esto dios inísmoe r,vo-
nocian no podía ser. 

Pero sin estudiar prernamente el 
caso dieron el golpe que resultó fu
nesto. Hoy nwikátud de compañeros 
vagan sin trabajo, y sufren las con
secuencias. 

La Unión «e propone bacer algo 
por ellos. 

Pedirá pacíficamente que los admi
tan otra vez. 

£*i logran esto, deben de estudiar a 
fondo las cuestiones sociales, para no 
volver a ser víctimas de planes des
cabellados, o de ideas qne tienen que 
desaparecer por qne llevan en sí los 
gérmenes de la muerte. 

LOS SASTRES 
Ayer, se reunió esta Sociedad, cen 

el f in de elegir nueva Directiva en 

P R E G U N T A D 
á todos los que tomaron las maravillosas 

P a s t i l l a s V A L D 
A N T I S E P T I C A S 

y t o d o s a u n a l e \ ^ l a r á n - l a ^ v o z r e i i t i i á a s m a ^ í r 

para pregonar las benéficas, inmejorable 

q u e c o n e l l a s h a n o b t e n i d o . • , 

E ^ t o s p r e s e r v a r o n d e t o t l a é n t e r m e á a d s t i s ^ 

f a t i g a d o s b r o n q u i o s ó s u d é W I |5>ech^. 
A q u e l l o s s e c i n t r e n d e c o n s t i p a d o s r e b e l d e s ^ 

a f e c c i o n e s d e l a G a r g a n t a , a t a q u e s d e A s m a : 
6 c r i s i s d e E n f i s e m a . 

L o s o í r o s , e n fin, v i e r o n d e s a p a r e c e r c o m o 

p o r e n c a n t o B r o n q u i t i s i n v e t e r a d a s , 
L a r i n g i t i s c r ó n i c a s , C a t a r r o s a n t i g u o s , 

r e b e l d e s d u r a n t e v e i n t e a ñ o s 6 m á s . ' 

Y todos hallaron en las 

P a s t i l l a s V A L D A 
P R E S E R V A C I Ó N , A L I V I O 

C U R A C I Ó N 

D E T A L L E I M P O R T A N T I S I M O 
PEDID, EXIGID, en todas las Farmacias, 

u n a . 

CAJA de PASTILLAS YALDA 
L É G I T I M A S 

con el nombre V A L D A en la tapa 

13 - E " V D E T A . 

e n todas l a s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s 

©1 local socdál, altos del café Alarle 
y Belona. 

LiA UNION j!N¡TEiRiN.^tUOX'AL DE 
IXEPENttXEBNTBS. — EL PRESl-
(DELMTE ¡DE ¡LA UNION. 

l-Ásí.a Unión según dieelaraciones de 
su ¿presidiente., se propone liacer una 
oanípaña aietáva para qne la Ley del 
OLerr© sea eunnplida. en ¡todas sitó par
tes. 

Tratará el problema de las obreras 
que prestan siis servicios en las casas 
de modas y confecciones, por que 
algalias han enviado comunicaoiones 
quejándose de las condiciones en que 
se ¡hallan. Se proponen evitar que los 
días festivos anden vendedores am
bulantes, que lleven mercancías que 
está parohibida su venta por ia Ley del 
Cierre. 

Harán un censo general de depen
dientes que les sirva de exponente 
de sus fuerzas y de la solidaridad d'3 
la cílase. Esto lo bacen sin alarde, sin 
ánimo de buscar discordias. 

OSan acordado en Junta General, 
9Ígnificar ante el Honorable Presi
dente de la ¡República, su inoonformi-
dad con ia Comisión de Asuntos So
ciales. La estiman producto de una 
combinaición política. Piensan así, 
por figurar entre los obreros dos de
legados que son: uno el Presidente, y 
otro el Secreftario deA Partido Nacio
nal Obrero Radical Progresista. 

El primero es el señor Tomás Cal
derón y el segundo ei señor Enrique 
Alvarez. 

Se proponen bacer sentir los eloc 
tos de la institución, en todas las evo-
lucioneB que afecten los intereses de 
-los asociados. 

.. A las ocbo y media se abrió la se-
eión. Presidió el señor Lrais Ituarte. 

La conieurrencia no fué nnrv gran
de. 

Hicieron uso de ia palabra varios 
i dependientes dando cuenta del estado 
I de los obreros que han quedado cesan-
iW 

Se dió a conocer urna lista de los 
¡dependientes sin itirabajo, y se propu
sieron varias soluciones tendrentes a 
«iliviarles en su situación. 

E l número de cesanteB es de sesenta. 
Los acuerdos 

Se acordó que dos dependientes que 
en la aotualidad ^trabajan, procuren 
colocar a los que están sin ocupación 
la causa de la Imelga. 

Se nombró una comisión para que 
^investigue di estado económico de los 
tque están cesantes, e informe para 
en caso necesario auxiliar a los mis
mos con los fondos del Gremio. 

La comisión quedó integrada por 
los señores Angel García. Ensebio Zu-

Vbizarre y Luis Vega. 
Los dependientes agremiados tra

ta rán por todos los medios a su alcan
ce que no entre en los almacenes a 
¡trabajar ningún dependiente que no 
Ciabé agremiado. 

Una circular 
Se repartirá una circular para los 

dependientes y comercio en general, 
donde se dará cuenta de los anterio
res acuerdos para conocimiento de to
dos. 

La junta se dió por terminada a las 
{diez v media. 

E N E L CENTRO OBRERO 

Los dependientes de almacenes de ví
veres.—La asamblea de anoche. — 
Los acuerdos tomados. 

j Quieres reconstituyente 
más sabroso y efica* 
que cerveza de las marca* 
Tivoli y La Tropical. 

Del Municipio 

EL PRESUPUESTO EXTRAORDf 
XAHIO-

E l lunes dirigirá el Alcalde un Men
saje al Ayuntamiento para la forma
ción del presupuesto extraordinario. 

E l Alcalde recomienda se incluyan 
en ese presupuesto créditos para ÛJ« 
nueva Casa de Socorros, los emple«d<x 
temporeros del Impuesto Territorial» 
pago de lo que se adeuda al Estado po* 
gastos de la Junta Municipal Electoral, 
adquisición de caja de hierro par* los 
colectores del Municipio, etc» 

La nueva Casa de Socorros s* ari* 
blecerá en el barrio del Pilar. 

La ascendencia del presupuesto §*• 
de 120,000 pesos. 

El Alcalde deja nn superabit de M 
mil pesos para que acuerde el Ayunt»-
miento en qué habrán de ütvertir»©. -

No se incluye el crédito de lOO.OO» 
pesos para reparación de las calles, por 
ser ya innecesario, por haberse becho « 
empréstito nacional. 

EMPRESA MULTADA 
El Alcalde ha impuesto una crecía* 

multa a la Empresa del "Casino,* P̂ r 
no haber cumplido anoche el prog™** 
en la tercera tanda, cosa que motivo H 
protesta de los espectadores. 

—^M»,—• - t • 

S e c r e t a r í a de Sanidad 

— A l señor Jefe Local de Sanidad^ 
Madruga, se le dice qué obr^ 
debe efectuar el señor Maome . 
planta eléctrica de aquella P0.**^ 
para poderle conceder la autonrar 
para su funcionamiento. . j J Hi 

\ — A l señor Jefe Local de Sanidad a 
Sagua la Grande le piden mif^^ 
sobre ht clase de filtros que traUD» 
poner el dueño del acueducto de J 
fuentes. 

Pida el " V E R M O U T H A M A " y toda clase de Vinos y Víveres Italianos. 
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